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CONGRESSO NACIONA·L.

veto D~esidel1ciRl aoProieto de Loi D,O 1.030, dlO CQ.mara dos :Depu.
- tados c n." 39, de 1900, elo senllodn Federal, que c:Uspõe s6bre .. class1f.&CliçAo

das tesDural'ins suborci1nadas às lepllrtlç6es de que trata.m os arts. 1.0 '.
2.0 da Lei n." 4113, de 2~ ele setcmb!'a de laMl. (Parecer 11.0 12, de 1961).

Em 30 de juulÍo de 1951)
às 14 horas

no Palácio·Tiradentes

Docas de Imi ,ubi:\, 1111 Estado'c!c Sal:ta Catl1.l'ina.para esploraçáo :aclonal
ele QvJculturn 'ie:, -, regIme dI' cooperacão.

Art. 2.° '1"0~, ·.m.lle as á1S1lOB~9· emcontrá.rlo.
6enllüo 1"1':'::a1. em :1:1 do ~Wlho ele 19111.

A!,.,~ MAaconzs P1U1O
Presidente em eze1"Cícl~--a.'· seSS~G .conJunta d~ 1." legialaturl ordinirl.

. da 2.· legislatura

./ .

DIA:DOORDE1\{

'H .l'aço sDol.ler quo OC()llfjr~SSCl ~iOn:ll decreta, nos. têrnlosâo art. 'j7;
1, 1.", cf:. con,~ti~lll{'úrJ Federal, e eu promulS'o o segll.ta .

DECimTO UGISLAmO

N0 B, de 1951

Al't. 1.0 E' IlIantidllo a· docislio POl' que o 'l'l.'mun:n ele Contas, em
:;~s3ão l'calizado.· 11 ·21 de dezembro de '1950, recusou reR1stro ao têrmo do
(Jcs5iill do prédio e respectivo terrmo, sItuado fi. ruaoonsclhelro Macedo
-SOal'és, sem nümeJ::o, na cidade de Araruama; Estado do Rio de Janeiro.
que fizera.m, em 20 c1coutubro de 19Ut. Romeu SIlva e sua mUlher, Ame­
11[.ynde Vllllllodares Sllvn,' ao Departamento dos Correios e Telégrafos.

Art. 2.°' :Revogam-se as cllsposiçiltls em contl'lirJo. .
.sOl1t\ão F~del'M, em ~2 ele jUl1ho de 1951. . .

.AI.mt\S1lIlEJ MAllCONDli'B FJtna
Presidente em: exelocíclot •

paço SlloJ)cr quê o. <.JongTesg) Nacional dooreta, nos têrmos d~ art. 1'1'.
1.", da. Constituição Federal e eu promulgo o se::uinte

IlECllMO 1.IGIStATIVO

N.o O. de 1951
Art. 1.0 o Trl\)\maI ~eC()11tas registrará. o têl'UlO cie aoõrdocelebrado

em 18 cic novcmbroc1e lf11 cnttc o GOVêl'UO da União e acompwlia

Convôcação

CÂMARAOOS ,DEPUTADOS

l!\a. fa.ntll do art. 56 dI) Regimento Interno, o Sr. Presidente da co.­
mara convocspnrB uma. reuniAo cO~unta os Srs. Presidentes das co­
mlaaõéB. Permanentes c Espeelll1B,' aaslm 'como 06 Udcresdos (liversos plll',:,
tidos, às lQ horas do dia 28.sextll-felra, no Gabinete do Sr. Presidente da
CAmara. --Pedro Percl:oada CUI~ha, Chefe .do Oll.blnete da Presldente.da
Cg,mal'l\.

Eéollomia
1 - Ruy Palmeira - UDN - Pre-

sidente. .
2 - Frota" Morcira .... PTB - Vice·

Prc.'I1dente.
3 - AdolpJ:lo Gentll- PSD.
4- Albel'tcoeodilto '- 001'7.
fi .;.. Arnaldo Cerde!rll - PaP.
6 ,.;. Barros carvalho - UD1\".

''1 _ Benedito Las!S - ...PST.

8 - Sl1acPlnto - U:DN.
SI - Dan1el FarBCO ..., PSO.

10 - Jilduardo Catamo -- P'1'B.
11- I11I Melnbefg "":" ODN.

.12 - Kerkllo BeBO ,... P8D.
13 - ,,_ .fofr"" -PSO•.
H -JoSé Plld1'!So - PSD.
15 - Leoberto Leal _ .. PBO.

16 - Mallalbies E'lnto- UDN (St:';'·
tltU1ndo Interinamente o ";z·

. nhor A110~"BaI~J~
17 - Marlr.o Maehádo. -PSD.
18 - Melo Braga - E"I'B.

11 - Monteiro. de Oastro' - UDN. 19 - N'apoleão P'onteneUe -' PSD.
12 - Moura Andrade - DON. 20 - SIlvio Echenique - PTB,
13 - O4wa1do Costll. - PSD. 21 - OrleI AIvlm - PSD.
cI4.-OSwaldo Trlgueli-o _ ODN. 22 - Wlloldemaraupp -. ODN•..
1& - OV1d1o de Abreu _ liSO.. 23 - Walter Atl1llYdc ~-P'I'B.
16 ~'UblrajlUa-KeutenCti.1iati - 'pSP.' 2~ - Wilson CUlllJa - PS1'. .
1'1-- Ivette vargas - P'I'B. ~s

StrBS1'I!rU'rOS 1 - Arthur AudrA _ PTB.
1 -"ClOstllho Cabral _ PSP. 2 - Berbert de Oastro' - P5D.
2 _ Ounl1a Bueno _ P6D. 3 - C81'los Roocrto - PSD.
3 - Euiébl0 R.ocba- Pl'B. 4 - Paranhos de OUvelra -:-.PTn.
4 - MarIo Palmérl0 .;." Pl'B. 6 - t1blrajarlO Keutene(\j1an -' PSP.·
S - MondaDOs. .Junior .... PSD. ReanJ5es àS segulldns e' qUartas- .
6 - Neto ClllDpeUo·- ODN. feiras,as qU1n2e 120rasi 11(\ sllla "Cal'-
Reuniões às quultas-feiras, às 16 ios Pe1xotõ Filbo"_

110~~S, na sala "Carlos Peb:ot<l FI. SecreUJ.'tio _ DyWoQullrdía "de-
lho • Carval1Jo. •. ".

Secretá.rio. - Dyl110 Quardla ele Allxi/lares _ Vera .A~<DUCLue
Oarvalho" . . Costa, MarJa OeclUa MorcJrnPena .

AIl$llta,.es - MlU'ia oecilia Mo-. e RIvaldo Soares de Melo"
reira PeDlt, Vel's A. Duque.Costa '.. .' .~

e Rivaldo Soares de Melo~, -

E"',,::ação ej)Lllt)Jrà H

• ',: '" •• :~, " T~., "'. ~• .)'

1 - Eurico Sales .... ·PS:O~~ Prort-
dcllte. _. _......~",_~,

2 - MariO palmél·lo·<-:'~m ,_ - .
Vice-PreSIdente;.::.. ,,,.' . " ..

3 - Acial111 'Blmeto -·t1PN;
4 _ AutOnlo' PeIxoto '-:'·01.)N,
5 - Carlos Vlllac1al'es - '1"80. .
6 - CeSlll:S!'o11l.oS"" PTEk_.

23 - Pereira Dinlz - PL.
24 - Ulysses QUimarítos - PSI>.
25 - VleirEl. Lins -P'l'B•

sllÍlStrmos
1 - Ant6n1o HorlÍ/Clo .... PsD.
:I - Azlz' M&1'on.- Pl'B.
3 - EQc.iIo MlClIC1Sen - P1'B,
..... FIrma11 Neto. ~ PBD.
5 - Moura Rezende - PSP.
a - Paulo L!\uro - PSP.
'1 - Pereira da eUVo. - 1180.·
a -_TanIlredo Neves ~ liSO•.

Reuniões às' sogcndlls e quintas­
fe1rns. 41 '14;30 horas, nl\, sala AfrA­
n10 Meno Franco.

, Seoretái'lo- C~l'los Tava1'4!s do
:Lyra.. / ..

Au:rIlUl1es - 011mplnBruDo e
Ascl1'qbll1 tTllssl!llo. • •

Diplomacia
1 - Lrllna Cava.lcanti _ UDN

Preslclellte. ,
2 - Menotti .deI P~a. ..;. PTB

Vwe-Presülonte.
S .... Alcides Oamelro _.PSD•.
4 -Oarlos Roberto - PSD.
a - Edilbel'tO de Castro - .t1DN.
6 .....Fernaoílo FelT9.l'i _ .PTB.
'1 T Phlladelpl10 Ga.r<:ia. - peD,

'8 -Flavio ,Castrioto - PSP .
9 -- Gentil Bart'clrElo - ODN.

10 -Hermes de Souza - ~SD.

pOll1iss~ês Permanentes
Constitui~ll.o e JUBtiça

1 - Samuel Dull.rte - 1'.e.D.
Presidente. .

~ - BCr.:CQlwVllÍIl.dllfca -P.S.Iy.
Vice-PreSIdente.

3 - Atonso ArlliOoS ~ V.D.N.
o;, - Alcnc:tr AtllDlltl - CI.D.N..
~ - AntOI1lD 8alb1nO - 1'.8.0.
l> - A\lgUsto Me1i'a - P.S•.D.
7 - Brlgláo .TJ,noco - 1'.8,0.
a - Co.st11llo CD.DraJ· - P;5.1".
9 - Damel ciQO~O - P.R.

10 - Dr:.nrllS Jumor - tI.O.N.
11 - Demcl'V:U Lolllio - ODN.

'12 - DolOt Cle AnClfaClEl - o,D.N.
:l3 - Flores. (jllOunba __ o O.O.fI'.
H - GOdOY ntl11 -t=l.S.D. '.'
1G - J'.IrUIIS Ml'lI'lU1tlàO - P S 'D.
lG - Lucia Blttlmcourt - PTB."'7 '- .Luiz GElrcla ~UDN."
l8 - Maney JuniOr - PTB.
19 - Nestor Duarte - PSD.
20 - Osvaldo c~nsec~ - PTB
21 - Otllvio·CorrBa"" PSP_
22 - Paulo Fleul'1 -PSD.

Me! a
'l'iCi'eu nanzos _F:CS1Clente.
JOtC . A1WIUltO - 10° Vlcc-Prcõ!dente
Ac:oroa!rlQ Costa - 2.0 Vlcc-f1res1-

t1entc. - .
GUl'úel do Amara) - 1.0 Sccrctli­

:SIl.
, C({Z",;alho SoonnlLo _.2.0 Secretàrlo

r.~ty sentos· - .3.° Seoretàl'lO
A.trl~O Fonte3 - "". SecretArIo.
AntOnIO Ma!lI ... Suplente
2'J.11:lIItJertO .MOllTQ, ~ SUllrente.
Fclt:c Vah3Z8 - suplente
L!e:o $01T(J,11~ - Suplente_
Reuniões as qantns-fc11'as, III 10

.tl0t-QS.
Secrcüt1'1o...... Nestor 1.. .Io8Se1I«-, Se­

()l'ct(Il'io' Gel'al da .~·e2Itiêl'lci::t.
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J 8 - Jarder Albcrca<'la - P 'S'~.~
li - José Fleury - t:.D.N. '

10 - Jose Romero - fi. S . .o. .
11- LUthero Vargas - P. 'X. B.
12 - Moura Brasil - P. S. D. r'
13 - Novell1 JUnior - EI. S. D.
14 - Ota.VIO LobO - P.S.D.
15 -;- Pereira topes - U.D.N. .
16 - Wottran Metzler - P.R.P.
11 - Saulo Ramos - f.T.B.

SUBST1'ro'1'OS

1 - Ccsar Santos - P. '1'. b.
:I - Jose Nelva - P. a. O.
3 - Mlrocles Veras -P.S.D.
li - Ruy RaJl10ll - P. X. B.
6 - V!rsiUo Con'êa - p.a.D.

ReunIões as têrças e SCll.tlls-Ieiras.'
U 14,30 norlls, na Sala "RêgO Bar..
roa'l.

Seeretál'fO _ Gl1da de All81s
Republ1eano.

Auiliare4 - Lulza Atllzall clt'
Fal'las e Georges Cavalcanti. -

'. Tomada de Contas

J' - ~~=,: 1I4llC11ad0 - O1,lN,
2'... !'araUJO Borba - PTS - vtcet

Prcnaau.
··3 _ AlberSD ao~ - P'nf,'
')' - DOermando 0rUI - n.
. li - EuzebJo Roc!Jt;' _. PTS.
a - 1'el'l'M _roJA' - UJ:)M~

• 9&0 •••~.a..".

SalÃd.e .P(ablica
1,":' MÍsuBI -~ino:- P.s.u.

P,esl/klU& ": .
, a ..... Leao ::lampa.1O ~tJ.D~~.
\. , "1C••Prcsuknte.

a. -"Bnpa '.P&rJa - P.8.,D.
"-AD1SIG UDrel1'&- R.S.D.'
11 -AnCOnloCOrJta - O.,D.N.
I - ..AraIll1oll AtlhJde - P.t1.D.·
~ -I'entU'l ·uma .- Po:, .8. D.

CIRETOR GERAL.

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

MURILO FERREIRA ALVES EUCI.ID~S DESLANDES'

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL.

Impresso na.s Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1

ASSIl'f'ATURAS
REPAlITI(l6ESE PARTI.CULAllE5 J FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior . Capital e InteriorI .
Semestre CrJ 50,00ISemestre ••.••• t. •.. Cr$ 39,00
Ano .. .. • .. • Cr' :96,00 . An.o '.' ••• Cr$ 76,00

. Exterior.. Exterior

Ano _.. .. Cr$ i36,OO t Ano • .. • .. • .. • Cr$ 108,00

As assinaturas dos órgãos oficiais começam e ~rmiDam em
quallluer .dia do exorcicio em que forem relliatradu.·

Oreuistro dc assinaturas é fo'" • vista do oomprovlnte do'
recebimonto.

Os cheques e vales postais deverão 'ser emitidos em flyor do
o tesoureiro do Departamento de Imprensa !racional.

Os suplementos às o edições dos órllios oficiais serio fornecidos
aos. assinantes somente. mediante solicitaç"lo· .

O .C1Isto do número atrasado seri acrescido d. CrlO,iO a, exar-
cic:iodecor.rido, cobrar~se-ão mais Cr'. 0,50. .

Segurança Nacional

1 - Arthur Bernardes - P.R• ..lij
Presidente. .1

2 - Galdmo do Vale - O.D.N. _
Vice- Prellidente. --

3 - Abelardo Andréa - P.T.B
, - Alvaro C8liteJo - P.S.D. .
5 - Arruda Clrnara ..,. P.D.C.
i - Benjamim para.h - P.S. p.
'1 - Deodoro de MendOllÇ& ~ p.S.Pl
8 ..,. Buvaldo Lod1 .... P.S:D.
9 - .JOSé Guiomard - P.S.D.

10";' Lima FIgueiredo - P.S.D.
U- Kagalllãea PJnto - U.D.N.· ~
12 - Manuel Peixoto - V.D.N•.
13 - Negreiros Falcão - P.S.D.
14 - Oscar 'Passos -- P.T.S.
15 - PQ.ulo 'Couto - P.T.B.
16 - Virgllio Tavora - U.D.N.
1'1 - Vltorlno Oorr6& :.. J?S.P.

St1D~ "
1 - José Romero - P. T. B.

14 -;ManUe1Navais _ p.; B. '1._Orlando Dantas _ PSB.. 2 -, Machado Sobrinho - P.T .B)
15..,. Paulo Abreu _ p.T.a. .15 __ Tarso'l>utra -PSD. J - Manhl\s Barreto - PSP.
16 - Porice de Arruda _. 1';S.D; 18 _ Tenórlo CavalClllontl _ UDN. • - MotaNeto - P. 8. D. •

.<Plano Salte>. li - Zill1.6on par1,lÔll - P. S. D.
1'1 _ Rui Ramos _ P-.T..B. <Aero- ' SVBS:rlTU'lOII fteunllles as llextas~1'e1ras. as 15 1lQia

tas, na Sala Bueno Sralldll.o.
náutica)'. ·1 - Derrneval t.oblloo - tmN. SecretárIo _ Ellas Gouvêa

18"': Wanderley Júnior - O.D·.N.· 2 _ Leonidas Meno _ P5D.
SUBsrrrtrros li - l.Al\l1'ell'O JUlllOf - PSP. Serviço-;;;-.·blico C'jyiJ

, - Plnnelfo Chagas - PSD.
1 - Alvaro Castelo ...: P.S.D. õ - Pllmo COeUlo - PTB. 1 _ Ruy Almeida _ PTB _ Pt~
2 -.Benedito Mergulhão ~ F.T.S. 6 - Romeu FlorI..,. PTB. denU j
3-'- BenJall11n Farah -J:'.S.P. . 7~ Soares FlIho - ODN. 2- Aneeno; Bogéa - ODN - V~
4 - CllagasRodrl~l1es ~. O.D.N. ReWU6ea 1\8' sesunaas e qllmtas-Ze1- PruiU1lt.. .
5 - Emitio Car.'6s_ P.T.N. . ...... .... 15.:10 hurll&. na Sala ".Rêgo 3 _ Ar! Pltombo _ P'l'B;
fi -.J'etrelra Martins -P..S.P. SurosR , . .' • _ Armando Oorrela _ Pen•
'1 - Monteiro de Castro-'- O.D.N. ..Secretdl1o _ 'l'bellbalâo Prado. 5 _ Atal1yde Bastos _ UDN.
8 - Lauro cruz,.... U .D.N., . AuzUl4re. - Georges Cavalcanti e 6 . B Po h. "'SD
9 - L1curgo Leite -O.D.N., - las r""" -.. •
O ued Ir ..' . ··:.ulzaAblgaU de Farllll.. 1 - D"'-8111'~ ... PR.

I ......... eos ·"eto- P.S.D. 8 _ Dwctno Monte1!O _ .ODM.
11 - severino :Mari.z ~ P.T.B. . , Redaçio t _ Ec1Iloerkt Oasiro _ ODN.

Reuni6es:..· .... . 10 _ Jose Arnaua _ PSO.
TUN7111 A. -' Têrças e quintas~fe1". 1 Oeúl1o AAO"- '" S Dras, ~ UbDras, na S81a.ln.t.bnio· - Pre.ndeflte--'" 1>. , • - 11 - J..opO Coe1bo - P.SD.

Carlos. . . .'. li MIl O D N 12 - .
Turma B - SCguD'ias e quartu"' - ~:;'~enTa.· • • - !:i - NMendonça .Junior - PSD.

feiras, As 15 hora.s, na'Sala Antênl0 3-AcnyJesll4lncarone _'p.,r,s. ~::p:~~D~=~~.
; CarloSsecretáTJO -oi. Legislativo 4 - CoUtlllbo.caValcaDtt ... E>.T.N. ,'fI .... Pa.ulo Ramos _ P'l'B.

u· I T"''''O CI t Ô -.Mo~ NetO - P. S. D. 1'1 PIÁ c1d 01 10 UDN..'dgue ...... a n ra. 6 _ PaUlO Lauro _ P. S. b. -.. oymp - •
Turma A "ao u' .

.secretário _ or. Legislativo • -. bertCl _arena' - P . R.. T. sllBS'J'mJl'Oll
AngeloJobé Varela.· . !lUDS'I'IT1I'.I'Olt 1- Arllm1s Atat1yàe _ PSD.
Turmll B . 1 _ L.Dpo CoeJJ:lO _ .R.a: D~ .. _ C~IO! valaaares - PSD.

Aua:lliur-/.Edillo Barberes: 2 _ DarIo de Barros ~- P. r. .N., 3 _ Plàvlo CaStMokt _ PSP.
RellWoes AI &eJWll2aS, quartaa e f - saiO Brano -' P'l'B. , ,

,_ L$~i8Iaçâo Social, ~lrt88·teII'llS. Bf.14 ·bOllll.e 30 .aU:.J- Reur.)QeI" AS terÇas e sextu-retru.\
, ~ J3eBf&(1a8 Vlllna __~l'B _ fira. ~o.. Da 81bUoteea.· . I\s UI' DOrás. aa "sala AfrAlUO M.elo~

Ilrtente.' oSecretll1'lO - .oJOIIé Luz c2e 6'ranc,o". 0J
c2-'A1WS1G Alves -ODN _ Vice. .Mftll'altlau.. . 8~e.áno - 'Branca Portlnho. .~

PrtJ8lltenu. 'AIlotUIIII' ..: Maria Celeste c2e AU:bltCl7. - Mrd'liloela J!lUr1CID AIIi
01 - Al'mAnac lu.lCáo _ PSD. Sll .AlmeIdA. . varo..
i - lIrenc aa l:luvelra - UDN.
;) - oampos l1erllal - PSl".
li - CelBo feÇ8JUl1l - E--l'S.
I - O1UU1a·aueDo - P~.
11- EmalU Satyro '- !3PN.
a·~ GIU1IItl1'IIUJIO C1e Ollvelrl _

LO -.Hé1lO CaDa!' - PRo
U - HUdebral1C1D SlSafrlJa.. - PI'B.:
lll-L1ourso1oelte -tlDN•.
IlJ- lIàlralbAu MelO' .. 'PSD•• ,

(8llbllt1tufdo1nterlnamente pelo
Sr. NeJaon;oarneilo)., . .

SUBSXITUTOS

TURMA B

:;:inanças

1 - Israel Pinheiro -PTe!fdente.

,. _ Coelho de souza - PL.
, .... Firman 1'let() - PSD.
9 - João Roma - PSD.

10 - Joel ;E'residio - PTB.
11 - Jorge Lacerda - UDN.·
12 - Lauro cruz -'- UDN.
13 - Moura Resende - PsP.
14 - Nestor Jost - pSD.
15 - Otavio Lobo - PSD.
16 - Paulo Maranhão - UDN.
17 - :Pinheiro Chagas - P8D.

1 - Alcldes carnelro - PSD.
2 - MarreyJunior - PTB.
3 - Menottl dei Picchia -flXB.
• _. João de Abreu - l'5J:'.

Reuniões às terças e quintas-feiras,.
~ 13' horas e ao minutos, na sala
-Carlos Peixoto Fllho". 1-------'------------------.:.---1

Secretário' - nyhlo Guardla de
Carvalho. *'

Auxiluzres - Maria CeclUa Mo­
reira. penna. 'lera 'A. Duque COb"ta

. e Rivaldo Soares de Melo.

1 - PaUlo Sarazate _ O.D.N.
Vice.presidente ,18aulfe).

2 - Abelardo Mata - P.T.B.
3 - Alde sampaio ~ O.D.N.
t - Aloisio de castro - P .S.D.

(Jusllça). .

5 - Artur Santos - O.D.N. <Re·
. 1açoes Exteriores) •

6 - Carlos Luz .... P.S.D. <.Fa'
zenda). .

7- .carmelo. D'Agostlno o~ P~S.P.
8 - Dario de BarrOS - .'.E'.T.N.

(TrIbunal ele contás).

9 - Et>nogo de campos - U. D. N .
10 -. José BDliifâCÍo -lJ. D. N.

IAgr1eultura> •

11 ,.... LameIl'B Btttencourt -P.S.D.
<CongTesso Naciona11.

12 ,.... Lauro Lopes., 1'.8:.D. <Re·
celta) •

13 - Macedo Soares' e Silva - P. S.
D. IGuerl'l\).

14 - Ortlz lIrfonteIro- P.T.13.IPre·
.sldêllcia -orglios subOrdinados

~. e aerall.
15 '-- PlU'~lfal Barroso - 1'.'1'.B.
Ui -Pontes vieira - 1'.S.I)'. (Tra­

balho).

1'1- Ralael CI%K'Ufâ -U.D.N.
18 - Sé. cavalcanti - P.S.D. ICO­

mI_o <lo 1Jale do SãO, PrancllCO
e Conseli1os) . .

J - Mallhães Barreto -' P_S. P.
Vice·Presidente lViação. Geral.
Estradas e 0 .. 0. T.) ,

2 - Ant6lUo Pel1etano '- p.e.D.:
IA11X1lIos e suovençôesl •

3- CíOVIs PestlUla - P. S.,D.
(Obras Contra,a.sSllcas, Portos,
Rios e Canais). '

" - Prelw Cavalcanti -' U.D.N.
ti -Gama. JI'illlo.... p. S.P.
6'- Herbert Levy - O.D.N.
'1- Janduhy (Jatlleiro _ P.S;D.

(ValorlZaçlioda Amaz&la).

I.. -Joio Agrlplno -U.n.N. (PO'
der ,JuiUelfu'1o). '

8- JÍ)~U1m .Ra.Jnos - P.e.D.eMa·
z1Dha>. . .

íé>":' JorceJa1;lo1ll' - U.D.K.
11 - JoSé Bomero -·P.T.B.
22 ...;. LeIte Neto. - P.S.D. ar.duca.

çf.ooeral e Educaçlo>.
Ul.-LuIa~a -,1".S.I».

)

,.'
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4," andar

3,< ANDAR

Sala Rego Barros

.---
Sala Carlos Peixoto FilhQ

'~, ANDAR

t - ECONOMIA

Sala Afrânio de Melo FI'ãiicõi

Segundas e quartas-feiras. J
2 - EOUCAÇAO E CULTURA­

Têrças e sextas.felras,
3 - DIPLOMACIA

• QUintas-felrl1k.
Secretário - Dyhlo Guardia ele

Carvalho. .

Auxiliares - Maria Cecma Mo­
relra Pel111a, Vera A. Duque costa
e Rivaldo Soares de Melo.

Sala Bueno Brandão

1 - ileSUrança Nactonal
nluntao as ~.~'le1raa"

Secret4nQ -WltiuBll GOuv".
2 - 'J'omaáa :tll OQntu ..

reuniào as quartas-teiral
IlBCret4no ;.. DejâJClO sandelra.

aó~pes. , '
. Reunfões RQ Qllltr~s.felra' S' •• I,.

horll& . ' .. - • •

1 - Saúde PÍll)I1ca.
- l'êrças ~ sêxtas-Ce1ras.

:I - Legislaçâo SOC181. .
- Segundas e qulntas-relras.

:J ~ poJlgano dns Sécas.
- Quartas-feiras.

sECRnÂuos _
Gilda. de ASsis RepubUcano.
TeObaldo de Almeida'Prado.

AuxrwR~_

Georges do Rego Cavalct.ll&l
SlIva, .

LUiza Ablga.1l de Fariar.

"~' ,
S'afa Sa~fno Barroso

à Cons-

Comissão de Eme'1das à Cons.
titlAlÇão (N.o 2)

HeltoT 8c1trão -' UDN. - Pre!.­

x:::;CCcto Neves _ PSu.. _ Vice- .'- Con~tituicãD e Justlçl4.
Presidente, - Segundas c quintllf,-ieirllS.

Afonso Arinos - UDN'. - Relator. 2 - Serviço Público
Antol110 Balblno --'- PSD. - Têrças e Sêxtas-f6Ir!lll.
Ben)amim F~rah - E'SP.
Brigiclo Tinoco· - PSD. SEClIE'IARlOS -
Josê Rom~ro - PTB. carltlt l'llvares :,eLlra,
'Reunlões na Sa.ta "E«!go Barros". BrnnCtl f't:Irt1lbo. ' .

Secretáno - TheobaJelo l-'rado.
lIu:ri/tare,q _ Geor((e~ C9~alca.nloj Al1XIUAftllS -

e Lul:!a AblgnU, de FarialS. "Asdrubal Olysséa.
Ollmrlo- Bruna.

~ Mar1steUl EUI1cJo Alvaro.
~ule1lte.

Comissão de Emenda
tituição (N.o 7)

Pinheiro Chagas.- PSD.
" Tarso Dutra - PSD.

Lopo Codilo .,. PSD.
Moura Rezendt>·- PSD,
Aziz f.I.1lU'D11 - E'TB.
Marl'c17 Jllnio. - PTB,.

, Alber.to Deodato _ UDN.

C-omisdio de Emenda à Cons"
tituição (N.o 6) .

Rau! PilIa -. PL.
segadas Vían..'1 - PTB. '
Monteiro de Castro - .'or.,
W(Úter de Sá - PSl'.
Paulo Maran não - UDN •
Alcides.Carneho - P5O.
Firmnc .~eto - PSD.

Comissão de Emendai Cona·
titu'-'io (N.C> 9) ,

Getúlio Moura - PSD. 1- 'l'ransportell, ~mU1U'~ea I
severino MarIZ - Em, Obras PÚblica:..
Allomar ~aleelro - CJDN. - 6egWlctll5 e quúl,w-,elr...
Mendozu;:a Júnior - l?SD.
Plh~jo ~oE;.bO _ E'TB. II - VatorlzaQàc da Am~Id" •
D::l.rio ele B:<rros - PTN. - QU1U'tJl.,;. e .élCcas~u-..

• • 3 - Blld& do São 1l'r3nc:
Comissão Especial de Cinema. - Têrças-felras, I •

Râdio e Teatro SECRETARIO _

~ ~~I~:a~o;,~pSD. Eduardo GUfmW'Àe~ Mel.
3 - Pinheiro Chagas - P"'SO. AtlXI10WIEB ,..
4 - JoSé' Bonifácll> - UDN. .
5 _ Jorqe'Lll<:ercla _ UDM. Jose ,i'aulo da :;IJva.
6 _ Jose :Romero _ PTB. Lêeta FOntenele.
7 - Moul'u Rezende'-'- PSP.

Comissão de Emenda à Con~­
tituÍl'ê.o (N.o 3)'

, . Daniel ele carvalho - PR Pre-
JRrba~ MarOlDlJão - 1'80, - RelQ-

t01' •
João Agl'lpino - UDN.
Leoberto Le-aJ ,... PSD.
Ruy Rnl110S -' PTB.
Chnp.:as Rodrigues - lJDN.
Mou1'll Rezende - I?SP.

Secretitno - Dyhlo Gu&!dia de '~
Carvalbll

Reunlõell na &lIa ·Cnrlos peixoto
Filho'·, .

\1',........

SUB9!I'.rUTOS

1 -Ca.rvalho Neto - P80.
2-
3 - J08~ Guíomnrd - pSO.
4 - Eduardo Catalão - PTB,
5 - Paulo Ramos - PTB.
~WllãeS àS quarta, e sextaR-feiras

ná Bala 511.1)Ino Barroso, áS 15 noras
e 30 minutOll. '

Secretário _ Eduardo Guima-
rães Alves C • ~ d ~ ·d à C

A;u:tiliare's ~ JOSe paulo sllva e' 0'!115.s~oe ~men a ons·
Lêda Fontene!1e. tltUlçao (N. 4) . ,

Afcio~o Arinos '- UDN.
BenedIto Valadares - PSO.
Rnul UlIa - .......
Castilho Cabral - PSI>.·
Fernllnrto FerraM ~ P'1'B.
Wrmderlel' Junlor _ UDN.
Mene2es Pimentel - PSD.

, Polígonc das Secas
1 - OSClll Carne~ro - PSI!>:" pre·

~ae1lte,

2 - Jose G<lUOênClo - UDN- Vice·
Ple.~lclente •

3 - AIIreOO l3an'elra- UDl'~.­

" - Anafe F'ernaJ:.,ae~ - UUN.
5 - Antóúlo RerReIO - PSD.
5 - Carvalho NetO - PSD.
1 - Cba~as Roangues - crDN.
8 _. CJt!mente MearEl(1o - PSD~

9 - !>las LinS - UDN. •
10 - FrancIsco Maeedo - PTB.
11 - .Prancl~c() Monte - P'l'B.

rSUl)stltuidO tempor~l'lamente

12 - Janduny, CarIJell'o _. P5D.
13 - Joaq:llm Viegas - PST.

por Aoelardo Andrea'.
14 - Le6n1.ào:s Mello - PSO.- '­
15 - MenClon~a Braga - paP.
16 - O!iVell':l .Bnto - PSD.
17 - SeverIno Mariz, - PTB.

5UBs1:I=O~

1 -- AlJi)larelc Andrl'a - PTS.
:! - AO:l:nt! Barreto - crDN.
3 - Joiio R,I)tlIa - PSD.
.. -. MellO' o;r;' J'lnlOf - pSD.'
5 - ·?al'mal dllrroso - PTB.
6 - Wa!'er ::3a - PSP.
fteulllóe& as. ,plartas-relras. ~! 15

:loras. na SRta ~Rego Barros,~·.

Sel!.TetàrUJ _ ~eoll:udo Prado.
&lIXlllnres - ::l'ee....es cavl1lc:J.!J­

ti e J:.l11Za A111gall de ,Farias.

PlarlO' Econômico da Bacia
dQRio Paraíba do Sul

1 - Arthur Audrli..
2 - Castllho cabral.
3- aodoy Ilha. .
.4 _ ..l'4l1gl1l~ Pinto.
6 - Oscar. Cllrtll'lro.
6 - Soares :Fl!hO.
7.-Tancredo Neves.

Comi5!>âocle Emenda à Cena- ;:",Ilniiies das Comissões
tituição (Nos. f (5) .:ala Antônio Carlos

Artur aernnrdes - PRo 3c-. AllUAR,
Bene41toValndares - pSO.

. E'1orel ela C'mhn - DON. 1 - F'INANÇA8:
Pllulo Lauro - PSP. Turma A o:- Têrças, e ,quIntas
Pereira DIniS:;:' 1'1.. te/ras, àS 15 n4lras.
Oscar Passos - i'TB. Seere1.llrio '- Of, Ug!sla.tivo
Paulo Fleul'Y _.psn. M!g:Ulll ulhoo.Ctntra. '

Secre'4rw _, Onda ie AllIl15 se- T!tTmtl B ......,. seB'lIndall equartas-' .
1I111)Iteooo . -. feiTas, ,às IS. !:lO!".J.s. '

ReUniões ali segundAll.fetru, .. 115ecre'torlo.. Of. LegislativO
noras, na Sais "Rêgo.Barr«; • A':!gel(l ,1(1l'1~ Vllrella..

i '":1 - Francisco Aguiar·.....'PSD.
:2 - Germano OoclCorn - PTB.
:3 - Parafllo Borba - PTB.

. ..; - Virgir:io Santa Rosa - PSP.
lI1i - Vitorino Correia - PSD,

Reuniões lis segundas e quintas­
ferras, 'às 16 horas, na sala Sabino
Bnrro,o.

Secretário - Eduardo Gufma­
rães Alves.

Auxiliares - José Paula Silva
e ~êda Fontenene.

T,ansD0rtes. Comunica~:~S

e O'~·as Públicas
'~ - Edison Passos - P1'B .:..;. pre·

sidente..
:2 - Vasconcelos Costa - PSD

Vice-Pre~"Ídellte•
:3 - Benedito Vaz - P5D.
4-
5 - Fel'rcil'a Martíns - PSP.
6 - Henrique f'agnonc-ellf - nB.
'7 - Jaime Teixeira - FSD,
3 - Tnncredo NeVes - P5D.

,~!J - Mauricio Joppert - DDN.
10 - OstoJa flogusltl - O'DN.
11 - Rondon Pacheco - UDN.
12 - Salo BranCl - P1B.
13 - Snturnino Braga -::, PTB.
14 - Ulisses Lins ..c.. psn.
15 - Vr,sco Filho - flTN.
16 - Walter Sá - PSP.
17 - Wllly Frotlllch - PSD.

SUOS'J:l'J:U'IOs

~,.- FrllllclscoAC'ular - PSD·.· :',. ; :;'.. ·;'ialo'~i'Zaç~o E~onômica
,6 - Germano Ooclthorn - eTB.: ,"" -
~9 - BeJtor BeJtrao _ llD1'I. '. da AmaZÔnia
ao - Jose Nelva - f'S.P. 1 _ Perelrci. da Silva PSD

~
"1 ... Mal'IO Gomes - ODN. Presictentc.
2 - Menezes Pimentel - E'SD" 2 ..: Virglnio Santa Ro~n. - PSP

,13 - Parannos de 01lvelra - E"I'B. Vice.Preside1lte.
iH - Rome'..lFioM - P'I'B. 3 .... At011so Matos - P5T.
IIp - Th"odorJco Bezerra - f'SD, 4 ,... Arthur' Audrá - P'1'B.
!:!fi - Va~o. 5 - 'cO:lfltCY Nunes - PSD,
:]7 - Vago. 6 - Epilogo Campos - UDN.
Y 7-

stílls:rrrO'IOS 8 _ Jaime Araujo - O'ON.
11 - AUredo P'ulLUbe - f'ST. 9 - Jales Machado - UDN.
12 - Epllof;c ae Campos _ UON, 10"" João d'Abreu - PSF'.
i3 - f1'anclsco Mace.:t." - .PTB., 11 - Nelson ParlJós - PSO.

1
4 - Jose Peelroso - PSD. ., 12 - ' , ..---

1
1) - Monteiro de Ca'ltro _ P·.L'N'. 13 - Paulo Nerl - ODN.
16 _ Netscn :'>mr.>gna _ PTN. :14 ...,. PUnlo Coelho - PTB.
,'7: _ Paulo Ramos _ P'1'B: 15 - Plinlo oayer - PSD.
'6 _ Ulysse! LoU1! _ flSO. lG - RlIy AraujO - P5D.
\ 17 - Virgillo Correia &- P50

4 Eleunlõcs as quartas-telfll:l, às 15,
hOr:J;" rla sam "B'.Icno Bra.caão",

SecretarIO - ueja.ldo tlanueira.
GOes Lopes.

Bacia do S. Francisco
<i - Vieira de Melo - PSn - Pre-

sidente, -
:2 - Meclelros Neto....., PSD· - Vice-
~ Presldl!1lu.

3 - Azl:/: Mnron - P'I'B.
4 ~ BenedIto ~ergulbM - ~.

·5 - Berbert de Oustro - psn.
6 -Jose Guimarães - PEl.
.~ - Lafai.eGe CJ.)\lttn);lO -- UDN.
8 - Leopoldo Mll\:iel - UDN. '
9 - Machado sol:lrlnbo - PTB.

:tO - Mario Gomes - UDN.

11 - Muniz Falcão - PST.
:12 -Neto campe.lo- ODl\f.
,13 - Nilo coeIhO- pSD.
:14 - Omas de CllI'valho .,.;. D~.
:t5 - Olinto. Fonseca _ PSD.
:U. - Pessoa Gu:errl' - PSD.
:J.7 ":'" Rodrli:ues Seabra - PSD.

sunST1TU'l'OS

:I. - Andr~ Fernanaes -' UDN·.
2' - ,A.,ntônlo Balbino ;...PSO.
3 - .Arj PltombO - PTB.
4 -Carvll1ho' Neto - E>SD.
5 - -Fcr:relra Lima _ PSD,
ti - IIlIdebranc10 B13all'lIa _. P'I'B.
'1 -. Luiz O,arcfa - ODN.

':Reuniões na 'Sala SIIblno Barroso.
~s terçns-felus, às 15 horas.

, Secretário· - Eduãtdo Gt1Imà·
riUl&: Alves,

Au:a:lltares - José lIalâlo SUva
e teda Fonte.neDe.

--"
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lha de flandres. Referindo-se, a ma·
~eira como nos Estados Umc.os SCl
cuida e se decide as questões ,te ta­
rifas e frctes, disse que lá existe um
ór"úo especüüizado. formado por
m;mbros que já dirigiram estrndn.<;­
dc ferro,. dotados de lima Inte~l'l­

dade inatln~lvel e Que somente ele&
estabelecem os preços, visto que lá.
não exlst~m estradns de ferro do Go-
V êl'llo, sêo tõdas particularC5. _QUA.n-
"'0 no Brasil houver um orgao des-
;a natureza. não existirão mais.os
problemas que atualmente tanto vem
pree~upando o leglslad.or quant~

::"aÍlê'es que empre!:;am suas ntivida_
::les na indústria ele minério. IOpor­
tunamente, nQ Diário do .Congress()
"erá public.adfl. a integra ela eX90si­
ç1\o feita pelo Coronel Edmun{lo de _
r~r"e:lo SORres e Sllva, As del!e!lOV&
hori!s, o Senhor pl'esl:lente declara.
m'ce!'r~ da a qessio. depois de ngrnde­
~er no ilustre re"r<,~C'ntallte do Oon­
;elh~. N'ac!on:\l de M:ln[\.':. e ~et~iur­
".ia a valicsa colaboraçuo que .,(ca­
!Java de prestar ao Poder le((~slativo.
~izendo dt\ ma((n1fica imp~essao. dei­
:;alia. por sua Excc!éndn, atraves ~Ro
brilhante, quanto honestA PX?OSlça()
:"u-:! rizPTa. que melhor mereceria ~
.itulo ele e'1l1êndidn aula o;ó~re ml­
;"érios e a~~untos correlatos. recebida.
com IlS maiores louvores por qUõln~os
tiveram a ventura de ouvl.la. O :se­
nhor Ma~eC!o Soare~ e Sill'a nqrade-
ce as Pll'~\'l'a~ do Senhor Edson Pas­
sos. Presidente da sessão, dizendo tH­
ddo uma r;rande honra !l0der partI­
cipar da dl!~m~50 de tao relevnnt~
tl!'oblema e (Jue êste' rápido cOl1vrvl()
~om os !lustres parlamentares hou­
vera constituldo para ê!~ U!!l r;:rar:d&
encanto. As ~zeno\'e horas e quinze
minutos são 'suspensos os trabalhos.
e convocada para o dia vinte e sete
êO corrcnte, !lI' ll'Jinze horas, a pró­
xima reunião clJn.!unta e extraordi­
nária, da, Comissões de. EC(l!1omlll. li
Tran~nortcs. Comuni"açocs ~ Obras
Pública_o. Qua:Q,® ~er~ o ouvidas IUI
elo:poslçóes dos Senhores General syl·
vio Rnullno ele Oliveira " Doutor Er­
nesto Lopes FC)!1seca da Costa. E pa-
ra constar. eu Dyh10 Gunrdla de
Carvalho. Secretário, lavrei íi pft­
~f'nte II.t~ ("Uf'. dl'!'lols ~e lldr> e aDro­
vad:t serâ assinada pclo Senhor Pre­
~I:!ente.

At~"l das Comissões legráfica. tiO Para.n(~, Autor: VIeira a palavra. em ~eguida, noSehhúr
-~ L,ru<. -', Coronel Edmun:l.o de Macedo Soares

21 - Projeto de LeI n,o 406, de .; c Silva. que luz uma long:~ ~ brllhan-
Comissão de Constituição 1951, Que eml agência. postal tclec;rá- te explanaçC:o sóbre mmeriOS cm

e lustica fica no Estado do Paraná. Autor: "'cru! De inicio, estudou a sua 10ca-
Sr. Vicira Uns. li.açrio. 'mostrnnC::o que as .!!:rande:'l

PAUTA PIlRA A 25." REUN1AO 22,- Projeto de Lei n.o 455, de ., esinas. de d.ecisiva signlficaçao Uqql,
Dia 2:lde junho de 1951 ir51, qlle define o têrmo "m'm'l bran- como m,s gnndes centros.. de~m

ca", sempre selO localizftdas. pI'OXlm~l~. das
Relator: Sr. Daniel de Carvalho. Sr. Dolor de Andr:ade. rcgiões, de combnstivelS, .JusUll?an:
1 - Projeto de Lei ,ni". 68, de 1851, 23 - Projeto Cc Lei n.o 510, de .. ::0 ésse ponto de vista. mcnCIOlI.l o~

que institui a COllllslmo de Plane- 1951, que cria hortos florestais no c.11. Sué:ia. Austrália, ~ E~f ados ~n\­
jamel1lo e Recuperaç~o ECQ~6miC~ Estado de Sergipe. AutOl': SI'. Or- dos. sendo que este ultimo, l:aU\ o
ao Vale tio Paralba, Autor: Sr. AI. lando Dantas. minérIo chegar ao~ seus centlos"'tl)­
tnut Audria. (Votação adiada). 24 - Projeto de Lei n.o 317, de .. dusttio.1s c.emanda granàes distanClilS

~ - projeto de LeLn,o 29B. de 1951, 1951, que dispõe sôbre os furtos !la re'açio às rontes do ~omhustlvel,
que autoriza a criação de Escolas, de Cais do POrto. Autor: Sr. Germano ~~ncl~nn em seguida. o nas,:imcn­
InIciação Agricola no Estado de S. Dock10rn. t~ da siderurgia no Brasil, que oc~r-
Paulo. Autor: Sr. Coutinho CavaI- 25 - Projeto' de Lei n.o 336, rle .. reu perto das jallldas "em Minas,
canti. 1951, que dispõe sóbre os crimes fmco cm prlllciplo, em vlrt_ll,iIe., do

3 - Projeto de Lei n.O 367, de .. contra a liberdade sexuaL Autor: Sr. interêsse da' população local,~Clos
1951 que tautoriza a criação de E,s. Ubirajara I!:eutenedjlan. garimpos. Refere-se, destacadament~.
cola; de Iniciação Agrlcola no Esta-_ Repllblieado por ter saído com ~~JlSlnas de Monlevade e Belgo-MI-
(lO do Amazonas. Autor: Sr. Al1dl'é incorreções. néirn mostrando a neceSSidade de
Araújo, uma 'especialização em artigos de

Sr. Paulo FlettrlJ. E a::~ior intgresse econômico. Aponta
04'~ Projeto de Lei n.0395. de 1951, Comissões de conomia cc altos fórnos elétricos, como nece~-

que cria uma agência postal telegrá- e Transportes, Comunicações slclade Imperiosa para o incremento
fica em Sãe> Paulo. Autor: SI'. Nêl· e Obras Pu'bll'cas da SI:IerUl'gia e scu IÓõ,lICO descnvo!-
son Omegna.. , vlmento, dizendo que ê.stea permiti.

57. AjonsG Arinos. ATA DA 2.& REUNIAO CONJUNTA, rão Que usinas a carvao de lenha,
5 L Projeto de resolução n. 23, de EXTRAORDINARIA, DAS CO.'1I1:3' aumentem suas capacidadcs de pro-

1951. que dispõe sóbre empossllmen- SOES DE' ECONOMIA, E TR..(lNS" du,;lio. diminuindo os. gastos. eOI1SI:
to de deputado federal em cargo pú, PORTl!lS, COMUNWAÇOES E deràvelmente. mas, que Minns tem.
blleo. Autor: Comlll8lio de JUstiça. OBRAS POBLIC/l.S. REALIZADA que m.archar para o proc~s,o de

Sr. Godói Ilha. EM 25 DE JUNHO DE 1951. energia elétrica. Em nome ao Con-
6 - Projeto de Lei n,0.427. de 1951. Aos VIn-t-e e cInco dias de ln~s ele se1ho sustentou a tese da necessida-

que considera de utllldade pública o '" de do aumento de e::porla~l\o, só ex-
Grêmio Benefjcente de Oflcla~ do Junho de mil novecentos e cinquen- portando grandes masst\s, disse. será
Exército, em POrto Alegre. Autor: ta e um, às quinze horas e tl'lOta mio posslvel moderniw.r os apal'elh:l:'!Ien­
Senaodo Federal. nutos. na sala "Dar10s Peixoto F'i1hu", tos das minas e. con~eq'.lentemente

7 - Projeto de. Lei n.O 226, de .. l·e.uniram-se cõnjunt~ e ext~aordinà' l'eduz!r os custos. O trnnsp~;~te cons­
1951. que crIa escolas regimentais no rlamente. as, COIOlSsoes--d!l Economia tante de minério !tã. pem::,jr, entre
Exército. Autor: Sr. Medeiros .Ne- e Tl'ansport!l~, Comunicaçoes e ObrdSoutras coisas. a melhor a?~lrc!ha::elD
to. . ,Públicas. sob a Ill'esidênclB do Se- 'da Central dO Brasil e pOl'tanto, a

8 - Projeto de Lei n.o 44-\. de nhor Edson Passos. Presentes os baixa do frete para a Indústria naclo-
1951, que cancela penas disciplinares, Senhores Adolfo Gentil - Alberto nal Também facilitará a importação
Autor: Sr. Dolor de Andrade. Deodato - Magal~ãeB Pinto - Bc- do ·carvão. fator decisivo para -? de-

Sr. Alencar Araripe. neclito Lago _. Bilac Pinto -. Da- senvol"lmento dn indústl'la sldcrurglca
li - Projeto de Lei n;c 92. de 1951, mel Faraco - 1I'\s Meinberg - Bar- do Br~il Relativamente às difi~lll.

que dispõe sóbre o Impôsto de ron. ros Carl'alho - José Jofflly - José dades de' transporte. a solução est,á
da. Àutor: Sr. Osvaldo Fonseca. Pedroso - Marino ?\lInchado - Na- no acabamento do programa traçado

10 - Projeto de Lei n.o 1.777, <le poleão Fontenelle - ~coberto Leal - pela Central do Brasll, de melhnl'll.­
1950. que concede Isençáo de selos Silvio Echewque - Urlel Alvlm - mento da rêde. Instando a se pro­
para a Associação VicentinFl elos Valdemar Rupp - Ostoja. Roguski nunciar sObre. a fixação de tarifas e
Mendigos. Autor: Sr. Ataliba No- - Vasconcelo~ Costa - Benedito Vaz ~retes o Coronel Mllcedo Soares de-
guelra. - Ferreira Martins -: Henrique ~Iaro~ .cme essa não era atrlbu!ç1i.o

Sr. trlusses Guimarães. Pall'noncelll - Jaime Teixeira - 'Ian. do Consê1ho. Nêll8e sentido, afirma-
11 - Projeto de Lei n.o 2. de 191>,. credo Neves - MaurIcio Joppert - 'Va, que o Conselho Julgava inconve­

Clue dispõe sóbre a loca~fio de Imó- Rondon Pacheco - Satul'nino Bl'u- niente a fixação dOI; fretes fel'rovlá­
vel~.Autor: Sr. Nélson CarneIro. ga - Vaseo PIlho - Valter SII. ,- e rIos por lei; sendo mesmo prejudicial

12 - Projeto de LeJ. n." 54. de .. Will1 Frohl1ch. Compareceram tam· qualquer rigidez. Pessoalmente, pode- Comissão de Educ~çãc
1951. quI' dispô" sObrP. servldo!'Cs da bém o Senhor Deputado Eml1iO Car- rlp. dizer que admitiria, admini!':tm- e Cultura
EFOB. Aut'or: Sr. Osvaldo Fonse. los. O Senhor Presidente anuncia que t1vamente•. uma. regra prática. ~lásti-
oa, se encontra presente, substituindo o ca, mesmo. que poderia .ser aplicadA., ATA DA 20." REUN!AO ORD!NARIA,

12 - Projeto de Lei n.o, 467, -d~ .. Senhor Presidente do Conselho Na- no caso. mas com liberdade ao p.dmi- REAL!ZADA EM 26 DE JUNHO
1951. que restabelece o contrôle no clonal de Mina.se Metalurgia,o Se- n1strador da ferrovia. Voltando n. fa- DE 1!!51.
Serviço. de Naveg.... da Bacin do nhorCorone1 Edmundo de Macedo lar em nome do Conselho, afirmou A . i • di d . d j
Prata. "Autor: Sr; 00101' de :Andra· Soares e Silva, Vice-Presld~nte .. do que êstc não via. ~entid~ no estabCle- h o~ v~1 ~~;~ellt~ eOc~~üe~ta.u;
tle. Comelho. ex-Ministro da . VIaçli.o e cimento de uma·' re1açao entre fre- n o à: treze horas e trinta. minutos,

Sr, Antônio Balbino. Obras Públicas. ex-Governador do Es. teso de IlÜnério, ll'USfI. e .lamlnado. A um"u se ordinàriamente fi. Comissâ.
14 - Pro.ieto de Lei n.o 400.· "e .• tado do Rio .de Janei!o, autoridade Central, disse. já estabelece_u em ~~~d~caçiio e Oultura"na sala .ear-

" de renomada comp~têncla. técnica ~m tempos, um frete para êstes tres Tlr~; 105 PelXlto Filho", sob a presidência
.. -195t. ~ue disoõe sóbre o penhor dos assuntos de minél'lOS. Sua ~xcelen. dutos ou uma taxa "ad va10rem • do Senhor Eurico Sales. Presidente.
'.'~. p"r:'l'!oS A'!1'!eo!as. Autor: Sr. Do.~ eia que compl\reeia por so.icitaçâ.o mas esta prática foI abandonada. Se, constatado o número regimental.'

'nj~~'~r;:;'~1eto de Léi n.o ~2.tl~ .. das Oomlssões ora reunidas, em vir· no momento, se calcular sObre o la_ Senhor Presidente dãinlclo aos 'tra- "
1951. "ue disl:>õe s6bre Il. responsabill. tude de requerimento do Deputado minado e àepols, se fizer redução pa- balhos mandando proceder à leitura,
dR~e do); Diretores dos BancOll e Ca. Daniel Faraco, a fim de que êste 1'8 o minérIo, poderá se verificar- um da ata que é. em seguida. aprovada.'
sa~ Ba"l':'!Írlas.Autor: Sr. Herbert deputado se pudesse orientar devida· frete elevado para o minério. E. se DistribuIção: Projeto n.• 638-51, instl- J
Levv. mente e ent~o relatar o Projeto n.· ao contrárIo, o preço for feito, to- tui o ensino de rudimentos de Agri- ,

16 _ Projeto de • -i n.o 5~3, "e .. '221·51 que d põe sObre as tarifas de maneio por base o min6rio, poderá cultura. nas escolas prlmârias do Bra-~
= o u mInério de ferro e seus produtos nas vir A ser inconveniente parn, a fer- sll _ ao Dr. Canedo. Maga.lhães, pa-l

~951, "\te dl!lnõe sõb~e vnnta!ien' MS estradlUl de ferro. -DêBte modo, con· rovia, o frete do laminado. Diz, Sua rainstruir; Projeto n.O 460-51- regu- ;
partidos :>olfticos. Autor: Sr. Ta.rso vida Sua Exce1ênela 110 tomar lugar Excelência que o que deve ser evitado la o ano escolar, ao Deputado Mâ-:
Dutra. \ .tI Mesa. Achando-se. também pre· é uma concorrência. desleal para n."l.I- rio Palmério; Projeton.o 358-51 qual

Sr. Owaldo Fonseca. sente o Senhor Secretàrio ae .. VIa. qui!/l.r a indústria .siclerúrglea, Quer concede isenção de •Impostos às Uni-
17 - Projeto de Lei n.· 52, d~ .. ção do Govêrno do Estaelo de. Minas de Minas. quer de Slio Paulo, En- versidades Brasileiras _ ao Deputac1~,

1951. Que con~EXle Isenção 1\ mR~erial Gerais, Doutor· José Esteves, convi· tretanto. o Govêrno tem. recursos pa_ AdaW1 Barreto; Projeto n.· 450.51 Qua,:
dest!naco à Creche "Regina Aposto· da. Sua ExcelêncIa. a asslst.tr à sesslio. ra conciliar e resolver o problema .das autoriza. o·· Poder ElCecutlv~ a abr~r.. ~
t!arum". Autor:. Sr. Vasconcelos DeclarandO abertos os trabalhos, O diferenças de preços que decorrem pelo Minist~rio da Educll,çao e sau-,
C(l~ta; , Senhor PresIdente determina ao Se· de fàtores circunstanciais. Referlndo- de, um crédito especial de Cl'$ •..•.• i

18 - Projeto de Lei n.o 113, d~ .. cretário queproeeda· â leitura da. ata se.a Volta Redonda. destacou que 500 ..000.00 para atende! à.s despesas de;
1951. nu~ isenta o~ jornais e revistas da sessão, anterior. Posta em d1scus· êste grande re<iuto da Siderurgia na- aqUIsição de um órgao destinado ao:
do interior do pagf\mento de impo.~. são. requer o Deputado Daniel Fa- cional, com a dupUcaÇâo de sua. ca- templo satóllco, na c1daC\e de~ta.i
to~ fe~erAls. Autor: Sr. Coutinho raco que seja retlflcada na parte em pacidllee deproduçl\o estard em con- Cruz do Sul, Estado do Rio Grande!

, Ca"a!cantl. que é mencIonado o seu nome como eliçóes de entrar em competição com do .SUl - 80 .:tJeputado 'Paulo Mara-'
, 19 ~ Projeto de Lei n.0141. de .. proponente da sollcitação de audlên. as importantes usinas estrangeiras nrao~ ~o.jeto i,?~38ii51apuJ .r=:­
1.951• .que concede Isenção parll. ma- cla elo Doutor Ernesto Lnpeà dI!; Fon- preeonJzando, que o mesmo hll. de su': ~é~~da ~~~~~tur: e ~~ ou~aspro:
tE'rlal clestlnlldo à I!1'reja. àellft!ltfssl- seca Costa, Diretor. dO InstItuto Na· ceder relativamente às demais Irl'an- vidênclas _ ao Deputado Eurico Sa-'
ma Trlndf\de. do Rio de Jan.e\ro. clonal de TecnologIa, vez que talift_ des usinas, siderúrgicas do Brasil. les' Projeto nO 483 51 que concede!

Sr. Pereira ]Jlniz. -, dJcaçáo partira do Deputado Maurt- Por último, fêzuma rápida aprecla- Isenção de 1mpôstoll ; tll'las PlU:& Ulltj
20. - ProJeto de Lei n." 330. de .. cIo Joppert. Em seguida, submetida çAo s6bre 08 preços exorbitantes dos altar de mlirmore importado .pela J1o­

2951, que cria uma altência.. l)ostalte· a votos. é aprovada a ata. E' dada verll'lI1h6e8•. comnarando-08 com. a to- mancJade do BantlBsimo S~
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:,,"',S. I<'ra.ncisco de Paula, de Pelotas COll1issãode Fipancas tubro de 1951 e autori2'.:1.ndo a ,ons- um dostêrtnos de uma equaçilo, de
~ ::\0 Deputado Lauro Cruz o Requc- ' . ser:tido econômico, em qt;e figul'a.
~ün=1l.to n.O 15(;-51 solicitalldo.inser- .ATA DA 2." REUNIAO EXTRAORDI- ~rução do Pantefio SanCos DUmm~e. como efemento de primordial itlll'oc-
·i;oo nos Anais do di.leurso do Gene- NARIA DA TURMA "A", EM: 25 DE (F'-87-51) ,
*1 7~nohlo da Costa, pronunciado na JtlNB:ü DE 1951 Relator: Senhor Rlli Ramos. tineis" o cusCo de vicia ou 501[1., um
Vila Milltar, no dia 2 de maio de 1951 . , 7) Pl'ojeto :1.°.834, d~ 1949, subme- padriio "standard" que deve ~er a
;... ao Sep.b.or Kestor Jost, Fassando à ..As .onze hons e vmte minutos do tendo fi ltjn'cc:Jltc,,? do C'JflA:rCqSO Na- l~a3C da organizacáo social.
orllem do dio. pede a palavru. o Depu- dIa vmte e cinco de junho de mIl no- clOnal proJeto de ,OI quc cna no Qu,,· E:ltretanCo, enqLlanto algumas, c!as­
~acJo Carlos Valadares que solleita, na vece.nt?s e cinqUentll: e um, na Sala dro Pe!mallen~c do M[nL~tél·.[O da ses recebem de acordo com a rigIdez
).ormn do Regimento, lhe seja conce- Antômo .C~rlos, re~m1U-se a Turma ~ E;ducaçuo e ~aUde o caq-J (~fJ Catedrá- do princípic, outras se diõtanclaro para
:llda uma pl'Orl'Ogação de pro.zo .a tiro da Comlssao de Fmanças, presentes hco para a,endCl' ao dCf:dotrn.mantc mms a ponto de ug-l'<lVai' o dasu.;ê: ra­
de emitir pareceres aos Projetos de os Senhores Israel Pinheiro, PresidCll- da Cadeira de Frote,:8 Dcn:ária, pm mento e diiicultar o e!lcontro de U:1'Hl.
númel'Os 379-51 e 472-51 Deferido. te, Paula Sarasate, 1.0 Vice-Presidcn' Prótese Fixa e Pr6tese Móvel e ciá média em tomo,da qual todosposor.rn
Em se;rnida é do.dr:. a palá-,ra ao Se- te, Abelal'do Mata, Carlos Luz, Epi- outras pl'ovidências. ser razoàvelmente felizes nem rlCOS
nho!, Pinheiro Chagas, relator dl) logo de Campos, Lume/ra Bitteneourt, (Mem. 515-49). demais, n~m pobres e desventu,'ados
ProJeto :1,0 175·51 que declara de uti- Lauro Lopes, Ortiz Monteiro, Parslfal Relator: Senhcr .JMt(~ Jabour. demais.
l~d:I.de pública a. Casa Bct~l1ia' ins- Barroso. Nilo Coelho, Rafael Clncurá 8) MenSa2:clU Iltlmt:l'o ;;06, de 1947, Eis daí a lnconvel'.iêncill de refor-
tltuição beneficente, com. ~ede e 1'6- Sá Cavalcanti, Alvaro Castelo l! Li': reorganizando os Cursos do Departa. mas salal'iais isolJ,das, sem ouero ob­
ra nesta capital que lê o seu Parecer curgo Leite. Deixaram de' comparecer mento Nacionnl da Crian.,;a. e ('.á ou- letivo que o benefício de detcrmin<;,oa
íavorli.veJ. .A Comissão, adotando o os Senhores Aloisio de Castro, Dario tras providênclas. ..".,._' _ clao~e. Devcriam, nntes, ser amp.,as,
Pll:recel"do Relator, aprova o Proje- dc Barros e José Bonlfádo e por mo- (F-754-47) . <~., J, abranaendo tódas as c"'ses prof!S"lo~
to, Ainda com a pala.vra o Senhor tivos justlf1cados' as Senhores I\lde Relator: Senhor Jorge J'alM. nais, baseadas ~10 critério da igual-
·?inheiro Chagas lê seu parecer, opi- Sampaio, Artur Santos Car~elc 9) Projeto núlneroi}60. ele 1950, e::- dade humana, guardao,as, naturalmente
nando pela rejeição do Projeto nú- D'Agostlno e Macedo Soares e Silva. tenclendo aos médicos qtle excrcenl !l. as cara~terísti-:;as basilares da nossa.
cnero 578 que institui n: o!dent ~o mê- Lida, sem obser"ações aprovada e as- profissão no interio,' do 'P'l.;S, se~\'jn- organização social. '"
rJto aqrlcola. A Comlssao opma de "inada a ata da reuniáo anterior' o do às repartições do Govêrl:" e au- 'rõd", elevação de salar;o para uma
-lcôrdo com o ~ll.recer do Relator. E' Senhor 1?1'esidente anunciou a cmiti- tarquias. os mesmos \lir~l1;(.~ conop. classe isolada, princlpalmente. se eJ~ ·se
":JelCado o ~oJeto. E' dad a apala- nuação da votação do projeto número didos e mIei aos médIcos do Distrito situa no nivel médio ou alto (In es-
Q':~' ell!, se~u:da, ao Senhor Loauro da 3~ de 19;;1 que altera a legislaç50 do e São Paulo, cala salarial, representa um passo a
CIU.Z, ,eJatOl do ~ro.1eto n.• 203-51 impósto sóbre a renela Foram aprova- (F-790-50) . mais para agravar o desajustamento.
::!ue derI..ar' ?e uhlldade p1.!bUca a dao as modificações S~geridas na subs- Relator: Senhor ,Jorge Jalmll~. Sendo o nosso am País de econolma
FW:~?"Ç[IO .Cldade .dos. Merunos do titutivo do Relator aos artigos '95 97 10) Projeto n.a 1110, cte 195(}. auf:o- pobre, a~ r.osass leis refletem as ca-

B~asll , SOCiedade clvil. com sede no loa,. 133 e 145 d(\ consolldação das !'ei~ ri2ando a' abertura, pelo ~,tini:icé!:l) uâ racteriseicas de um Es.ado de ~OI"O·
R.~o ele! Janeiro. Em seu. relatório pro- do Imp{lsto sÕ))l'e a Renda. Anuncia- 'Educa~ão.e Saúde', rio créd.tn el;pe-: mia capit9.11zada, Precisamos te~ eO::lÔ·
POC, o REol~t1')r que sCJ.a o presente da ~ vot'''a'o d"p"rte l'efere'nte ,_ a cltll de Cr$ 13.307,430,40. para .pa- ciéncia' das nossas resDonsablhdades,

t b a.d d li ên ia. a ~...". ~ ~. situando-nos. sem exagel'ados otimis~aro],? o alX o em 1 >: ~ 11 ra opção Oi 2.0 e 3.0 do art. 96), diseuti- gamento à. Universidade dCl. verba mos mas com realidade no imbitlJ
·n~tlt,l\i-l0 devidamente. DeferIdo. Con- ram longamente a matéria os Senhores 3-I-<l6'-03-04-05, nos exel'cícíos ~ das' nossas possibilidades. Não deve-
tmuando com a palavra o Silnh?r Daniel Faraco, Paulo Sarasate•. OrtiZ 1946 a 1949. mos .nos esquecel'. ·principalmente, q2le,

Lauro da C?ruz lê seu parecer favora- ""IOIIteil"o c Lauro Lopes. Submetido:lo (F-897-51). _ eôda vez que melhoramos as condlçoes
::Cl ao ProJcto n.o ~21·~1.yue autoriza votos foram rejeitados os §§ 2,0 e 3,0 do . Relator: Senhor Manhaes Barr~to. de vida de uns. aumentando, POl" con­
\_n.br.rtmo.: p.elo Minl.Rt!'l'lO da Educa- F.rtigo 96, contra os votos das Senho- 11) Projeto n,a 373, de 1951, exclwn- seguinte, sua c9.pacidade aCluisitivil,
~uo e Saude, de crcdlto e~pecial de res Paulo Sarasatc e Abelardo Mata; eto do rendin:cnto brl1to para o c~lcl;IlO dificultamos as de outros. . ,
~.rS 1.000,000,00, para ereçao da. es- Quanto ao número IV do artigo 9li que do Unpôsto solJre a renda, os pl'eml('s Sou favorável à. fiXação da salal'lQ
'.atufl. de "C:lrlo~~hagas, nl) Distrito regula. a taJ:ação das debêntures: foi de seguros de, vida. l'estituldos. em profissional, de forma que jodos.. SI.
'~'ecieral. A COmlSSaO, adotando o .pa- aprovado o texto do substitutivo do qUalquer casa, Ulcluslve no de renuncIa. ~uado cada um na escala SOCIal, sejam
~ecel' do l'elatol', aprova d,ito 1?1·O)cto. Relator. contra. o voto do Senl10r Epi- de contrato. '- o.tcndidos nas justas necessidades. Os
g' dada a palavra ao' SeJWor Nestor logo de Campos. Achando-se na Co~ Relator: Senhor Manhães Barreto. homens, na razào da. ca.pacidade,cul-
Jost, relator d~ Projeto n." 560, ~e missão, já com parecer cOlltrãrio da 12) Projeto n,a 123,. de 1951, autor!- tUl'a, aptidões e intelIgênCia, te~l q~a
1951; que autorlZll o Poder Exec~tl- Comissão de Economia, o projeto nú. zando o Poder Executivo 30, eOllstrulr ter situEtcões difel'entes na orgamzaçao
'lO a imprimir as obras do naturalls~a mero 42 de 1951, que extingue as ações um!!. po?te de. concreto e, barragt:m ,em sociai e 'a remuneração. devendo ser
,atricio Alexandl"e Rodrigues Ferrel- ao portador, foi o mesmo relatado pelo alvenaria de pedra com lnstalaçao de justa retribuição, de acôrdo com a
"a. Verbalmente, Sl.!a E,xcelêllcia S1.!" Senhor Lauro· Lopes. Sel1 parecer. usina hidro-clêt!'ica, no rio Parana- aptidão e capaCidade, deve val'lar com
'.;ere a. ida do referido projeto ao ~- contrário ao projeto, foi aprovado, pan~ma. no S~lto Capl~a~a. e ~ abrir elas.. Ei~ a expressão da igaaldade
:listério da Educação e !'i;\uçlc. POl" In- contl"a o voto do Senhor Abelardo Ma-' o credito espeCIal nceessllrlO na lmpor- soclal relativa,
'ermédio do Dr. Caned(),Jdagalhães, a ta. As treze horas, foi encerrada' a tincla de Cr$ 101).000,000,00, Mas sou' contra a fixação por leI.
[Im de poder relatá-lo. Deferida a reunião c, para. constar eu, Miguel (F-76-51), do salário funcional.~etnsediga que
,rovidência solicitada. Pela ardem, Gcllçalvcll de U11õa Cintra, Secretâ- Relator: Senhor Clovis Pestana. êste é necessário para estabelecer ,a

d . la I t . hierarquia de autoridade ao perfeitapede a palavra o l:!e::thor L:luro n rIo,. vre a presen e ata que. detlOls a harmônico fU'lcionametno as orga.
aruz e solicita do Senho!' Presidente de lida e aprovada, será. assinada pelo Comissão de Legislação Social nlza,-ões. Paga maior outnC:10l' não
quo. em ....irtude de se acharem in- Senhor Presidente. . - cl"ia, nem aUP,.1enta autol·idade. Deve
cluidos na ordem do dia de hoje, os PAUTA.PAaA A REUN!il.o DO DIA PUBLICAÇAO AUTORIZ;\DA PELO esta surgir dn. miclativa de orgar.iza-
:lrojctos de .número 61::'.-51.e 15o\-A, 27 DE JUNHO OE 1951·' SENHOR PREiSIDRNTE cão de cada. em'Jrêsa, que se rege com
:1e 1?S~. se,1:lnl reCl~~ri~as. VIsetas dlO~ Voto em separado do Deputado liberdade o que:é. do espírito da nossa.
'l'~sn.c~, 1?or SUa. ~.ccleocla. m p e TUltMA ",a" Guilhemino de Oliveira ao Projeto carta con.~titucional. Não acho rnzoa-
nano, a fim de que possa esta Comis- 1) Projeto n.o 458, de 194íl, criando .n .• 11, de 1951, qUe r-evoga os De,. vel também o critério adotado pela
,fio tomar eo.heclmento dos mesnlo~. o Banco da Pl'evidéncia. Socilll, desti- eretos·leis 118. 7.037,· de 10 de no,. projeto e pela lei em vigor, de esca·
1\" quatorze ho1'as e trinta e cinco !llI- nado li. aplicação dos fundos das Insti- ve7ltbra de 1944 e 7.858 d.e 13 de !onar os salários de~ acôrdo com Z011as
rluto's. assume a presidê,ncia, na for- tulçõcs de Previdencla. Soela.I, e dá. ou- agôsto ele 1945, dispõe s6bre remu- bloqueadas por tidade5. e' sua popt:la-
rI.!fL ~10 rco:im.cnt.o, el)l Virtude da D,U- tl'as prOVidências. ner(JÇ40 1nill!ma dos qUe, exercem ção. '. ...,
~"r,elfL rio VICe-PreSIdente, o Senhor (F-10ll-51)., atividade(; :iomalisticas e dei outras O critério' adotado pela nossa legls.
Paulo JH~rnnhão•. por ter I) Senbor . providcmcias lacão so~ial para fixação do salário
Pin!."leiro Chagas Que relatar um re- "'Relator: Se~hor.Herbert Levy. _' . . mhÚmo é o regional, levando em eon·
Cluerimento de que é autor o Silnhor .) ProJeto D, 461, de 1949! conce- Nao tenho. qclalquer intlmi~:=tde OU sideracão as condições econômicas de
Eu,.ico Salos Assim, com :lo palavra, d~ndo vantagens aos' fanclonarios cl- sequer conheel~ento comprop~).etãrios cada região. . •
, .. 'o "'~~";o-r' Pinheiro Cha"as o seu VIS condecorados durante a guerra de de jorr.als, .e!lllssoras ou empresas qu~ O projete. não atendeu ao critério
.C ,'u,__ • o • 1942. exploram estes ramos. Nem daqUI, econômico, dentre do qual deVe sltuar-
?arcc~r fa~orav~ a~ reqUerlmen~. (F-489-50). nem de qualquer outro local. Tam'l:lém se tão importante questão. ..
Posto em chscus"sao, o dc")utado Adu11l1 pouco tenho prll'ado com os profisslo- A :população, por si SÓ, nlto mdlca
::Jli'l'otO propoe one seja a me't?a Relator: Senhor Herbert Levy, nals da. imprensa.· I maiores ou menores possibilidades c1e
~~i:4d~ para a llr6xj,ma reunião, a flm 3) Pl"ojeto n,a 2..69, de 1951, dispon- Não tenho, assim, prevenções ou [sucesso tie uma emprêsa jomalísticll,•.
,1e ('jU~. nI'lO~~ h"'blllt~~-S~ após a. lei- do sõbre a repress~o do contrll,banc:lo e interêsses em ~ausa, ·face ao projeto E' a. Importância econômica dos cen.
tura c estlldo dn mn,érla. em causa. dando outras proVldncias. quc ora sc discute. Sinto-me à. vontade tros em que se editam os jornal'" e
:lfercccr'o seu volo. SnbmetJda li vo- (F-ao-50 • . para. me pronunciar a respeitQ,..e as o seU nlvel e'litura1 que do forma
tos {, :Iprovacla a pronosicão dp Se- Relator: Senhor Gama. Filho, cQl1siderações que vou fa2er. sáo 00:1- mais 1ncider~te i.nfluem sôb:e sua vida
nhor }\rlachil Barreto'. Fica. adiada 4) Projeta n,o 598, de 1950, abrindo sequência. de medItação desintel"essada. e seu progresso.
~.diR~I1RSií~, Pede n p(l.l~vl'a '? Senhor p~lo Ministério .da Educação, o crédito. e preocupação de não me afastar do . Dai, estando o. projeto eivado dêste
rjrm~n N~to que pedira. \':Ista dos c~pec!al ,de Cr$ S.OOO.OOO,{)(l, para dev~l".. ., /:'o' . Vicio resulta em situações que serão
l";'().i~:''Js rle números 118-51 e 183-51; II c~m~:ruçao da casa do estudante bra.- Nil.O oponho duvld\l:.s à necessidade insustentáveis para determinados ór-
fim ele lêr o Reu ,",ato. Terminada. li slleI;:o, em Paris. de melhor remuncraçao aos profissio- gãos âa imprensa editados em cid-adell
lcitul'll e aberta a discuss1'i.O, ilroPÕC o (F 79B 50) nals. ~a. imprensa. As condições 5le mais ou menos 'PoPulosas, mas de
f'l·~~l;?;rNcst~1r~!::~tt~uersejao'sta~iaadparo~ • Relat?r: 'senhor Leite Neto, g~~~~~~t~~c~~~n~~et:Jos~~~:e~~': Poucal.slgllUlcação econômica e cu!-
~1~Ck","O, se,,,~ "~s .. P 0:1," ..~) Pr~Jeto n,O 1111, de 1949, iguala siderllndo a generalidade .dos trllba.- tura.
"~cl~ nelft ,conllscHo. As .quJnze hora:; a_sltuaçao dos que desempenham 111)1- lhadores. . . ' Sômente um estudo cuidadoso, ca..
l': trmta mmutos, como nao m~ls hou- ~lJes gratificadas. Atravcsasmos uma fase- diflcll de de- tl"ibado em dados informativos ees-
rc::;s9 MRunto a tl'o.to.r. é, nelo Senhor (F-BS9-S!). sajustamento 'soelal e a preocupaç[io tatlsUcos msuslleitos pode 'det~mlnll.1:'
!'r~slelente, ence~ada ~ seSSllO ~. con- .., t .'. . . tem de ser a busca -de uma situnção as posslbllidadês dos .. diversos centro:i
v?cac1n. pari), qUlIlta-fel1'n, dia "U1t~ e r..elaor·ISenhOl LeIte Neto. social ideal, em que todos OS homens de populag,1l.o e nós não conta11l0S,1I0
m~o elo corrente, às treze boras e trm- 6). Re~uermento. do Senhor Ama- se situem em condíções. de .poderem processo com tais elucidações
ta Tl)lnptos, a pr6ldma rcunião clest:l deu'.. O;l.tao ,$ollcitando' verba .. p:~ra viver· com felicidade e confórto. . Além dos inconvenientes que. ac1ni.à
COmlS~\lo. E·l1ara constar, eu DY.h10 cUst~ ~t\. construção do D.paré~?o ÇJe O salário. mlnimO·.'lÍ'o .seu conceit.o apontel, ,tenho dúvidas qUllnto.. Ao Cl)ns'"
CU:lrdm de Carvalho. Secretário, la- vôo TlD.nsformador Marclan~. ',doutrinãrio, 'é . l\ remuneração1ndis- tltuc1ona1idlJ.de dedivel"sos' itens' do
vxel n. presente ata. Que, depois de Ii- (F-125.51~" . . pensável à satlsfaçl\o ,das necessidades proketo· li entendo ser' necessAr1à á
dl1 ~ aproyada' será. assinada pelo Se- Relator. Senhor R1.Ú RllmOll. de Vida dos empre!lados e sua tami- sua ida , ComissAo de C01l8tltulçio
nhol. Prcsldente e demais membros da 6) Proj~to n." 940, de 195G, ::ons!de- lia.. Ni«!_pode, entretanto, IIl"'consi. e'Justlça para sObre o 'assunto se pro-,
'COnuSSIlO de EduCD.cão e Cultura, '1'~ndo ferlado. nacional, ~ 'dia 19 lIe O\l- l1erado, , como elemento Iaol&c1oi ~. nuneiar. " ,.' , '., .,.
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Oradores i/1scritos para

• o expediente
(b minutos)

Broc1>ado da Rocha,
Bruno Silveira,
!'ereira Lope....
l>m:io de Bf.I'l'OS.
Paulo Ra.m.o"
Celso I?eçanh.. ,
Lllcio Bittencow't.
Leopoldo Maciel,
MauriciD JOPllerti.
José Romel'o,
~llll'lno J:llli.Chll.l1C1.
011~6es Guin1U!'ães.
Lima Fisueu'lOdo.
8'illlc1elfo Gal'~l>.l..
':Jlinh.. ;aal'reto.
il'ellx Valoi:>,
l\illChJ:ldO Sobl'bl1o.
JoSé Aug'Jsto.
Ew'lco Sales,
Al1tônio Felldano.
lViuniz l,o'alcâ;,
13l1ac Pinto.
Aloisio Alves,
Pilúleil'O Chagas
Hfidebrando 1>i.ií.Ztta.

NiO entendo, também, ser rôlzoavel mUllcmela, e cH· cutl'~:', pro\'jc1êHcim jl'!:J. que o O1C,1110 está em discussilO, JO:lO, em Põrto Alegre, Rio Or:t!lde
llue ae corlljo.m situações do classes Procedlcla a (illJtd~\llr;"U I1lCl1clOnF',da, US[\, então, da pa![l.I'm o Benhol' do Sul. O IlI'ojeto foi el1camin11ado ao.
que ee refiram I.l o:dguidacle de sall.- u~a da pulm~·t1 c Senhor D~pllt"<10 Deput~do Oscar Passos que declara Mesa. O Senhor Vasco Filho leu pa­
rios, por meio de ]eis especiais, já NegreirolS F'll'.c'ào. S. Jlt:." ctccll(l'a iH,- se con:;idcra1' Impedido para c1i~cutll' rcccl', conclul11c10 por pedir informa­
que a nossa 10.,;i51:",50 própria - a ver opinado ~übrc L',lllte:;,gmrna da :, mat.ll'Ío, eOllsll\ntc dll proposiçil.o, ções ao Departamento dos Corrclos e
Consolidaça( da" Leis do Tr:,balho Cámal'll. LeY!SjHli~",1 do Rio Gl'llnde ~m tela. O Senhor Presidente ele- 1'el.gl'afus. que foi aprovado, ao pro­
- pl'evG o I'ompdio efloaz. do Sul, em qUt1 eHtn, CO;.·ilOril<;;lo soU· terminll conste ele :l.h. a declaração jeta n.o 458-51, ,que autoriza a cons-

No dissldiu coletivo todos os tr::tbn.- c;tn. tol"Ol<r seE: deito n. l'cstrlção do nobre Doputado, ];'"lam sôbre o trtlçüo dc Iinlla telegráfica entre l1S
lhaclol'er, tem amparo pUl'a SlULS rei- imposta pela Lei número 291, aos assunto os Senhores Deputados AI. lú'~alidl,des ele "El1troncamento" e
\'llldicllções MUl1icfplos ele Põrto Alegre, Rio varo Custeia, JOG6 Guiomard, Abe· "Canto do Mangue", no Estado do

1'endo C/UO .....otar o proJeto o com Gl'ande, 8[<ntu Maria, Canôas e Gra- lard Andrêu., Manuel Poixoto u Lima Rio Grandc do NOl'te", c dtioutl'RS
men espírito :lo osoilar entre (l, il1dls- vul;ai; no. sentido dc que seja ouvida Figueiredo, P~do a paluvl'(1 o Beahor Ama~nblli, BOllitO. Camapuii, 1'1.(1­
cutivel p1'emêllele. de situação fillun- a Coullssilo ele Constituição c J\tsti~a, Deputa[lo Benjamin Farah, autol' da '!USSl apresentou parecer 110 projeto
ceil'a :em Que se e110011t1'am os profls- considerando que ,':irios projetos per- proposição em tola. que l'equel', ver. ':1:,0 490·5~, o,utorlzlLl1do R instalação
sionais ti:l imprEnsa, em comum cem t1nentes: ao mesmo :1S~unto :;e encon- :Jalmente. seja ouvido o Podei' Exe- de estaçoes Rádio-Telegráficas, em
todos os trabalno.dores, c as incónvc- ~l'llm sob aupreciu<;iio do referido ór- cutivo. O Senhor Presidente ouve os Amambllí, BoBnlto, Camapuli, Ro­
niêl1cia sdo projeto'que ::lJ'lorar:uu ao gnotecnlco da Ci.marll., O Senhor eolcgas e&Ubllletc fi votos o requeri- ehedo, Xo.vantlna e CassUundíu. Es­
nleu desvalioso cÜendimento, voto com ••residonte declara que está. 'em dls- menta do nubre Deputado, que li tado ele Mato,Grosso, ponclulndo por
restl'ições, pedindo sejam as minhas cmsão o plU'ecer lido pelo nobre aprovado, ficando, assim: .lldill.do. 11 aguardar ns informaçoes. soIiclta~as
consicteraç.ões anexadas no p1'ocesso Dep~a~or"'Pede lJ, palavl'a em ~egll1' discussão da matéria. Tem a pala- pelo, Dcputaci.o Vasco Filho, nos ttr­
~u~'e~~~v:.mpr~~"u~~la~a~nCjpuleanl12:~o tivl'ee: da O'~r. Deputado AbelllrcJ.o ,iUulre vra o Relatol' do p1'oJetD numero 496, m
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tw.. , que sügere a conven1ência de sel' en· de 1951. senhor Deputa.<lo Abell\l'do ,6-~,1. SU met o ao vo s, fol opa.-
tormal' ou não meu ponto de vista clO!llinhado o telegram.. em l'cferên.clll. Andréa, O projeto em l'efe,'êl1cia alo lece1 aprovaclo. Falou o Senhor
~:jl~~t:_~~~l1l' o pro.leto "in totum" ou ao Conselho 'tie 8e((Ul.'l\llço. NI\cioOf.l. 'era dispositivos do Decreto-lei que ~ondon pacheco. lendo relatóri~ so11­

Salll"Rê:;:o Barros", 21 de iUllho APÓs 'debates" a Comissão Il.provou aprovou o Plano GerQ,1 de UniformeS .ltaMo a. audiência, da. Co~iflstlO de
t1~, 1951. _ Guiihermino ele Oli';'elTn." requerin1ento do Senhor Abclal'do para oficiais c pl'llças 'da Aeronáutica Constltulçuo c JustIça. a fun de S6

" -" Andréa, para qlle seja ouvido aquele e é oriunçlo do Podcr Executivo, O pron!Jne!ar sõbre o proJeto n,o 475,61.

Coml·ssa-o d'e SegUI'allCa órgão do Poder El!:eeutivo. Tem a rel:ltor oplha pel.. aprovação do pro- que, ill?tltue o 0010 postal em ~avor da.
palavra o senhor' Deputado Lima Fi- jeto, Sul:llnetldo a cJiscussão o pare. infa.ncm e juvcntuude e~cepclonlUB, Q

Nacional ," gueil'edo. S. J!lx," pastia li ler parecer cer, é o mesluo apl'ovado pela Co- qual SUb[~lCt1do n voõos. foi aprovacio,
oferecido tIO projete númcro 1. 084. de missão. Nada lUals l1a\'endo, a tratar, O SlOnh?1 Vasconcelos Costa apresen-

ATA DA 9." REUNlAO, EM 22 1950 de autoria do Senhor.. DeputadO u senhor Presidente dá por encerl'ada tou ~ ooteve aprovaÇÜo para /leu l)a-
.DE JUNHO DE 1951 Gil Soarcs,. que autoriza a abertura a l'e1ll1ião, E, pal'aconst.ur eu, Elias rL'Cel cOlltrlÍrlo ao. projeto n." 1.202

.Aos "inte e dois d1fi1l .domê8 de pelO Ministério da Guerra. de crédito Gouvê, fUlleionaudocomo Seoretário de 1950, qUe, autol"ü:ll o ~od~r Exe-
0""110 "'e 1951',..\~15 .. 01'a' , 11" s"la especial de tl'és mllhóes de .cl'l'zelros lá.vrel a pl'esCllte ata ,CULilVO a conceder às orglUllZaçoes que,,_... IU)" o ~ ~ ,_,.' " tJ: • " • exp Dram os serviços lntel"1'Ubanos de
••:aueno :arandiio", reuniu-se a Co- P!'ra a'lUJlilçaO dt). ,terrenos, e ~~ns 11- raid1o.teletollla e llll de rl\dio-telegra-
nu.~são dc Segurança Nacional,com a çao\ de um qlUll tel do ExélCito na 'CO ' - d T' rt 1', fia COm o exterior para Opel'lU,' na.

,presehça dos,scnhol'es DePutRdo.~.Ar- cidade de 1.!:oSl;orÓ, EsU\do doR~o mlssao e' ranspo. es,~o' tl'ansmissão de radiogramllS. O 8e--
tur 13emardes, Presidente, Gl\ldJ.1lo do Grande do Norte. 'opin,~llo pelo a1- • 'municaçõese" Obras Públicas I1hol' Mauricio Jopperte leu parecer.
Vale, Vice-Presidente, Abelardo _~n- ,quivamento da proposir;t\o ..O se},bar " que su1:met1do a votos, foi aprovado.
drêa, M:agalhii.l!S Pinto. Vitorlno COI'_Prt;sid~nte declara em~lscu~ao ~ ATA D.~ 17." REUNIAO EM 21 DE ao projeto n.O 837.51. autorizando o
1'l!a. Manuel Peixoto. Negreb'os Fal- paleCel" do n~b~e Relat01, ,NIl.O hll.. 'JUNHO DE 1951 Poder Execlltivo a maudlU' proceder,
cão, Lima Figuelredo, .Alvaro Castelo. V611do quem, u!'t1.i.se da. palavra S. Ex, Sob apresVlência do· Senhor Ed1so~ no Ceal'l1. aos estudos. projetos e

.. JO:ié Ou1omard. Oscar Pa.ssos ·e Ben~, -deu..o po~ aprov~do. ,0 projeto vai Passos. _ ,tS.rcsidentc. reun1u"se~ na construçüo de barragens~ submersas
jarílinFarah, DeiXaram- de compare- a Com1ssao de F1l1ançns.. O Senhor sala' Sabino, Dl1lTOSO, às 16 horas, do nos ri08Salgado e Jaguaribe. de uma.
cer os .senhores DePUtados Arl'l1da Depubdo Galdino do Vale pede a Pilo' 'dia. 21 de junho ele 1951. a comissio réde de canais de lnigaçlio da.s:ágllas
Camara Deodoro cle Mendonca Eu- lavl'a e declara que yai ler sell, pare· de, TranspoI'tes, COn1unicQÇÕes e dns fontes ela Serra de Al:aripe de
valdo, Lodi. Paulo Couto, e VÍrg1Jlo per oferecido ao Pl'Ol&lto númeJ;O, 2~~ Obras" .Públicas. compareceram os u msistema de açUdes e bll1Tagens' nos
Tavora. O llenhor-Presidentedeelara de '11l61, de, autoria do senl1orDepl;!- Senhoril!; Vasconcelos Costa..;. Vice vllles do Carãs, Riacho, 'PoI'COS, Ma­
haver numero' e dá inlc~) aos tl'sba- tado li'ernlUldo Fonseca, que ,cUspoe Pre5idente; Benedito, Va:..:.' Fenelra cilada e 13aBstlões ede um I)lano
lhos, fll.2.endo ler a ata da reuniã.o ,sôbre antiguidade ,no posto dc2,·s Martins,. Jllime 'I:'e!Xeira '.Ostoja ,ao. pCIl"aOraclonal' l1proveitllD1ento da

'.'. alltecedente,que·é,po5ia,em,di8Cussãotenent~s.e d06.o1Icla~·do .. ~~ito guskl, Maurkllo JoppertJ~j-SatWl1hlO dita SeIta.. O projeto fol.u Comissão
• aprovada". Pede a p&lavra. ó BenhOl· que se babi1itll1'am, com :um curso de Bl"SgR. Tancredo Nevcs. Vasco· Filho de Economia. Por 'pro~t[\, do Se­
Dep\ltado"Abelard"o Andréa pará de- fOl'lIUoÇ&o ,emEsc~a"M:11ltlU'. qu~o Walter Sá e, WU1yF!'ohlich. :Deixa. nhor T'.J.llcredo Neves. o Senhor Pre-'
clarar que deixara de incluir 110 5CU nll situaçl~ dos 2. s tenente~ <la~- ramde comparecer, por motlv06 jWl' sidente deBignou uma ,subtollÚll8áo.
requerimento solieltlUldo fOllllenl ou- serva- de I, ' Çla.$E! e convocados lJ8ra tifieados;, os Senhores Henrique Pag_ composto. do.s senhores Jaime TeI­
vidos dentre olltrosos órgllos doP~ íl b..érdto, atIVo.. S. Ex." desenvOlve non~e1U, Salo 13rnnd e Ulislles Lins. xeira, MlAuliclo Joppert 'l'aD.credO
der E.'Cecut1vo, o D, A. S, p; .. oqlie \lárlas .colllli.de~",m tOrno) ela ma- ApOS"li. verificação de númel'O, regi- Neves e Ferreil'lloi(artins' para apl'e­
taz.lll'nO momento. ,O pedido de audi- térla., ,. e op~a )elll sua reJeiçliO. O menW o Sellhor Presidente ,declarou sentar al1teptoJeto, fixando n01'Il1a8

,;, 'ê!'lela é8Õbre o'projeto nÚ!nero1.328 Senhor Pr~si~entesu~mete_à,~~s- abertos oB,tl'abalhos.Aata da. reu• .'lRl·a o bom eunUorme ordellamento
de 1950 de autoria do senhor DePU- sio o· parecel do nobl~ Relatol. ]!ilio nlAo: antérlor te\'ea sua. leitura dls. dos trabalhos áesta Comissão Esteve
tnilo CRfé "Filho; O :senhor Presi- hu.vll11do nenhum pronunciamento. foi pensada" por, ji haver ,sido publlcRO:i presento' à. reunláoo Engenlleiro J.

',.. c111nte, nl> torma. do ReIlmeil.to de- .0 parecer'aprovado. Pede ~ palaVl'Do.O no Dtó1'(o do. CongreIJso Naf:ion41. Janllot Pacheco. alltor do processo,de
'''" feriu a SolicltàçAodo !lobre Depútado senhor Deputa.(1o José GUlomlll'à(, que Posta em discussão. foi únnnimemen~ ,chuvas artificiais. Nada .mais ha­

,'" Pl~$fl.seà diBtribu1çi() ,da' matérJll aprescl1tll.' pareccr. ao. projeto nQG:Ie- te apl'ovacla: 'Com upaJavra o Senhor vepdo a tratar, foi .levantada a reu-
recebida, send.O'defilgnados os re~- rf 206, de 1951." or.undo do Poder Ja.imeTeI:reil'n leu parecer contrário nm!'. ~ plU'11 constar, eu. Eduardo
teres para as segulntesproposlçl.)es' Executivo. e que. torna extensivas IIS ao projeto n .• 267-51, que autor>ZI\ o OUllllaraes Alves. Secretârio, lavrei a
a de ntumero' 606;cIe,l9a1. projeto de enf~rmelrllSque prestllorUom"t;eI'Vj1iO no Poder Executivo a Abril', pelo M1als- ?rr:sentc atll que, depol5 de' lida e
iniciativa do. Senhor~J)eputaQOMa- 1.". Ol'upo,de çaçl\, QIl' ~posIçoe5~a tél1.0 da Vla.çiio e Oorns PÚWI(,W;, a ~pr~v~d~ será o.ss1nlll1a pelo SCnhor
mis .. Ataldc.que, estende aoaoficlals LeI 1,309. d" 2o'de outubrll de lll1iO , erédltocllPCclil1 de três, milhões ele .re~lden"e. '
do Serviço ou Corpo de Saude <!tis S. Ex,· opina fU.I'orivelmente ao 'pro- cruzelrO& para a COll,5truçáo de UlD~
F'órçaSAm1adas, Exército, Marinha e jeto. O' Senhol' Prel!ldente declara ponte sôbre o Rio G~uIi'(l.S (munlclplo
Aeroná.utica. o disposto no, artigo, a.? em diseUllSâoo parecer do. nobre, Re- de Santa Qultérill.),Ccul'á. POôto em
da Lei numero 1.350, de 10 de no\'em- lator ,dando·~ em reguida por apro~ d19C11llsiio, falou o Senhor 'Fer1'elra
bro de 11151_ ao Senhor Deputado vado. ~m a palavra o senhor Depu- Martins que requel'CU e roi aprovado.

-, Alves Castelo: a de númér0313, desta tado Vitorino Corrêa. S. E-".~ faz ex- seja ouvido o 'l'espectlvo Depart..•
Iegla1atlU'a, que está subscrita pelo posição, em, )lnhn.s gerais, do projeto mento, qlianto à "lltWdSS:, ,-de deU·
&nhol' Deputado Mendonça BI'f!oga, número 487. àe 1951. !J,e. o.~toria. elo nida pelo lnterêsse l1ac1ou., lUI. con'

o' ao Senhor Deputado Negreiros Falcão 'Sel)blll' Depl1tado-Benjll.mln Farah, '!ecçã.o da ponte em . euW>,·'. A1l1da
cuja ementa está IIssim redigida: que P!lJpõe sôbre promoçlio 'dos mill- com a paln.vra o Se n 11 o r l'cn'elra
"Revoga o artigo 6.0 da Lei número t6l'es que pertengeraOl li. F. E•.B. Martu1s obteve aprovaçüo para o sell
'117, que regularWou a situllçiio dos passa1ldo a ler pareceI' oferecido ao reque1'imento solicitando fu{orma.çõea
reformados e aponsentados pelo aI,'- m~smo. ehegan(lo as seguintes eon- ao Ministério da Viação e Obras Pú­
ti[lo 177 da Ca.l'ta Constitucional- de clus6es: "NãO "'odem08 deiXar de anQ- bUcllS. 11 fim de pocler proteril' 'voto
I 7 i .- ao projeto D.o 16B-51. que autol'iza o

93 , e l'CV gora0 pl'UO estabelecido tal' que tanto ,o l)l'ojeto' como IIS Podel~ E:'l:coutlvo Q adCjülrlr terreno o
pela referida Lei"; ainda a de uú- emendas só se refel-em aos compo· nêle constru1l' Pl'éd1o, pura a agência
mero 637 dll. legislatura em CW'so. nentes da F'. E. B. EntretlUlto, a &- postal-telegráfica ele B10 Claro, Es-
apresentada ti. Câmara pelo Senhol' mada e a F', E. 13. também atua.l'am tRd d S' P uI b ' It
Deputado Aranus Ataide. pela qual em teatros, de operações corréspon- e~';ciJ denodol: ~~(\~ r: ~I~~~to~
torna ,extenslvlI8 a oficiais m~elieos dentes ou equivalentes ao da Itália. mil Cl'llZClros, O senhor Satur :In"

" da Besel'Va, convocados no decorrer Nâo seda ,justo pl'emiar-se a uns. es- Braga leu pareceI' que, submetido ,
:;', da ::última . gu~rl·llo. ,as d1spoIl~ões"do 1uecendo-se deoutl'oS. Para 'col·li:l'1r a votos foi apl'ovllclo, eonclulnda IJc

artlgo. 6.· da Lei ,número 1.12S•. de injustiça. por certo outl'os projetos se. arquivamento do projeto n.. 1.022.-'
'1 de )UIlho de 1950, que reestl'Utura riam. apl'csE:ntados RO COU8'1'esso, Pe- que autoriza a abertura pelo. Mil'"
os QUadros de.Oficlalsdo6crvjço de las razões ellPostas, o meu plll'eeer, e rerio dO: Viação e Obl'as ~bllcM" I

,:, ~aud,e do Esêrcito". no Senhor Depu- ":lO senticlo de que o presente pl'ojeto cr.d1to especial de quat:rocentos n:
t.aclo ManuclPeílloto: ao, ..,senhor de lei só seja levaclo em eonsldel'ação ~ruzeiros para a construção de ponte '

·DePutlldo Oscar. Passos, llode l1U1nerO se o Podel'Executlvo, estudando mi- nos Munioípios de Martlnll. 6-Caraú.
- ,'; 333•. 'da presente legisllltura. de, auto- nuncioSRmc:nteo 'assunto, julgar que ba.s, 110' EstllClo' do Rio (Grande' de,

tia do senhor Rui .de Almeida" que outl'as vantagens se devam _conceder Norte. Indo o 'PrOeeÍlSCl"iI, Cõmlsr,ão' cie
"•. ,~uto.l·1za I) .. Poder- Executivo. a" fazer. aos que ,eonlbaleram em defellll :da FInanças. O senhol' Ferl'eira j" ·.rtins

: ~~ll1'ler ao serviço. ativo do ,Exél·· democracia no, Exército" Marinha ellj)l'esentou parecer favorável (,'te fOI
dto•. Mal'lnha e Ael"Onáutica., os ofl- Aeronãutiea". Coneluida.a leitura óo aprovado,110 projeto n.G 401-51 dando
oJal.s trl\14Sfer1dOli plU'a ao rese!:"ya· re- irecer, o Senhor l'resldellte' l111un- nova del111mmlÇ~p 1\0 AeropOrtosiio
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Alencar Araripe.
Gurge> do Alllfll·al.

l~C:~Oll Pr.~~o'
Clemente McC1ruoQ.
~.agalllues l\'.!.C:"'J.
Plinio -.:oelho.
Benedito "'L o

Menaonç.l Jl'l1;~!.

Ant.On1l- Corre.. ,
.Moura Rezcl;etc.
Will~' Frobilch;
João Agripino,
Rafael Cincuri.
Alle.nrdo Mata
'I'codor" B~ZHl'a.

AIMrto notinG
aooeJ'tu MOl'el.a.
Benedito ..8'1''-,
Mectell'us l'eto.
Aral ~iorell'a.

Jaime Arauj ....
Andrc Araújo.
Rocha Loure~.

NelSon Omegna.
Herbert LevJ.
Parallio Borba.
Wilson Cl:nha.
Rui Arnújo,
Orlando Dantl15
Aziz MaroI.. ,
Coutllll.o Ca~oalcnl1ti.

Artur Audré..
Tcnorio cavalcantI,
Brlg1do '1'Inooo.
Vieira Lll1l>.·
l"oveh Jt'l.nior.

.' GIlJl18 PUbo.
" Moura Andrade.
Flores d:. Cunha-o

SEOUNCA PAllTIC
pánmmo IlL~

MU111z F"~ã,, ··P5P.
.aelljJllt.lm Faro/. - PSP. .
Celllo .l:'~Qnllt\ - PTB o

Tenól10 "':'ValUlIllt. - lJDN.
Oama .PUno - PSP.
Art\1l' 'Andr~ - PTS.
Benedito' VA2: - ·PSD. '
Mario Palmérlo - PI'B.
Waldemar &upp ... UOW.
Sá Ca.valcant: - P50.
1Iiegreiros P'alclil) - PSD.
Oatoja ROgusk! -trONo
CoelhG de SO\:Za - PL.
Dolór de Alldril~ - tij)N•.

. Moura Anarado' ,
Flores da CUf.ha - UDN.
Altlerto Sotino- PTN.
Jos6 AugUlltl' ·-UDN.
Luiz (Jar"'lI\ ,- UON.
Cllnlpo5 Vergal - PSP•.

I'Em.L1rnL\ BllssKo
'122-6-9SÚ

~i1lel-1 Muzz111i ..;;, PSD; ,

\ILTmA sESlSÃo
(U..(!-951) ,

Epilogo de CamPos...;. UD1>".

nL'ito~' Ilcl[!'âQ.
Llllli OU1'C1l'•.
J.·..lr~. :rc~ J lU1l01'.
.L;~tl.10 ~fl.l'aEit1.CI

CnseLho Caar<1l.
i;;i1.1nL1c~ IJu~rte.

.li'~"rClri;' lVJ.&rtilu
CarnlhJS \!erga.l.
Unel AbUl..
",orge LaCCra<1..
Pat•.O .I;'er.,
.Arruda Cárnlll'EI,
Carvalho .Neto.
COUl',.cl Nune"
IJclte NcttJ.
AnLOl1lo tlalbi.oo.
Jo~~ Gylome.rCt.
P..o!ldon Pacneco.
Armando .fRlcáo.
Arnu;ao Ccraeu...
Osvald(j Orlco.
LLCLU'õO Lelte.
'" •.es ""H.cnada.
Josc E'leury.
(J'lIlto ~ol1seca.

AntOnio M.uIlI..
Máno PllJ.lltertlJ,
.c.u. Samo".
.Romeu F'I.)l'l.
Ubml,jarll J.'i.eutenedjhtll.
Jaunc!elxeu·...
CloClOmlr ili11.1et.
.JOR~ 6Ull1111'Ãt:6.
Cllagas ROul·lglles.
Carvalhw l:lobrlr..lo1o.
CoeJ110 de ::laUta. .
•Jose GauacnClo. ~
l\t1f;llC. Co.to '
HonrlquL t'llgnollcclL
Clovis Pcstana.
.An(1re Fcrna.ndcs.
Danle~ ,.l"lU'llCO.
Nes~r J05t.
TarSO DutrA.
RtU SaDtoJ.
Hcrilco1Q~êgo•
Leoberto L.eal.
FcrnnnCles 'l·aVOra.
Rn.nIerl Mazziw.•.
Ostoj~ ROgW!L.
Pontes Vieira..
Aliomar BaleeU'o•. ,;(=.'
Paulo Fleur.. oP""
Lopo Coelho. '
Ortls Monteiro.
Altlcrto UeOQ8.to.
Ara!l11s Atulae.
Ou1lherme Macb&do.
Ponciano 00& :>flíntOlo
Curlos Rober....
AdanL. Bl:.rretl.
Armando Cort'P.ia.
MIU'10 PLlmerlo.

- Nélson Carnell'').
Sarros Carvalho.
Soal'es li'Uho.
Raul Pila.,
Benedito Mcr3LOhii.o.
ACJUl.ieS t.e:ln~OJle.

Vuldcmll.1·, R'JPp.
Manuel NOVIÚ.l, '
Lameira B1tten"'0!U't.
QermanoDocknotn.
Flávio Castrlotô.
Ivete Varlla..
Dolor àe Andradl
Nestor Duar,e,
Llcl0 SorraJ.b.<..­
EI'Da.lli Sátiro.

........ AdoltoGent1:. 'r
Dllcrmundo Cruz.
Dlns da Cruz
Armando Fontes.
::rumberto Moura·,
Antônio peiXoto.
Saturnino Suga;
','nsconoelo Costa.
Gald1n~ Vale

.DlI:ule, de Ca:vaolbo.
BIlnja11l1l1 Flirah:' ,
Galeno Paranhos.
Melo Brllga ./
ll'ranci~c ' l\'.o.Rccdo.
MOllteli'() de Castro
Freitas CR\'Wcantt
Dantas Júnior. .
José, Bonilácio.
Si CnvAleant-l.
DeodOI'O Mendon9a~'
José Matos.
Ponce de An'llda.
severirio MarlI) '-.
Pereira da Sllva.

DermC\'IlJ Lol)úo _ UDN. O SR., nuz SANTOS (3. 0 Secrcu..
Leonidas !v!clo _ PSD. rio, ,~ervi'/lltCJ cte 1.°) Ill'ocede iI. le1tll-

Ceará: 1'a do segumte
Aclahil l'Rl'retCl - UDN. , EXPEDIEN'lE
Alfredo Barreira - DDN. '
Ar:11nml0 Falcão - PSDo '. Oficios: '
Menc'ms Pimentel _ PSD. Do sr. Deputado Rui Suntos. \lO!!
Otávio Lobo - psn. segumte~ termo~:
Paulo S ~1I'i'.sate _ UDN. Exmo. sr, Presidente da CámRI'<t:
Váltel' ~iú. - PSP. ElJl 0~2dljncla ao que dispõe o § ,'."

Rio Cirr.nde do Norte: 'do art, 1.0" do El.egUJIent", comunico
Anclrê l!'ernandes - UDN. a V. Ex.' que vlaJaroi nmannilpllrllo
!:'lx-hul'; Rosado - PRo ao Bahia. no m;erasse do manCla'l} que

.>araic.. ; ;lesempenha, retornando no dia! r de
S ...ilUel Duarte':" PSD. ,Julho,
Plinio Lemos.' AtenclOsam~nte. - lWy San.tos, ~.'"

AlagoaR:-- Secret~rl0.

Ari Pltoml)o - P'l'B. Sl\la cuis Sessões, em 26 de Junho ele
Melldonç?, Braga _ PS"J:'. 1e51. '
Muniz Falcão - PSl? _ !tltelrnna o

S"rrlpe' ., ' Do Sr.' ~~ll:.Irlcl0 Joppel't. nos ~e-
F1'anci,~ço'MacedCl - PTB. gUlnteR têrmos:
LClteNeto ..:..; PSD. Sr. Presle1ente:

Bahia: Tel1elo . requendo a ulserr,âo nos
Carlo~ Valadarcs - PSD., AnaiR da' Camara dos Ueputaaos .la
Joel Prl:sld1o'-'PTB. um arLIgo do 'Sr. Costa rlego so.re
José Guimariies - PRo 8. desllecesslClade cio Jogo para InQer.-
Negreiros Falcào - Pat>. CiVAl' o tur.smo em nosso paIS, artigo
Vasllo Filho - Ut>N. puolicado no "Correio ela Mannâ' n.Jd

Espll'ito Santo: ::·rllnetros, (lias <1!!ste, mes.<lomuntco ~
AlvlU'o Castelo - PSD. V. ·Ex.n .que, d.es1Sto do álto ,;~aet'1-

Du!c1no Monteiro _. UDN. mento. , " "
,Eur:cc S~les -PSt>. Sala das Ses60es, em t;; de Junno
Napo:eão Fontenele .;.... PSD. de :951 ..... Maurlcio' Joppert lÜ! 'SalvrJ.

Distrito Fed.erlll: Deferido..
;Ereno da Sliveira - UDN. Do Sr.' 1 ,o Secretario do Senado, :te.
Oama Filho - PSP. 19 .. do corrente. ,comUJllcBndo Que
Heitor Beltrão ...;. UDN. aquela Casa, <IG Congresso' aClotouo
Roberto Moren8 _ PRT. enviou, 1\ sançao o pl'oJeto desta ua;-

Rio de Janelt'ci~. . marll, que· torna· ·lnsalJs15tentes ::.9
CellloPeçanba _ Pn. ;Jecretos-leIS ,ns. 6.9~2. ae 4 ae no-
FllÍ.Vio C1l5tl'lOto _ PSP. ~'embro de 194-4 e8.3U,de 'lO'deàe-
Galdillo do Val,e _ UDN. 2I!!mbro l1e 1!:4õ.

, - Intell'aaa .
Minas aera'is:' Dois do _mesmo Sr. c dClmtlll da-

Alberto Deoclato _ tlDN. ta, comun1.cando que o I:lr. I;'roslaen-
AntOmo .Pe:lfoto- UON. te do Senado promUlgou, na torl1ll1 etO
BUac Pinto -lJDN.' dlSpONto no art. 70, paragrato!t." ,11lo
L1clll'go Leite' ...,.. UPN.ConstitlÚ"ào oL''edetRI. os projetos dcs-
Mot'iteiro de Castro ._ UDN ta Climara que ,deelarade utUIUolCl.B
Plnhell'o Cha.gas- PSD. • pUblica a' AssOCla.C;lIo Santo. TereSlIlIlB,
RondouPo.clleco _ UDN. com sede em Slo PaUlo; c o que ea--
. i São PaUlo...... tende aos cargos lSolados de provlmen-
Alberto Botina '_ ,P'I'N. ',_ ~o em 'eomlssa,C1 e as tun\lôes"grattu-

- cad!ls do Quaclro 110 I:'e.~soal CID' 1'1'\-
Co~1nbo .Ca,valcantl - PTN bunal Superior do CrlLoalho, os sttn-
DarIo de Barros ...;.' PTN. bolos ,o . valores cNta oolecldos na I4cl
Berbert Levi'- 'UD~': '. 48$. de 15' de novcmol'o de 194U, c /la
Irls Melnberg .:.: UDN.' outl'a.sprOIllQeneI8ll.
Lauro Cruz- lJDN'. _ Inteirada ao Arqui\'o.

'Lima. Figueiredo - PSD. Do mesmo Sr. e.àe Igual dntll co-
Manlláes Barreto ..: PSP . muntcanlloque o Senado em '~êSSiW
:M1U'i11o M.achado. ~ ,PSD. Cle 15. do corrente llflodeu asselltlll1eo-
MolU'l1. Andrade - .DON. , • to ao projeto' de8ta.· ClUnara que es-
NoveU Juwor - PSD. tende os Vll10res 'tia Lei 369-A, ào· 9
Palito Abl'eu "-PTB, d t b cl 1Pereira Lopes- UDN. e se em ro e, 11411, aos protesscres

da ,Escola, de ,AeronautlCa, ,dn' Esc,,-
Oolé.s: la Naval e da, Escolu cle EspeCialistas

GalE!llo Po.r~nllos_ PSD. da, Aeronâ,11BClcll.
. ;... lnteU':ada,l\o ArqUIVO.

. Mato Grosf1O;, . PoIS Tribunal 'ae Contas, ele 18 do
". : Arai MoreIra -, UDN. corrente, comUlllcanllo liUver a.quelo

64' •• SESS.lOEM 26, DE J,UNHO eAtalde Bastos -' UDN.· TrlbU11al reeusado regIStro, .entre 3
~ara.ná: ", DlviEAo doMllterllti do' M,1n1sterlO /la

DE 1951 Vieira L1I1S -P'I'B. Educac;ào c ,Sa.úde, e, Mnrilldc Lou~.
PR.E8IDi::NOXA DÓS SRS. NERJilU aos Bessa.

RAMOS. PRlllSIDEN'l'1:; ,llUI SAN- ',<Santa Catnrlila.:' , -, A ,Comtssào de Tomada 4e Con-,
TOS. 3,0 SiOORETARIO: E A.l.>ROAL.. . Agrlpa FUria - PSD. tas....,' '
DO COSTA.·2. o VICE-PRES10ENTEo Plácld()Ol1mpio - UON, ~Do Ministério do. Agricultura. ele

, "'1'0 oral'íde do' SUl'. 2_ do Rndantc, ,prestando as re.
• o 14 lIor's co,111,pal'eeem' O", 1:le- ...lllll·n·... ',L> ~ ~ Dan1,el lI'araço .,.. pon • ,.;

1ÚI0res:.,' ~
t-/ereu Ramos. Flores da Cunha - UDlll. , mOIlMAÇÕES
Jose AU(1,'USto. '. Nestor Jost- peo.' Ministério, da Al;ricultUl:a.

I Aaroa.lClO CostEl. Silvio Echel11que - PrB. Rio de Janeito,'D,!"., 22-6-51.
Rui Santos. Tll1'so Dutra ....;. PSD. G. M. 1.028:
AntOn1o Malll'o WUy Ft'Õh!lCU -, pan. Senhor Prlmell'o Secretário: '
Llclo Borrll1.l1o Wolfrll.n Metzler - PRP. . Em apr6çoao~ldo·de· infol'tU:1-

, Amazonllb: Guapol'e: Ç6eB feitG à, ·Câmara Federal . pelo'
Anáré' AraUJO _ flDC.' Alllislo Fel'l'ClrQ (83). Ueputado Hermes de,Sousa, represrm-

TTnN ' " . ' " " cante do Estado' do .Rio OrllJlde, .do
,PaUlO Nerl - "'OJ ; O SR. PRESIDENTE - A lista dO Sul. IjÓbre Il recentecomprll' de fllrl-

-. PI1n1o ,coelho -' PTB" ,presençallcust\ o,co,~plU'eCll11ento, ele 1111a de' m,Andioca por êste 'Minl6te-
,Rut Araújo -PSD' 83 senho}csOeputlUll"s. .. ./ 1'10. tenho a honra de I'eliponderó d.
.Para:':' Esta\, o.berta Q seSSElO, ,. , IIocórdo .:óm oS segutntes itens: . .,' ,

Arma.nl1o·Correll\ _ PSI),~ . O SR. ANT~NJO MAI,.\(S!,plente·II.)''''Fo~am 'adqUiridoBJOO.ooo Bácai:;,;
PaUlo' Maranllão:"';' tTDN': . ,de B.ecretà.rto. ~ervlll40 4/1 2.°) .proee-de.,farln1la de mAndiOca benefiCiada,:t",,!
Vlrlllni0SlI11ta 'Roaa,~_·PSP. de,~ leltUl'1\ da ata.da sesBâo.. ante· de 60 quilos t:adl\..II1l1•. .1lara cl1strl.'"

"', ,.. , . cedente. 11 Cluw,e. sem atlS~rvae;oes, bllição .evenda ,a vAdes. serviços no!' ,',.
·'Plaui· ' .....;-:.. asslnaà~, . , ,:Estados do' norcleste.do. PIÚS. nll'ielart",
, .. AntOD1ci~correla'- t1DN;" .. • O'SR;PREBIDENTE -passa-•.•, ·pela sêc4 e onde.as..populações· ta··.

Oba!!., Rodrigues ....,' tJDN. leitura doe....,led1on~:.' -, ,;: mlntl\á ,reclAmll11~ .a.llnl.el1tos para. :'1
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!sua. subsistência como acontece no Em 1948 •••••• 2.632.456.00 ano. aumento constante de apoBtib c1ável diseordar do emllle:~te deputac.o.1
interior de Pernam.buco, Paralba. R.io Em 19'!.9 • 1.375.999.20 feita nos respectivos titulos de nomea- lJu~nto ao pl::mo da criação de "scrin-1
Grande do No:'te, Ceará e Pia'.!/. Con- Em '1950 1.~15. 778,50 ção, em virtude de preceito constitu- gms-escolas" como meio de iJ:~Cl!ti-
'Vem acentuar que a distribUiçüo des- . iOMl v~r o ··apTovei:.a~nento inle':.aiw r'..as
15:1 farinha está sendo feita por ser- (Até esta data) 1951.. 22.483.389,70 c As mencionadas apostilas, foram pu- nquczas p<.ifcnclals do .~cTinfJal ncti-
'Vidores dps seções de Fomento Agrí· blicadas no Diário da Justiça de 13 e vo" !
cola daqueles Estados, devidamente I) Até esta data. nas 5 (cl.nco) des- 19 de dezembro de 1950. E" uma idéia que não me r,r,be na-,
autorizados a proceder ao exame do tilarias já foi· invertida a. imporlán- Esclareço outrossim, a Vossa Excc- cnbeçll. como possa ser dc[elldida con-
produto, recebê-lo e embarcá-lo nos cia total de Cr$ 42. ?63.866,70. sendo: lêllCiâ que 'igual lledido foi feito pelo tinlludarnente por Ilgul'as tão brilh~n-.·'
P01·toS do Rio Grande e .POrto Ale~re. por conta do emprestimo do Bancc Tribunal superior do Tr~balh~, rela- tcs. tão cultas, como os deputadosj

b) a farmha fQi adqultlcla elas se- do Bl'asJ1 S. A, Cr$ 32.880.259.80 e tivamente ,às outras Regioes. bavendo Casme Ferreira, Lllmeil'a BittC!lC0111't!
(luintes firmas: pela taxa al'l-ecadllda 01'$ 9.883. B06.90., o pl'ojeto ora. na Comissão de Finan- All1j~lo Ferreira e os outros Signntt.,:1

De c:arasinho: A inclusáo total está asslm'distri- ças tomado o número 446-51. Enca.- rios do projeto n-:":' 493-50. I

:l - G~úcha Cerealista Li· bulda: reço a Vossa. Excelêncl~ seja o pro- O Dl' .Pcl'cim da SlIva é o grande.!
mltada ..... , ....... '.. 25.500 Cr$ jeto originado pelo orlelo TRT 13-51 e fervoroso patrono dos seringais ou-I

2 - José Gobbi e Filhos.. 8.000 Destllal'ia de Itapl- junto àquele para solução conjunta. vestres, Incluo à presente inl'orma,5.o.:
l3 _ H. ·Fctzer Cia. Ltda... 12.505 runa 8.994.211.65 ,\proveito a oportunidade pnra. re- em folhas anexas, uma cópia da con-!
o!l - Alta Silva Cla. Limi. Destilaria de São Fi. novar e. Vossa Excelência proteo~~s tra-proposta que apresentei contra Oi

tada 8.505 délls... 11.656.970.25 de estima e consideração. - De~lo ponto de vista do Deputado Dr. Pe- i
ti - A., G. GOelner ela. LI. Destllp.ria Pôrto das Barreto de Albuqttel'que Maro.n7wo, relra da Silva, de pretender impõr ao i

mltada 7.000 Oalxas. a.691.161,3S Presidente. :MInistério da All'rlcultura a. obl'i~l\çã.o
e - R, SehnFllhos Com. Destilaria Macaé ..•.• 8.155.001,55 A. quem fez a requlslçli.o. de dar essa assistência que considero I

panhia Limitada ...... 6.240 Destllar1a Itapecuru.. 8.266.521,90 Do Ministério da Agricultura. de i!:l'ealizável e antiecol1ômica. :
'1- Barleze Cio.. Ltda.... 3.750 23 do fluente, pI'estanQo as se- Sob ponto de vista e.conômico. 61
e.- Guilherme Augustin ... 2.500 42.763.866,70 guintes preciso ir pondo um fim nessa aues-j
e _ Kissmann CIo.. ., . . . •• 1.500 tão de seringias, nativos e promover

De CTuz Alta: Em dezembro de 1948, calculou·se, JN.'ORMAÇÕES o desenvolviméntO urqente. 'UT!lentís-,
1- FecUlaria São Miguel em números reduzidos, para término Ministério da Agricultura. simo da formação de seringais de·

Ltda. 4.000 das. destiladas, ser necessária. a. im- G. M. 1.032. d 1951 ~vlt,ura em formo. de núcleos colo-
'De Taquara: pcrtãncla de Cr$ 6.930.000,00. assim Rio de Janeiro. 23 de junho e ....alS.

;t _ Piretro do Brasil Limi. discriminada: senhor Primeiro seel'etário: E' preciso para beneficio da Ama·
tada 1.000 Cr$ Tenho a honra de acusar 0drecebi- ~np~~ã~e ~~~nhã. s~proced~ ~ desg'.

2 _ AJfredo Eperb 1.000 Para a Destilaria de mento do oficio n.· 892, de S o c0:t:- g a va os ser R S s -,
De Páreo Alegre: ItaperUDll. .... ...... 600,000,00 rente, em Que Vossa Excelência 5011· vestres. em favOr do, desenvolvimento!

1 _ Carl"s Belingonl ...... 5.000 Para a Destlla.rla de cita a êste Ministério, em nome da dos seri~gais de cultura. '
2 _ Marquart & Donadel .. 3.000 São Fidélis . ....... 800.000.00 Comissão de Fl.nanças, informes 11 reIS" 1 O pard grafo g), colocado em últimoj

.3 _ Cereais Rositi Liml. Para a Destllarlll. de peito dos elementotl para se fixar a ugar, eve ser o único a merecer o]
tad,... 3.000 põrto das Caixas,... 1.625.000.00 despesa proveniente da. aplieaçfi,o do fctnianciam~ntOje a,atenção do governo. I

4 R 1ilald Bo 2.000 Para a Destllarill. de disposto no proJetoÍ\.· 493-1950.' r ar "sermga s - escolas", com o ob·
- e o m _ Macaé 1.425.000,00 2 Em resposta. C!lbe-me passar às ,ietlvo de promover a manutenção in. i

Total 94.000 Para a Destllarla de mãos de Vossa Excelência a informa- lillita tos Sfringai\ silvestres, será eer·
1

& Itapecuru 2.480.000.00 ção anexa. que s6bre o 'assunto .pres· amclI e cr ar esco a para firmar dou· I
e) A faanha. acondicionada em tou o DlI'etor do. Instituto Agronomico trina econômica do erro. .

6 930 nN. 00 do Norte dêsteMinlstério, Dl'. Felis- Peco vênia para reproduzJr em tre·:lIacos de 5(l quilos. foi comprada ~o . .OI...... ' ch da blt - d Pr f P1 1

d 5 t >- tê' berto CardoSO de Camargo. . o w pu caça0 o o essor . erre I
]lreço e Cr$ 73. O (se en_ e r s eru- V~.lho-me do ensejo para.,ap,resentar Gourou, "Ob:servBÇÕes Geográficas nai
ze1ros e cinqüenta centavos), CIF. Débito total da C. E. P. M... to d mi Amazônia" (2' IIrte)' 235 IRe
nos portos do Rio Grande'· e Pôrto Para o Banco do Brasil S. A.: a Vossa Excelência protes s e .- j t B 'Il l

- Pd J)ilgS. .:
. Cr$ nha elevada. estima e distlnta conSl- v s a !'aSI e Ta e Geografia): '

Alegre. Até a. IIresente data foram deração. _ Jo4D cleollhas. "Um excelente testemunho àêstelj
]lagos se85enta mil sacos no valor de C/Estadodo Rio ...... 26.377.724.00 Ministério da Agricultura. . sentimentos das classes d1rijtentes elo
Cr$ 4.913.625.00. C/E:sta.do do :Mara- Rio. em 14 de junho de 1951. Estado do Amazonas nos é dado pel'l

d) A farinha /Iestina-se nos na- nbão ..... .......... 6.713.734,~ Senhor Chefe do Gabinete: se~nte documento: ·Valorizacão dal
f!'elados do nordeste refer1dono itema. j) Atualmente a C; E. P. :M. nao Nesta .data, recebi e restituo com Amazõnla." (Inquérito 'cromovldo pelo

e) . Não foi realizada concorrêncIa dispõe de funcionáriOS. Os seus atuais esta informação o oficio n.O 892 da representante "rlp Estado Maior dG
:rlllblica para aquislçlo do. 'produto serVidores. admitidos a titulo precário, Cl\.maI'a dos Deputados relativo ao :li'.l:ér"'to iuntor,àbComlssão Parlarnen.
]lO"que, tratando·se de um caso ur· são diaristas. percebendo: projeto de lei n.. 493-50 de autoria lar de Valol'izací1.o do Vale ,Amazônico.!
gente e considerado de calamidade Cr$, do Exmo.: sr. Dl'. Cosme Ferreira. Resposta da Associação Comercial doI
]lública, podia a mesma ser dlspen- 4 Diaristas (sede) .... 6.000.00 Sômente os senhores de~utados sig- Amazonas. Manãus. lIlimeop:rafndo,J
adll., evitando-se, alnd~. as delongls 5 Diarlstas (destila- 5 ClOO 00 natárlos do. projeto de lei poderA.o dar 1948).' !ste documento exprlme umal
decorrentes da publ1caçao 4.e- editais. rias) .' md'c ã.o ~bre o vulto da obra que confiança absoluta no futuro da co.,
Acresce que o preço da farinha do 2 Contratados .;;..... ,,3.000,00 'd ~ Ja:: . cr realiZada' leta: ··;som.os daqueles que crêem OUII:
nordeste. computando tõdas as des- k) Quanto li. eficiência e resultado e~e1~ Vue tõda a verba da Valor!- os Sf!r1l1gals illd!genas .los altas rios I

.pesas, fretes, estadia, armazenagem e das atividades da comissã.o Executiva zaçé.O E~onomlca da Amazônia (os se ewloraàos racionalmente. 8Upera~~
outrllll. ficava superior ao da aoul- dos prod]1tos de Mandioca e a sua 3% da. renda bruta da União)' será táo as plantacões de 1u!vea". Parece:
!leão no R.io Grande do Sul. por repercussao na economia do pais e iIisuflc~ente parllo cumprir, o que lndl· bem estabelecida a convicção da suo
outro laOO, a despesa correu Ao conta particularmente na. do Estado do Rio co. o ârt 2" em seus p~afos a) periorldade da coleta sObre a agrlcu1·
de dotação orçamentária especial des- Grande do sul.êste Minlstérlo vem br c) d)' ei e f)' tura clent.íflca. Não nos deteremosl
tlnada :lO combate às sêcas e da. qual considerando. com 1nterêsse, o a.ssun· para cumprir fi parágrafo c!). isto para examinar se esta asserçfio temi
o Sr. Ministro da Fazenda .destacou ~ que será objeto de UDla Exposi- é....dar solução aos problemas ele ha- fundamento nem para expllcar 1)01"
Cr$ 9.000.000,00 (nove mllhoes de çao de Motivos a ser env1adallO~: bltac40 alimentaçáo defesa 8llnitúria que a. AmazOnla seria a ún1ca rCl:1ãj)
cruzen:oS) pqndo essa importãncl&. à celeI!tísslmo senhor Presidente .... fi educcição da. popÚlações seringalts,- no mundo ond~ as técnicas maIs prl.'
dispostçã.o do Banco do Brasil. Repub1ica•. suser1ndo medidas que te-, tas de sorte a tornar. melhores fi mc&lS mitivlls apresentarlam maior vanta·

f) A. proposta de vepda foi apre· rã.o de ser'adotadas pelo CongreSSO re7Ídosaa as aut&8 cond.ições de 'Di~'. gem que a agricultura., Interessa·nos
sentada, diretamente. pelo, represen· Nacional. . será necessário uma verba. fantâ.:sticll., apenas saber que esta conviecão elds.,
tante da classe mc.ndloquelra do Rio Valho·me do ensejo plU'1I. apresen· puo. ci'iâi' e manter no minlmo 10 mil te e que, ela. pesa, a um tempo, sObrei
Grande do Sul e das firmas Gaúcha tal' a V.Ex.' os me1JS protestos .e, escolas, 10 Jnllp&lltos médicos (00· a economia atual da AmazOnia e stl·
Cerea.llsta. Ltda. e José Gobble Com· elevada estima e dtstlnta. considera.- mente'para dar asslstêncla de eJl$l. bre sua evolução futura". , .
panhia Filhõs. ção. - João CleoPMs. no e de saúde) .tomando-se por I1ase Peço permissão para 1n<:luir ao pro·,

g) A C. E. P. M.. deconformi- - A quem fês a requisição. as d1st6nclasem que !se acham loca· cesso, uma separa.ta/elo trabalbo do
dade com o art. 2.", aI1nea. e, do De· Do Tribunal8eglonB1 do Tr&' Uzados os seringueiros'dentro de 4 !'ro!essor Pierrt' r.-ourou. '
ereto-let n." 5.531. de 28 de maio de ba1ho da 1•• ~gilio. de.:rol 40 JlliUIlIes de QUWlmetros C!Bad:'~os.). m:&~ve,~~d~ats;l'sPa1uOàa)):õeraS.a~esFenel~:",
1943. arrecada. taxa para ocorrer:' 1) fluente presta.nelo àS seguintes Com referência ao pa...gr...o a, b~o C. Camllrgo. .., ~
às despesas das operações de crédito • ." . oBr. Deputado In'. Cosme Ferreira ~..-.
t'eltlfzadas: 2) à constitul~5.0 dos tun- INJ'ORMA....EIl sabe perfeitamente bem Quanto é di- - A !luem fez a requlsiç5.0.
dos necessários 11 agricultura e in· Tribunal Regional do Trabl\lho da flcU e quanto custa organ1lUlr., um 'l'ELEGRAllAS

.cillstria da mandioca '8 comercializa. 1.' Região. c~rto grupo de seringueiros para. pro-
ção dos produtos derivados; 3) .à ma· Of TRT 294.51 _ Em 22 de ju. dUQã.o de latex concentrado. Um tra· Do Sr. Deputado Carvalho Sobri·'·
%lutenção dos trabalhos da própria. eo- Dho de 1951. balho desta ordem '86. pode ser feito nho. comunicando não poder compa.:

,: misSão. com prestações. d.. contas. Senhor Secretário: pela iniciativa partlculare, apesat dos recer às sessões de hoje e de amanhã. I.
!: mensalmente, ao Ml.nl5térlo da Agri. Atendendo à. solicitação constante grande:} lucros auferidos pelos comer· - Inteirada.. 1
~' cultura. do oficio 00954 de 12 do corrente es- clantes de latex, concentrado ,êsses D A bl"'-· \
t..:.. · Durante os onze prfmelros meses de clareço a. V. Ex.a 'que a~up1eménta. tra.jbaldho Dãóo,e1volsuiuccomo e~de te. Gra~des~~mSuI;a~~:~J~t1~~ad~u:i~
I: existéncla da O. E. P. M. vigorou çãoreJat1vaàVerbaI-PessoaICon. se 0. o prpro r. 'oame erre r Oámara.Federalleglsle SÔbre.lim1tesj

f:
~: , 11 taxa de 10%. Em 5 de abrll de 1\144, slgnação I. ~ Pessoal 'Permanente. gue ê um comerciante. e industrial de dos preços de 'arrendamento de terraa·l

pOr decreto-lei n."6.405, es~ taxa. Sub.consignaç!io 01 - PesliOlI1 Per· lntex... para agricultura e crlaçlio. atendend~
:fol reduZ1d~ para 4~. E.m

to
1241 de

ú
jl\•. manente 05 - Ju.stlça do Trabalho or. Cosme Ferreira. tem sido, hll. assim às reiVindiea.ç6es do.s rura.llstas

i-"".· nefro de 1...&. por ..ecre • e n me- 02 - 'D'ibunalsCllgicmals do Trabalho muJtos anos. um orientador em ma· BIU1chos. . .
ro 8.811. fol a 1IIeSma taxa reduzida e "untas de Con1llU~40 e JU1samento, tér1lL de c:oDiêrclo e finanças da As- . ' -.Intel.r..ada.·.'. .' .

r;.· para 2%. . . 01 - Primeira ReIllO. lleCllda.no afl· IOC1ll.çIo Comete1a1 do Anuuonas. or.' .'. - . ,
~ b) .Anec84açio da. O. Z. p....!'. cio 'l'R'l' 18.I~L~~:1'1 ia-'lmeiro' 'l11~ CDsme'·Felreb:a.. o autor do ..projeto, Da .Cll.mnra:.Mun.l.c..ipal de Sobrad1•.
~". • ... ~:_ t1mo, dêlllê TrUNlllll. o fo1 para..aten- tem lI1do. UilIIlém; wna. tapeele de nho(B1oQrandedo .sul), malllfes~
Ir - '1_ •• . _u._ der :ao,lIUméBto-de venelJiitntcl«l que c0n4~o-!I0D0rúió .de finanças. de tlmd.olltu &pQlo ao projeto q\le d1mlW
ri ,e' 'b. 1... .. . ~·'JIIIl!·!!-! tiveram OI, .:Ju1Iell do 'l'tlbllaal·JIoeIkJ- -d1vertlOl BOV6nlOIl c1o-Bstado do Ama- Il6bre 1íençlo ele lmp6sto· de coziiiimõ'1
V b. 1N5 _:v •• ~ ,1la.1 do Tra'bB1bo e' ohín*'-cIt:CoDd-.II!IDllIl." -'.,. . '. . para telhas etijo~,. aatm,concorre;
~.,,- '~1" 2 .,..10 \Iag1o '07UI.. ,.ameD.. to.. '..da;~"~' ,,·'l'omandc!.-.. '~Id~ ere.' pllI'ao,bar.ateamentoduconatiuç6ell.
, .. " "b 1", 3.'IJ'U06.1lO 8110" a~ !l'tl.·ctt )aDe~ cItI'e. dmclatà 'me .6uVe11lameDle. cleIIIpa.. - ,.tarada. 'r .' .
t'. : ~ .'
m,,~t" .



.'
,.iunho ele 19~' 4'1-41

~ -~- _ ..- •. "!' ,-_••~~ "

Da Câmara de Vereadores de E'Igé, e nove ml!. trezentos e ses~ent:l. e seio, trú!e;-:o do ramal. sub!ltituldo pela pas- A prova ce bnbiUtaçEo neceo,o,:iMPI
apelando no sentido de ser fudc1'llliz.:t- C"l,lZi:HOS e qUHellta centavos). ~agcm da linho. tronco pela cidar.a. ao exel'clcio d:t lUnr,'Io de dcsp,lchf\n.
da u Fneuldade de Ci6ncias Econômi- Art. 3.° Revogam-se as dispo;it;~ef. . A Vl3t,~ do CX~ôstD. llro~(J1l10s que te. será realizacta no prim~l,o ~,·~,,·e5·
cas de PelotaS. cm contrário. a ConlIssão de Finro.nt;as adote o pro- tredo ll.no. em data fj~:u~l:l I)':io chefe

- Inteirada. MENSAGEM N." 540-47 jcto de lei cmvIndo com a mcnsa~err. clll. repartiçiio ndm.nci:·a. cr.', ."I:r::u
Da C:ll11al'll Municipal de Alcmquer n.O 5-10 do Sr. Presiclcnt~ da Repú- ,'u1Jl!cado nft lmprcn·.. :' IO~·~.) ')IC a~·i ..

(Pará), pedindo InC0l'lJOração )1Crma- Excelcnttssl.mo Sêühorcs Membros bEca. concetldo nos Bc;uillte.s tér· :{.1clo nu norta d" ;·10: j'o'a ,,~ .1., """'''0.
ncnte do serviço especia.l de Saúde aos elo COl'lg:'eszo Na-:ion:l1. . lno~: nté 15 (uil!; np{)~ er:sa (li·:illg:J.('~to.
Scrviços Públicos da União. A Estrada de Ferro Noroc3te do pnOJErO DE I.l"!' Pur:1qrafo único. O nith~:c'i: dI,

- Inteirada. . ·Brasll, por Intermédio do Ministério . _. '. /'. eillSI':tchnntc arlu:,'Cleü'o, hi a:)"(,,,:.:,j··
Do. Câmara Municipal dc S:l!I João da Viuçilo c Obl'as Fublicas. solicit:l. DIS!JOe sobre n ODQctiO. CL Pr:· em CO:1Cl.lr':o ~arCl o ClI.r;!o c' ':1':1' Si>

da Boa Vista _ (São Paulo) _ pc- a nccc~sá~'in n.utDriz::L~ão pS-l'a doar ;.. felt~ra l'.rU1tzf;'l:lt! ~_~e P;ra}u!, dIJ l:!:.!.cc~tl'e n0 'cxCl'd:':r) ctn· 'fnn:.~fi_~ dl~
dlndo uma lei que prolba a fabri~aç:::'o Prefeitura Municipal de Plrajuí o pr&- prC..io da r!1!.'''a c:'/'c',:io ao mcs-I ~ill(lant~, fl~ar:i d:s:;:'~I':arll) elo :lr·?s.
de balas C'om fl(;ums prejudiciais à in- dio da antign t'staçilo do mC/m',o noI"c. mo nome. J"'ri$:u:enéc à. f:strar!u ,~r ll'.:r:ClC, p~'OV:l,S eie r.ab'!ita~ilo.
fâocla. cujo local foi deslocado do rumal paril de Ferro Nor0eslc do Bras:!. r,,·L. 2," RCVO~lun-,·;c as disp..b"ôes

- Inteirada.. 'o. linha. trol~~O'1 em con~j~:r.12~cln. do. O Con~!'rc's:,o Na.ci8::al c1ccl'ctn: zm ccntt,úrlo. .
Da Câmara Municipal de AnhanglÍ. modiltcaçúo de seu traç::do. .~rt. 1.0 - Fi,:'" I) Pr:c;el' J!:xe';1!ti.Y0 ./n.<:!:'.!icl!"';fJ

-:o. (Pará) - jll'otestando contra o 2_ Po: outro lado, esclnre=or aquela :n1Ll1rj~o.do a doar n ?refcitl1ra Ml'ní- . . 'f
projeto rcferente à instituição do di- ferrovia que a Pr8feltura M:::1ici~1l! d:onl de Plrajui. no' Frtud'o de S:lO O ~1:'~':::0 que (j pr';.i"~o Vl":' :":Ll~.-
võrclo. tem' aesoluta necessidade do· refcridr:) Puulo, o pr6\.1:o da f~ntij:Ta cstrJ qáo do S:l" le ch;~~::~ ~..~~~2 ~r,c:.;t:;::~, a 'i'I!~':e:

_ Inteirada. imó-;el a fim de aproY~ltá-l0 para uma I11C"l110 nome 'lêrt~n('2~te à Estrada ,,,.CI',. a ~~.~CI< •• ~.:t .I:t ~.l.",! a~,.,,:, ..8
.Do. Câmara Munlcl;Jal de São João estação rodoviária munldpal. ele Ferro N01'c~~te elo Br:::;;ll. tl'llç"O .!1,uullça p~m r;~'l".r t0rm::~.\,.m{,

do. Boa Vista _ (São Pauio> - pe- 3. O mencionado edifício, constru!~ Art.' 2.0 _ P:ll'a cúelfti"'exc!L:,sivo do c:ll"t'Cl'Clt!.cD e, de. ccn,~o·l'\"t,,,. 'l·:.Gul-
dindo que a·Col1stituição seja reforma- do em 1921. a()ha~se Inscrito no patl'i~ !lagamcl.to de taxas. l'i,-:t eRtinulado h~ a _n:.mdadc co~ mtc~'ess::\dos,
da dc mll.nB\ro a assegurar aos muni- mônio da mesma RstrUda' pela Impo~~ ;, valor total de Cl'S 3D.31]6.40 rtrlnt:l • en::o .~~Jaml?s, o .! I ,"j d~
cipios \inte por cento de suas pró- t:l.11cia de CrS 39.366.40 (trinta e nove e nove mil. t"C7.cntcs e s~,:,cnt~ e seie , ?n,,~cc.e';-J"l .n... ,,'I.,~l," Ge.:, I>r~
"rias arreoadações,' fJam assistência mil. trezentos e sessenta e seis cru- crt~zeiros e qt1a!'3nta ~e:':ta'!o"'. . !~,lcl. o de r'D.,:-~ 1 e~\a .. e:lto~ ;:"~,;~~,
socIal, obras c mclho~amcntos públ1- zeIros e Quarenta centavos). valor ês- Art. 3.0 '-He'ioga!ll-se r~3 diSPC5i-

1

::Cl,O d~: .lm\{]~e", d:~ "d;-~:.a": "._;~~
cos e defesa !a saúde dos., moradores sc que se tom~rá como base parn nCes. flm co tt'''l'io ..du~nei. os f) .cu,: l~ ,Jd,.. :.·." CJ.l., . ..,
d 1 ' f it I I d ve tU"I'S t""as '. ·S":'I' Ifi A.l ·'~· ':. ·~ ..1 f'" • d d"' \ !j::1~'rlo no ~eu a:'ti.r;·n :5: ".'\. ~w,-·vr~ clp.a zona rura . c e o exc usvo e e n ~ ".. , .. o. 1n~::t.'l1l0~C.,."o" ...4 e ..ZC.l1- "~h;j;t.~cfto n~7e"R;j~;fl lCO c:·:"rci.~:() d~

- Inteirada. 4. Em face do que dispõe a vigente bro de .~·l,. - ,(udo P,~a, Pl'e~ldeil- [u"c'o 'de d'''nno''n~,'oS S'I"; ..nail-
D~ Assoclac;ão ComerCial da Pllra- Constituição no seu artigo 65. ítem ~c; em, el1cr,cicio e f1~I;1tor;-: A'/:'5~i- 7"d~" no .n~ir.~;!l~(, . '~',,;;;'C'::~l:~ ';10 -'ã:"c

guaçI{ Paullsta - (São Paulo> - pe- IX da atrIbuição de legislar,sôbre to- ,1.10 il:r.nte,ro, - "r,!(twl t mirO/o .•-- em n::lta fi::::\da ~r'r (·'oo1'e J,' -i'J)",r.
cllndo providências, em nome da la- das as matérias da eorr.petêncla d::l Israel Peixoto. - P·',,!:e d~ J1rmw:, ti(lC:o atlm.:,ciro.. O:T. (':1:t~1 ""l:,llcildn
voura nlgodoelra. contra espccUlo.çõen União. tenho ti honra de subm~:er li - T.a;iro ~ot:cs,- Onctllc!o Br~sd. - n:L jmp:'c~'a b~'~l "11' ~'~~:,",l" '''' p"r-
baixistas referentes ao ale;odão. consideração dos Ilustres Mcmbros do Deod.oro M'r:7/.r!cnca. - l.a;,ro f,!ollte - tn d:: m~rl11" :-r~" ~t;"?i.o .. acé 15 di~ts

- Inteirada.' Congresso Nacional o incluso projato nrgro. - B~l'r~(o Pinto, - Gahr1eZ .""iq CS~" d!"'lll,zn~ ..'o".
Da Assoclaçiio Comercial ele Pre- de lei, autorizando o Poder E::ecl~tlv(o Pa8sos. - (l1rc.~'c1I. - Ra.ul Enrbn:. . Drcorrir," alrr11:l~ ',,"""10. , n,'a~tO'

sldentc Venceslau - (São Paulo) pe· 11 p:::o~eder 11. doação do terreno em aa. - Joéo Clenr:':r::;. - Utis Via11a 'ei n." .Ii,Oa9, d~ '; rh l1n','em')!'" d.>
dlndo rlÍpIdo andamento para o pro- :1.prêço, no.s condições Ind!:adas. - Carlos Marighcllc:. '043, dcu 1'O','n rr~:l'~o ~o, al·ti"'~' j\l

jeto Que dispõe sôbre a abolição da Rio dê Janeiro. 29 t!" outubro llc Pflrecar d" Comi~-"o de Trans.uor- l~ .. 25 e 20, :'0 Ci',"C0 Deerrtn-le,l ~li·
nota fiscal modêlo 11. paro. ll~odutos 1947. 126.0 dl1 Independê,nci!l e 59.° d:-. ~ , ~:a ;\1rro 4,014. e nr·re·'~er;.01' .1'" "p-,~nd()'
isento do Impõsto de consumo. República_ - EuRICO G. DUTRA. te~, Comumcaç~es e 01l1'a8 Pú- uttj~" 15 o S~~t'ill:'e p~I'.1"""fa:

- Inteirada. P d' C . - d F' bbcas "P~~á~T,fO (,,,:n(J, A [11'0":1 q c:U,
Do Prefeito de Ribeiro Preto e da arccer a OllllGSaO e· Inanças O . ,,' referc êstc art:,!C' t~:'á ·.. ~lid~~li' P)'

Câmarn. MunIcipal deSerranll - (Silo RELAT6RIO presente llroc.'o~~tl0 se Ol'lgmon doI. aI1r!;. a cl)nt~,. da "t"O '1.!'t'OCf\ç&
Paulo) _ .protcstando ·"ntra o pro. de um oficio den.o GI)J. de 12 de m:lio l' , cl lr-" ..

~... ~ rll! 1951 d ~ 8 M' 1 t d' pc o lmpr'.or . :'l P, an·.,c'!a .
jetado desviq. para o Serviço ·Social Pela mensCL,g~m n." 540',acolll,anha-· o ,a 'n1::l, ,r. m s 1'0 n Nellhl11"1a .':':âo exlstl' Bal':!. éssC"
RUl'aL de rendas nssc:ruradas pela da. de exposu~ao de ml!tlvos do Sr. Vial"âo e Obr<ts Pír!Jl1c"s à )3ua Ex.' nc'rrsr:mo. 'êcm n€l~ (',,"urârlo. a ~,ov""
Constituição aO$ municípios. Ministro. da Via:;ão.o Sr. Pres~dente o Sr. Dr. Franrif.co Ourllel do Am~- 'llsp"siti...a lcz:::l (o l1ó'ico ~ .,., t",rrf'

_ Inteirada. , da Republtca solicito. autorl7.açaO :lO ral Valente. 1..0 S8",'ctário da Câmlln, 'ervldo1J~ra en:o:\'l'ac:~r a '/lel3 d::.- .
De Sr. Corinto Fonseca. agrade. Congresso Nacional para doar à Pre- rcrn~tendo (\6oin do nvl,o ]l,0 1. 882, ~~,nle ..~u~o f'" f·'1'1{'i0né.:\o~. ..

cenélo o voto congl'atulatório allrovado feitura m~micl~a1 d~ Pirajul. ~o Es- de 10 de nove!l'lbro ele 1947 c eX[lcdi- A nrO~l\ n~ h<lbl1it?-õo. versa ,õbN'
1 Cá i ·.... In ~ado de Sao Paulo o prédio Doe e fU'l- ente aue o acom~anhol.1. ·'.',t'''rprot'l"~,.o ft ". onli.o~-').o ·d."" t,l, "'fa.<..pe a mar:!., por ocas 1l0·,,0 c quen- '. . _. ,. O off'- acima ref~rldo encaminho'.] ,., _, ~". , n_ ,

tenário de suas lltivldádcs como jor. CIOna a estaçao da Estrllda de Ferro ..-, ~.1f"r..df~\r~~". leoio1o"'IO ·':ld~·!a~:
nnlista e educador. Noroeste do Erastl, naQcela cidade. naquela.·· data ao Con!11'CSSO um pro- ·.'nh:-o""'O'1to prlWco dos ~erviço!<

_ Inteirada. e Que foi deslor.llda do antigo rBmlll {pto de lei. o.~cmr:anhado da cópia'dn 'c:l'~:;,elros. .'-
Da Associação dos Antigos Alunos rara 1\ linha tronco. em CO!1s~quên- Mensagel'1 em que o E.~c,,10-~I"~imn :0,.'.,".....

dos P:l~res Je~uit:ls, de São Paulo. '! cia da modificação do seu tra';:':ldo. "lcnhor Presidente rl!l Renública ~o- São requlsltl)s ~-:\"Idcs ,lara I.
11~lta ao CC!l1~re~so ~eja o Poder !Cxr' c:;n nef~e cl'''·~t'··o~

.••<la Igreja Bat:s~a Cl'llZ do Cosme, de A exposIção de motIvos esclare:C! !'l1t\VO l1t'tor!zndo !kdoar it ?l'efp.!tlll'H a) ser o!clr,rlão b~l\,i1e!~o ~ m(llt>f
Salvador. protest:mdo cont~a o projeto !luc a 'munlcipalldlide de Piralul tem Mllnlclnal de Pira111f o prédio .da an~ ~," 21 nnM.
elc resulamen~l1<'\lo ~o jõgo. .' ab~lllta necessidnde do referido Imó· tigo. estlln~o do mesmo nom~. uertell- bl apr~s~ntar fôlha corrida da 1'0-

-- IntC'lrada.. " . velo a fim de aproveitá-lo nara uma !'ente à. Estr~da de Ferro Noroeste, do !íd", . .
Pa Soc'ednde ElbJir;a ~o Braell: co- r..<taê;:'O rodoviária. O mencionado edi- Brasil. C) não _pr negoelan~e faMo "ma.

municando sua Insta.açao nesta Ca- rido. construlrio ém 1921, a~ha-se ins- .' Sôbreo assunto m.nnifcsto~-se o di- IJora. reabll1tado. .
Plto.!.. 0rlto no património da Estrada, QI:C retor da Estra.da de Forro Noroeste do til a"resen\ar at~sl.1c10 de :j.)nel-

- InteIrada. e de propriedade da União, pela Im- Brr.s\l. Trata-se de um ediflcio deso- ;l~de mnr~l. fi!'~~r'o ""r ~.l1as P'1SS0U ,
Da socledp.1e Cenrcnsc de Aqrono- lJol'tàncl:o. de CrS39 366.40, valor êsse ~t1Po.do há anos e sem ncnhuml1 uti. ~~ocnh~r!~~"'.~te i·l"''1~RS.

_jIltlí,~do,s Smdlcatos' de .OJontolo?,ia. que sI;' t~mart1 como base, para o efel- lIdnrle 'Para a estrada em virtt~de dI:' cl estar quite com o servIço mI·"
I"~l.·maceutlcooe EngenheIros c do 5111- to exclusivo de eventuais taxas. mt!dnn~a do. trllcadnde SUaS linha!' lê.t:t!.
dIcato e Centro M{oc1!c{J rlo Ceará, 'Oe- . t·" d t i d 1 • d Atende-se. a!l'ora. na absurda hlpo..
dl'ndo -pr'ov'~ca-o da cmend" substit.. - Por '1m'! Intercssante. coi.ncldência,.o Clue se cs.. e er orar. o pe a aç..o o L r

"~ ~ ~ 1 t .. t 1:: tem'Do. oêo"O do tlar"in'a o que acresceu.
tiva ao prjoeto n. 1.082-50. ~c a,or (me es c St1 acrcve. ocutlavn li N§o h:1 nenhumn conveniência em . Em nrlmelro II1!!ar. o funr-!n,"!"'''10

_ Inteirada. "reslclhc!a dI). C~mara Municlp:d. de . que. quanct,,- ·Ci\ndldato. iemr)'\~trOU
_. _:Ojr~1'Jf qunr.do. paI' iniciativa dessa ""antera sit11ação pre~ente.e sou In- conheeer a matéria eXlq,lda nQ COll~

Sao lldo,ç c ~ao ez Impr:71lir os se· ·,mll'l::Lde, em coo')eracf'o com a Eso 1C'~9.mel1te favorável ao projeto de .;ttrso. deve evidenciar. cada 1011J
guintas t~~o:1a ele Fel'l'o Noroe5te do Brasil, 1:oi ;clQue autoriza ê. dcn,,§o dêste imó- "no~. que .nlio_ a esqueceu, no "O<P.TC·- .'

PRonTOS ':nmtrt'!r1o o ramal férreo que ligou, ":e
l
l~ à p~e:l'lelelt.'Jrtll· no~ têrtm

l
os em .que ~Io da funç~o _ ri!!or que não el:l.te

:i',rante 26 nnfllf, o tronco do. ferro- C~ '< red,,: o !le o Exeeu vo. ~om :\t.lnência a :lenhum out.ro '·!."~o'·'
N:o 1.052·A. - 47 'lia l1ce serve =:.quela próspera rcqião • Sala da Comi!'s~o de Tr~ns~ortes, Ao dC'1ols, deve urovar. e01l1 q m~'•.

Al:Jori:za o Poder Executblo '1 ":J"Usta à sede do referido munici- .s de .iunho de 1951. -:- Edlr.n'l 1'0s- ma Tlc)'io1Iclr1ade.lJue não de~.~"'l dp ,.
dnar t'l Prefr!itura Municipal cfi' pio. os. Presidente. - Jazme Tcl:rc,ra.. ~~r cIdadão brasileiro, que a 5Ull Idade
P(r".jul, no Estarl.o de Sâ.o .Pa-:;;" , As~im'POde informar com preclsíio 'R.el~tor. - Rond<ll! Pac~eco . .- Ee- :'lilo ellmlnulu e aue nno nossou 11 ,,·"'n-
o "'rMl0 'ia anti.na estaç(la cle' ' d p.. ..... ti' "Tcd~to -:n~. - O.~t.o~a "MI/sld. - (Hclio de Insub"llsso 1l1111tar. '!tc.

.. ., 1lte a mensn::cm o o..er .,."ccr 'lO ~.~"':o F'l1to. - Wl1,1l/Frn l!lIr7t. ,-:" A allresent!llli\o perlódlea de fOlha
mesmo nome· pertencente ri ~ IntE!l:·n.mr.:.te procedente e. no caso /dtor •.SfI •• - "en~.tll/.C Pagmmcl!l.I, "or.rid", _ na-o e-.-.exi<7ld~ ~.em 1'0'9. ..
Estrada de Ferro' Noroeste rIo - t t d ma d - as d M! -" '"'' ~BrasiL' 'e!' c' nao se ra a e u oaçao. m, ~ -'.'ar CIO .Toppert. '~()mpos do absolutismo _ pois (l ftlll-.

comparecer s ~vorr.!) I.' tlma ~lm\)!es de\'olução. pois. p:lra .11 Aprovado peta Comissão. ~Ionári"- o.ue se t"rne dellnqil~nte !;o•... ,.
elas COl1!is~ões dc Financo.~ ~ comtrllr,:ío cio ramal, a parte que aou· !re as decorrências dos seus atos,
de Tran.~1Jortes. Comunicaçõ~s "'~e à munkkalldnde custear e exeeU-. PROJETO 'ambém no ni?mpo o.dm!nlstrotl·,'o. ..,
Obras Públicas. tar foi todo' o serviço de preparo do ·N.o 477-A - 1951 , Das eonseaüênc~~.5. ~""'mente :~(l.~'"

(Do -Poder Executivo> leito da linha, 01:ra5 de arte e o edifi- Dá nova' redacão ao arnllo 1:; ~as. a"ll!reta l\ :11.-0'1"1\,, lIcrasr:l('ill.~
elo da asta~áo. O govêrno !ia UnHio do Decreto-lei n;o 4.014, t%e '1'3 d~ obl'l!!:ar os aludant~s '!e' desnachl\I1te-

l'nOJETO A QUE Sl!:REFEllEM os PARECER!;S limitou-se Q. eotoco.r os trilhos e. ll\" 1an.ejro de 1942, que regulamento:! a uma' conthua p~rc~rínaeâo \~ riU.
O Congresso Nacional decreta: rr>rpornndo nramal ao plltrlmônlo d~ o e:wrclcio das funções los des- tras rel):lrt!ções. para:enovar~m OI'
Art. 1.0 Fica' c. Poder-'i:xecut.ivo 'l'l'trada. estabelecer e tráfello regu. pachantes aduaneiros. e. seus ll1u- documentos neeésstlrlos 1\, ·inserle§,., no

autorizado. a doar à. Prefeitura :Mu·lo.r de trens de passageiros. e decllrl.tll. dantes: .klncW parecer .da .C()lnfs~ ·oncllrso bienal e os colocar ~ imt-'
nlclpal de Plrajul. no Estado de Slío OCOrt·c. no cnso, portanto. uma. de· são de Constituil)ão ti Justkll C(1/( n/lncIadé perda da nomeação. "e I •.
Paulo, o prédI.o da antiga. estacllo dr,lvohlC~O. "ao munieíplo. de Pirajul, de oll.inll ..: pe14 SU(J .constltuciol!lllf- vaga de deSl)aehante. ~e vp.riflpn.. ria"
mesmo nome pertencente ê. Estr:ada 11m ccllfl~io nor Ale cOnRtrulllo e doado dade.. .. ' fue de caducidade do concur"1.
de Ferro Noroeste do BrasU. ..' . à" União. com· f1nll.1idade especio.l. Que O Con~esso Nacional decreta:. ' Em ,t1~or. !leria ba:tlInte ~ue ês~

'Art, ,2,0 Para efeito' exclusivo, do n~ora deixa de éxistlr.com li. transfll" Art. 1.0 O artl~o 115. do Decreto- l)rojeto de lei se lImltMse a '·"'PI"~'
pagamento de taxas, ficnestlpulMO rêneln 1In. eRtaç1\o·ferroviê.rla para O'" lei n.O 4.014, de 13 de janeiro de-1942, silo do 'Jl'.,.r!!1'llfo .,ue 'Il Decr~t.·.IÍ!t' 'c,
.O' valor total de Cr$'3D :188.40 <trintátro local, ~m virtude d~ cessa.ç~o ~o passa a ter .• seguinte· redaçQo: n.o IU8Q aluntou a().o~~rt. 15. dO 1)1.. "':

:~~: ~
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nills llcgionais Eleitorais - o 'crédl:tD'
es.pcclal de Cr$ 4.333,869,80 (qUatrD
milhões, trezentos e t1"inta e três mil;'
oitocentos e sessenta e nave cruzei.

rÓI; e oitenta centflv08J para paga­
mento de <lesP'iSas relativas a. 1950.
como. se segue: .

ereto n .• 4.01~ - nJas convem ga- do Eecrt.tamento do Exlireito e Crlê­
Jantir, definitivamente, l\ sltuél./;ão da- tma r.nnza, em :l6 de: juncil'o de. 1951,
flneles. funcionários. para desempellhar a função de '))le-

Não se diga, outrossim, que os mes- radora dos sel'vi,os nlecanogl'~fi~o;,

1Il0s estão amparados pelo artigo 18U, de cadastro e estatística mecanl;;uda,
melso l, da Constituição Federal, pois
«lS ajudantes de despachantes não são devendo, cntrcbnro, cancelar a ltr­
-funcionários efetivos" e poderia, Uma p:lrte Clil rCSjlccti'.:a cláusula V. '
também, acontecer que a caducidade que permito a pr'JrL'ogação sucessiva e
cio concurso não coincidisse com automática do mesmo pocto até 1954, ,
~exereício de dois anos". " sem registro prév I '.,

Rio de Janeiro, 21 de mala de 1951. 'Art. 2,0 - Revogam-se as dl3pusi-
_ Coelhp de Souza. - Raul Pz11a , çôes em contrário ,

Sala da Comis~~o de Redação, enl
PARECER DA COMISS~O DE CONSl:1TUIÇJiOE 20 de junho ele 1951. - Getulio Mou-

JUSTIÇA 1'a; Presidente. • Aral Moreira, 2::""
O projeto dos 5rs. Deput~dos Coe- la.tor. Paulo L'mro. - Lopo Coe-

lho de Souza e Raul PilIa, proponuo lhp.
Ilova redação ao parágl'afo único ri" Plt~JETO
art. 15 do Decreto-lei n.o 4.014, de 13,
<le janeiro de 1942. que regulamenta, :r-é • 590-A - 1951
o exercfclo das funções dos de.pa. Beltiç"&'/illut do Projeto de lei
chantes aduaneiros e seus ajudantes, 71. 390, 'de 1901, que lItuntém li cf!!
está no caSIl d,e sei' aceito, sob o ponto: cisão do Tribunal de Contas que
de vista constitucional, visto como lleCU~OU regis!·,.', ao têr'l110 de con.-
não infril1giu qualquer dos preceitos trato eeTe1>rado entre o Mi7listé-
<la nossa Carta Msgna. - . ., G J' G' ,

Sala Afrânio de Melo Franco. 21 de rio ..a uerra ~ o~e ISS.:

junho de 1851. - Samuel Dt(art-, O Congresso NflC)Onal decret:>:
Presidente. - Dantas Junior. Rela- . "
toro _ DoTor de Anctrade. - Ja.1b~" Art., 1.° - J!l'mantit\d'" ~ ct,~Cl:;,"'O
Maranllão _ Pereira Diniz. _ Alel!- do TI'1bunal de Ccntas. e .~S "e (,e;.
ta,. .4.raripe. _ GodoV Ilha. - A'n- ,~embw de 1950,. (;1010 re('u~.ú 0':,'0
tonio BalbinD. _ Afonso .4.r1110s. - ao· têrmo de co.,~r...Lo, ce.t... .... "~
Daniel de carvalho. _ Benedito Va· 11 de outubro (i:" nle5l1l0 tU.v, <:U"le
ladares _ Lúcio Blttencourt. - Os- a UnlãoFederlll -. atraie& tIO MInIS:
lDaldo Fonseca. _ Ulysses Gulm'!rães; tél'io ela Guerra - e o el9.a.dào Jo,,~
_ Vieira Lins. - Augusto Meira. Gissi, pal'a a C01\,;trução de. um P:,"

_ '. .' vHl1ão de o!lein,,; no Oep6s1to CC'u-
• Sao lidas e VUI) a. impliallr aE trai de MaterIal BeJl~o, em· Deocol'o,
aegulntes .Distrito Feden.]..

lIEDAÇÕ~5FINAIS Art. 2.0 - P.ev.,gaw-se as d1;;l1osi-

1 ·-GratlfÍ'Cnção de re­
pl'eselltação ••....•

2 - Gratificação por
sel'vlçoo eleitorais •

g - Substituições • . •.•
4 - Aluguéis ou arren­

damento de imóveis
- 1'6r08. 5€guros de
bens llllivels e 1l)l6-
vels •-. _ .

5 - Publicações - ser_
viços de Impressão·
e de encadernaçã<>;
clichês ..

& - 5alário-Pamrlifl ••

Total .••.. _.••.••

Cr$

1.717.300,00

2 •3111 ,1;19.80
13.COO.OO

11.000.00

17S.000,O().
3"l.!lõO,Q()'

4.333.869,80



Quarta-feira 27 DIARIO DO CONGRESSO Nft.CIONAl: Junho de 1951 ~449
e'

~.. J::::S::ZSi
'd'~~{unto há cOl'stituido o ponto alto Artigo 3.°) Esta. lêi entr~râ eD1"vi~or Agrlcult:Jra e demais 6,el.os da Adro!- I - Campo Experlmentl1l de Scmen_
'dor,; debates padalnenta.res. Com jus- na data de sua publlcaç!\o, revo;:adas nistração públIC3.. paraestl\tal e pri- tes de Coqueiro em Aracajú,Sergi.:le: I
,ta razão, os partidos c os represe,l" as dü'posicões' em contrál'io. vada' 'Ir - Campo de Sementes de (;le-;
tuntes do povo examilll1ffi COm in" Sala das Sessões, 26 de junho ee IV' - formal" profissionairj e técnt- reais {l Le~umillo:;as em São Sim.i",
teresse o facies econôrnico-finM·1..6el,l·O 1951. _ ROiLdon Pac7u:co. _ aoeri- cos nos vários ramos d:!. atividade São Paulo.
do . Pais, estudando-lhes as l1a1"C~l:;.s gu.cs Seabra. _ Galdinodo Vale. _ rural; Art. 9.0 Passarão il. categoria de SU\:I-
mlus val'tadas c buscando-lhes 1'l}; s~- M,)ur!cio JO',lPC1't da Si-lVa. _ Dias V _. promover cursos de extensão -e Estações E;<perimentai.':i os atuais Cam.
JuçOcs lIlllÍs Justas c adequacllts, a Forte~ _ Q.enaro Pin.to COllfl'êneres para agricultores, crladoJ'Cs pos Experimentais e ca.mpos de &1-'
fim de ind1cb.-lns à Nação. . . ., • e Interessados na melllol'la de seus mentes:

ExecutoJ: da politica financeira do l1lStzficaçao conhecimentos d E:agr1cultura, pecuárIa r _ Camuo de Sementes de Cana
Exe<:utivo o titular da Fazenu'l ex- -e indústrias rurais, de Açúcar em Barbalha, Ceará: .
;65. em' sua entrevista, D5 Pontos ., ~~eont~o.:m-:smle j6., ~staNladtOS ~s .~~~- Art. 4.° A U. ~ compõe-se de: II _ Cam]lO de Sementes dePwno.
cssencinls do programa ·em relJi1t~-. t.tu.os Tgrono coso o ?r ,e, • til .S: L- atual Esc(lla Nacionlil.I de Ag:-o- em São G"lncalo dos Ollhpos, Bahl.~:
çâo. Fê-lo, lusttf1cancto-se clt:vida- te•. L~ste e do Sul. -confollne podeJ?oo nomia; lI! - Campo Experimental de Caté
mente de man~\ra li. verstlr matéria de, velif1c:J.r .da proposta or,Kamelltil:ia 11:- atual Escola Nacional de Ve- -em Macl1a.do, IvIlnas Gerais:
tão palpitante .u.tualJdndc com li11- ora em discussão no CongJicsso Maclo- tc:'lnaria: , ' , IV- Campo Experimental de Caf6
guagelXl sl.nlP1es. mas à luz d eargu- naL a vigorar no e:<erc1010 de 1952. O UI - attlai$ C:ll'SOS de Aperfelçoa- em Allápolis, Goiás. _
me.'1tos catcgol'lzatlos que bem ~,~- Dec.reto-1ei n.08.155, de 30-12-43. ~o mento ·e Especla1izaç~o; _ ' Art. 10 O Aprendizado ,AgrSCo!.a.
la mo sentido cultural da eXlJOs1,â{J. seu artigo ~.o n.O VlU, criou o Insti - IV ~Ul'SoS de E.'(tellsao: LOl'..struldo nas terras da Fazenda !<,do-,
Da! merecer cia ser 1Dscrta nos .t\.nias, tLlto Aponõmico 110 Oeste. comprem- VI - .servl~o de Desportos: • danai de Sallta -Cru:;. no quiUhne'tn
dos trabalhos dll. Cli.mara. E' o qm! -dendo os e,r,tabeleelmentos exper,imm- Art, 5.0 O S. N. 1", A. tenr pClr ~'l da rodovia Rio-São PauTo, depo\:>
pleitea1nos e espera.mos obter. <tais dos Esta.dos de Mato Grosso. Mi- fim: de convenip.ntGmente instalalio p~,a.

Sala. das Sessões. 25 de junho de :nas Gerais e Goiás. No pla110 quadrle- I - dirigir e coordenar !lS pesCjui- Superintendência do Ensino Agrfcola.
1951. _ Sé/. Cavalcante. Ili:!putado. nal do Mln!stério da gricultura, F:8~llgronômicas do PaIs; e Veterinário funclonarli em re~e

:il: deferido reque."1mento do Sr. O Dil''lt<lr do Centro Nacional de En~ II - promover, por m,;10 de 1Jno;- pSlleclal de coiaboraçtí.o eom a unlver-
Aluisio Alves. no sentido cio prOnll~'l~ cSiIlo e PesqtÚSllS Agron{jmicas. depoiS C!l1isas, o pro:p-esso da B,;ncultura: :;ldade Rural, nos têl'mos de instr1l.
ciamento (ia Co.tnlssão .de ConstituJç-a0ide dCclal'ar que na réd~ do Serviço Na- lU - o:ganiZBr programas anua.ls ç5es de serviço que s€l·.!io baixa.da!l
c Justiça,sôbre o proJeto n.o 372, de clonal de Pesquisas Agronõmlclls figs. de trabalh~s, que <:orrespçondam Íls ,p10 Ministro ·da Ag'l·ícultura.

lleceSlt~lldes nacionais; Art. 11 Ficam criados, no QUll.d·::>,
1951. rllm tiS Institutos Agrc>nómicos <lo Netr·, .I.V - e11m~llar !l:S Teglõcs .naturals, Permanente do "'inis"'rio da AP:r1Cul-l

Oficio n. 6-51. .(leste e do Leste eo;l vez de instalar- t d P f t c1 ti ft ... "" -
[, sellhor Pr.esidente: . ' ~e -e <l <io Norte e do Sul já instnla- 1!)le!lS o as, ",n {}11m conSl eraç o, ttu·a. um ~fugO isolado de provimento

Atendendo ao requel'ln,ento do se· "OS, .u"sim se Tefere ao lnstl'tuao ..... "1'0. e~pedaln1ente,as CGndiçóes llgro-geG~õ- <:111 comissiío, padrão P, de Diretor ch'
:l.Ild F l."1':lrl re ,.. ~. :;lcas ~ dhna;térlcas: • Ulliversidflde Rural e um .cargo iso~'),

nhor Deputado F.ern o o e .; ~mico do oeste: "O :Instituto Agro·, 11 - sup~nntender os 6rg~os de /lX- de orovimeuGo em comissão padrão P
l[Ltor da MCl1sage~ no 118-51. que su l1ôm11:0 do oeste sUPC1'intenderá &~' Tlerimenta.çãoa~rieo!a: . . _ "c.Dh'eto!' do S~rvlço Nacional de Pa~:
mete 1\ u.proYllçáo p.o Congresso Na- .Esta~Ges Exoerlmentals situadas Il~! Vl _ cooperar oon,·a. Umvel'sldaQ<! lquisas A~Tonômicas.
c!\;Illal o Acordo sol:lre 'Transportes ;Estn.elos de· Minas Gerais. Golnô e 'Fi.t1!,al nos Cllrsos l-elaciollados com ZSl Art. 12 Fica. suprimidO. no QUl1.d.o
Regulares <lntre o B.t~RI1 e .ll Itália, :Mato Orosso Dever& SCr insta1:ldo ~m :>tlvJclades de seus dlfcl'CuteS Illstit·!.l- ;;;:>ermallcntf' elo M:inistério iia Agr\clll-
firmad<l a 25 de jalJell'o de 1951, 80'''" -' ~ f" 11'" tolicito a V. Ex;~ as necessárias provi- :um.!:!...r~"laollgrlcola. de acesso ..c "s s. ,_ "tUl'lt, o ear'Bo isolado, de '.provime~tc
d~ias no· sentido de ser ouVido 11 tlepenaenc111s lo<:alizadas ?:os três Es· Art. ·li.o Q S. ,N. P: A. se cOlUJlue:,tim colnissijo. t'ladrflc O, de Diretor do
. .t" o Ministério da .Aeronáutica, tados referil10s e nas pro~lmld!ldes ~~ T - dos 9tU3..1S I::,stitutos. cle Eco'.o· .Instituto de F:xuerimelltação AgrícMI..

lCSpel., ..., um centro urbano, que assegure aos ~la e lJ:l.:j)e.irnp~ta93o All'rl~oIEo. ~;le ,Art. JS );;sr.e elecl'(>to.leientrará. êOl
lltr::lVes.~~ D.A.C. V EK." os 1'0- ;P~'.ls.&erYidoresos 1n::i!~~,cns:iveJs recur- fl~~sar:ao.rL CO}lSbt:1I1' Ul:ll 50 org3.o. ()Iltn ·cta.llr f'= ;I. ele j3.l1eiro de 1ll44.revo-

:Ao ensejo. reite;o/' . _. distn- sos ele assistêncl.a médica escolar rc. ~. denommaçao de I!:stltut'! de 7E<:0Iu- .e1l4QS as liisnosições em contráriO,
testos ~e meu_ e1em .~ :,~e%:alcdnti 'liglos:l:. social, etc .... O ~t1zo 6.~ do ;;~ c E~erill1eutllça() Agrl{)ola (I. E. Rio de JIl.:leil',o 30d~, d~.lembro ~e
ta ~iderll.çao._ t:l1 ',:Decreto n.O 6.l5õ. de 2C~'2-~3. c seu .c.xo. A.,., ,1114S.;J?20 da Il\.depend,f'~CÍfl' e 550 dl'vl
Pres1aente. . , d FI' 11 o VIII t""nl 11 "e"uint~ rrd"--ao' ....\r. Ir - do lttua! Illst.ltuto ue Quím,c-a ,R,etl1.1bllea. - aetullo Vargas. -

Do. l"re~idente da. Comtssao e '. ó'" .:...e , • e,.., • '.. A"r!co1a (!,;I. Q. A.1 A.pownio S4le.s
nt11lça5. tlgo.G. ) OS. ,N. p. A.so comJlo~.. !Ir _ do' 4ltu.a1 :Instituto' Nacional' .-, '

A sua Exce1êncii o SenhOr pre"i· .'11," \/llI.- do Instituto A(;rollÔmioo c61 de óleos rr. N. O) que passa a deno- l'RO,lll'rO
dente lia Câmara. _ . Deste: llbr.:>n"endo os esttl.1Jelccln1eu:o~, lf.lnar-se !mti~t.., de 61l!'ls tI.. O.) 1101." 730, de 1~51

AsB".1nto: - Encaminha,llle11to de .C-''lpm·l!Uent.ais dos Estados 4e Ma.tol IV - do ~t1lal Laboratório <:ent-al
pedido de 11.1formaQúes- i,,' Grosso, Minas Oer<llsc Oo!ilos. "O !nU' de Ecologia. oue 1;l9ssarâ' a dentlmil1n- "!r[odifica.a, redação do ~ ~:~ tfo
I Senhor Presidente: nlcíIl10 de Ubc1'lãndi:J.•..sit~o no 'fri- ,e lnstitttto di! Ferlllentação a. )?,\ artigo 50, da. Lei elas Contra.ven-
I' N têrm do requerimento do Se· âninllo Mineiro, em. rel:iüO agrIcola,. V.- do 1l.tual Instltuto Agronômico çôes PeTlais (Decreto-lei n.O 3.688.
'1 oSL Ite ~eto aprovado em l.'eun1ã.o -f:~ndo o.ponto mais fácil de.s.cesso [lil' de :Norte, -com a sua rede ·de esta.belc- de 3-10-41) •
~i 10';5 J rren'te -em que são :solli:i· eentl:Ol:1o Estalio d!l Iv.tIn.as. G<lr,ais li eimentos el>:perlmentais, abrangendo {]S (Do Sr. OsValdo .Fonsecs)'.
~:d~ ~f~~rna 'e~ ao Ministério dnilOS Est:v.los de .Ooiáse Mato GI·Os.>O, ;st;ielos ~ AlIi"-W~as,. Palá. Mara-
Fazenda sÔbre~ proleto n. 390, de ;~. Indiscutivelmente. o loc.al mais in'l ..hec; Pill:u! e T~rntõr.o do _Acre. , O Congresso Racional decretâ!
·1951 que autoriza. B abertura. pelo dir'.ado nll.l'll. secle do Inst.ituto .t.r;tj. ~va t dobIllsti~ Agron~~tClO Art. 1.° ~ ~ 3.0 elo art. 50. ela Lei
:Min1stériO l1a Edúcacâo e Saúde, CIo llOmJco do oeste. . nl~~t~~ ee~e::~t~ D.~; :tad~s. J~ ,das Contravenções Penllis- (Decreto­
crédito especial de Cr$ 8.0oo.ooo.ilo, .sa<a..dassessOes•. 26 de j.unho de Cea"â RiõGrauõ! do Norte Pararo:la lei n.O 3.688, de 3 àe -outubro ,de 1941),
]lara aten~er ao eus~o da oonstrução. 11351. - Bondon pacheco. PernambU{II), Alagoas Sel'gipe e Bah1a~ ~a a .vigOrar ,com a seguinte reàa-
'?e um ed.itíclo 'Pr6prIo 'Para nê5e scr \roISLAOAO CrrP.:'DA VII _ dó IllSt:1t.utO, Agronômico do ç&o: . . •
.llJstlada a pinacoteca per1;encente, ao . SuL abl'sngenc1o os ~tabeleclUlentos "'§ S.o..Conslderam-se jogos de azar: I
govêrno do Pará. e Municll'io ele Be- DFbE'rO-LET w.· 6.155 ....., m: 30-12-43 exper1mentais dos Estados do Pan.'1í\ a) o Jogo ell1 que o ganho e 1\ perda.~
,léIl1,. que se encontra dispersa em SIl.· Reorganize o Centro Nacional de Sa~ta Catarina, ~ Rio Grande tio 8:t1: depllndam e:<elusivl!o 0\1 principalmente i

1.~S lu~d~:~~se a:j~S~~~~:~~: Ensin~ e t:eBl]'Ulsas !,-grollômicas~ VII1: _ do Instituto Agronômico C\Q da sorte; !
~~::l~~l~cito ti. V~ .. se' digne auto- 00~t11i6téri~ê~Agrwultura e da Oeste, abrangendo os <lstabeiecitnen. b) as apostas Sôb1'e eOl'l'ida. de C'aVll.-

l'Izar o petlidO' . O" '. S "roll n as.. tos experimentals 110s E!tados de Mat') los, ou sÔQl'e qualquer outra competl-
'. O Pr~sic1ente da RePllbllcQ, usand'J Groso, Minas Gerais e Goiásl ção esportiva", .:i A?roveito n oportullldade para r{ll- da atrlbUiQii.o que 'lhe confere ó art ,,' 11 1.° Os .I11stltutos ASTononiicos art. 2.0 Esta lei. ~ntrarii.em vigor na.

t~rar a V. Ex." os ~eus ,prote~~~: de 180 da Constituição. decreta: que. referem os Itens V, VI, VII e 'd~ta de sua publicação. I'evogado.s 88
elevada estima. e di~tinta e~dll... te-1-a. Art. 1.0 O Centro Nacional de En- VIU, dêste artlgo, se constltu!rão em dispOSições em. contrário. .
ção. - Israel Pinh.wo, Pres1 en • : smo e PesqulsasAgronOmleas (C. 'N. rêde lladoual ele e~"Uel'imentaÇllO u:pi. . ,/

;:>ROJETOS A'PRESENTADOS 1:. P. A.>, do Jol:inistérlo 4a AgricU!· COÜl.,.sob a direção do Sel'viço de Pes- ,Saal C'las !3e."S(;es, eIlt.26 de junho de
. tura, instituidopelo Decreto.la nÚllle- qUisas Agronômicas. 19:;1. - Osvaldo Fonseca.

1'I\OJETO : r0982. de 23 ele, novembro de 19J8. § 2;0 Os Institutos Agronômicos de Justificaça:o
N.o 729, de 1~51 dlreta.mente SU1:IOrdinado. ao WDIst° Que cogitam os ítens VI, VII e VIIi, _

1e Estado, em por !inalidatle muuo· <lêste artigo serão instalados dite.:\-, Quando da votação. na Oomlssa~
Dispõ,.. s~c o 1'!18tibdo Agrond- trar o enSl!10 agrlcola e veterinário e mente peIo 'Govirno da· Repúbllea 'ôu ele, Oonstitu,iq.ãe te J:ustiça, do Pro,jEto

mico doo~te.CTUlao PcZo Dcere- lll:ecutar, coordenare, dirigir 111 peso mecfull1te ac6rdo com os Governos a,,~ Moura. 'Brasil, facultando 111'eguIamen­
to-lei n.o 6.155, ele 30 de dezembro r;1lisas agronômicas no Pa.is: . Estaelos C'<lInprenedià.os nas respecfi. ~~dosJogojl de ilZal', tivemos 01'01'-
4c 1943. Art. 11.° O e. N' •. E. P. A. com-, tas. regiões. 'tun~1lode.Cie afirmar nosso pensamento

;Jõe-se dos se~intes 6rgãos: " contrái'io.Jl, permissão das apostas sO-
lDo Deputado Rondon Pacheco). I _ Unlvel'si<lad~ Rural <lf. R,) • § 3,Q. Junto a cada um dos ~it~- l:1ro corrIda .de, caVAlos, mesmo em hi:-

O Congre soNaclonaI decreta: n -- Serviço NaCIonal de Pes<1ulsaso~ l'eglO?ais. o Govérno da :R.epubllv'l 116prol11os.
. ~ O I tlt t Agr n6mieo ~~onômi(\\\s (S. N. P, A.) crIará, dlrctamente. ou mediante acô.-·

. ArtIgO 1.) 115 U o ~'i • ~_ 'ht _ Servieo Médico (S. MeID. ' 60 ocm os E~tados OU instituições ln- At'ua.lmcl1te. e~rcD. de'nlelo bilhão de
\lo oes~el' csril\ddO P30elad;>e~~~mb~0 IIde IV _ Superlntlmdên<:1a de Ediftc\os teresadas. centros regionais de enslno, cruzo1l'os da, e,C0110nlia popular sêo
mero .'. 5, e,. . ,'Parques (5. E. I?) , nos moldes da Universldade.Rural dcls,~II),D15lnte~ell.l:reaaosPl\l't\os coíres
,1.043, terá sede nomumcplo die tlbtlr- V _ Serviço de AdmilllRtraç!io ('e11tro, Racional de Ensino e PesqUl·!das,'_sccie,dades, de co-:rIdas. visando ao
llmdia. Estado de ~Jnas Gera s'i d 'S AJ.' sas Ag!'onélmieas., . Amparo da cria.ção de cavalo no Brn-

Arl;. 2.°) O Instltuto ~g;ron/lm Cl) ,O VI ";"'Bi1>lioteea (B) " Alt. 7.° Os estabelecoiméntos exper!. sU. .' . . .
oeste <LA.O.), subox:dmado ao c.en- Al't. 3.0 A U. 'R.'. tem por fim: ;nentaislio Dl~rl1;o P'ederal.e dosJ!)~- . _ _ .
tro Nacional de EnsulO e PeSqUIsas I -promover e estirnu1ar o PrJ· 'c~os do !"solnto Santo, R10 de :Ta,- .Bllho.es~ bilhlJes de -eruzell'OS f?ram
'Agr011ômicas (o. N. E. P. A.) o.tra-. ~!'esso do ensino da agronomfa e dll ~ell'O e 8M Paulo. ficam subordll33,; ',é h~Je arrecadaelospe1o<: ~ocle ...~<;1e.s
vés 1:10 Serviço Nacionl1l de Pesqu1sas veterinárill, em todos os seus {graus: <: os ao I!1stitutq de Eco)ogiae Elq:lP- ",urfi~b~as.sob o pre~suposto 1ega.1 de
'Agronômicas (8. N. 1". A.), ambos tI _ :ninistrn~ o·enslno ~uperlor dll rhne11taçl!.0 Agrlco)as, . '11:C dP•.ativid:lC1e vere.;;,deiramellte~n-
do 'Ministério da. Ag:.içultura. terá as ':':r':'onomia e vetermáriaJ, A.t't. 8.° Pa.~~at'ãe à eate~ol'la d(l E~· .~i.soc!"'tsa1t'lam.r~cU1's9S dc~tinados a,
'fi lidades estabelecid~1i pelo becreto-' nr _ 'Promover cursOs .1>ara fOl'tn'l' t~.c;lIes. ~J~t'lmel1tais os atuais C9,mpos U1C:l'Cn~ ll. pl:bd~ll}ii,o de p1(Isti~Ol!"r:tno 6.155 ,de'~O de'üw..cmbro de çflode espedalistas e ''PcsCi.uisado-.:es E~q:erlmCD.taiJi e Campos. ele Seme'1- ~!.a o;; servicos de Exército e d&1A-
;:tM,"I.· , paro. as carreiras do Ministério da teso "I'üUl'll.

/
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• ClUais os verdadeiros resultados Art, 2,0 Dns comissões de ':'~:' ':as e) suspensão nos cnsos do art, 45,
dils~a d2plorável e:o:per!ência? das Alfândegas, orl;anizadl1s pelos Im- até que completem a caução desral-

f,csponda por nós profundo conhe- lC'O,'C:; c Chefes da, .' :25 ad'lll- c;;.da;
'~edor do a~sunto, o Sr. A. J. Pei:o:oto 11C, .. :tS ç1n ,'oi, e aprovadas 'pcla Dire- fJ cassação da autorização:
ae' Ca~tro <.Ent:'cvista il. Imprensa, toria das Rendas AdUaneiras, pGd~r:í. 1) pelos atos que revelem :raude
- l'rlbuna da Impl'cnsa", de 23-6- fazcr ;l~rtc também unl dc~pachante ou atentados contm a moral e os

1D~~ :lGtll~nto da. eri::;ão naciollal não :.'.dl,~al·~:irl~' Pa·rotP;'staoI1dte:liOn;esma forma b02ll)S .~~lsatuml·nefl~a; Çl-IO dos arts. 5,0 e 1,'
5(' tara evm dlvc:tim':;:1.tos da sede so .. D. ~U ...... , .J ,r 11;,.0 1'.. ../lW " '

:"[[tl, melo <:om a m,mute:1çáo de hipb- rt. 3.0 D8f:nem-" 'rn:norelações parte do art. 3U; .
t.r,,:nG~ ;;m várias re~iôcs . do P:lls, :Ios dc:_:~::ch:mtes aduanc'.ros e nr~- 31 quando ocorrer o abuso 'de eon­
EssC C o meio Ch3Si~o de que usam :)ostos com o Fisco, P:lI'll. os efel- fIança a que se refere a segand:l
todos os p:\õScs quc intentam C consc- ~os da aplicação de "Penn1ldt'.dc~ de parte do art, 40;
guem o apc:':~iç[JaJr.cn. 1 dos seus re- ncõrdo com o Estatuto dos Funcioná- 4) por inobservância do art. 11.
i:lnn!"llj~'; ('ClUil~O:. '10:3 Públicos Civis da P;~'":.OI :.1'~~:1:\3 Art. 51. No caso de ve.rificolr-se

!i::~'c apc::;'el,Oal11~nto, el'tenda-~c ~~uclas n?11 comp,"1brlns no capi- que'um aJudante agencia negóCioo de
bem;-·...;.o e })rop;'iammt:e c do cavalo ~ulo 'V do De~:'etc-lei n.o 4.014, ~e 1:1 firma q~e não seja comitente do pro­
<:lo· puro s'ln~:1C, tll::t.s ;,:,': melO do," ~ "0 'O"-irn de' 194" prio despachante com qucm serve,
"! me~tiç~l"cm intelisa, o QÜS r ...113.:'J'0:; --!. i,o N:t:; hiP6;;ses p'revistas n(l~tc ser-lhe-á apUcada 11 \.lcna cominada
0(' ra:'D5 -infcl':or(\s c inJefi',1idas nlh' :::'~i;;o, fcr~o f'l~::~rv~clns confcrm~ a na. letl':l f do artigo anterior.
~c dJ:;~"Cl'1Íl'nm D'_lr todo , tCl'ri_~ui;iJ ·"te'l'C\: eh f:»tn. Imputada, n gr'J.<1~- Art. 52, Nos denll1is casos de inab­
naeilmal 'ito cstl?bclc~iC:'\ no mcnclon~do E:z~,a- servâllcia de ordcns de serviço, porta-

. ", s~ l1:.tCl't::,::;G rro rD.í~ ':~ i:'.::i~t~2.'1 de J.:,uto. , rias) instruções ou regulamentos, s.;-
r.a·~":L' ac Jl\!ro :;f"l~UC. (O!!l eSle . j,J- • Art. 4.0 kprcs~ntc lei entrar:\ êl11 rão apllcadas as penns do art, 8,°
.~tlV{". !lü;',ue 'em c1~1 L' :uxo, ~ !UXI, \1..01' 11:'. data c1.e sua publicação re- aa Nova CDliso1idnção das Leis das
€~C(t,~::-;;H:1C~lt~ P·;)~<':::lO ~,EC~~1d:nd ;'nrrndr!<; :1S, dif,\lC~ir.ões em contrt\rhL AJíilndegas e Mesas de Rendas.
:l\uclC,:al. ...:~ \'e"~":i'.~" :;~::tal~~~,,,,,,, Rio de J'~l1Cil:o, ~2 de junho de 1951. Art. 53. A pena de cassaçáo' de
~t\; ~\~~n c'-o,:~~ . \\~!, ._-;" se.. 1'0';-0 _ Vieira Lins. _ Celro Pe~anha. _ autorizaçüo será aplicada depOls de
_,te ,,~_'1C1. O c.. \~I() "c p.t.G .an".I__." , ._. ". ··.t· Fé" Val i _ "·u'11do O acusado que sc deçet1d~",
H~ "l'do -'""l'l'ot·'~nllt~ l'~.t'll "O '110- ."1W:C,CCS .li O. - <-/;]: os. ~ " , ~.'.'"u., . ~V••. '_ "'''~ - ",' " • ~ " 1 C t C "t;lllO C ...·al clentro cie 15 dias, marcados pelo
!h~T~t\1CDt('l. õo c:-n'nlc. ~1.8.:~10~"al qu.c ~e /G"':~.?.',Z,C,:!I08 .. , os a .. - a", .. '.. ~"'I _0 h l' d
{iUej~~ de.'WH1l' ao scn!lCG das ai'mas - F .....an t.eto . ... Jorrte .}~b,ur. ~ e e a repartição, a quem compete
'" "0 se:\'i~c do~ ~~m'o3" ·r.úcio Bittenco:!rt. - Tenórlo C'1.v,0Z. a imposição das dcmais penalidades

?crcormin O~ 1J!eW em ;90S o in/e- ":"Li, - D~rio de J],!"7OS. - Jocl 1', c- pl'el'istas lleste Decreto-lei.
..tor r!o [.. rod. e me~n:o o:; arredores .' :0. _ Fernando [i'corrari. _ Owa:d'l Art. :i4. O despac:lal1te ou aju·
.à!ts (:(Z'))itc",. ~;)J'0~1t1'c;n at~:lm cct'a- (''1..~r.ca. _ Jr.'~ PC(:""-~. _ C7.'n:: dante que tivcr cassAda a sua :.utori­
to rio :::::osc."Due em ~crv;;,os de r.cta .1i'i17!O, _ AliomaT Bnl~ciro. - Jorge mção ou proibida a entrada em qll:l:-
ou!/r titJ':';;O r1ttS ta~!!nà[ts. Não encon- T~r.Ci'r1ct.,- ':]:J,?;1."1Cr. p 1. _ r~"::J,t)r c~uer rep~rtição , adu~nell'a; també~n
1Tft"r;n nc"h,:m". - • • r-cn~fio, _ J[!~'1".' rZa.I·r"duio. _ liri ":ia poderâ. agenciar nel;óclos nas de-

AS.'!l11 ,óda a '·e~eit::t. do ,iogo tem r':!o:nlJo, _ Artl~r Alulrá. _ Flores mais repal'tições aduaneiras.
~e"Vld:J apcnas par"- llropol'cio:mr con. 'f.-~ Cunh/!o _. Frota. Moreira. _.Mar- Art. 55. Não terâo andamento 115vias de clespachos fOl'mulados com
fÓI·t" c diverôões, e bCl1eI'cbs, a lU" TClI Júnior. - saulo Ramos. - n1o- inobservânc1a das exi"'éncias do pl'~
I!'UPO de ]Jrivilc'1iadm. Ur::te pôr co- T-irarla "I1.oci1.a. - Meneses Pimentel. "'".
br', ~e :tbuso. proH,i'lào as propostas ..:-. Monteiro ao Castro~ ;ent'e decreto-lei e serao responsab1-.
sóbrc corrida ele cavalos. E:o:t.irpem05 J -. lizados os funcionál'ios que para isso
êS5C !'C'co d~ atil'ldadc anti-social. ~uc DECRETO-LE~ N.o 4.014, -DE 13-1, concorrerem, sem prejUíZo das san-
nad:, ma1s justifica, porque o Exército ""õ) 1941 (D. D. DE 14-1- 1942) ções que incidirem sóJ:;re o dcspa-
e o~ gr~ndes plantadcl'es valem-f~. cAPi::uto v chante e o Importador,
agar"-. d"s veiculos,' motol'lz:'ldos e ,Justificaç(io
pnrOl1e o lavl:ador de pou;:osrecursos, Das 7?l::líalicladcs
_')" B"~"l'l \'.0 como animal "o tr~ . Os despachantes aduan'eiros e "eus
uv • .... • ' ••• , .., h- Artl' 50. Por infrillgéncia' (10 pre- -
c:~o, o boi e niio o cavalo e como ant- ajudantes têcm, hojej, pelo Decfetj·
mal dI;' sela o cavalo que ?narcha·1I2 não cante «ercto-lei serão I1plicadas as leI n.O 4,014, de 13 de janeIro l1e
Cl Que trota. ;:cguintcs penns: lD~2! de!1illda e carllcter~a'.!a nsua

Sola das Sess(je~: em 20 de junho de C/) multa de 200$000 11 500$000 .aos <:.tlvldade perante as estações :ldtla-
1951.. _ Osva!c!o Fonseca. que, por si ou po~ interposta ge350a, r:~!ras, a que emprestam o ".oncur.c
• . ::ão habilltada na forma elêste dt:~r~- cuutUl'l10 de seus, esforços na siner-

LEGISL.o\ÇAO CITADA to-1Ci, . se apresentl1rem :.nas repa:-t!- ~i:l de movinlentos para ~ cresccntr
Art. 5e. ! 3,0, dn Lei cias Contl:aven- ções aduaneiras mUllidJlsJi"de clQcUlnell- aumento da arrec:lclaçiio ela;; :enelas

çõP~ .Fen:::i.: tos a fim de encaminhá-los, dnt-lhes pl'óprlas. .
.. § 3.0 _ COllsideram-se: 'jogos ele andamento OU agenciarem negócios S~o êles, na verdade, o trr.ço dc

Ilzul':Jontrariando o que' dlspõc o art, 1."; uniao entre o~ contrilJumtes e o Fisco
:tI o- jogo em que o ;;:ml1G, C a per- b) multa. de 500S000 a 1:000SUOO às l::ltegrando-se com uns e com outro:

da depe:1dem exclusivamente' (\U prin- firmas importadoras que infring!rom 110 papei relevante de fornecer D~
cipalmente da sorte: ' as disposições do art. 2.0 e seus pará- meios de prover as necessidade. do

bl as apo~tas sôbre corrida d(~ ~n"',l.I~ gl'afos:· ~stado, no limite do que, Ol'ç:;tl'cn·
fora do hipódromo ou de local onde cl multa. de 500$000 a 1:000$0001105 .ariamente, é exigido daquelaS fon~
se,lRm autol'izlld::ls: que deixarem de atender à exigenCl:l Les cat_alJlladoras dos 1mpostos de im-

~) :1.< apostas 5óbre ::uaiqt:.er ('Utra do parágnrfo único do art. 6,° desde portaçl1o e congêneres.
competição esportiva". que oconam as hipóteses previstas no E' quanto ,basta. diZer plI%'a .$ltuar,

al't. 255, § 2.0 da Nova Consollliação na ordem dos latores do equWbr;o
das Leis das Alffând.,gU e Mesa,; ae nossa balanç orçlUllentárla o ver-

N." 731, de 1951 de .Renelas; dacleiro papel dêsses. elementos eoad-
Pcrr1!ite ·0 ingresso dos despa- li) aos despachantes aduaneiros. e juto;-es' elo nosso proS'l'arna II desen­

fILantes aduaneiros nos Conse17w" sêus ajudantes seria 11l1postasllS' se- ~'olvlmento geral.
Superiore.. de Tarifas. e 2.0 dos gulntes penas: s~ conquIstas, entretanto,' téi!m
Contribuintes e -'Ia Junta ConslLl- 1) de 2::10$000 a 500$000,' quer por varIado sllb .marcba evolutiva que n60
tiV~ rl.o Imil~8~o ~e Cons1J.mo c dá falta de dIsciplina oU J.esrespe1toco- se compadece com o rltlmo natural
cU.ras propulmctas.. .metido contra o chefe da repartiçào ~as que o Estado, no seu poder de

(Do rI' VieÜ'c. LIns) _ I' aduanci:a, chefes de S~l'VjÇO ou em- tT1tervençlio protecion1stlt, dcferellos
. pregados no exercicio do nunz fun- tr~balhadores e tudo qUe se lhes deu

O r;,.- _...._" >~oc[onal dccret.u; .' ções, quer por falta de exação -no velO a custo, por forma incompleta
Art. 1.0 Ao~ despnchantcs jncluar.ci· cumprImento, dos SIlUS devei'es; e, porque não dizcr inl1tual.

raso p,or irNlicn.çlio do .respectivo sind;- 2) multa de 200$000' a 500$000 por. A ~e!inição jurídica· de .sua função
eato as .entlrlades das classes conser.. lnfrnção dos arts. 24 31 e 33; legal surge, de quando a quando, sa-
vadora.s do Comércio.e da IndústrJa , p. ' . ,I t d
permitido o ingresso, como Membro do 3l,multa. de 500~0()~ n l:00$O'JIl por len a aem estudos e pareceres .do'
C~'_·"_') Olt ela Indú~t':'ln (' nas eluas inobser.vân~ill. da ~," pane dos artl- etocl!-~entos"mostrando-acomo ~
C~'l1n~as do I"onselho p':l1lol'lor de Ta~ gos 3 e 32 e nrtlgoS":35 E!' ~8: exerC1ClO de. uma atrIbUição delel;ada
rlf"-~, no 2.0 ConseJ1:>" d~ 'õontriouintes 4) mUlt~ de 1:000Sl0QO ~. 2:000$000 de ft°der publico, Com juri~dição ele­
e na J::"~:1 Consultiva. do Impõsto :l~ a~s que naoobserv0.m o t:llSposto na 11m tada e confinada de um laoo áo
Consume. 1,~ parte do art. 40:' ;nandato que recebem ele ~eus cuml-

§ 1.0 indicação referida neste .~~tl- 5) proibiçilo dc entrada nas Alfàr,- ,ntes e de outro à ~utoriza('ão legal
"'0 de"erá.- ser feita, em 1'~~' t·'\J.. lIce, de"'::Is. e·su~.· dopende-nc;'.s, na l""'m». fcouciedida P01' dee:'eto execut1vo .f)ar~
,., ~ -" - u" UllC on!!:rcm perantc esta ou nC'u,'la
rec,aindo as eSCOlll~S ]lOS el.'!lentos· ac lUto 147 dl\ Nova Oonsollt\ação repar~jçao" - .-
mair. re"~csentativos ela classe.. das Leis das Alfê.ndl!B~s e Mesas de :sob êsso aspeoto, nada s~ nos ocorre

§ 2,0 Escolhido que seja um-dos no- Rendas. como medida' preventiva e s~ger1r. Entretanto, a tesstt11ra 111­
mcs indicados. pelo 6r lTão competente. de segurança OU de convenlê'loia à tlroa e. a .delicadeza. das l'elrl(,õcs de
deverá, o mesmo ~cr encaminhado,:'13 ordem e policia ela I'pparttcão. Na re- eflusa e' efe1to, atuando. em dlreçôns
forma ".",::11. jun~a,."..o"tc com os dt'- fel'ida' proi,bição ficam rr'alpr~endi- opostas, sôbre os meios em que atuaziJ
mais rellrC!.·....t,."". do rlomércio 'ou QC éos .os .. que reicindirem na inIração manda a vcr~ade que· se acenlt'(! con;
liDdúatr1p' da allne·o. a ,dê~te .artigo; j' franqueza, nao há merecldO.llt~aQu:,

o cstudo e a compreensão Ue real

1
'

mente .eram de desejar, evitando por
êsse modo alguns choques perfeita­
mente cvitávcis, se coloca<llJd·"todos "­
em justo ponto de convergênch, equi-;
librados e pesados, com justiça e cri- i
térlo, os interêsscs em confronto.

A principal razão da divcrgêncit\~'
ora acentuada entre funcionários e
despachantes é a multa, cuja aPlica-I
ção suscitll tôda a ordem de cl1scre­
pâncias, que Iniciadas no campo api-:
nativo, extramam-se de tlm ou de ou-I
tro lado para atingirem, DOr vezes'l'
~Ituações humanas perigosas e irre­
conci1iavei~.

:e quando mais c.vulta a desPl'oteção,
dos despachantes, forçados pela natu-:
reza de suas funç5e~ a dua~ alternaU-i
vas: ou transigir com a sua cOlwicçãol
adquirida no estudo do caso que pro-!
põs o des~acho, conservando dêsee'
modo, não _:irernos_a simpatia de ser-'
victor, quanto ao prazo de encamll1hn­
mento do caso em foco, dentro da,
normalidade do curso do feito, per·
dendo de outro lado, a do comitente
'que, do ponto de vIsta cO:J.lel'cial, pre­
fere onernr ,elo minimo o prOduto de
sua üU;lOrtaçfro, ou Olani1esla-Jll. do
pronto arcando. como as vicissitudes,
admissivei9 pprque huma.nas, em r::l­
zão do interésse contrariado .

Nilo te:nos ao fart.el'mos esta afirma­
ção nenhum intuito depreciativo sO­
bre a grande e laboriosa classe de fun­
cionários aduaneiros. Fazemo-lo, po­
rêm, retl'atando uma realidade tangi­
vel, quando se consid~a o homem em
face da prin1~lra lei que caracteriza
o seu comportaalel1to e reação no
melo,. c' que, o velho e eterno Stuart
Mill, classificou arno a !Jrimeira da
escala. sodal - a "Lei do interêsse
individual".i

q'leremos e:nl'rest:l1'" ao estudo·que
oferecemos no presente projeto ·0 ca­
ráter essencial de que sc devem inves­
tlr tais proposiçofies, isto é, o senso de
ad::lptação ao amb1eate,.observadas as
tendênclall, as reações mult1!a-céticas
e, sobretud9~e}1Carnndo realístieamen­
te todos os ell/mentos circU.11sta::ciais
do melo atuante. .

Eis porque a,rcsentemos êsses co­
mentários que reputamos oportunos e
mesmo neces~ários, á guisa de justifi­
cação dêste projeto. .

Hão de convir conôsco os ,entendi­
dos do assunto, ferincio-o desapaixo­
nadament~ que se torna indispensâ­
yel uma revisão no criteriQ de imposi­
ção 'de penalida.des, notadamente na
esfera aduaneira, criando-se na meu­
tallc1ade sacUa que leve em linha de
cota oaspe:-:o econômico da inclu­
sâo da multa'na equação :lo pre~G de
,"enda. da mercadoria no consumo iIl­
terno do pais, do qual participam ~o­
dos, inclusive o pr6,rlo .beneficiário '
dela, resultando, por conse::ui11te. nula
em razão li. pesstla do· t'uncl0nárlo e
altamente danoso em função ela coleti-
vidade. •

Não somos, em realldade, contrá­
'rios ao uso concedido da multa, como
re;Jressão junta da. fraude caracteri­
zada. Deploramos-lhe o abuso, em
for.ma Uflual e der.... r~:l2~~dl\, grande
mesmo aquele des,,~.i1lbrio vindo de
aponta:.

Jul:;:amos oportuno trazer êssc~ co­
mentários g-e:ais, fugil1d~ um tento ao
ol:ljetivo de nosso ;JrojetG. que é. sem
duvida, a con1plementação imediata
de a11':uns dis;Jositivos do decreto-l.e1
4.014, de 13 Je Janeiro dc 1942; sem
prejuizomesmo de. qualquer trabalho
que o Ministerio da Fazenda venha
a realizar 11 rc~peito no futuro, por­
Cjt:e !J0de ela servil' ete subsidio ao exa-'
mc com;'l-Ieto. da matéria, em o-.:asião
pro1Jicia e de formn conjunta.,

PacifiCa-se nos' afi;ura, porém, a
neeesr.idade d'e'-rcvcr-se de 10:;0 a par­
te refcrer.te á ação disdplinar, con­
eeituando e nl'ct'isando como e quan­
do lhes são âpl!caveis, supletivamente,
as dis~os!cõel;. elo Estatuto d~s Fun­
cionárfn~ Públ!cos 0ivis da União, e
bem a,ssi\l\ estipulando, de- mane1ra
clara e l}Qsitii'a,Jto~o c\ev~m ser en­
'tendidas' as ~u"s-rela.çúes com o Fisco,
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~estÍ'ita!l qlle ·'estão ao caso de oold,'''''' AQII que se o.lluzerem aesttprtlPdS1J' ccssârlos Cr$ 600.000.00 anuais, para sando & efetive, por concurso (~
não compendiados no <lecreto-Iel es-' 'ç1Lo, .taxando-a de arrogada. Ou eXCés- fiel cumprimento da lei, com o paga- <:reto de 11 de novcmbr.o de 1922).
peciflco. ,l'Jivamentc renovadora. diremos, com d menta de todos os veteranos hablll- Em 28 de junho de 1926, quandeJ
. Em publicação, recente, ofel'~ida; ..quase todos os tratadistas que estu- ,tados. em excursão ao Rio de Janeiro, com
:oeIO r,espectiV<J Si:i1'd'itat"o dil"élasse ao darem o homem no trabalhO. isoladO;; E' t t á' f' , d. uma turma de alunos e outros pro-
Coneibdri Manhã c! outros órgãos da' Ou coletivamente, que não ho. melhor'. ,por an o~ necess no. re OI~O a fessõres, visit:J.va a construção do
lmprcnsa desta C~})ital. tomamos co·' for~a de estimulo ao senso de res~n- ~~r~~s~iç~:I p;:te,69 .; ~:' v~~e~~~;t~ti~ Edifi~io QCl Moinho Inglês â, Ayenid:1
~hecimento de açao disc:plinar OCCl~-: sabl1idade ~umana,. do. que 11ei!m-la tenham intcl'romÍlido o auxílio que Rodl'lgues Alves, onde. pr~jeClon:wa
:Ida na Alfli.ndega do. RIO de Janel- com pre<:istlo e atnbul-la conful.nte- a Pátria lhes -deu pelo se est~ 'no.- sôbre aquela cons.truçao, fOI surpre­
:0 contra um dos mals conceitulIdos mente. ." " ',', • u g .... , endido pela íatahdade, PClis, encon­
Jlementos cntre os despachan.te~ e Do pOllto de vista do conhecimento", tllotlCO de r .lvindicar, pa:-a ? BI asU. trando-se em um andaime do 4,0 pa­
JleSmO entre os funcionários dDo refe- hão de convir conõsco os o.p<lnentes: ~it~;~nç~o áÃc~~rra que hOJ~ e o Ter- vimcnto, êste, subitamente desabou,
:ida aduana, resolvido pelo recurso que a seleçiío de val\ll:es con~iste em 1 • . projetando ao solo vários dos alunos
iudiclal do mandado de segurançB, recrutar o individuo no meio próprio Sala das Sessões, 25 de junho de e o professor José Bourdot Dutra. que
iue. convenhamos, não é o melO nor· onde exerce sua atividade. 1951. _ Oscar Passos. (juis o destino fôsse a maior .vitima.,
.nal para resoiuçãõ da:s questões de . Assim pensando, sugerimos êstc pro- pois sofreu fratura do parietal dIrei-
n:r.~ureZ1lo flSCal-aduane1ra" nas que Jeto qu~ nos parece adequact,o e sobre·' Ltl N,' 38Q _ DE 10 DE SETE:,'lIlRO DE 1948 t:.' cl?m afundamento ~ .pcrda de subs·
1ltmmmcnte vem sendo adotado pelos modo conveluente ás neceSSIdades ur.· tlJ.nC1a com ao destrulçao das menino
:nteres~ad~s, em virtUd~ daquew CO~5- gentes de nosso meio fiscal. Concede pensiio especial aos vc- gos, além de várias escoriações pele
;ante htiglO que já assUllllamos atraso t 1, . corpo. .

A cil'cunstância de valer-se odes- PIlOJETO,,':"" cranos da. Revo uçao .Acreana. Em oon~equência dos graves trau-
~achante, na qualidade me que age , 'N,o 732 _ 1951 ., .-. matismos sofridos estéve in temado pc!
ie intermediário entre o contribuint~ . '. ,., Faço saber que o Congresso NaClo- dois meses' no Hospital de Pronto So-
l o Fisco, de tMas as formas elucida- C01L,Std~rll de utihdade publtca. et nal. decreta e eu sanciono a segulllte corro da Municipalidade, onde foi aivo
,iyas da classificação da mercadorIa' .A,sso~lffçao !3el}ej1cente dos Fun- Lei. . I'epetidamente da atenção das autor!·
lUe propôs o despacho, através de C10nUTlOS PublICos no Estado do Art. 1.' E' conéedida, a partir de dades de então, das Associações de
~audos técnicos de u,ma ou Dutra fonte .Amazonas. 1 de janeiro de 1948, aos veteranos da classe, Congregações das Faculdade~,
eg'al. não pode nem deve ser con~i- (Do Sr, Ruy Araújo) Revolução Acreana, uma pensão men- proces~ores. etc.
ierado., de modo nenhum, desrespeIto " • sai na impol·tflnciade Cr$ 400,00 lt· t
l autorIdade julgadora do Inspetor da O Congre~so NaclOnal decreta.. (quatrocentos cruzeiros). Teve a a. ellt~ e anta. e allesa~ da
'l.lfândega li. qual possuida que se Art, 1.0 E considerada de utilidade grande comlletnela e desvelo do l1us-
iche de Jma. conVicção, animará suaPúbli~a. '.a. Assogiação Beneficente dos Art. 2.° A pensão espec:ial ~e que t~e operll~or, Dl'. ~oão Alfredo Cor·
iceisão em bOns fundamentos de fato Funclonarlos Publicos 'no Estado do trata o artigo precedente'. sera pes- re~ de ohvelra, pratIcamente Ulutl!l­
) de direito, sem contudo priyar o Amazonas,. fundada a. 2 de agõsto de soaI int~ansferlvel e somente.paga ao 'lado. com hemepl.egla da pema e
1espachante de usar dos meios legais 1931 e sediada. em ManAus. beneficiáriO enquanto vlver, renovada, braç,? e~querdos e ontras g"llv~s con­
ic defeea. Art. 2,0 Esta Lei entr~rá em vigol' no ato de caàa pagament,?, a prova ~eqUellC1a~, em que pese a mllagrosa

Estas considerações nem apêio, de- na data. d<l. sua pub1icaç~, revogadas de idel.tidade e de eXlstêncla do pen- mtel'v,ençao pratlcada por aquelc fa·
7ido ao completo conhecimento que.as disposlçocs em contrano. sionista. cultatlvo, e estando apenas com 36
;omamos daquele caso traZido a. pú- Justificação Art 3o E' aberto ao MinL~tério :U10S de idade, em 1')eno dese!lvoiV1-
]lico pela imprensa, li. soJic\taçáo do , . _. da Jústiça e Negócio~ Interiores, o mellto dc,seus dotes mtelectuals e de
Sindicato de classe, cuja atItude de· ,A 'AsSOCI.açao Benehcente dosFun- crédito especial de Cr$ 211.200.00\:fdu- sua capaCIdade de trabalho.
lllssombrada merece. ser. a.pr~iada C1onâ~os publicos, no Estado do Ama- zentos e onze mil e duzentos.cruzei- Em setembro de 1926. foi ·pôsto à
~onven.lentement~,l1o u.mblto maIS lo,r- zonaR é uma SOCIedade ciyll que vem ros), necessário ii. despesa prevista disp<lsição do Ministério Agricultura,
;0 desta assemblela, onde se fazem ae prestando _ relevantes servlços assis- nesta Lei, no eKcrcicio de 1948. continuando nas meGlUaS condições no
leis do pais, para que o debata a.mplo tenciais nao só ao funcionalismo esta- 'Mini~têrio ela Justica cOm a passa­
~ a.rejado possa lriflil,il' para a mll.is (lua.!, mas. tam1?ém. ao federal, au- . Art. 4,0 A pl'esenteLei entr~rá. em ~em da. Escola de' Minas para êste
:liJa.tada. e profícUa. compreensão dos târqulco e _mUnicipa.l lotado nas .di- v1gor na data: de s~a publlcaçao. re- l1ltimo.
papeis que incumbem a uns e lia ou· v,ersas regioes' daquela. unidade federa- vogadas as d15posiçoes em contrário. .
tros,' funcionário;; e despachantes, na twa, assim 'como às respectIvas faml-· Rio de Janeiro, 10 de setembro de Tentou posteriormente reass,umir aS
~onexão dos esforQO~ comuns na ar· lias d.os seUs filiados. ' 1948' 127 ° aa Inde endência e 60 o suas funções na Escola. de Mmas em
:ecadação das rendas públicas e ou- E' uma organização que se. vem Im- da :Re ública ~ E~RICO G .DUTa.... Ouro preto, onde esteve duran~ seis
,ras meàldas de interesses' nacional; l'On~o, no conceito geral pela obra _ Adfoaldo lÍlesquita da cÔsta. • mese~, tendo que regressar !lO RIo. dE
~omo deSoCongestio11'1Imento de portas meritória que rea.Jiz~ sem contar c?m Corrêa e Castro. J~nClro. poi~ o seu, estado de ~UdE
que' mereceu até 1t1iltel\çáo especial recursos outros senao os que provem nag mais lhe nermitla SUllortar c1tma:
do Sr. Presidente da República. das contribUições daquel~s que cons- PRonTO carno o daquela cIdade. por e:xecess~'

Há que se integrar mais o despa- tituem o seu quadro SOCIaL . vamente frios; desempenhou, mau
chante e SÇUfl prepostos na ambienta- Examinando-se os Estatutos e o re- tarde, algumas comissões junto ao Mi·
çio aduaneirll olhando-o de modo 1a~rlo que acompanhamêste projeto, N,o 734. de 1951 nistério da Educação e Saúde. _

" ".een' 'vo e "'rop Ih"o como verIfIca-se. desde logo a. magnlflca . (ma.l:; c~m~ 51, a;... r..... . obra social da "Assoei '1\0 Beneficen~ Concede pensão mensal de ••. Por decreto de 2 de junho de 193%,
um vlllloso coadJUVB.;<te da causa. co' te dos Funclonários táblicos no .Es- Cr$ 2.000,00 a D. Edith Hcnrique foi nomeado Professor Catedrático da
~~ ~~ 1~;'~~t~U~d~n~~:c~~r tado do Amazonas"· que, por isso mes- Dutra, viúva do Df. José Bowdot XI. Cadeira aermOdinâmica.Tecno-
d t p d .. Is lé d "jl f'- mo merece o estimulo constante da Dutra, cz-Professor catedrático da 10;;la do cnlor. Geradores de Vapor,
u oras tO cfa , a m o que l- proposição que opra submetemos ao es~ Escola Nacional di! Minas e Me- Motores Térmicos), e, por decreto

cou acen ~ate0' . I" tudo da doutA Câmara Federal" talurgia da '·l1niversidade do posterior de 9 de fevereiro. de 193~
•sOfmos Ul.~;'S0s aos casosb,pe::o::.,s . Sala das Sessões em' 25 de • junho Breuil. ; foi confirmac;o cOmO Professor Cate·

tl1Q requen""" etn. nosso am ...n"", -.- d 1951 R A ' .,' 'dró,tlco Padrao "L" do quadro VII1,
ministra~ivo e tio. asslnalada.mcn.e e . - 1111.. 1'4U 0, '(JOR'" AUgusto) do Ministério da Educação e Saüde.
prej I1Qiciais em seus efeitos multifor. PROJETO cargo. êst.e anteriormente denominado
m€s. . O . N i I d t' Professor Catedrático da .. FJ;cola. de

Néssc "deSlderatum" isto é no pro. N.O 733 - 1951 Congresso &C on3o . eere a: Mina.s, e para·o qual fôra. nomeado
llÓslto sa.lutar de !!1ccntlvar ~quele Autoriza O Pode1' ExecutiVO. a Ará' 16r::2c=~id~:il~t~i:t: .pelo decreto inicialmente niencionado.
'!!'Itondimento provt;moso e indl5pen- abrir. pelo Ministério da. Justlça sal e ., i Por ato ele 9 de abril de 1940, foi. fi-
·,"e1. oferecemd!l !l .. cO,n5i~cra.çíl.o de o credito suplementar. de Cr$ .• , ~J~a ~oDór E~~~ ~~~~~utr~u~:1nalmente, aposentado nêsse último
'~5.'as pases o proJeto junto. em. que, 120.000,00 para pagallle1lto elas f . edrá" I' cllI'·go

C,)-:lO inovação. figura li. per~5âo pen,lrie8 vitallcias dos veteraKOs pro e!lSOr cat ..co da Esco a Na- . ,
;;.ara que o deSp;1chante aduaneiro ve- cza campanha aerea7lG . cional de Minas e Metalurgia da 'On1- Ao sofrer o' d.esastre, em 1t26. tl.
l,na tamJ)ém fazer pnrte, como mem- • versidade do BrasU. ahllo·o encargo de mulher e cinco fi·
pro indieado !lelas clas!Jes conservado- (Do Sr. Oscar Passos) Art. 2,' Esta lei entrarlt em vlllor lhos, todos menores impuberes. aos
ras do Comércio ou da Indúlltria, atra- O Congresso Nacional decreta' na data da sua. publicação revogadas quais cumpria educar. além elos gai:!-
vés o sufrágio das respeeth'as ASsó-' .' as disposições em contrárló \. tos relativos ao seu estado de saúde.
ciações de c:lasse~, mecliante. é claro; Art, 1.0 Fica o pode~ Executivo au· _ . . . Em 9 de aJ)r11 de 1943, em conse·
prévio assentimento do s!ndicat.o a torizado a abrir ° credito suplemen- Ss.la das Sessoes, em de junho quência do agl'avamento de seus ma.·
que el'Jteja. f11iado, da or.anizaçâo dos tar de.ér$ 120,000.00 (rento e vinte de 1951, - José Atluuafo. leso velo a falecer, apesar da. esplIn·
Conr.elhos Superior de Tarifas e 2,. mil cruzeiros) para reforl1~ a .verbl\ tosa v1taUdad~ demonstrada. supor-
<ios Contribuintes, da. Junta. Consu!- 3. consignação nl, 5ubconslgnaçlio89, JustificaçãO tando por longo tempo os sofrimentos
ti'l'3 do !lIl!lOsto de Consumo. . ~!nea 36, do orçamento de 1951, elo • l'~Du1tnntes do acidente, que•. em ma.-
. Não ha. negar 11 contribuição de ex- ••ollnistério da. Justlça, para. compIe- Com a apresentllÇ~ do projeto em nlfe.sta9õesdiversas.e suceSSlVas, PU­
peri~ncla.. prática e decoilhecimento tl\r o pagamento das pens6esvitaJi- causa. vls~-se llll1pa.rar a .v:1ÚVB do ex· nham à prova a sue. resistência•.
da realidade tributária. br:lSilzira ql\C elas, ~ que têm dlrzlto, os veteranos professor catedrático da. Escola Na· !)eixou viúva Dona Edlth Henriques
podem trazer ~sses elementos. atribu- da. campanha acreema.. " clonal de Vinas I' Metalurgia, faleci- Dutra, ~ue ficou sem recursos próprios
tos êsses haurldos no contato direto Art.. 2.0 Esta lel entrar! em vigor. do em conseq4êneia das 1es6es SOfrl'paramanter-seencontrando-se por.';
que cIeefruta.m com os _contribuintes, 03. .data de sua publlcaç5.0, revogadas ~~ em acidente verlficad~ quando 1'10 tanto, sempre na dependne1a de 1'a­
conhecendo lhes as reaçues bem comca~ disposi~lles em contrário, d.semp.enho de SUIUI funçóes. TélnteD, e, nessa situação. tem queen.
as ,aspirações <l, conseq)1llntemente, :;Jala das Sessões. 25"de. Junho' de José Bourdot Dutra, brasUeiro. na- frentar a carestilll da vida. Incluindo,
roel11orCO'lcorrendo oar~ o lICer~o dll~ 190}1. - Osca.r Passos. tura1 de Minas Geral! (Juiz de Fora), entre outros o problema da moradia.•

.dellbcr::.'i"~s. Jlt tifi . ti . Engenheiro ojeMlnas e CivU, diplo- Nadanlals' jus~ pois, que conteeia
Nece~s:lrlll.mente.o Slndiclõto, ao fa.. s caç amado em 1916 pela; então EBColBde com 1ml pequeno auxilio pOr' 'parti'"

~er as inrlicaçõcs. a~enderá P>\\\1. a A .1ei ~,o aBa. de 1Q~9-48 concccle,u Minas de Ouro Preto, trabalhou logp da Na.çIIo. Ji que $eU esptlso;aciden.'
respor.snbilldadeque val assumir na pmsao VltaUeia,. de cr$ 400,00, (qua-ap6s naexploraç§.o de manganês em tado no cumprimento 'do dever, 'nã41
escolha dos nome!) qt:e lrâapontll.1' no trO()clltos cruzelros) mensais 110S ve- Miguel Burnier. Em" 3 de I~to de lhe ]lÔde .propiciar melosP,lóprlolJi "
sufl':i;gio das. entidades das classes tornnos da revolução acreana, - . 191'7, insressou no <magistério' como ctlm que assegurasse a sua subaistên.·
conservadoras ?llrn. p<lr s~!~ vez. estas, A dotllÇfio orçamentária, para 1951, Professor Substituto ela 7.· Seção da cla., .. ' -. .' ...
oferecerem a colabOraç:ão do Qovêrno, ~ de-CrS 1aO,OOO.00 (quatrocentos c l'r,fericla Escola. para a qual fôra no· Sala das sellsões em 26 da junbo' de '

_na forma estatuida na lei. oitenta mU cruzeiros). auando.sAo ne- meado 'pela Portlrla ele 211-7-l'r, pu· 1951. -José AUIIQto.,· ...., '
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PIlOJ:/!:20 III - A Faculdade de r"armâcilt c Identidade e de cxMêm:ia do pellsio- se nogou a contribuir. jnmais se ne-
_ o 36 d 51 Odontologia de Goiás; nista. gou :t dar a sua não pequena. cota de
.... 7 , e 19 IV _ A Faculdade de Filosofia cle Art. 3.°);: aberto, ao Mini~tério ·da "sangue, suor e lágrimas". :t'"'á-lo sa-

Autort2a o Poder Executivo (I Goiãs; Ju~tiça c Negócjo,~ OInteriroes, o crê- tlsfeito: todavia. qúando a guerra é
abrir, pelo Ministério da Educa- V - A F:,aculdade de .Clênclas Eco- dito' especial de Cr$ 211.200,QO (du- de CleSllf,(raVO, é justa, é santa, é sa­
Ção e Saúde, o crédito especial de nOm!clls ele GOlas; . , zentos e onze mil e duzentos crU- grad11.. Entáo, 81e vem pai'a a prllça
CrS 7,500 000,00, pa;-a cu:nprimen- VI - A E~cola d. Engenhal'lCl de ~eirm;), necessúrlo à dcspesa prevista pública, cspl'aia-se ...em imponente
to do (IUe dispõé no art, 16 üa Lei Jui~ de Fora. .' nesta Lei, no exerclcio de 194B. maclu'éu pelas ruas..: e de 13l1nho2'
n," 1.254, de 4 de dezembro de ~ ~,o -, O or(;amento (lI!' Il,ep,ublwa Art. 4.0 A pl'e~enLe Lei entra.rá ~errados pal'a cima, tõda vibl'ação,
1950, que organiZOI( o si~t~ma [c- c0l1s1gnam, anualmC'n[,', [l U!1~VerSl- em vigor na r1:lta de sna publicação, todo revolta, não gl'itll, berra a plenos
deral do ensino superior. dade da B:lllla para ,m:1l1utençao da revogadas as dispo"ições em con" pulmões: Guerra! Foi a~sim quc o

sua Faculdacle de Direito, à Facul- trál'io, vimos. quando o Presiclelll;c Vargal;,
(Galeno Parallhosl (!::<dc de Dh'cito, de Sunt:n Catarina, a Rio de Janeiro, la de setembro de tangido nelo im\lerativo das massa~,

. p'\culdí'de de F'al'lnóc:ia c OdO'ltO!C 'a 1948; 127," ela Independência e 60," declarou '!;lIel'm ;,s fôrças t.otalitárills
O Congresso Nacional decreta: d' "à' F 1~1 '1 d C·iê 'c' d R 'bl' E' G D l que, "ol',cúrl'ap "Iapa·l·cl~das 11as tI'CI''',",Art. 1.0 E' o Poder Executivo auto- o G.oms, 'ueuf ae,e e . nCI:J.s a epu lCa, - '\Il'tco , u·ra, - ~,~" ~ -: ~ ,..,

rizf,do a abrir, pelo Ministério da EconOIUlcns de "'DIas. ,a Facnldac]e ,de Adroaldo Mcsqu"ita ela Costa. - Cor- atuml:'1.1'am os nosSOl! barcos.
Educação e Saúde, o crédito especial ~llOSOl1a de GOlas, e '1 Escola ele ~n~ 1'êel " CClMl'o. Bú, porem, ['. guerm injusta,. a
dc Crs 7,500,000,00 (sete milhões e ~e._nha~la"de J,uiz ele F~,ra',)sl;!bvençoes PR()JBTO guerra odiosa, a guerra em que uns

. nto míCrlOle" a Cr~ ,,011 00000 lucram e outros. que nadlL têm n ycr
qulllhentos mil cruzeiros), para, pa-' '] • ,.. , ' t ·"'1' • .' N,' 737 - 1951 com a ~ontencla, serycm dc instru-
gau1ento da subvençã.o de dois milhões SrJ!l,is ml,h?es e qumhen os ml cm,-
e quinhentos mil crLlzeiros à Faculcla- ~~1I0,'), lespei.t:Hlo o, dispost~ no P:~- Regula o envio rle impa,ç para menta. It:vados pelos ucôrdos, pelos
de ele Fal'mácla C' Odontologia de ligo :0 e, no quadro conscante da ple- o Extel'ior e .c2ci outras lJrovidências, trataclosintel'llacionais, forjados por
GOI'"S, " Faculdacle de FI'losaI'l'a .dc ,ente Lei, delegações in'espollsávels ou que niío" ~ (Do s~ Plinio, Coelho) ~uiseralll medil' a responsabilidade do
Ool,\s e à Faculdade de Ciências Eco- PROJETO O Cong.re,',.so Nacional decreta', ato. COl1trll, esta, o povo sempre se

· nôu,icas de Goiás,,em cumprimento ao ' 735, de 19~1 bti' e t tque dispõe o ul'tig'o 16, da Lei nú- N,O v Art. La O Bmsil não poderá en- aeu c se 11e a. as vt zes" 'oma Pefl"e,
mero 1.254, de 4 dt dezembro de 1950, .1"ioTiza, o Poder Executivo u viar tropns para combater no Exte- é pOlIlllJ' se encon ·r~ ueSal'lIlR 0] c

•• 1'101' sem prévia de.::laração de guerra. não se Julga com fôrça pam ussa tal'
Alt, 2." Esta lei .entrará, em vi~or f1,brfr, pelo .vfini,tério da Justiç/I. Art. 2.0 Se a declara,ã'Ó importai: e. Bastiiha dos que se locupletam com

.. na data de suu publicação, l'evo"'ada~ o cr6!!;f" cs.~eC!CÜ"de '" •• , ••• , d t f d "•. hecatombes
o em' remessa e ropas par"- ora O"" ,

as (llspos!ções em contrário, Cri> 1,377.600,00 llllra pagalnelJto território americano ou para camba- NésSCR casos, o Congresso tem nu-
Saiu das Sessões, .em 26 de junho d:lt l'.'n~ões 'vitalícias dos vete- tt:r sob a. bandeb'a de entidade illter- mentada 11 sua respOl1SalJilidade, 1::

· de 1951. - Galena Paranhos. r·~':r,~ '·da campanha arc:lna., ·IO.~ nacional, desde que o B l' a s 11 lliio ~Ie o l.utérpl'ete elo povo, mas, vêzes
Justifir:açâo ((llOS de 1948, 1949 e 1950, crhldas llaja sIdo dh'etamente agredido, fica o sem conta, a legando ignOl'ar a sua

jJela. Lei n.O 380, de 1~·9-43. Poder Executivo autorizado a solicitar opinião, leva a Nação. ao, triste e in-
A lei n.O 1.254, de· 4 de dezembro (O p) el.o Pod.e" JU.dl'CI""i.o a rea""'"-"o· "e fame papel de "bucha para ClUlhfio",..... J950, que organiza ·0 ."i,"tema tc- scar assas .lO................ t t d I N- o

.... - o um plebiscito. através da Justiçll con ra a. von 'a c popu ar, ao,
, deral do ensino superior do pais, con- oco2gresso Nacional decreta: Eleitoral. Parlamellto, como informação, como

cedeu, dentre outras, as subvenções de Art, 1.' Fica o Poder Executiva Art. 3.0 A consulta será real1zo.dn subsidio para a sua decisão, deve, an-
.dois milhões e Quinhentos mil cruzel- autorizado a abrir, pelo Minititério da em todo o ; Jl'l'it6rio llscional em dia teso ouvir o povo, saber a sua von­
J'OS às Faculdades de Farmácia c Justiça, o crédito especial de ••.• , . e hora fixlldos pela JUStiÇll EleitOl·a1. tade, illteirar-se elo seu veredictullt,
Odontologia, Filosofia e Clências- ~r$ 1:3'77,600,00 (um milhão, tre- Art. 4.0 Só poder"o votar os elel- i o quI.' propomos no presente Pl'O-

,nômicas do Estado de Goiás, ~entos e setenta. e sete .mll e seiscen. tores considel'Rdos como tais pela jeto. '
JllStlssimas são, por sem dúvida, tos cruzeiros); destinado .1I/complet:lr J ti ~, it aI b diê . Ressnlrnmos, na p~slçlio que

tais subvenções -que vêm possibilitar o paf:flmento das pensões vitalfclas r:pe1~iv,:;,eCgJigó. em o e ncla ao agora temos a honra de levar ao eo-
·o melhor funcionamento dêsses esta- dos v~teral1os da campanh!1 açreallil" Art. 5.0 Cada eleiwl' encontrará nllcclmento dOí1 Senhores Deputados,
beleclmer:tos de ens!l10 no. capital do nos anos de 19.8, 19~9 e 1950,criadas no. cabineindeVIlSS&Vel dlll'lS chapas: duas hipóteses,..· resposta à 311ressão
grande Estado central, cidade model'- pela lcl n,a 380, de 10-9-1948. te d d aI Sim e geurra no IlOntlnente americano.
na e cuja população cr~sce el:! tlll Art. 2.Q l::sto. lei elltràrá em vigOl' '~p. n o~ca., a umalha p l~wa t 'ou Emlf!e vel'ificlll1do quail;Cjuer q,ésscs

a ' U ·om n en ·0 17 ·110" de . d bli' n~n" ao, p!) .nuo eooo el' ,vremen C a fatos, n"o hllveI'á pleb·~cito. Em C""om Illera q c, c "P 110 . a ti na clata. a sua pu caça0, l'ev_as que mel 01' lhe convier. "..,.~

,'3ua fundação. já. se aproxima de 45 .tS disposições em contl'ário, Parágrafo único. ...., O voto Sim contrário, isto é. níio tendo o Brasil
m1l habitantes. .Saladas Sessões,. 25 de jWlbo de serãtomado como favorâ.vel ao erl:io sido agl'cdido. núo tendo de combater

Temos recebido ~ contínuos apelos 1951. - Ol:cllr Passos. de tl'opllS e o Não, como contra. . no território americano, há de selO
dos direto"e~ da~uelas FacUldf!.de~. no' , , .•. A1't. 6,0 A decisão, se favorli.vel ou ou\'ido o povo.~Oél,de ser consultado o
sentido de uma providência que torne JustlfICllçao,'. contra.. servirá I1penas de Infol'mação maior interessad0lt!Jue é o que Ulals

,'possivel o l'ecebimentoda. 'Sub- .~ lei 11.0 380, de 10-9-1948 concedeu ao veTt!idictu1llo do Congresso. soíre nos conflitos mternacionais.
venc;iio, de "e~ .que, sancionada p!:~:~.o c~pechl de Cr$ 4.00.00 <:jua- Art. 7.0 Revogadas as disposições A tradiçiio brasUeira. a índole d:t
'. 1~1 jâ . no último mês do ano/trocentos Cl'u~eiros} mellsais. aos ve- "em Cólltl·árlo. esta lei ,entrart\. em nossa gente,· o conceito qWl' temos da
:passado, nãopoude~'fi'l'urar no Orça- '·.eranos darevolução,acrealla. vigor na data da sua publicação. civillzaçãocl'istã. só nos induzem aO
,mento do.. corrente cxercieio, ~ ll«;lmo As dotações orçamentárias, de 1949 Sala daR scssões,' em 26 de .1unho pilCifismo. Jamals, porém, figumos ao
acontecera 110 dt: 1952, quando, l1KU- p:u-a ce., bem como·o crécUto especial, de 195!. -,. PUnia Coelho. _ FÜlVio cumprimenw do dever bélico, quandO

.'~ rará. ·discriminad:lmente, conforme ~e aberto pela referida. Lein." 380, foram Castrioto. _ Jaime Araújo.. lurastados 11 ,lImJl definição, que se
'·verlfica da l'e:<pectl\'a Proposta, ora insuticlentespara o pagamento dos escuda na Honra NaCional, A luta

_ em estudos na Comisslio ele Finanç'is veteranos. que/se .habilitaram. Justificação contm o l1:lzi-nipo-fatlsmo é .um
da Câmara. .',. Assim., em 1948, deixIl1'l1m'dc ser A atual Constituição Federal pl'C- exemplo imorredouro,

Por outro ~lado, ,a Câmara já. con- pagas p:msões no valor de •..•••.••. ceitull, liO seu artigo' 66, incisos ,lI Villg'umos nossos irmãos eOl'arde­
·cedeu a abertura de crádito CSI:3Cl1!, Cr~ 388,800,CO (trezentos e oitenta e· c TIr, ser competência exc1uslvn.., do mente u.ssassinados, lavan10s () \11­

.:::de idêntica subvenção e emconformi- oito lnll e oltocenj;os cruzeiros) ;em Congresso Nacional resolver, c1ef111Iti- I;l'uge feito ao nosso pavilhão, lutando.
,dade com a citada lei, 11 Universi19.de 1949, Cr$ 600,000,00 (seIscentos 111il t 'h t tad • brl1Vamcnte, nos campos c escarpas

ã d vamou e, so re ra .o e convençoes italianas', vencemos a "'uerra! E ape-,da Bahia, J)ara manutenço e SUl' cruzeiros) porque o ... ·orçamento não celebrados pelo Presidente da Repú- . t Id .. d
,Faculdade de Direito.... conforme pro- consignou esta dotação; em 1950, b1lca em os Estados· estrangeiros; e SRr (le Ílrmos perd o a paz, e na
'je'to de autoria do' ·ex-deputado Se· Cr$ 388.800,00 (trezentos' e oitenta e autorizar o Presidente da República após-guerl'a havermos sido tratados
,T'.hor JU1'&\::rMagalhães, e Que, apro· oito mil e oitoce:ltoscruzelrosl. .. a declarlll: guerra e a fazer a paZ. em condição inferior ao tratamento
·vado também pelo Sena~o, acabo. de O total a pagar é de ,.,'. _•••. , .• , ;L;: ainda a. vigente Lei das Leis qucm disj)Çllsado a Nações que se mauti­
sei' encaminhado à sançao do.Senhor Cr$ 1-.377,600,00 (um milhão, t,l'ezen· ec.ltermilla. compettr, privativamente, veram neutl'as, não n03 qnclxalllos c
Presidente da RepÚblica, de acul'do tos e setenta e sete mil e seisêentos P 'd ,. d "bli I b Dada exigimos: é ~ue na luta passada.

I 2 d ' ao reSl cn.;e a Repu ca ce e rar ~·tnvamos hOI'''"~ o os 110"OS mll"o-. ,com o que se vê a f s. 4, 72, o Dia- cruzeiros). ti'atados e Oll'·en -es' I' t rnO"i n' '"~ ~ .ü.... ~~
d d 1 d t S 1 . d - . C i ço n e .... o aIS res, clii:!11ificando os nossos principios.rio o COll!ll'esso e 2 o correu e. e a. el eonce eu essa pensa0, não aà relerend.um do Congresso Na- ~'"- ,

~ . -.' ti justo que ela. niío seja paga, s6 cional: declarar guerra, depol!; de aU- f'......·sc. agOr:L, no envIo de tropllS
Do expôsto, espera-se 9;te e,.te PIO: llDrque as datações orçament3rias torizaClo pelo Congresso NacionaJ. ou bl'l'Sileil'as para a Coréia. O que até

jeto mereça Igual interesse da Ca~a ,ão i~uficientes ou bJexfstelJtes ;;em essa. llutorizl1ça'o no C"So .dc ontcnl cra desmentido, hoje, embora
'" o assunto seja resolvido com a ma- • .. ainda em estado nebuloso, está to.
xima urgência. para que 08 referidos Cumpre no Legislativo sanar esta agressíio estrangeira, quando vcrlfl- mando fOr1l111, se cOl'porificando.
esta':lelecillíelltos de ensino possan1 falta, abrindO os c.réciitos necesllârios cada no intel'valo das sessões legl11la- Lembram.se tl'a tll.do s, convênios.

·rece.1:ler as subvenções a o.ue têm dl- co fiel cumprimento da. Lei n." 300, tiV811, . ' oho'''dos l)a1~""a e-penhad~ como·oVê-se•. dest!l.l'te, -~uc somente numa _. • ~.. ou ~ ~
'reito c cOl1tinuem a pl'estar os mag- de 10-9-1943. hipótese poderá o -'Presidente da Be- querer justificar o envio de tropas.
'nfflcos serviços à c~usa do ensiriosu:" S I el - ~_., Dai a consulta. E ninguém mais in-
'pel'forno Brasil central. a a as Sessues, ~o ele JunhO de pÚbllca declllrro: gcerra sem prévia l'cssado nêsse plebiscito que o pró-
· Spla das Sessões, ~tn 26 de junl10 de 1951. - "';;>Scar Passos. audiência do Parllln1ento: se /lste não ')1'10 Presidente Vargas. como se vê
1951. - GalenoParallllos., I,EI N,O 3S!) _ DE 10DESET~r,IDno UE .1948 estiver fUllcionondo, ao verlficar·se :Iêste tópico, publicadO no c1i~rio

agressiio contra nós por parte- de 't.- H cl t
LEaISLAÇAO CITADA Concede pensrJo especial ao,q pais estl'a.llgell'o. No mais, se 8 dl- .. u .....a· ora", e on em:

tEI N.O 1.254 DE 4 DE DEZEMBRO DE 1950 veteranos da Revolução Acreana. tinla pala.vra couber 80 POI1el.' E:ie- "Podemos, porcli't, assegiU'nr
.• Faço saber que o Congl-esso Naclo- cutivo, estal'á, todavia, sempre. sob a que•. dllda 11 masnltudc de assunta

Dispõe sóbre o sistema fede/'a.1 lJal decrata e eu sanciono a seElUinte depclld"~Jla do Poder, Legislativo: como ste, o Presidente ullRepú..
de ensillo BUllerior, Lei: Grave ê. conseguinte, a respol1llll.. blica deseja antell o debate pú-

. ~'Ai,t. 16. ·"Na· categol'ia de estabe· . Art, . to li: concedida, a partir de bllldade do Congresso Nacional. Com- . blico mais amplo. através dos ór-rios rePl'eS€l1tntlvos da opinJão
lecimentos,. mantidos pelos poderes 1 de JlUllllro de 1948, aos veteranos da pete-Ihe. a.ntes de decidif. pelllr intor- l1!1oclonal. 1l1'IvadOfl e oflclals",o.
púb,l!cos 1Q,Cli.!Il· ou por entl4~des ~e Revolur;io Acrea;na, uma pensio l'2.ell- mações, estudlU' aeuradamente o as- fi" oi ." d A

.eatllter ;plwl1.do com eeonomll~ pro- slll na ll1lportâ,ncia de Cl" 4011,00 lõ\Ulto.percpUrlr 'elas 08usase erelJos m "'~ qu efI "eC1S"0 o gOi\;l'l1a
Jlria, subvencionndos. pelo Govérno (qUo.tl'ocentós cruzeiros).' _ It 6bvlo que sert. <ê8se o comporta.' tenha uma. baile popu1al' segura e
'ederal, estão compreendidas:. '. Ao. Art. ,2,0 . A pens~oes.pecial.· de que menta do . Legislativo . em todos os ba5tallte nitlda~.

:r .- A Faculdllde 'd.eDlreito ",_a trata o artigo precedente será pes- tempó&.,dado a gravidade daatltuc:le Mandar para 11. morte &. mocidade
Universidade da Bahia: soaJ Intransfel'lvel ll/)mente pasa·ao que 'venha. a· l1lISuml1'., br8Hileb:a ~ daGa vênia, - quando

·D - A J111culelade· de p1reito de ],enefici4rlo enquanto viver. renovlldo., l!lIncas~de guerra nlnRUéll1 D)als d~venlos Internamente t r a, I.r ..
~Cat:Jrlnll' o aw de cada llagamento,aprovo.l1eintCrealKlC!oque o povo. Eatt nunoa :~erra cOlltra. a elevaçQo doeullto •.,
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vid3., II prol dos subnutl'ldos e desa- ÇllS l1~O cC'~f,ldernel~~ ele cfcl',ivvo e:~el'· Ew'iU do,~ T.opp.I';, os quais l'ém a.tCHtl'i' o fêz com refcrência 110 do Estado 4&
~l1~tados sociais, é o atentaclo co:1tI'~ ,cí(,lo, IIrnltf'das ao rneSlno númcro, que ar; vIolências e perseguições no Bahia. (MIlito bel1~),
o progresso nacloll[\l, ParlÍgrafo úuiw - O .cance1~:acn- Fiu.ur se p!"opagam por todo o ,1eu ter. Art 2', o Esta lei entrará em \1-

Não há pOI'que falal' cm ineonstltu- to dus pcnalidades e o abono das fal- l'it6rio, sob !l. iLJ.dlfel'ênça conivcnte do gor riA. datfl de sua publicação.
clollalldade. A Constituic~o J1'edm'1l1 tas de qu" tnl;n êste artigo .11ÚO dal'ão Chc,e do GOVG1'110 eotaliuul! l"cvogudas as dlsposlçües em eon-
se deixa ao urbltrlo elo Executivo 'o elo direito :1.0 re8sal'clmer-to de vnntw'ens A .respeito, rece!>i o tele~r"'lIl:1 (fUe trário. . '
Legisla,til'o à declaracão de rrum'rrl " peculliáriRs Olt vonchnellto. bem CÕ1l10 pas~o a ler: . Sa1u das Sessões, em ZG de JU-
a ,Jul'isdlclda,de dos tmtados, 11iio não ãC:l.l'reial'ão a l'ev.lsão tie quaisqucr "Lcvo conhecimento V'ossa Ex. nho ele 1951. _ Galmo Paranhos.
pl'OibC seja consultado o povo, mesmo atos dêles dccol'r~nfes". . I ceMncia etr sido agr"diclo :lo arma
Crll\lfl inform,tção para que êsses po- Art. 2."_ O pre,lp.lltc Decrcto en-l l>i....nca indivíduo Raimundo NOll.'. Justificação
«Dl'CS po,\sam sc manifestar. A C011- tbll'al'c~'a{~.üeol.l,l vigor 11(\ dRtll. cle SU:l, PU-I to Sousu F'olJr;'1Iio sou ""S vistas A lei n. 1'.254, c!e 4 ele delOmbrrl
sulca é pre~lll11dlvcl no Ga"o de ag'rcs- ...~
são ou cluando interieL'Ílllos, face ao A,'t.:J. o _ Revogall1-se us diSPOSi-1 complacentes de c1eú1ellto destOL"a- de 1950, que ol'gallila o ~i~tema.
pml:lInel'lealllsmo. em contendas sul- ções enl contrário. ' menta policia pt Chefe Exec;,utlvo do ensu10 superior do pa's, conc:e-
::!merlcanas. IllllJl'escind.ird, é, 0011- Rio ele J:UlciJ:O, 6 de JlUlho de 1951'j !oc,,~ Ulllcar.uc1o de morte 'I! ~lIlUC1 deu. dentre outras, as SUllVCl\PO<:s
tudo, nos dcmais casos, ml"mente 130," Clfl, Il1clepel~del1rifl. c 'O::." c1n (le ll1Segul'lUlcO éste MUl'lCj910 pt de dois mi1hó~" ~ ouinhc"to, mll
quando, como no caso da Coréia, o Repúb!ica, - GETULIO VARGAS. - E,,;pel'umos de Vl)SS~ Ex.' as 1I~._ eruzeil'o!: r..s Faculdades rie "'ar·
que se oferece ao homem brasileil'o é "FranciJco Ner;1'Il0 cli: Lima. - .Re. c"",u.rins pl'ovidênclas .Junto Mi- m"eia e Odontoloe;la. Filosofla o
11m pllvlhão que não o AUl'ivcrdc, IH. nato. de Almeida Gulllooel, - NewtQ;LI niE;il'o Jmtiçlt lJi Saudaçoer; (lI) Ci~ncias Ec:onómicas cio Estudo de
tCl'etises que não os nuciona.js ou con- Estilac Leal. - ,Toii.o Neves da Fon· Antonio Martins da Rocha, Pl'(~si- Goiás. ..
tinclltais, , toura. - Horácio La/er. - Altavt'o de dentl? do. C~lll::tl'U pt". I Justissimns são, por sem t1u'\'l-

O que ai fica, [JOl'Gm, é o. nos.a SO;/.';:r. Lima. - JoJ.o C,eojas, - E. EI'" e~ta, Sr. l'rezid;:nte. o. cOUluni- dEi. tais su!>venr'óes aue v';"''l \lOS·
ol1!nlfio, CU1'vBl'·nos-emos ao l)l)so do Simões Z.'llho -, Donton Co~ITto. - eação que !iesejava fa~el' à Casa, e sl1::IHto.l' o meli'01' ftluciollomen-
julgado coletivo. Que o povo fale e Nero Moura. I Illll.l'a a qual pedi a pul::wrtl.. (,",Ilâto to c1""'es e;<toeblepimentos de E'n-
~·or.arel de acôrdo co mo povo. Bb1:e, O SR.. PRESIDID:,,'TE _ Está bem). I sino 113. capital tio ;;:rande ;;'"tn·.
o escopo da presente 1)l"Oposição, finda' a leltUl'a, do expeclien~,:, O SR, G~~O PA'R,A,N:F19~.(~~ra do Cent1."al, cidade moderna e CUia.

SaIu. das Spssõcs, em :W de jlluho tlc De llCól'do coin a Indicação do uma cOlnun'c:.Clc<toJ - 61'. l?l~'7'~Cl&te, pOllu)ac.áo cresce dc tal Ill:ul~;ra.
'1.951. - Plinio CoeUlo. lider da. U,D.N" designo os se_l a .lei n. 1:2I>t. de ,4 ded e~1l1JJ10lde que. com a~enas 17 al~OS clf~'sU,!,

pI:OJno DE REsO uçiio lutores: Dulcino Monteiro ptll";j, :lo 1~50, Q,uo xeestrutwolt o eI1Sll~". ílu)e: fundaoHo, :ifl se aproxIma ae 40
Comissiío de Saúdo Pública' La- 1'101' no Bl'Rtll1. ~llcedeu BUO,l'elWues mil habitantes, •

l'f. o 32 - 1951 faelte Coutinho paro. a de Tra.ns_luel'manent4;fl .n V~,l'~OS ~stabdecl!l,ICI1~O" Temos recebido continuos :lp"~
Di'9põe' sool'e cance7aH.e1l,/,o ele .. portes: Alaide Bastos para a de '!.ell~ nattlleza el:lst~~l~S no ~~' ~ll los dOR dlretol'eR dliquelas Fac111-

PCIWUdadeS de adverte'/lcla, rc- ValOl"iz~ão dli. An1azonla, e André Gola~. essas~ubvel1ç~s se des~l~~~n dades, no sentido de uma PI·O·,ri-
preellsáo e suspensão, aplicadas Femalldes para a de Ser\'iço Pú- iIs I!'aculdtld~~ de. ~o~oi.la, FQ~lll"C1a dtlncia, aue torne pOR,~ivel o rece·
aos fU1tcloniJrios da Camara c abo- blioo Civil, nas vagas, respectiva- o 040!1to.10ii1a, e C1Cl1ClaS EcOl1omic~s lJimel1to' da.sub\'en~5q, de vez oue,
120 de faltas 7l00'collsideracUts de mente dos 51'S, JOl'jle J~1xlUl', JOliá de GoilllUR, ", sancionada a lei ia!. no ultimo In~
efetivo exercicio. r Cândido; Epílogo do Campos Cl . ~con~. Que a lei fOI 1?u1;)llC~do..10 do ano pD.Sblldo, l1ijoP110ude flP.'U-

'Du1cino Monteiro. E como suplen- últllllO IDeS do ano e P01' 1830 11M 1)0- l'al' 110 Orcamento do corrt'n'e
(celso Peça.nha) tas, os Srs. E1'l1a1Ü Satlro, Montei. dem figura.l' n~ ~1'l'ent.:leAel'cíclo :lS 'exercicio, como acon~ectmi 110, de

Art, 1.0 -'- Fica. o, Me8~, da Climara 1'0 de castro e Paulo I~tól'i na Co_lcltadllS,subVençU\ls: ,. . 1952. quando f19;Ul·al'!i.. dlsc~·j."lj"'a-
dos Depu4Jdos autorizada a ca.ncelw:, milIlIÚo de Justiça' Jaime' Araújo 1N~ Bahia., .P01· ll""'~at."\lo do el:-Depu- damel,te, confol'lne' se n~l'lfl';;l. da
011:-0flclo, as penalidades 'de adVel'· Magalhães Pirita eAral MOl'eira.: ,tlildo,Jul'ad :M>u;a.~l.llI~S' %(ji'''~ ~ su~, res\leetiva Pl,'onosta. Ol'l], em ~-
renela, repreensão e suspensão -'a 11::I.de Economia: Rol1don Pacheco o;enC6es pagas atlB.\es de C~.dltO Co· tudos na Comil<síl.o de 11'inllnçiJ,S
últIma de&le que mão excedente de na de nI111n''lla~'q: .!,l'lertó' 'Oeoda_lceela1' . ••. da. Cíl.mal'll..
2O.--ivlnte) dias e l»Uletulldas as sus- to e MaUl'fci() JOPPC1't na de Edu- AcailQ. do reeOOI' l\:~11l. ~?S ..dLl".e~ól"'~ P01' outro lado. a qâ.1l1arll ,lã.
pêii80es prevel1tlvl1S atua1nlenteem \'1- cfl()iioe Cultw'a: Luis Garcia. e deBW F1Wu1dades de ("0....ma e 11"0 cóncedeu a Il.bel·tUl'a. de >::l'éd,t;o

, gor - aplicadas até. o. presente data Plácido Olimpio na -de Legislac:íio tendo ouuo reourilO pW'j\ 11' ao ellc?n. esr,ecial. de Idêntica sUbvenção e
aos fUl1olonã.ios dB'CM.nlArli elos OO))U- Social; WaldellllU' Rupp na de~" tro de scUf d...·.~os" of..~e~n, 1l1',OJctO 'Durante o discurso do Sr. Gil-
tados, abol1ândo·11les, também, as tal- dação; Dreno da: Sih'eirll. El Lauro labrlndo credito pecaal de. C:IS OI.:." 7eno Paral1hos. o.Sr, NereuRa---
ta..s noo justificadas, inclusivo I1cen- C.".~ ~~ de. Sau'de'Püblicl\', And•• '1.500.• 000,00. Vl' ......... 1'06 1'P.'lUl,'.l.t,es t.!ll.- ?/tos, presidente, deixa a oa_deirlt
cas niio e01l8lderadilS· de efetivo cxer- • - .- lh d d . t a da P1'esidência que é ocupada 'Ollla
éicio, ~.o mesmo número, Fernandes e Estoja RollUSlti nó? de J?-10s .c a;;ompm an o a 'lc"pec IV 8r.8u'1I Santos, 3,0 Sectetário.

Pm'ágrafoú.nleo'.o.- O caucelQmento Se~urQl1Ço. Na.cioua1: Keitol' Bel- justlflcilÇl\o:. Q SR. PRESIDENTE _ Tem lo
das penalidades e o abono das r:lltas tt:iio e J?el:mev~ ~bíio na de sel:- PRO.TETO Illi LiI N. \)ale,vra o Sr, ~obel'to Morena PB~
de que trata êste artigo dl11'io direito VICO Público Clvll,Alfredo Bae.- 7 M' ·,r..·o 0." uma "omunicação .
ao ressarcimento de vantagens pecu- .reira e Antônio ColTelil na de To- ,.brc,. pe () . ~llL' e. I • '. O DEPUTADO SR, ROBERTO MO-
~iál"ias ou vencllnento, bem como uio madD. de Colltas; Jo.1es Machado e EducC!çao Il Sa~Il, _0 erecr~c. (RENA profere discutso qU.ll, eatreg~
:.wurretal·ão ~ l'c\'lsiio de qua~quel' atos Fer:'QZ Igrejll, na de Tr~~s~rtes: ~'~:~1I~~i/;:tó7ci~~~~i~~ li R.,"Ji.~ãú do ol'aclor, sel'ú 111lbli~ado
dêles decorrentes. Jose FleU1"Y e Antcnor ....,gela na. . _ - '. ' . ~4 dellois '

Al't. :1.0 _ A Pl'csen.te rc~oluçíio da. Amazônia.: e Vasco Filho na de ?Jue o _al·t. 16..cla. LM I/. ,1. 20 , O SR., MUNIZ FALC~O ..... :Sr.
cntl·LJ,l'lÍ. cxn \igol' na data de sua jlll- POl{il:l10 elas Sêells, . de 4 de ãa~emlno de 19~O. ( Presidente os j01'llals desta capital
bllcação, ,Vem il. Mesa 13~lI'a sel' eneami· ( Do SI' Galeno IIl,runhlls) publicllln iloJe a se~unte liotioln.::pl'O-

Art, 3.0
- Revogam-BC as dispos1· nlllldo à. ConlÍssií.o da Diplom:lcie. ' . N • •• d' 't~, cedente d.e Belém do Pará:

çõe3 em contrál'lo. o segiunte oficio do senado' O Coml1'esso o.e10n.... ool'e W. ' ''''"

Sala' das SCssões, em... ele, jtmho ... '. Art. 1.o li: o PodeI'. E!(eetttivo "Belém, 25 (Meridional) ~,.I!h>-
de 1951 - Celso l'egt!1I1Ut, N. 89 - senado Federal, em 26ae nutOl'!ZA<io a abrir. Ilplo M'ln1sttl-.1 coItado por elementos da l'ohela

. . _ junho lie 1951.. rio ela :EdI/QJloCiio e Sll.úd~. o cre- ' Mal'anhellsc, encontra-se. llr~SI)
3TlstificGçao ,E>;eelentí&llnO Senhor ~utor NertlU cUto e~1 de C~'J~ ~.5llQ,OOO,~ l1esta Capital o Sr. Waldo~

O projeto de nesoluçi.o ..aciJna ó 'Ramos, Presidl!)lltc do. Cs.m.ara- dos (sete. D~~es e qumhel1t'lS ll!1' Pinho,. cx-conllll1dal1te da PO~l,Cla
medida de equidade de vez que o Sr. Oeuutados: OrWle1rOs) Olll'a, :pallamento ,la Espocill.l de AIllgollS, nO gOVeIllC)
I'l'esldente da Rep~blica, pelo Decl'e- Tenho 11 11om'alIe conlUl1icil.l' a Vos- :SUbvellQíio' de dois mi1b&'J e qui. SUI'ostre Pérlcles, . ' ,
to n.o 29,641, de li de junho'de 19S1, se ~ce1ênoia que 'havendo sido apro· nhantos mil crnzeu'os à. FacI"d'- O Sr. Wa1dOlJ:!1l'o Proho, que
deterl1Úllou o canoelamento. de peDll11. vada.. pelo 5elllldo a nomeQOio de «:,ua· de do Farmicia e Odontololl1lL· de viajou ,algemado, e acu~udo de --
dades aplicaciAs llOS servldores-públi· tl'O de seus'memurllll' paro. repl'esentá- Goiás â FllOuldRde de Filosofl.-. tol'la da lTIO"te. do plll ~o Depu-
coscivis federais. E' justo que se es· 10 na COI1fel'ência da l1n1iolnterpar- de O~lâse li. Fa.culcl"d~~ OiêLl- ta,cto l~séas, ca~oso, .. ha d~~:=
~=, a F~eài~~ aos sel'vidores ela lall1entIW, 11. ra3!Jzar·se 011) Istamb~l; cia.s Fconllmiclls de Çln~i\lJ, em g~~~h~ p~:segu~ee~ia.r'::cll1 ,para

la, e era, desltmel. em seSSBO de ~ doe~en., cUnlurlmeltto ll.O (lue dis~ o al'- uela Capital.'" ' ~. ,
Transcrevo em rmexo o decreto el. nostil'JIlOG dom't. 8,oleb'a J.d o'Re-·tllto 16. dA. Lei .11. 1.254. cie. .aq ..

tac!o 00l'tU de quc.encontrll,rel o apolo l71mento desta. Casa., (l1Ie lltrtbul :KJ" -de de1.embro de l1lõO, Prellmln'<\l'lllentc, SI'. Presidente.
da Casa. Dresl<lente em exel'c:ielo a nomeillCio em COufol'llfldl\de 00111 a citG4a.lel. quero esclarecer que tem fUlldamento

• _ ' dos eompOnelltes da comiS9Íio lde tal .~ '011Ivel.'8ld::l.deda Qallla, Ol\l'Q Il. il1formução dc quo o Dl'. WIl.1domlro
Sal~ das sessoes, em ".. de jltnll0 nature" os senadores Joiio Vil1ll;b6as. nlQllutanoiiO de ll\Ill. $'aculdRcic de P1llto fôra comandante da PoU"la Es-

de J~;)l. - eMO l'eÇlJI&1!~. AtlIio Vivacqua, Elleml10 L\ilG e EpRi- :DIreito, oonfol'me 1Íraleto de au~ Iuecial de Alagoas, ,llO gov~rno do m1.
:>:::Cl'.ETO 'N,o :l9.,lItl, IIE 6 In cio Pessoa. - toda ,do ex-del)utndo Sr.~ Juraell nistr0SlIl"elJtre Pt:l'leles, Essa C01'PO-

Jmmo Di: 19&1 'Apl'Oveitoa oj)Orl;U1lidaile para tê!· Ka«albies, e Que.. aP\oovlldo talll· Il'sç&o nun'C:l C~!stlU 110 mc,u,Estado.. .
• .., o terar & Vosaa Excelêl1eia os t1rotestos beim gelo senado. aca.'bll de sar 'Há poucos dIas,. em dls",UISO pro-

Da nova recll'ÇlIO ao a.1"llgo 1. do meu respel,t<!sOll,DrSq9.. _ Ale· encamtllhBdo Il. _ia cio Sr, Pre. nU11ciado ncsta Cusa. e que seaeM.
, do decreto n,o 28.969. de iC de a:1l11tlrc Marcolleles Fillw, PresIdente sldente !ia ReDíab1ica. de âcÔl'do· publicado no :jJlirlo elo Cong1'esSÇI dO .

dezembro de 1950. i·. . , ". A fi 4 21" c1n dia 20 dêste mês, enumerei o. hsta-
O Presidente' da BAlJ)\\büca, usanc10 em Cllerc 010:. . '... ta. com o Qu.e ~ v.... " ~•. " -. . lleil'a de mortes proll;l'amadas pelo

da atribll1c;io'lue lhe collf,!'re o artigo ,- A COnllSBl'O de DlP'gui'b ._ Se- "~ár19 do Conqrl!SlIO·' de :U do falUoso matr.clor Qséas·Oareloso, 11. co-
87. item I. ela Conatltu1çao, decretllo: O SR, PllMERVAL L B " corrente.. 'meçar pelo Dl', Clllnl>OS T~ixeÍ1·li. llS-

.Art. 1.0 - O J~rt, 1,0 do Decreto 'lho!.' Pre~l~en~, peço ao l)alllVJl1, para no· exposto, e~l'~·lle., tive êstf'o saSSíilllc1o.110 fim do. mês plIoSsado
11un1el'0 28.Il69, de 13 de dezembro umB CoD1Ill1CacaO. '.. Ul'o.ieto mereça l.!l!1al jptcrílsse .de. Entl'e Os nomes que estão indlauei·
de 1950. passa a ter a segulntti reda- O,SR. PRESIDENTE - Tem rt P"- CLlsa C q ,~.uI1CO_flelQ l'e&Olvid~lfi!lUl'a o do Dr Waldómil'o Pinho
ção: . '_ . tllVl'B o 110bl'c Denuta<lo. .. com llo Ina~ma ~rllt'!nel!l,13QI'lI. Que a.~ol'n Tlrêso e aliviado li "Ma.cció,.colll.)

"Art. 1.0 - Os órgMOs de pessoal O SR., D~VA~ LOBAO. ,C i 011 .refel'idos escabe1eeunellt9& de ~uma rês !Iue se destina 110 matadouro. '
cancelarão. es·oficio, BS penalidades (Para utI1aCOIllu111ClJ«!ClO) - Sr, :il'M· ensmouoss9111. l'eeebet:as SII0\'e~1 101'11 Sl,'. Presldellte não ê posslvl!1
d~ adver~C;lI1, repreensão, e ~suspen· ~Idente..tl'OUX~'optem ao· COl1heel~l.~ll- cêles 0., qUL!~.m~lreito,.',00.nt' '1 quo a' Nll')íiO . eoo.. tlnue.'nsslstlnc1o-; im-
:>ao- B ú1timB desde que nao· exce- to da !'l188o V101encw. e pel'se~Ul~oeS . n\lent 11 preslólU'.•os ntaanlIHlOS Sl!l'- I)asslvel, a /lsses atos hediondos ~e de.,
dente de 20 (vinte) dias e exoetuadas '!Im clbls municlplos dont!u Estlltlo. vlcos:--n causa QoenRlno superlo~'l '1'l'lIdantes tlatl'ocÍUlIdos pelo GOvp.i'\1o

: as suspensões preventivos. atualmente contra lI1e~s corrl\ll.,.lon"l·ios, ,movidas noB~asl1,0!lll~ral~ " .' UdenistB de' Ala8'oas, que se tl'ans.
, em VigOl' - aplicadas Clt., ," pl'esente 'leIas autoridades detentoras do I'Odcr, Solicito 1&, OOIllIBS~.O deF1naw:as'lIUe"ormou num vel'!ladeil'o campo de'.con-

.dlltLl. lIOS servidores :.púbUcosoivls'fe- , Hoje,.,tl'ago novos fatos ocorridos em oUte com slntpat1n êsse projeto, conto 'ceittracão nazista, onde', se lm"''''~ll.'
dcrals, abollLlndo·lhes, tllmbém, as tal- _.. . - _ '. - sofr1mCl1tos aos o.dl'ers{trio~e se per-
t~s níi.o j~stitlClaClllS. inclusive l1cen- (.) Não foi revisto Delool'ador. (.) Núo toll'cv1sto Pelo ol'ador', m1te &' prá.t1ca de cenas' de vtll1dl\e',
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Usmo, como essa que, estou certo, Ic· regularidades em OllenlÇões de cê.lll- A;;sim, comecemos por situ:lI' o nos· do, presentemente, aiuda c~Lá sujci­
vará o Dl'. Waldomiro Pinbo ao cc- bio. Entretanto, deelmações de am·, so Pais !la qua<iro universa.l: segun" ta a alterações cOllstantes,revela.'n
Jnlterio. bu,s fi,>; pur'tes nesta Casa demonstra. do. um estudo do Instituto Intel'l1a- a imp0l'tância de nosso querido Bra.

Êsse dque dVia~a· 110je para Maeeióde ram quc o mcsmo estava enccnado. donal de Agricultura, de Roma, a .lU, de .vez que são precisamente suas
um con ella o a mOl'te, num paIs on e Denuncio fi Càmaru. - e sôbre isso superf1cie continental é calculada. em ter q 1
ll. ConstitlliÇão não permite seme- chamo a atenção do SI'. Ministro da, rus a ue as que apre:;entam con-

.,lhallte pena. J1:1~, como tantos outros. Fazenda _ 11 notida aue te11l10 ae 133 milhões, 268 mE e 8 quilômetros dJções eKcepcionais, comparQtivamen-
:rn crã vitima da irresponSllbilictade ' • quadrados, assim distribuidos na 01'- te aos p,aú,ses c impérios citado~. pa-

, OlT . " ql:C êsse mquerrto está scndo ::cre~- dem decre,ocente', .AfI·ica, 30 milho·C:l, t ique se a!<Lstra pelo BraSIl afora, dege- cido agora especialmente para euvol- ".'> rn a prn ICll , uma v gorosa poltti-
nerando crr, caos o reRImc que ado- ver, com fatos novoS,ffssa firma, ou 37 mil quilômetros quadrados; Amé- ca de colonização nacional.
tamvs. " pal'll ilidir as Pl'ovas existentes c fa- rica do Norte e centrrtl, 22 :nilhões, C01l1pltrando-sc n den5idade demo-

TodaVIa, ~r. Presld~l~te, venho l~n- voráveis ti lisura com .que agira a l'e- 679 mil e 3 quilômetros quadI'ados; gráfica das divcl'sas áreas tenHori­
çar meu apelo ao Mlr:lstro dn JustIça, \fcrida firma. América do Sul, 18 milhões, 465 mil c ais polltlcas. anteriormente enumera­
:para ~ue cerque o pre,so de garantia~.. Era o que eu tinha a di?er, SI'; 5 qui1ômetros, sendo. portanto, as das. verificamos qu.e é,· precisamente
uma ,.ez que o ]:roc.e~so em que esta Presidente nesta cOL"unica"a~o "S'-r.l. Américas, a maior área tel'l'itorial (10 B lienvolvJdo, por coaçao de provas, se . ' f. ..~. ,., •.• , Il1und-o: a Asia, com exceção da Uni. o l'as. o pai.>; que possui a maior
acha na alçada da Justiça, segundo nhando o ato ~acIcscentando I,q~e, ão Soviética. com ::J~ ml1tIões. 822 mil e~~ensão de territórJo habitável para
fui informado. q~anto. às questoE\ aqui d~ba.lcl,ls, e4 quilómertos quadrados, colOCa-se no.e se aplicar e se desenvolver uma

Era, SI', Pre;;idente, a comunicacão sobre ~sse assunto envIal'ei ,\ Me.sól, em terceiro lugar, vindo, depoJs, a pol~tJca sábia e prudente de coloni.
que desejava fazer à Câmara. (Muito como c. do Regimento, pedido de, ~n- U. R, 5, S. com 21 milhôes, 274 7.açao, capaz de rccUmir o gênero hu·
bem) iormaçoes da bancnda e já anuncm- '16 d d nllu;o das cruentas e incruentas pro-

O SR.. AR! PI'I'OMBO (.) (Parll do. (Muito bem: muito bem). mil el 3 qUI. metros qua ra fS: a ~a~oes po!que tem p8S~nckJ nos dois
uma reclamação) _ Sr. Pl:esidente, O SR. ~IL~O CARLOS _ (Pal'(l OCean a, aparecendo" com 8 m1 hões, ultlmos seculos. '
consta da ordem-do-dia de hoje a dll;- uma comunwaçao) - Sr. President~, 565 mil e 7 quilômetros, sendo, final-d I f 1 mente, centl'o nUlndial de todas as E' a pOl3se efetiva. "porque ecoM-
cussão do projeto referente ao Esta- P'~I : pa avI': ya;; a ar ~ prf~~- grnndes gU01'1'z.s do mundo mOOe,'oo, mica" de nossas terras despovoadas
tuto dos Fuuclonários Públicos. Da. SI o que r ec a u o. no re 1 r o menor de todos os continentes, ", a que jó. se b. d Iredaçíio, pol'êrr.,náo faz parte a. 81'. Deputado Soares FIlho. .., .. c amou e" D1perinlis-
emenda n,o 62 aprovada em plenário Causou-me estranheza. por ter s!· Europa,' que, segundo a c:tada fon- mobl'asilelro".
e publi~ada à página n," 3,496 do, do eu a pessoa qUl! levantou nêste te. possui 5 milhões, 424 mi! e 5 qui- B~n,!1lto imperialismo! •
Diário M Congresso Nacional do dl<:. Parlamento debate tll.o empolgante. o l6meUos quadrados. E ele o único que pode, elltre Oll
2 dêste mês. fato de S. Exa. reclamar contra pos- . Os cá.lculos supra ofere<:em peque- d~a~, rl!liim!r a palavra execI'l'i,vel

Esta a reclamação que cleseja.va fa- s[vcis aditamentos ao inquérito. na dilerençs quanl.o às apreciações que amda sUQmete Inúmel'QS povos .
ler, (Multo bem) . E' do conhecimento da Nação que de Mortonne, que estimou em 550 mi- amanates ela liberdade. ao dom!nio

O SR.PRESIDEN'l'E _ A Mesa existe não um inqUérito, mas trinta Ihiles de quilômetros qUlldrad06 a su- de outr06 povos el(tranhos •
I)rtlvidenciarâ fi respeito da. reclama- e - quatro e OI! encerraoos já foram pel·!rcle da Terra, dos quais 71% co· ~~anitário JmperJallamo' 'j
Ção de V. Ex.~. . remetidos à Justiça que sóbre êles l!Il- bertos pelos Oceanos e, apenas, 29% E ele que abrirá horizontes sUbl1~~

O SR. RONDON PACHECO (0). tã .se pronuneiando, Os ainda I não pel06 Continentes e ilhas. asslnl dis_ mes de paz e prosperidade pllra o
(Para um1l comunicaÇ(1o) - Sr. Pre- encerrados. não chegaram ao Judi- tribuldoo: llbertaçlW ,de noSllo PllÚl da miséria e.
lidente, o decr~to-Iei D.o 6.155. de clárlo e, se porventura nada tuL a Oceanos - 355 milhõe.ft de quilô- do pauperlSmo a flm de qUe 'filhosi
30-12-1943, no seu artigo ~."" n.o VnI, temer quanto. à responsablUdade ou metros quadrados. queridos não sejam ceifados pela me_1
erlou o Instituto Agron6mico do Oeste, não, evidentemente nlo .se pode. te- Terras - 1'5 m1lhões de qui16- tralha e destruidos pelo fogo de bilr":
compreendendo os estabelecimentos mer quanto 1\0 aditamento. metros qulldrados. dra~em, para_ que não sejam to=-tura'
experimentais dos Estados de Mato ,A produção de provas 56 ceSllll. DedUZindo-se deates 84 milhões de os por 1rmaos descendentes de Caim1
GI'OSSO, Minas ae.rll.is e. Goiás, No quando se completa o julgllm.ento oú quJI6metros quadradocs corresponden- nfio seJalJ? estrollJlldos por Idéfas slú-~
plano ,quadrienal, do Ministério da o raciocínio. se ninguém· tem culpa. teB às superfícies Impróprias para a cidas e diVidid~ peltl ódio; para u~;
~gr1cultura, o Dl1'etor do Centro Na- naturalmente, não elt1stlrãonovas pro habltaçllo hU1nll.l,a - lagos. 1'106, ter- nã~ sejam, entrm, leva.dos a nega~
C10nal de Ensino e Pesqulaas Agronô- vas para adita.mento ao inquérito. ras alagadiças, desertos, plncaros e Pl'111(fplo dos prlnclpiOli da SObre'l2j
miess depoÍll de declarar que na rêde Posso dizer mais a V. '.a. queescl1orpas, terrenas sáfaras. steps e aII- v~ncla da espéCie, numa demonstr~
do serviço Nacional de P~sqU1sasAgro- re<llgi pedidos de informação constan- semelliados, etc. - chegamOllà con- Çl\O terri\'el de terem-se' deb"V1ado d~
nOmicas figuram os Institutos Agron6- tes de três requerlalentos dirigidos,' clusã.o de que R Humanidadenpenas ~eus nat1.l1'ats destinos, pela negaçipi
lIlicÇls do Nordeste e do Leste, em vez um à Fiscalização BlIIlcárla um à ·pOll8utuma área d!Sponlvel de 51 m1 completa de todos os sentimentos do
de mstalar-se, e o Norte e· do Sul/já I . t ' . ,- fraternidade humana 'instalados _ assim se refere· ao Ins- Recebedorla .Federa e ou 1'0 à SU:- Ibões quadradoo para habItar. o que Eis . .11
"'tuto Agronômico do Oeste. perintendêncll1, da Moeda e tIQ crê- representa, na taxa de 100 habltan_ Ção sr~re, oll1fP'b1~ma da coloniza~

"O Instituto AgronOmioo . do dito. Até o, momento, nJo recebi tes por quilômetro quadr:ldo. um pa~tll. d .. oca ~~~,prlllleil'o lugar n.a.
Oeste superintenderá as Estações qualquer resposta. Desconheço o nfl- total de 5 bilhões e 600 milhões de mais pr:m~o:ss prol>lemlill nllC1ona~
EXpefimentals situa.dll8 nos Esta- mero exato de processos que correm, habitantes,'como sendo a capacidade Não se tt tas. I:
elos de Minas Gera!.'!, Goiâs,e Mato seja. pela Recebedorla, seja pelo Ban- es~iInada Q.ue 'comporta li Terra pa- no.ssos terriro .. ~]Jenll5. de povoar os
Gro55o".- . co .do Brasil. Tenho conhecimento, ra abrigo dos homens. Não I nos unensos. .' }1

Tenho 11 honra de encaminhar â apenas, de que na policia, de Slio Tudo Isso, é óbvio, não pasaa <le • ~
:Mesa projeto no 'sentido de localizar Paulo correm trinta e quatro lnqué- estimativa. .Isso Sei'Ül, perigosamente fácil ell1 l1

- , o' Instituto do Oeste no 'I'riângulo MI- ritos. Parece-me Sr. Presidente, que Contudo, elâ nos serve de balse ·p8- piricamen,te realizável. ,"
neiro, ponto maIS acessivel para que não há. lIIotlvo para receios. AQueles ra o raclocinlo que vamos expender a Trata-se de realizar uma nova po ;
t) referido Instituto possa serv1r aos que nada devem nada temem, (Mtllto fim de demonstrar astremenda.s res- Uttca colonizadora, sob balies esplr:l~
três .grandes Estados da Federação. bem). ponssbili<lades do Br~íl, eomo. pl\,ls tuals diferentes de quantas j/í, se exe.!
(MUtto .bem) '. . O SR. HERBERT LEVI _ (para detentor. duma vasta area terrItorial cutara.m em todos os quadra.ntesdii

O S~. SOARES FILHO (Para uma. uma conum.icacão) Sr· Presiden~e propicia à ~da dA:JS homens, 'I1lerra, ele modo a que o Brasil reaUze'
eo7Jl.unlC'açáD)- Sr. Presidente, mais b I'd· . - "d • . .Prossigamos' p enamente seus 1nlllieníweis destlno~
uma vez, tratarei da questã.o "que- vem o.no re . ' er d!J, m~u .Parti o I'e~ere-. '. humanitirlos e pacificas for .:.J
sendo debatida a' propósito das opera- se a um ln9uérito conduldo no B~- A populaçio mund1&l está teorlca- reli duma civ1ltll&ção em'~ ~adO ~
çõ.es havidas entre ba.ncos particUlares ~~~,:81'4 e .~ela~lil'o .àS~.eraçoes mente CStimllda.. em.2 bJ1h'. ões'de ha~ sociedade decadente que 1Ie' e~1
de São Paulo e o Banco do Estado ~ 5 ....lU'es e ""m o, oco as em bitantes. atraVés de convulsões aterrador
de S. Paulo. SilO paulo. Se1 que OR- inqu~rl~os 'Pq.1 E se levarmos em conLa.,segllI1do fa.tllÍS. . aa

Como todos se' recordam, o DePuta- llclrilil prossee-uem. e. vão-:-tendo au.- Van Leob, o fato de que o acréscimo -
do Herbert Levy trazendo ao conhe- damento normal, líquido,. médio da população· huma- l'OP11LAÇAO - FA'roIl P081'1'IYO I: FATO.

elmento da Casa êstes fatos. ctll~u O Inouêrito no :Bu.nCOQO :8rasU de na, pode ser calculado em, 30 m!lh6es MGA1.'IVO ~
o problema como. um dever de sua a.oordo . com o. p.ediclo, io-i conclÚ1.do de indiV.reiuos por . ano, 'p.oderem..015 Realizar, portanto, .uma pol1tlca de'
consciência derijepresentante do 1)OVO com 't6das as provlIS que estão ane- conclll1r que a Terra se tornaria. mográflca sadia, sob fllndamentos
~~o~~p~ ~e ~.p~s:= à Naçli~. xas;'A pos19ão do ban<:o que dirijo dentro, de, pouco tempo•.demasia.Qi- económk:os e soc!iús inabaláveis, ca:t

t . ..' .f o pessoa - é Idêntica à de doze outros estabele- mente pequena, caso não ocorressem pazes .de dar acabamento perfeito ~
men e, como também o 01 a :firma &. cl.mentoB que em- Elio Paulo. foram aa· convulsões 1nternacionals que des- td1flcio de ci\'illzação tropicll.l que nós~
~:d~~teng:ii naquele Estado, apon, envolvidos na sua. boa fé. Agora. se- faleam. a .BumllDidade de milhuesde brasUelros, estamos erguendo, sabe-llel
exlstênclac deoU~~Q::ri:e':u~alose~ gundo informações chegada 80 nos. vidas preciosas, paradoxalmente oca•. ~á com que sacrlflclos, é o· proJ)lem~
gundo a acusaçâo. continha elemen- soconbecimento. pretende-aerea.lIrlr llionadaspela má distrlbuJçl\o demo- os proQlel11l1li nacionais. . .
~s desabonadores para o repl'esentBnte o assunto. f'?Calizando os casos que griftca do mundo. Aliás, êsse prol>~ema de popula~
paulista ou para .sua firma e rea1ísado teriam 1lCorrl'!o no esta1:leleclmento A P08fç/fo ao Brasil com~ fator poslhvo de enç1'l1nd
pelo· Banco do Brasil. Apressou-se o sob 11 minha gestão. ... men econÔll1lco data do Sl'culq 11.
%lol>re Deputado em solicitar, .n!io esta. Esse o e5Clarecimento #:Je deseja·,. Estudando-se a. 51tuaçlio do gnlpO Com ~feito,.os albores do SéCulo 1
ou aquela Informação a propósito do ria trazer à Casll, (Muito Ilem). de Naçõe8 ma1s favorecido pela pCX!6e pr~unc:a.va.m as profundas agitaçõesj
:inquérito que já estava ·encerrB.do mas O SR. PRESIDENTE - 'I'~m 8 ele territórios, ressalta, em primeiro que sa:;udinam o pensamento no de-j

, que. fOsse êleenvlado com tôdas ai! pal&'Vra o Sr. Breno da SUvelra, prl- !uga.r o Impérlo BritAnico. com S4~:~ novo periodo da Clv!lizaçio;
Buas. peças, A. CAmara, para seu co- melro orador Inscrito. no eXDedlente. mllhÕtls. 816 mU e 387 qul16met!:'0Il In ~I}..... dAs guerras, devoradoras
nhecunenta e•. portanto, para o jU1. ~ 08R. BRUNO.DA SILVEIRA - quadradllS; em seBllI1do;ILU. R. S. SIlC ..v".s e gente, havjllm depau-'
,amento de sua conduta. . <M o seguinte atscurso) - Senhor S com 21 milhões· 320 mil e 5'18 qul- perado as .Nações. Os imperan,tes en-,

Agora- que o :r.equerímento foi en'; Presidente. senhOl'es DeputadOS! Ge·· 16metroo quadrl1d~' em terceiro a travam em porf1ll, O "slo::;an" de que~
caminhado, surge a·-notlcla de que à ralmente,. o grande· expediente, nes- República. Francesa,' com 12 milhÓc.~, -: " a grandeza d~. r~ se mede peJo j
margem .do.1nquérito encerado já há ta CM.a"é ocupado pelos parlamen. 769. mil e 628 QU.íló:r:etros quadradoli" l~um~ro de. seus .5UdltOS" - era o..;
bastante tempo está sendo real1sado tl>.res. para tratllJ' de assunto de te- em qUlU'to 0I!l Estados Unld08 dá. c lava0 aa epoca. Um só clamor se le~..j
IlllCIUlllvamente.& propósito das atlv!- levAnc1a que envolvam estudos e so. Amér!ea do Norte com 9 milhões Ílas 'r~ta.'yanos Reinos: "População! J:>0Jôl
~ad.es da firma de .que. participa O IU

Ç
6es. de pr~blemllS cruciais.. p.a.ra o mil e t'J2.qull6mêtroll quadr.adoa: fi-. p~ao a. tod.o cust.o!" • '.' .~_ .......ODU~Oê~to bert Levy. .. , . J1OllS.o povo.. .'. nalmente em quinto l\IBo.r o Br:lllil,· . êSR o anseio nacional dos

QU n 2'efer1do nas acusaçtlell,Nao é outro' o meu intuitoBO yfr co 8 mUh6e 61 m1 ia 11ô vos. -,
era O' geral CODtra vArio! estabelecl.-,' ,à esta tribuna, de vez qUe> quero m:ros qUa~Ofl.l .1 e 9qu - . Goldsm1th retrata o pensamento
..entoa baDcárioa; v1s&ndo apuruHl'- equaelOJlI1or o problema da .colOnlza- TaÍll dadoe .correspondentes a an f~' n,uele enunciado lapidar
'~tQo :Nilo foJ' reV1Bto-"e!Ó··oradOJl., '~teB~:Z~=~P:~:n:1a1s reMa!- tes da seguituncla,,_GuerrnMundlal d; \~er~v~~e:6~~~:m:~OSé:: .

. . ,.' vez aue as, 8ClOU territorial do mun- era· uma convtcçllo.· .. . .
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: "SOU sempre de opinião que o 110-1 O estnbe1ecimento, pois, de UDla. po- atualmente, a nOllsa maior amb!~;áo que se convencionou chamar de super-
.;rtr:m honrado que se casa e mantem, Iltlcl\ de produção alimentar pruden- a de podermos adquirir máqulnM. produ~ão, . ~

'11llll i~ milia numel'OSli, presta servi- te c sábia deve constituir a base ete Q~do um dos maiores sá.blos eu- Forma-se, assim, um cil'culo Vic:IOso:\
':0" mais val(osos do que aquêles qu~ um vasto planejamento da. colonIza- l'Opeus per~orria a então provincifl. de os países agric~las são forçados a au­
'."'l·monecem solteiros e se limitam a cão nacional se quizermos sal'llIr a .vJ- Minas Gerais, teve ocasião de ouvir. mentar SUII produção se quizerem com-
"';jJecular sóbre a população", / da. de milhões de pessoa.sijup: sur:t,m- Informações que possibll1taram ter- pl'ar mais artigos manufaturados; con-

ESJleG'l1!al' sôbre ct população o bem vitimadas pela de.\nutrlf~u,) e pela çar o seguinte quadro de noss lwicta cudo, esse aumento não tarda a criar'
'Que vem fi ser Isso? ' (l,llmentllção deteituosa, gern.d~r3~ ue econômica· de entã..: verdadeiro impasse, uma vez que ao
fEra essa uma expressão da época. enfermidades, "Corno vê, não é em construir be- maior ofe.ta determina a menor pro­
Uma reprodução verbal de um dos Ora, o problema alimenta.r, é. como ias casas nem em mobiliá-las, . ~ue cura e consequente queda nos preços

<'Ollccitos filosóficos correntes que se sabe, fundamentalruênte c~ol1omi~o, essa gente empre~a seu dinheim. Co- e o congestionamento dos estoqueS';
.;ubstituia, então o preceito cristf\o de de um lado. o fator preço, de ou'.ro, o me ano,", e feijão! muito pouco l:'les sem colocação comercial, originando OS
,"'~ conquistar o maior número de pes- fator produtividade e n"rovcltamcn!,o custa também o vestuário; tão pouco processos artificiais de valorização co-
iO:ts Imrl\ a glorificaç:io de Deus, pela econômico do labor humano, dlspendem na educação de seus fIlhos, mo queima do café, a d~struição dos
Pl'opOsiçáo de que }Im número maior Fora dêsse 1::inómio, não é r;nmprepn- que se rebolam na ignnrâncla; são de rebanhos nll AUstrália, do algodão. nos

"1e indlviduos tem mais probnbilldades slvel qualquer solução. todo estranhos aos prazeres da so· Estados UnI<!'J3 etc,
de conseguir maior bem-estar que 1!m "l!: multo usual umll Comissão· de cledade; mas é " café que lhes dã di· Paradoxalmente, os palses agl'icolas

,. número menor. Técnicos dizer' ao fa7.endeiro o que €le nhell'o, , o não se pode apanhar café passam a controlar a produção, evi-
, EspcG'ula.çâo sôbre a população no deverá produzir" - declaram em l'e- senão com negros; é, pois, em co\n- tando, assim, que as safras eltcedentc.l
conceito de respeitável vigário,' que Intório ao Govêrno Britânico, os 110- prar negros que gastam t,odo se'lren· sejam sacrificadas. Ai, então, suas
serviu de motivo é admirável obra. t1e tiveisnutrólogos inglêses, Slr Jolm dl!nento", venda.s serão interiores às necessidades
Goldsmith, era fl'lar sóbre a formllode Orr e David Lubbeck. E continuaram: Já então a maior riqueza bras\leir.a.&e compro no exterior.. ,
;wmentar o coeficiente populadonal "Se o fazendeiro não vê IUCI'O, a Co- era o homem, pósto lIue o ~scr..vo,. o·e ~' o caso de se dizer que eles pagam·

',:1;,,: Na<:ões, sem os 1'1;;<:0'; e' as bençãos missão não pode obrigó'-lo • produzir,· uma relação das f&Zet;ldas hipotcc,;l.da, pelo fato de tl!l' cão, como pagarão
'1e uma prole numeros~ Se o fazendeiro visse lucro, produziria. ao Banco do Brasil ate 3() de junho ele pelo fato de não o ter, . ,

E' que o estudo do Ilomem, como em ~ua1quer circunstância, Todo !a.- 1883, mostra que muitas vezes o va- Por ocasião da .prlmeira. Conferen-
í:ldlvJduo e como membro do grupo, zendeiro planeja SUB produção de 101' da escravaria .el'f> :uperlor t\lJ da cia Econômica realizada em Wl,IShln­
;;el1lpre upalxonou o espírito em tOdas acôrdo com o lucro que espera das propriedade imoblllarla,.. . gton logo depoUJ da termmaçao da
;:,s épocas. várias culturas. Pensa nos precos pro- Felizmente o 13 de .viaio del~oll a1:l11i· guerra, a delegação brllsllelra respon­
. A primeira de todas as riquezas é váveis' das diversas coisas que pode xo essa edificação de ~lvenar"a c sapc dendo irretorqulvelmente à critica le­
mesmo o homem. produl.Ír e examiná-las em relação à. em que se assentava nossa. P.CU:VlI11,a, vantada contra nós por alguns dele-

Tódas as questões têm o homem por capacidade d~ sua fazenda, Inclulndll o multo embora até hoje nos .ten~a glldos extrangelros que nos acusava.m
~ent1'o. seu método de rotação, Resolve qual custado' os olh~s da cara, substltU," pelo fato de haver destruido artigos

O ~ol1hocil1lento é sua criação; a rI- a combinação de culturas que .lhe da.- la. por materllus mais adequadOS • e em super-produçno retrucou inclslva-
'·jUCW sua, obra; em tudo se retraca rá maior lucro. A não seI' çue este- resistentes. . . mente:
"uu Imagem e semelhança. Jamos preparados para sovie~izar a 1\1- De C1ualquer maneira, l.á nos Imbui- "O .que.é extrallháyel é 9. atitude

Contudo o estudo do homem como dústrla, a. produção' contlnuar:'l n ~p.r mos do sentido profundo e "li erô.ad,eiól~ dosp~lses mduotrlals lIao 9uerendo pa-
''':unômko que o homem tinha para a controlada pelo preço, mesmo efll tpm- desta advertência de PandWi Cal gar Justo pre;o pelos artlgosvendtdos
,oeiedade é um e,tudo rl!eente. po de guerra. O único melo de obter geras; pc~os palses agric).llns. Foi essa maui-

E::aminou-se no passado o Intf!rêsse quantidades matores dos nlimel1~rs "Ser pais forte e indepe~dtmb im" fest.~ção de egoismo que gerou as
ecunômico que o homcm tinh apara a que preclsamos é oferecer 1)0!15 prr!ços. porta .em !l0\lsasmais, aLas do que queImas decafé, a destruição de re­
fatnilia, paro o Estado e para a re- o que persuadirá o razendeirJ a pro- prodUZIr generos C010jlj~IS ,- C:lC~U, bal.hos eVlnOS, etc. HOllvesscuma paga
ligllio. duzi-Ios. Se quizerrnos urnn gr:mde c:l.!é, açúcar, borr~eha, !l'!no. - que justa para os produtos agriculas, e

Só os economlstas modernosdcdi- prOdução de comércio, dlgam~~, ':lata- 3.llmentam o consumo ~()lnpJllár!o. ,., essas fogueiras não seriam atetadas".
cura importantes capitulo ao íntcrês- ta devemos oferecer preço m9.1s al- não necessidades essenCIU-lS da Vida lo Com efeito, e. estabelecimento duma
:se do homem ed e sua prole, p:lr;l :lo to'. Serão produzidas tanto mal.'; ba~ E, desse modo, estamos procu1'llllC paridade de preços entre os produtos
'ocied::!de em seu conjunto:'" tatas quanto mais róI' o pre<;o (ltere- lmprm:ir sentido o::mmentemerte hUjã agriclllas e os Inciustl'lals, é Ulll pr.o-

Esl>,'l tendência do pensamento ceo- cido. Se precisarmos de meno~ qm\n. mano a nossa p?l!tl~a econôm ca, e blema tanto da órbita mundial, como,
nOll1ico moderno foi estimulada. se- ticlade de outro gê:lero >l.llmet;tk:c;, começatnos a P01' cOd~ro .batual e

b
· pr~" principalmente, da órbita nacional,

gundo conceituado autor, por Cantll,- devemos ofcrecer preço m;lis. b:lixo. mente, em procuraw,strlt~lr os en· Enquanto o mundo permitir que uns
1011, que, ao ver do tratadista, tol o sendo o preco menO!'. a 'l'Jantidnde liclos da civilização. da tcenica eco- percebam vantagens extral'Ol'dinál:ia,s
primeiro '''que poo Q dedo na chaga produzida também ser ámenor,. :?od~- lIômico-fiaar.cclr:J., .e mlfo dO 9

N
'IQué~O:~ de slstêllla"econümlco. vigente, de de­

rJua.ndo peTllu1,ta.": ~ClIlOS obter os diferentes al1l:1el',~~S espnlhem como quer A I'e o e. trlmento de outros, uma. minerla ex;'
"Se se deve preferir mUitos habi- nns proporcões que desej,,::~'1S se aj'.15- _; "igualmente por tôdas ads zonas

l
dlO traordillârias do sistema econômico vi­

talltes pobrcs e mal alimentados ou, tarmos os prec,)s oferecidos nr,!; p:,rcc- p'a\s, ou em tó~as as eamda asdsoie a, s gente, cm detrimento de outro" uma
i{>elo ~O!'tl'ál'lo. menos habitantes, m::u; las em devid:ls proporçõe~ ,toS uu- de sua lJOPulaçao, debelan .0 0d eS

t
gnllO minoria explorando t:ma maioria abso-

em nlelàores condições de vida"? tro~". .. . qU~ P'!Sll.. sôbre certas regloes o err - llltade indlvlduos, de grupo de Il1d~Vl-
.. se se deve preferir um milhão de O fator preco é, et'mo se vê, .ic.'); ;l.vo tórIO nacional, como se uma fatalidade duos e de nações, o mundo continuará.

h"Jitantes consUI:1lndo os produtos de no aumento JU ,Ia ~~I1\Ín·,ll.~~.J ril) la- frt!lllacável llrrastas~e ao cnme e l!0 abalado em seu,~ alicerces, seja por
oll,u acres de terra; ou polo contrário, bar prcdutivo tio h",nell1, tnl1~o na sui"i~o, um certo nu~oro Pl'edetje~!1ll- convulslio de orfi.e1n interna, seia por
qu..~ro milhões de habitantes COI1llU- In"laterra como .,m qtlalq'l~r outra naé!o de condenados, blhos do Pll; Sd' fJuerra.s e conJlilos 'internacionais.
mIado os produtos de dois.acres de parte do mtuldo, incl~.l5lve lta. U. Ro. Preços. auriColas e preços 1n flS- No que conceme ao Brasil, os inuus-,
tCl·ra.'l cada um?" S. S, . triais: J .~' trials não poder3.o querer que os ho-

l':' l\ tragectia alimentar do hOP'lem . , . A predominância do fator preço ~a mens do compo se mantenham indefi.'
que Sê passou a estudar. No ~o espec}f~co ,10 13raSI~,. !,orl!!l1, economia moderna nos torça. a Ins}s- nldamente incapazes de adquirir seus

~RODt1T1VIDADE E SEUS AGENTES a questão se .o.na rJ1~S c,lmple~a, til' em realçar que U~la. das questoes produtos, pelo simples Iato de que os
:O:CONÔMlCOS pelo slmples fat~ de~ue o produ.or vitais, para 8 econonu:l. br~ira é a "Jreços das manufaturas sejam 'multo

agrlcola é quem r~ce~ rroe"',r ,!!nga da paridade dos p~eços dos produtos superiores aqueles que são alcançados
Ora,. ~ sabld~ que o _ fundamente;> pt'10 seu trabalho, culctlladarnE.'ll._ a agrlcolas em nllaçao aos preços dos pelos a.r~lgos da lavoura.

xonômlc~ ~B. alimentaçao. humana e terça parte, ~pen~, em média do !'re- artigos industriais ~u !I!aI1ufaturados Aliás o problema foi vastamente.. es_
.a produçao, sem esta e 1D1JlC?S[vel ~o do .mercadoo O lavrador, como mnguem desconhece, tudado no Congresso de Indústria de
a<;uela, de vez que foi a neceslUdade Iv ande parte é usofruida. r:elo vende os artigos q'!e produz, geral- São Paulo, em que ficou sobejamentll
"Uroenl.ar do. ~omem que gerou o (:on- trlÓJ.~f;ortador e pelo ·dlstrlbuidor. OTD, mcn um ou pois artlgos, e com o dl- demonstrado, que o 110SS0 tão decan­
'Junto de pratIcas qu.e mais ta~de se se o lavrador rccebe a partelr.tima, nheil'o obtido com a vend~ desses pro- tudo parqueindustriaI, só poderá. su­
tr:u1sfor~am nllo- cl~ncla eeonomica. prodUZ menos ou del:ca de produzir, dutos, compra uma Inflmdade de ob, slstir, no dia em que se p-oder dotar

O ~rasil, j')lIls ter:r!tQrlaln:ente vas- e a. vida prossef.:ue em ritmo de en- jetlls. Instrumentos, artigos e utensl- as nossasas massas canpeslnas, de mn
:0, n~o p~ss~e umabecono~l~ aI~men- carecimento mais acelerado pc'" di- lios manufaturados, . poder aquisitivo cinco vezes superior
tal' <: m~n a a ,em :lses Il~C onalS, . _ .miu\llção da oferta. e aumenta da Se êstes sobem de preço, a reml1ne~ ao atualmente existente.

Produzindo sob a. pressao da PIO, rocurllo .dos produtos escas..'lOs. I'ação de la~rador vai se reduzindo ate Obtida essa paridade. então o al'asil
cura à. .razão do fator preço, a n?ssa P . , , desa.parecer totf.lmel1te, operando-se! dará •.0.0 mundo um ensinamento im-
.economla flut~a e se altera, de aco~d~ Se, p~lo contrário, .nvel tCl!no~ a assim, profundo dcsequl1lbl'io que so peri~lvel, que l'edimil'ánoSSIl IndústrIa.
com as necesoldades da exportaçao, proporçao, Isto é, se far.uttarmos ao ão' se toma calamitoso, porque o es- de tôdas suas faltas passadas
não temos, assim, salvo em Ílmbit~ lavrador o receblm~n"o de d~ls ~l!rçr)s tado de miséria do homem do campo, Aproveitamer.to social àa terra:
:restrito ~ re~onal, uma. eC0!l0mla ali do preço de mercado. ê!e rec.~l'râp'ês e mmuitos casos nll.o pode descer mais Depois do homem é a terra a maior
mentar. ISto e, uma. produçao ampla- vezes mais como l"a~,l '"e seu ,rao:\.ho, baixo,.. ·rlqueza de uma llllÇão
;:nente eondl.lZ1da no sentido de SlltlS- e só então poderemos promo'ler a,,; Ora o B 11 P I • d t .
útzer, prefer.encialmente, às necessl- 'd • dos' r· os r.os merc:lt1ó~ con- O que se passa com o ~a.vrador em • !'as; ~ec sa ,a o ar, qUlllltO
'dades de subslstênclll de nOSSa po- ;~~~~~es, sfm~ue '1'min1l'1. ~ produ- relação à ~ndústri:l, tamb~m .se pas~n :~~~~' c~:al1 PvO~s~\~~otell~~~lall con~l-
,p\l1:lção. çdo dos campos: Il.t~ito pelo' contl"â.- com os 'pcltseS agncollla re!atlva11len e '/eitala . g a 1111.1)10-

. . , . . aos palses i-1tltustriais. . c que po.sue.
i Se ~ Inglaterra nos compra .0 arroz, rio. ',' . . . ~ão agrícola o mesmo desequllfurlo se O problema da distribui '0 da l.erra
o artigo desaparece do mercad.o ~ o Um sistema c!conólldco em 1nltcl!!7!ça. E' que 110 caso dos palses de produ- ~m nosso pais, é, como· se~abe, mUito
,~~;ri~lllf~i~~~dt~:~er:~a.a~ r:~:;Fo: d:Já. vai longeo. tempo do' trl\l)!\lho verlticllem fa.::' dOos palses dde pro: ~)lnPiexo. Aguardamos anciosos li ~Re-

• I ê t B as.l1 e vir que na casa q~II'lde e ri!!. Se?ISCl- dução Industri.....s preços os ar .•orma Açária". que mobiliza a aten-
:l);.t;'ic; O:~~~~~~f~ ~ e:~~~eZue~tem:: rarsimbo1i~ava todo nossô aI1tl~o "si,"- tigos manufaturados são ibnflln

d
· Itame~te Ção do legislativo e, do Exc<:ut!I'o Fil-

e I ...' h bit t. t e anômico sacIa" e 1l0l1t.wo", superficiais lIOS reças O t os pc os dera!. . i

te, o~~'1.nl:on~~es;I:'de~ :ii~:!t::· e;:ueg resta' da an~lga vida econô'" pl'odutos agrlcolas: dêsse modo, lLUPrto
l
, Só aS'OI°a, nos Últimos anos, levanta.

Ta ;J.. e.l: I a da Nação dUÇão agrlcola precisa ser Q\l1l.11t .a • mos as prim.elras e necessárias re5&1'j.
rcs de QP..=.ros ~VOS'dl '."A la é umfa- In6 contrlloste entre o sistema que vnmente .multo superior. MS artigos ções ao /ellclalíslno territorial brllst-
,I De O\!~~ plW.... a. 5...11C .. lHe ue ora esta- manufaturadosoque nos vêm dO es- leiro. '.
,toor deCISIVO dde ca.rencla d: all1f~nto~ ~~~':,~~~~~nãoa.q~. ~ltlVàlnel1te, tl'llngelro,.a fiM de que a bala!1ça co- O CódIgo de Minai ~ ~m padrão no
nos eentros ~. conSUlI10 o pa s, f d mercla.l do pais se mantenba eqUlll- gênel'o: ~ p o s s i b 111 t Ou o incl'e
'f~~~em: ~~~~~ced~ ~T~~:e~to r~; pr~:np~co mais de melo século, • brada, .... . mento /-l'1a~nlflco q~e se verificou. n;
llrodtlto exigidos pela ~PUl~ão nR- l'rlmeil"a das preocupa.~6e~ dbO!1.~::'~~pr~~ç:t~~~ra.~eS:er=en~u~~ ~~_~\Çio -de. nessas .. rIQuezas ml11~'
elonal. maiores era a de· comprar .. ,..=õ" .•.. ., . ..- . . '''''. • .
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E êlc responsável também pejas pro- sileiro, de.ntro de pouoco tempo,. llão SallÍ.riOs. l:ur~ls, os juros 'e amoriizll.íão Ire.nder é~t.e projüt'o de minha autoria. '
hndas transformações que se opera- bastará para o consumo da nos.po- dos capitaIs apJwados na empresa VlJu prosseguir, "
ram no comportamento.das populações pulação, quanto mais para exportar, agrlcola, etc, O preço de lã bruto, li- ."Esse. bloco, que coubê à. coloniza­
c.&. hintel'lândla nacional; fortaleci- A situação será fatr.lmente esta, se xado pelo criador, deve cobrir o ensto çuo lusüana, mantevc'~e unido grll.­
n:.ento do esplrito de solidariedade 50- não formos em socôrro dessa mesma da produçúo, deixando uma ma!'~em ças à ll~splraçé.o e il prudência de úos­
eiaJ: dinamizaçüo das atividade~ ex- terra por meio de clepal'tamento ade- de lucro, Nesse preço de cUsto c~tão sos )m\l~reS, co~stituiu uma economia
t.:'ativas de subsolo em bases assClclnti- quados,' compreendidos os saltirios dos ~I':'tba- em bas.s pr.trlOrcals, economia eSHH.
Vas, maior participac'lo de maio.- nú- O SR, BRENO, DA SILVEIRA - lhndores rurais, os impostos, os juro,' que, apezar de sem erros, resistiu, ga­
Ir.ero de illdlviduos 1105 resultados de Agradeço o aparte de V. EX,". e a amortização da propriedade l'w'al 1~2ftrclamel1te, no passado. f\s interven­
\lrodução mineral ou seja, sua socil',' Em resposta quero dizer o seguinte: (ou da!' hipotecas), das despesas p'e- (,o~:s perturbad,oras, providas do ex-

d 1048 ti . t·' d d ., t . I • . tenor, tudo ISSO em meio de UmaU:-ação, no ano e. _ , es ve pr.esell e ~,o rals e a mlllls mçao (a empresa agn- Amériea espanhola caudilhesca tu'-
E' que, um dos maiores óbices exis· grll:nde ~ongl,'esso de Colo:,:izn,çâo e c.?ln.. O preço global da venda de,sa bulentn.. e I

tr.l:tC.· ~ua:;.to ao enriquccimento do Imlgra'!ao realizado em GOlas, cujas l~ em bruto passa, por sua vez, a Cl)lI~- Advindo a República, por fôrça. da.
inter; ,)1' 'brasileiro é O latifundio '/nex- resolll,;oes ficaram no papel, como tem tltuir um dos elementos do ~reço oe libertação da es~ravatura, que havia.
1I1('~n"o, acontecido sempre, custo. do Industrial, que a vai f,nlns- tirado a base econômica em que as-

I ~g,1as e léguas de terras são mr.n- Naquela. grande assembléia, foram formal' em tecido. O preço dêste ~ o .sentava o Império, o Brasll apegou.se
tld.s indefinidamente no estado de :le~atidos, com patriotismo, proble~ preço primitivo da matéria prima, às suas tradições econOmlcas, muito
ma" abeo!ttto abandono, apesar de fel'- mas fundamentais da nossa economia, acrescidos do trabalho de transfJ!lIln- embora fossem elas representadas pe­
ti]i,'"'!nas, guardando ciumentos tesúl:' inclusive êsse levantado por V. Ex,"; ção industrial (salários dos oper~.rjos, la. monocultu~a e pelo latifundio,

-ros de valor incalct11l1vel, tudo porqu o da pobreza da terra, dessa "rundc de:peslloS de administração, coml)11~tf- Essa sltuaçao, contudo, não pode-
8eu~ ."roprletár!os não as cultivam ne !lusão que todos temos de que o BUsil vel, impostos, aluguéis, etcj', e de um::>, ria se conservar indefinidamente,
V"'''1n:tc1n()ue outros'O façam, éo pais de terras mais férteis do nova margell'.que constitui o lucro do O mundo contemporâneo, abalado

O prc'.Jlema tem desafiado soluções :nundo inllustl'ial NO"M margens irão sur.'i~ desde a pr1l1leira guerra mundi.!'.I, pe-, - ,. ',' ,. los problemas de transformaçao so-
rr'''')!c'','''[lcloras: I~so, 1')orC1U~, ~omo aa- Naqtl.ela. oensliín f,azlamos pal.e da ro comerCiante atacadista e no COln~"- cial, exiltlda de nós a. adaptação de
1:em os econQm:.~ta.s, c\e~deo tempo de Coml~sao de Ecoloem, !"oi levantado ciante varejista, de modo que, admiti- nossa vida soelal às novll.S con<:ep­
Ac'lnn Smlth e David Ricardo, 11. rgl1dn o problema da devl".staçao das matas, da uma hipótese s!mples, pelo menos ,ções sociais vitoriosas,
se fundament.a na produtividade. das o grave problema da erosão, Pel~s es- quatro lucros se mcorpora!l1' sob a. E' o que estamos fazendo: colls­
terras férteis l" ricas: o inaproveita- tudos feitos, chegou-se à conclusao de frma de I\crésclmo ao primitivo 1)!'e~ truindo lIll1a Nação Nova dentro da
rolento indetlnido destas, determina, que, na realidade, existem mallchrts 1)0 de custo do produto: lucro do agri- realidade do BrMil-Nação,
con-e<!uentemente, o desequilíbrio cla férteis no J3ra.~ll e que o velho sonho eultor,lucro do industrial, lu~ro do Sim, pOI''1,le o Brasil-Nação é uma.
-el'rlR IBlc!nnal, além c'tP. usofru~o in- de termos o 1)afs mais fértil do mU'.lrlo ~omercil1nte atacadista, lucro do cC'- realidade. palpável, .
devJl!o dumn vnlori~nç[o nrogressiva, ·:nc'ns do interio';, Que i'1sistem, como merciante varejista, Il:sses lttcros sãe' Quaisquer que s~am as nossas va­
nor T)!'.te c\aquele~ que retêm a posse cia, naturalmente, da falta de orlen- alJurados denofs derleuzirla~ tôdas as cilncões individuais" o Brasil conti4
d~"'5 terras sem haver, cl'ntudo, con- ta,ão dos nossos fazendeiros, dos hl'- despesas, e ent!e estas fi~urnm j'Jl.'"q nuará eterno, Indinslvel, desafiador'
tr11111ldo em nada para isso: multo mens do interior, que insistem como bancários, -clespesa.~ de transporte e e heroico, pçrque nenhum outro pOVOl
pelo contrnrlo, acontece em Goiás e em outros Esta- I'rêmios de seguros, que, por SUft 'IC3, rf.Alf?~ em SI mesmo, o destino .11ac10-

... A t i I ~ ·uM....men·to~ .!'io dos em devastar as matas para mui- "agos por at'ricultuores industriais e nal tllo bem. descrito por Renan:
r,SSr. enr a, nu, o~ ~ .. c' . , , t' d 1 it t, ~.... i t ~ ã . 'tlt ir 'd "Orna Naçao é uma alma, um prln..

ló"lco~, foi assim enunciada por David as vezes el'o s aprove ar a .erxa, ~OU1ere an es, V" c;ons u . ren as dp!o espiritual. Duas colsns que, a di.
Rl~~rdo: d: fertilidade espeCial parlt n. f~rmll- dos bancos, das.industrias de t1'311s- zcr a verdade, formam uma só, cons-

"Qttat'do os homens se estabelecem, :;ao de pastarias e a exploraçao da l)Ortes, das empresas. de seguro. tituem essa alma êsse principio es-
"el~, primeira vez, r.umn re!';ião rica e .8Cu6.ria, _ . Ora, n~ ellSo peculiar do Bp'sl1, ~ut' pirltual, Um se acha no passado, nOl
fert!1. cl~. quo! basta cu't'.VR. \lm/.l I"e- Como tive oportunidade de ver, per· !'e mantem atndo nas teias. de uma rico legado de tradições; a segunda
rt1!'nn. supel'flele pn::'n. alimentar a "'~- conendo o Estado de Goiás as r:rm- ;-conomi!l 17)0nopolís,tlca, o número ele é o cons~ntimento atua1, o desejo de
""1oci'! o, ou 'ela cu!tura' não eX1,'.e des florestas do interior do Brasil ':lterl1l~dli1rlos. ~u~ lI}tervém ".arasltà- se viver junto, a vontade de conti­
"''''' cnnitn1 ão nue o possuido "~l"s er-t1io sendo liquidadas, devido ao de- r~m""J ..e na ClrcU;al)ao P. 111'· distribui-. nuar admInistrando a herança que se
co~onos, - então não há rpnda, Q1U'!ll ~alnparo I"m Clue se ~ncontra o nos~.., ~?o da rillueza, 1'1:10 .ceso

:\. de cre~cpr, recebeu Indivisa. O homem não se
T'(;marln- em romnrar o dir~ltn (\I'! ~lJl· hOl"'em (\0 camt'lO, Em comeC)ü~:Jcia, ":~!'ll:rldo um 1'.~ltl1aç:lO de estrangu1rl.- improvisfO.. A Nação, como o indivi­
t.!"nr um terreno: havendo W\l.itas t,,~·- os lavradores s5.o ob~iC'ados fl lança'!' ment~ ?O prodtltúr ('\e um ;ad,o, .. do duo é o resultado de um largo passad.,
rEIs spm ~ono P, "!lr cO!lse"uint2. '\ dls- "lão 'da terra nessas condiç6es, de ~~n~u!,;l.r.l'r de. o\'tro, ocas ommdo a d!! esforços, de sacritic!os, de abneea.
"osi"5.o de flllem as rueirfl cultivar? 'w",!ouer maneira, p3.r'! sobreviver, ...tl1.CPO ,~eum revezamento, Quando çao, O cuAtQ dos antelln:ssados é, den­
"l-'i" nne, de,'lrln aos pro'!'ressos dn . O Sr. Tenório Cut'll!c/lntt _ Ainda ~ 9.~~lcJ.".or adquire alC'lln'l nrod1J!O tre todos, () mais le~ltlmo; os ante­
<o('4odflC1p se cultlvRm os terrenos de há pouco,reeebi informação a res',)ei- ~:erc'a~ ~"r~~~an~;ru~a~rd~u~~n~~1- gassados d!i~raT-nos o dQuehsomos.
'~r'I1'(l~de seeunrl6!:';Q, a rendll come· !.~ do reftlorestamenjtocte sdapta Cata

l
- dor. o - - '\ - a ~lE~~sa~ 1\ e~~r~d~r:an :: e~~n~

"O 1111;'11 os de llrlmelrA l'luallr.lqdl" P. n .na, no oeante ao. acaran lO e ao ~ - CONS~Rt11NDO 'UMA NAt;íio capital social sObre o Qual se fundll
"~" "e,otn rentl.n, rlenende da dlferen- eho-Paraná, Devo dl?,er que, se nao uma idéia nacional, Ter glórias co-
"!l ent.re alluRlic!arl"l' dAS duns esnép!es ..ouver ell:2'tt\rl'l do informante, f>. su- Lu~nn.do, pois, contr}l um sistema mun:- no passado uma vontade co-
~~ t~"1'a, De~de nu!' se /!omecn ~ ~ul .. ~amente lm!,!es!'lonn1'lte p ,rergonl'loso e~onomlco de expoliaçito - expolla- mum no presente; ter realizado gran­
t'l!'~ dI! terrenos dI" terceira /lt:alidade, ""nraIJste Pafs que, desde o seu des- çao da terra, do fruto de labOr cam- tles coisas no pEtSsado, querer reall­
~ .,,,na l\"~rece imerli nt.'lme'1te para cobrimento, seZlIndo dndos da referldn pestre etc. - mesmo~ assim, estamos Zl'!.r outra.~ para (I futuro, tais são as
"O ~eset"'ll1dl',,. p!,p~u'~do" no l'l'l~sm(l ''1formaçlio, só se plantaram 3. BOO )1ps CO~~tl'Ull1do umt Naçao dlfe~ente... rondições essenciais para ser um gran­
hl"~~. ne1a f'!lfercnca das faculdRdf!S :1e jncarandâ- e pinho-Paraná, naquele ." ui que llo,~sU mos

d
~~a ormaçao ele povo. Am~"·se em relação com os

h·"~"~h'as. A r~,;da dos terrel1n~ .de 'Estado, o aue importn. dizer que noss!'..s fl~ à.sge~~;;r.' \l~ es i o que fTr'- ~"I!.iticios lI(:eltos, e eom os males so­
~.·-'o4ra nlll'lllflalle, ~"bp, slmultA.~- ,,:,eservas de florestA.s naturais est.:i':> eonstihflmosso~~ ~~t~aO~~o:;ff[ oOS, ~rid~s .. Uma pessoa .amll a c~a"que
T"'~l1t". "0)< devE' -cmmE" n.nnter-r.e -:les~parecendo. sem que o Govêrno to- espiritual iJ. parte . c e .ons,.1'UIU e t;ansmltiu lt outra. 50-

,n ,1" .e"dp. dos de ·e""",da (JuaH- !ne as provfl!~ncill.R necessárias no !len- Eis J:lorque,pl'e'cisamos ter sempre ros o Cltle iJo.. tef' sere~os o guevi:ls.
., .... , lO !!:to "or Cnl,",n da dlferen~a de :!clo de renová·las, Assim, em ponco pl'esente no trato de nossas questões de na sua nge e~, o . no a re o
."~~1l'~~. ntle est(l!tpl'l'el1'lS r·lnm o.~!!l 'o"lPO, haveremos de comprara ma- fundamentais o destino hist6rico ~o Â~~Q~eroP~~~'t..- "uma grande
,'··· .....,'nnda soma de trna1Jlho e fie 4e!ra estrangeira, porque o Pais nflo Brasil, "olldarledade nacional eonstituida. e-
".-"", A ea:'. atlm~nt!',.,~ "(''''I'~''~O, t~rá mais nem para o próprio COll- Nosso Dais é um bloco massiço, um la conciênela dos sMríflclos que ~i-
,-~ oh","',! 1'm pnvo l\ cultlvP". te~l'e"'~, sum<:' , , contingent~ atl~nt1co continuo 86 com zemos e estamos dlspostes a...fazer...
,1-. o"",,,,~~p. '''~erlor. nllrll d',l~s ".... O SR, .BRENODA SILVEmA ~ urna ell:ceçao, J.gada tão intimamente tmElTANDO o IÍlls!t.rino DA :MISÉlt\
"~'" ~uh'.t~neIRS, n,I'I.11.1!1"·-· dos teT- V~!1l0S entrar na. trama da especula- a nôs, - o 1?ruguai,· Contudo, o verdadeiro. porque com-
TO-0' ~"noT!Ore~ a,im!'Y"torá". . -:~o,' O Sr. Tenorzo Cavalcantf - Permi- nleto e definitivo, 13 de Maio ai está

F nl'''Ientarn; como tem aumentado C'utra caUSll. de' nosso pnuper!smo ta·me apenas in:orporar a seu dlsCUT- por ser promule<ado n.O BrasU.
'''''"''~;~''m"nt.e .. , • ~~tâ nos defeitos evidentes de nosso so u~a sugestão

b
, O Indispensável, no Libertamo:- cêrca de 3 milhões lle

.i~t('m:>, de distribuição da riqueza mom~nto, 'é_ com ater sistemàt1camen- escravos da invasão negra nue se alas-
E ~ assim quê SI! llproveltac1o -dêsse .,roduzida. te o exercl:Io de intermediários que há trou pelo território plltrlo: todavia,

e""""'mmto llutomãtico da renda elos Fm nenhum '''~ar rlo m,mdose ~~_ ~~~;f!la~gj.e~s:çt~rg~sarg~q'ur~s'aobsumao- '\J'lrlll. nos faltA. libertar mais de 32 ilil­
l",""p' •. e~dstem esnnlhados pelo Era- 'cndeu uma, rêde tão extensa 9U!lO do poder econômico Devemos Sbm '''ões. de. brll~ilelros que se arrastllm
oq afora, Incont~véls pro,.,!'i~târiol d.~ -'''~llndn de f1"'~!l"n. "aTnsittl.rlo~ oue ter as outras' frinuências ou ~~~ a~ na m

f
ls~r1R cOrroldoR nelp, enfermidade

+Qr"n~ (1. primeira trualldade (lU_ .e ':,.terme~ei!lm na ci!'Culação econômica regime do pistolão, o ne'potismo e' o e a ogados na' ignor(i.nda,
'"~l'~I ...~"m dole.bor a!h~lo, valorizan- - "1 ã
ci0-'. em hen~flclo (Ir se1.1~ donos, ~ l'mr • aç o. fUhotismo, para que os valores reais Em matéria dI! llberdade temos

""~'r " "",a cll'.s causas do paupel'l!'- "No cicIo da' produç!io," _ aflrmou tomem par;e 'na vida pública do pais, _c011) ef~lto, rp~edido. ' I

Dl" T'~~'r~nl. "lla"istralmente de Ilma felt'ao ex-mi- el não ocolra, õcom~ até agora, salvo . E com "erdadeira nnGão rme o brn.
,.. ,r',., T.,,';rio "aV"lCflnt~. _ As ~.u- "listro Osvaldo Aranha "que "ai .a. gumaims exceç eIS, cerem reler,ados ao ~nell'o balbucia (I Evangelho que o
C' ,> " " . • , - esquec ento, sto é um fato En- "'';'1Il'l tutelar d P kli Del

!,psne~ t!"-'r1~' 1\ Câmnrapor V. E~," 4e~de o produtor até o consumidor fi- oua:lto admitirmos a p01ltica de ami- o~pvelt" e r~n nano Ro-
s~o ~!~.,(). r!e louvor, pois o nobre CC"- '1P.!, Intervepl diversos tipos de int~r- gos sem.defeltos e .adversários sem m~ ro~:~;:mo'l ,sõbr" a terra nu­
Ir"· rd~ """l'~()l'dC' "i>~lmtn J1\l,ll1lta~t~ '11.edlârlos, cujos serviços, ~xpressos em qull.1idn.ctes, o Brasil andará dol~ pas~ tinI' ~t'l\1id~de,l1ue, .a nós compete tor­
" '" O'f~n:l~ im,,~rt&nC'la p!\rll. a ))1'0- 'Doedl\, se vão lll.corporando /.lO r.:rt'~o sos para. a frente e três tlara trás. "Paro. os dia!'; fúturos" atirm.ou
,,':-"'n np-io!1<t1. Entretanto, li otl- :,rlmitivo, tanto .agrlcola como Indus· I:) SR. BRENO DA. SlLVEIRA - o p,'rnnr1e estadista do mundct _ li ue
•..•~",,, lIe '1_ Ex," no tor~nte à ferti- .rial, Agradeço o aparte de V, Ex," nos esforç6.mospOl' Pss"QUral' i1e~e-
1ldad~ das terras, !larece·Y"I! t1m nOll~C' .A,sslm, o preço vai sendo mnlor9.do. Quero ainda anunciar à Câmara 1111'10. um mundo fundado s6))re uno
p.xa[;'erado. A meu ver, M terras "'·ns! - sucessivamente, nas diversas fases do a~e, ~ma1\hã't\a.prjsentlll'ei proJeto que trollherdades hUntllnas essencilll~ A
lrfraestllo, de fato, emnMrec\(1a,<, e c!clodo Intercâmbio, e (I acréscimo elo b z r s~.e o . re orlpoa completa das primeira, ·ê a liberdade de palllVra
nosso problema primordial é criar de- vnlor li dado pelo trab~,lhoq\te incr,l'- T:f:~z e~e.;?r~~1lltiVlsmo no Brasil. e expressíio em toda l\ pa,rte· do mun.
J]81'tamentos que tratem das terra~~u(' norn. ao prodtlt(l primltivo, em eulo pelas quais .dee uma das. maneiras do. A segunda é a lIberdlli:le de ca.
~e'~llcontram inteiramente ,axaurldas. nr~~o, nor sua ve'i!i,sese trata do pl'O- os meios de ~a:ee~~:radar~tel1oVO da. um para' adorar a.Deusa. SElU~.
remos muito pouco humU8 e em pou- duto llf!rleola, já está. incorporlldl) o diários AmanhA ial os rme- prlo modo - em toda aparte do
,o8 Estados A J)roduçlo do solo bra- preço do custo da. remuneração dos eXllediéntfl. tP.rAI '''IlI\'':'~~~~ dRrandde ,mundo. A terceira, 'ê l\ liberdade Que

. • . ' e e· se traduz na I1berto.cao dllllmlvac6esi
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- a 0l.1al..trvlldda em têrmos dO! Lcmh:'~mo-Ilos que a Iibert:wão do" cia de pla.ntar homens c mulher,,!:: élafil'mur que scu trabalho e devo-çál
llHl[l.. d~" ''':'~ni1a entcll{~imc·lt:JS ccor.õ- c:;;:-r.l'/os só se realizou graças' as. fi.. 'l arte: dlficilin1a de fub.i.'lcar cOll,sumi- J~cnnt.m à magistratura brasileira.
miCllS (~a.i1:.lí"C;'; de ~.c;,~:~~ul'ar n. co.da r;~lj"as. COiUO Joaquim Nabuco. CtilnO ;:Ol'CS c pl'odu~ores: éJ principr:,lmcl1tc, rH:th'::!6m melhor da que nós, os ad­
n:l<;'áo uma vida em 11;\7, e saúd~ para J026 dn P.ÜI'!.JCillio, como Rui j3arbo- a sabcdüria de const,'uir soc]edadc3 de vogados, para avaliar a capaciuade d(J
>:Clt:; h~.bHantes etn I;odll. a partc do I :ia e Castro Alves... J.lomens llnes. que surj0nl para inter- trJb~lllo de um Juiz. Já o il0ôW mcs­
lnL:lldo. A lllxrtaç[,o dc 32 milhões de bra- pretar um se:lti:nento de vi<l~ nova tre comUm disse que na defesa d()

O Sr. TC'r.Ório CaL'c!canti - !'lo Br~· ,si:eiros que j~zcm na miseria 9 na CIt\C servirá de c.nc;jnamcnto il HU,ma- :nt"rê.csc sl;~remo da harmonia so­
sil n qUI, se tem feito e isto: o pn- ;·;lc,·:'.mia ai cstá a clamar por ho- lliclaele. . elal n6s o's aclvo"ados somos da.
meir~ 1.1':'0 que se lu? da llbe~do.de ~~'1s dc irnml senão maior enverga- ~is, porque a colonização,_deixou de !L:stiça que nos JUIg.O!, o~ juizes' que
qU[J,lhlo ,e vaI ao poder, e prIvar da c!'.Ira moral e mtelectual. SCI um simules ato aclmm,:,t.ltl\'O, pa- por nossa vez o julga1nos
li~t']'daue os que discordam do go- Prom0.vámos a redenção do homem ra se tornar, Irndcl'll1l11cnte, um 1110- O SR. ERIGIDO TINOéo _ Aliás.
"unlO. do mtenor- do Brasil.. Vlmento o,mplo c .caudaloso. no qll:l.l V. Ex." ingressou na vida pública.

0. SR..BRENO DA ~ILVEIRA - Cumpramos a actvel'têncla de Caotro o,;; homen:; de malor ennrgadura lU- 1;21a mfio do Desembargador Abel Ma-
MlUto obrlgado a V. Ex.. , Menezes se quizermos nos tornar dig- t.;lectl.lal encontram campo, para e,:er- "'[\ll1ãcs, corno Prefeito de Petl'ópo-

Quero lembrar aos nobles Deputa· nos do Bl':1.sil. cltar as maisvar.adas c as mais pro~ 'is e 110je . d'ono rcprerentante do
dos que a imprensa já Iloticiou o en- "Repartâ.mos com Jéca Tatu as rl- fundas . ramHicações ela ciência llU- :'~:'o' flumin ;llS~o " "
vio de tropas à Coréia e divulgou que 'fiuezas que éle nos pcrmitiu acumular, mana. "vã Sr Fl~' é"'" Ob i d
a in,prcssão elo Mlnistro da .Guerra, l,~te::d(). lá·longe, no mato bravo, a No qaso pc<:uliar do, Brasil. a 00- a ", '" v,o a."IO'O - r ga ~
em .ccrcas entl'evlstas.é.çontrayia ao machadinha, e, 5gore a terra, a. sua lonizr..çaoé todo um I?rograma ?e,bra- ' o"'S:X'B'RIGIDO TIFOCO _ M
envIo de fôrças braslleJr:J.s. Sõb.e o elmnC!a, que já nao lampeJrt no sol". ~llldade. de posse paclf1ca de l:os'mes- SI' prc~id nt 'Ab 1 d Mas,
aS5ullto. já me mani:estei diversas vc- _ mos, de afirmação de nosso" poderio '_ ~ e, e, .m:l.sceu, e. C a·
zes. pela impr.erísa, na lcgislatura an- cOLoNrsAç,.o --: rNS':RUMENTO DI;; cconômico, al"m de o ser, TIl.eàid~á- ::LIlJ:<es na ,JlstorlCa c poétIca cidade
teriar. como Vereador. Desta trilmna, LIUIo:r.rACAo NACIONAL bia de previl1éncia pol-itiCCi. dc Ca.~ltag:'110, dos cafezals luxunan.
quero dcdarar-mepcS'oalmente cem- 'Toda a história da colonização é um P!'oblema. dos proj)lomas, a c(}Iç>lli- ~;s, Alnq:l hoje. ~eus rec::mtos e~~lJ~l.
ti'''' remessa de tropus braslleÍl'as para ","ato de l'ltas entre o sentimento de zaçao preclSlI serel'lglda, entre no'; à ....,mados de epopelas e de rum... IC·
a Ccréia. por~.ue não vejo ra~ú.o al- lií;crdade e a' opressão. Nos primór- catcgori~ de programa nacior;al para Cé'rdam ° ~pc.g'p.u de, uma. épo~a, .
gUllM para nos empenharmos, neste dins da sC'ciedade humana. as tribus ~er selluldo por todos os braSileIros. Filho .de Jlllistas, cl.contlOU r.~ sea·
n,ü:-.-ento cnlcJal pal'a a vida brasi- colonizavam para. fugir à opressão. O SR.,. PRESIDENTE - Advirto o ra do_ D,re:to o seu pendor vo~aclOnéll.
leü'a, <:llJ guerra essencialmente eeo- da nccessidade. . , nobr~ orador de que a hora do ex- !-!::lIrlU no ~ar os exelr:plos que cons-
numlca, que .diz respe,t!, mais aos in- Bruce, em sua rnernor4vel obra pcctlente esté. esgolaela, traem; re~coeu das m:,os paternas li
tc:ês,;cs de outras potcncias que aos "Via~em às fontes do Nilo", nos con- O SR.,. BF..ENO DA SIT.VEIRA - f\1cha_ da l.el e a cobeou )Ullto .ao
elo próprio Brasil. .. ta que os dcsceadentes de Cush, neto SI' . .l~resldellte. PCÇ{l a V. Ex.' me campo e.~ face de Deus, .Nm~uem

O Sr. Tenórlo Clwalcantl - Dlseor- de Noé, pOvoaram o', vale"m1raculoso cl?l1S1Qere in~rito no grll:nue expe- ;:~~\o_u.. m.als .0 nome do Dl:'elto.. dG
do de V. Ex.", neó<se ponto. em qUQ da. terra dos Faraós, sucedendo oS dlente da sessao de amanha. para que .;",e eSse Ilul11lnado do amor e da JlUl­
pese a estima em que o tenho, como pwos pastores que-nele habita.vam, a con~lua meu discurso. (Muito bem; tiça.
V.E:{," bem sabe. Sc t~mos compro- fim de constituir uma sociedade de milito 1>cm. Pa:mas.) Advogado emérito, professor de ge·
missos com as nações alilldase tais homens livres. O SR.. FRESIDEl"T!!: _ O Ilobre :a~ões. com o sc~so wbrenatural da
compromissos ,exigem. participação em As hordRs errantes que Inaco, Cé- Deputo.do scrá ater.dido. "~';:;~!dade. os advogados do meu Esta.
qualqucr terreno aa luta, devemos crepe e Cadmo hal'lam reunido em seu 10 t,em-!:o cotr.o patrono e como. sim·
cumprir essas ollrigações. se é preMo tempo _ nos diz o visconde de Oha- Du:anfe o discul'sO do Sr. Breno b)lo. Perfeito cO:1heccdor das IUstl.
ciso fazer a guer.ra para conservlIr a tea:.torillnd _ se foram, pouso a pou- da SIIV.e;Ta., a. SI', RUY Santos. 3.° tLit~s juridicos, legou-nos obras I!
paz. sou partidário da guerra. co. se despejando de seus costumes S.ecretl!-rlO, deIxa a €ladeira da pre- ~;{c:nplos meritórios, Deixou no pre-

a 6Ft. BRENO DA SILVEIR.A - sp.lva,!ens. para eonstià.lrem-"replÍ- slàéncla, que é oCltpada pelo Se- 'Mio e na cátedra cit:tilnc5~ de sá-
Lembro a V. Ex.' que os compromis- !JlIcas livres" que serviram de estaca nllor Nerell Ramos, PreSIdente. bio e de herói, Na Faculdade de DI.
~os que.o n9~re colega; illvoca em seu :::ero à histórIa da civilização. Esta. es- O SR.. PRESIO~NTE _ .Achando- re:!<J de Niterói, onde é Diretor e mes-
fayor mo eXistem. porque, ~a5o eon- ~i peJa.da de fato~ demonstrlltivosdo se na ante-sala o Sr. Edward Catete tre. a mocidade cdudiosa o e:1Vnl'/El
trarlo. natul'[llmen~'. o :Mmi~tro da que os homens sempre ~migrara~ ila- Pmheiro, repres:mta.1Jte do Partido nUm halo de admiração e de res\Jeito.
Gucrt'(; e o .ex-Mlm.,bo O~valdo_ Ara.: ra ~utrllS tenas Impehd08 por UnICO Social Progressista, pelo Estado do Não se sabe O!'!UC ma:s apreciqr nll
nhH n'~o tenam fcit?'llS nLrmaQocs ja ,se-";Ime?nto: ° da liberdade. . Pará.. na vaga do Deputado Deodoro De~~mbo.r~3.dor Abd de Mu.;alh[,cs. -
conhecldas,.opondo-sc a() cnvio de tro- co~tem~râneo.man~e,os·histona~o- de Mendonça cO:lvicl.o os 51'5" 3 o e O seu man:Ulcinl de erudição. o Iam.
pu,: à Core~a. TeR sao acordes ,em aflrmar, gue mUlto 4." SlJcr~tári~s" para. em Coinls~ão. pi'jo dll' inteligência e a sua inexce.

li ou contll1~l1r, Sr. Pr.86idente, embóra o espírIto de opressao, acom- introduzirem no recinto S .,Ex.' 11 fim d":el integrõdade sãopatrimõnio:; do
A quarta, e ,a libertaçao do medo...... panhasse os povoa~ores como o ger~ de, prestar o compromisso regimen- EstaCo do Rio; já a colocaram. com

a qual. tradUZida em termos do mun- ~"em duma onfermldade p6de se _ocul- tal,. br'lho intenso. na galeria. dos gl'3.n.
do. significa a red\14ão mundial de tal' no corpo de um homem sao,a. dM vul"os fluminen~~s
ar~am~ntos a umtlDnto tal c de ma- verdade ê, que.J0lo sentimento dc li- Comparece S.Ex.tt acompanho.- -Por o~asião cid dl- e'de 29' de ou.
1l~U'a ,tao completa que nenhuma na- b~rda_de. que lriflouas asas da ima- do da restlectiva Comissao e, jun- tuo-o, Instituído oS p~imado da judi.
C9.0 flque, cm poslcao de cometer um nmacuo humana, levando os homens à to â Mesa presta o comllrOln'sso t ; I • t t d '
a~o. de agressão fisicn contra. nenhum ~I'entura, forjando a alnla dos povoa.- regimental: tom~lldo em seuuida ~<t~d~ eS"u~ .l;n i~l'vcn ~: o 110~10
vlsmho 'em nenl1um.. parte do mundo, dorcs, assento no recinto r' .' rap a p~ssa.gem ce o

E' a cruzada de I:':le,taç§.o que está~ Na .terra am2ricana, a luta da ll- " ,oycrno . eng~la!lou-ll1e as vli'tI.<des.
mos ehamadtlS a rcallzar.. , verdade contra 11. ollre~síio é uma epo- O SR.. BRIGID9 TINOOO _ ,se- A Justlça contmuous!"ndo.a sua cren.

Efetivamente, há obriSa~óes ineren- o\'la dignll. de Ariele Callban. O pri~ nhor Pre&idente, peço 1\ palavra para ç:l p.erene, seu cülto mterJor. o süpre­
tes fi natllralld:1de de cada indivil\uo, meiro c1esCOl't11111 horizontes, semeia uma CGnilU1icação. m,! ,Ideal. Impôs-se pela nuséncia de
Que ncm os sofism!1S, nem 06 pontos .soriedadc humll.ns. abre perspeetiva.s O ,SR. PRESIDENTE ~ Tem li pa- v;,l;.ade, pelo sel'eno,respeiCO ao~ pre:
de vistas e os preconceitos pessoais aos homens Ih're.s de todas as latitu~ lavra o. nobre Deputado. c ,"os legnis. Homem da legaltdade.
tem poder de obliterar. a ter nascl- Cies; o último. vem depois para des- , O SR.'. BRIGIDO TINOCO _ &._ ~onf!nou-s~ ao, circulo de suas atri.
do no Brasil. por cKemplo. além de re- nOjal' e escra'llsar os homens, obrigan- nhorPl'es1dente,. aca.ba' 'de encerrar buiçoes, mo.o permitindo incursões 110
pl'esen tar um privilégio invejl\olel. ep· do os rebelados l\ Irem constituir no- sua carreira de magistrado, no 'Es- campa de ot,tros (;Joclêres. Seu úl~lmll
ccrra deveres lntr~nslerivejs e !:npro- YD.5 cololl1as. onde possam-se manter ·tado do Rio, o DesembÍtrgaGor ,AlieI rcvistiu-se. da purezá do arminl10.
tC!"l'eis de solid:\I'iedade. soda!. '!'1res.· , de Magalhães, em obediência aos pre_Te~o ,aquele que foge às re~:,'s 1110
Q\l~m se furt~.r em. eumpri·los é E foi assim -,-- pela eonflagrflelio ceitos legais, E' uma perda irl'epa- crarcrra:', comum e adqttu'e o d'":'itCl

11m transfup,'a. um, desertor que se co- das duas fôrçss orJostas '- que se agi- rãvel, ~em dlÍvldl\, para o Egrégio 'l'rl- lia ser 'grande. paga. quase sem,:-e,
l,?c:J, à mll1'L';em ')0 :.moVlmento 3.sCe~- ",untou o mundo e qlle. surgiram as bunal de Justiça da Velha Provin"' amarll:ul'adamente, O' tl'iauto da cele.
Rlonal. de nosso pa.:s, num:'!. abdica.iRo ~;ar;ées. , eia.'· bndacl.e.Nem Isso alconteceu a Abel
l'!:<tll!lavc! que os postéros nao perdoa- . O sent!mento de liberdade consoU- . • dc' M:t~alh!i~s. Diante dêle a ad:ni.
Tao .1a.mm.s. .. _ (jn"O: as so('!edadesn:J.scentes: e opres_Aballdona. a toga,. porém. coberto ração se descobre e rende o culto dG

a homem que adqlllre mstl'uçaO, e I1~O obrl~r.vam-nas d.lstel"der-se. ge-. de. louros e do respClLO, unânime da. r-speito
depois ascende ao mundo ma.rnvilho- ~anrln :l, tr~m!'nr1ndis"et'são demográ- nunha-teJ:ra. Na sua vida públlca não •
so da. cultura, tem ° dever indecU- f!c~, que nos :foi legada.' 'há um deslise. um senão, sequer, por Deixou o Go'rêrno como entrou: -
l1:Í\'el de coloca.r o seu' saber a ser-. . - pequeno Que seja. Exemplo de cal'- :r.odesto, grave. E, sobretudo. serena.
vl,o da C'omunldade nacional. !p~ssn ,ut;, tremcnda forJou-se o reira ilibada. o primado moral da toga m"n~e superior. Mais do Que isso:'

_ _' _~:~tl~n lum.~oso ~as Américas. qu~ encontl'ou ne~e o seu representante tOJar o daclaridad~ cOllstrutiva, nlm.
,N~o pode ~astelar se numa I:nag~ . ~~Ol,IP.l Pad..ba tao bem realçou nes l,maculado. Figura de estirpe, serene b:J.do pelo culto dos homens.'

nurIa, 1lrCSllnçao de auto-classJflcaçao t.~< r..alav.as laolc:ll:es: .' e magniflço na ele~ância de sua li. . .. '
de ~'alores, "!ilrtre os ,Contmel1t~s ,dClmlnados h Ü 1 AO I I' - .. , Numa era de contrasensos c de he.

Se_o fizer. é um parasita: aquele pa.- ,:-":o.Ellropa I.l:lp~r~allsta, ,de maneira ~ncl~:~ ~~iour:.kuloed de l;fag~l"lais ,resias, num mundo saturado de apê.
r~sitismo do~ maIs perniciosos, por-hem surnreendende., nem a Afrlca. llcnse om o eSPlen3' ~ v a ti ~a- lo e de solicitacões, Abel de Maga·
oue manifesta. grave sintomac1e de- no.m lt Occada. nem a Asla, consc-, (.e ,." or a sua a Vl - Ihães passol:. pelos postos erelas
crepitude social, muito mo.is prejU- "1"'~!!1 "r"~la!1lar su(\ sob'õrA,pia. En- de, ,Jl1'l!Ito bem.), , , honrarias. exercem a função judican.
dl,ia~ à letivldade. do que a ellfcrrn!· t:';~anto, as Américas, embora mais ~ Traço-lhe ~o perfil lJesta.~ora, Se· ,te e permanece 'na cátedra sem uma. .
C:~,de .,0 eampo.:flslco, d~ (iUe o espe· c~t.r~!~,quçlas coI)1 o Contlnente c~lo- ..hor ~r~sid.nte. C01n .J~lstiflCl1do ~r- queixaallleia, um protesto, um ax. .
c1llodor. no campo erOnonllCO. r:1~:1do:. come,:::UJ!'am sua mdc')enden- g~U\O.E o pC111en01mPleILo de OllmltdlS- I'.:::lhão. Nêle,as vIrtudes se amal2;ll-í

a homem do interior. o t:Rbolllo bra· !!'q. A razão é .,ue li l!berdadeé vo- ~IPU o ao mes re . eoso, ,u ura, maram, para' a construção de umca.
slleiJ'o. o verdadeiro homem-brasillco ,Q";'c 'na' AmérIca, O vigôr demons- ilonradez e austeridade .foram ostra- ráter ' ' . .
;,ertnne,lo, precisa da ajllda de todop ~~';,~10 por ê'tcRemlsfôrlõno comba- ços caracterlsticos dessa personailda~.. ,', .'
ÚS ~~IJS oatdcios mais esclarecidos. pa- t~ fl t~da ameaca .de domlntlc9.o.ntis. de sem paralelo na judicatura do meU Antbal.às portas de Roma.llUt:mo
ra libertar-sc do ,1)llu!)erismo, da lng-',· -Hr."nme,",.tc dlls RUM 1ut.ll.S trncUclo- Estado. '., ,por t=:ah:ubl'tl, o seu IU1;ar' - tenellte.
:l0!':\;1~1a. da !Tlolt\stla., 1".);'s ~('r.trn. as "ár\Sl,< form:lS de .es- O ~r. FlaVIO Ca.st1'loto .,.. Peço per- teve receios de penetl'u na, c1d;;.;itll,.'
PI'~I~t1mos levar àqueles que se A"n~'i(l"o que experImentou";' missao a V. Ex,'. para assoCIar-me à eterna. ~mbora ela. se encOlltraõ:3e de-

:tnant~m como ~r.ntlnelas avançada.s ' '. ' , justa. ,e Il~ereclda homenagem qlle ~~~nJada.. O respeito llela~, tradi,õea
de '10~Ra sobel'anla.emregiÓes afa"~' UM SIS'1'F.MA, Dl: PRES'ER'IflÇ:l.O f A presta ao emll1ente, Oesemb!l.1'gadcr? dekve. levando-lliç nos, lábios e;,;ta
toda. ('le nosso terrlt6rio, pelo menos t,mEllDAllE ~A. . . ,-,\bel Magalhães. Sei que me posso exr.lamação: "1::ste. SIm, éwn j::o~·o··.__
:lo a~~i..;i;'1(:i9. moral. e ll'ltelt'ctual. por- Colonizar não é,pols. npenas, pro- nCl1sarde. susp~lto, pela amizade que . F~.l',)dlando·Anibal! olhamCís'A.beI da,"
quI:' ~p dn~~lo c;r;nem um esfôrçG mais mover a nosse real e eret.lvo. de teni- dedi~o ao;:profes-orilustre. M:as" na Ml\!!a1h5es sem li toga, aem, Q .po:ler.,;
,'Peno"!' n rlpmol'''dC' e uma certa dos~ t6rios 'que só' tinhr,mos a posse nO-ctualldnde de, advogndoe de_ teste-, 'c .obt')mperllmos eow-a mesma COJloo,.
de sacrIfício pessoa.1... minaI e política,..Colonlzndor é a el/!n- unha sincera e ·permanente. posso ,!iecil.o: "~te" sim. é' UIl1 homem·~;. ' .



4458 Quarta·feka 27.
c=:.w ..............__.....

DIÁRIO DO .CONGRESSO· NACIONAL, ' ,ILliih:, ele 1951

.. .---

UDN
Santos _ P&
PSD

',:-..,;;.,

Sel'gipe:
C(tl'VI\U10 Neto - PSI)
José ()nias - UDN
Luiz G.,,'c1>. - UDN
Orlalldo !.Xmtns - PSB

Bl1hin-:
AlJclnrdo Andréa - .P'I'B
Aliollhr Balceu'o - UDN
AntônIo Baibino - PSD
Azill Mm:on - PTB
Bcbert de Castro - PSD
Edunl'do Catalão - PTB
Jayme Tcixeil'lL - PSD
ltlfa,,'ette Coutinho _ UDN
Luiz \TimIDa.
Nelson Cal'llclro.
Rafael CIl1curli. ­
Viana Riooll'oS dos
V1elra de Mello -

Espirlto Santo:
Fl'llDci:;co Aguiar - PSD
Ponciano dos So.ntos _ PRP

Distrito Fedeml:
Benedito Mergulhão - PTB ,
Benjllln1n Fal'ah - PS P
Edison P::I.,<;SOs _ PTB
Jorge Jabour - UON
José Rol11ero - PTB
'Lopo COlllho - PSD
Luthero Vll.rll':lJ3 - PTB
Mal'io Altino - P'rB
Mlll1l'lcio JOppel't - tIDN
RuyA1nleida - PTB
, Rio ele· J unelro:
Abélardo Mata - PTB
Brlgido Tinoco - P8D
EàUberto de C:lStl'O .... ODN
Getulio Moura ...:. PSD
Josê Pei:lroso _ PSD
Macedo Soares e Silva _ PSD
Miguel 'Couto - PSD
Ob'Waldo' Fonseca - PT'II '
Paranhos de Oliveira _ PTB
Salo Brand - PTB ' .,'
saturnl110 Bl'l\BI\', - PSD
SOares' }'!lho ' "'UDN
Tenórlo .c:J.valÇRnu _ 00111'

MInas GeraiS: ,
MonsO' Ariilos, - UDN
Benedito Vallldllres ....... 'PSD
Bw Fortes·- PSD
Carlos, Luz ","" PSD
Clemcllto Med:::~o,~ PSD
Damel dtH:l~ ., .... PR ..
FcUciano ena":'; ,~ ',.
Oullllermc Ma.ehadg - ODN' " .
OuUller111lno de Oliveira - P.

· Gustuvo Ctlpanema - P!D.
H1ldebrancio Bisaglla - PTB'

· lsm.el.Pinhelro _ PSP:
Jaeder' Albergal'1a. ,_ PSD

· José Bonlfilclo - UDN'
Leopoldo Maciel - UDN
LÚcio Bittencourt - PTB
Machndo 'SObrinho - P'I'B
Mario Palmérlo - PTB' .

, Roc1rigues Beabm - PSD
OllUto Fonseca_ PSD

, 0VId10 de Abreu - PSD
, Tancl'C<10 Nev~s, ~'PSD

Urlel Alvlm -." PSD··
Vasconcelos COstn'~PSD
Walter 'Athayde _ P'1'B

, São Paulo:
· Antônlo Fellclano - PSI).
,Artur AUdrÍl _PTB
· Campos Vel·go.1.... PSP

CÍlst1lho Cabrw - PSP
EmUio Carlos - PI'N
Euse1)lo Rocha. - PTB
FerI'eira Martins '- PTB'
Prata Moreira. _ PTB,
Ivette Vargas - P'1'B
Menottl deI' Piccbill - p~
Nelson.Omegl111 _ PTN '
Ortlz ,Monteh'o - PTB

, Paulo Lauro _ PSP
Ran1eri MazzUli - P8D
Romeu Flori _ P'1'B

Goiás:
Benedito Vaz - PSD
Jaleti Machado - UDN
João d'Abreu.- PSP
José F1eUl'Y- UDN
Paulo Fleury' - 'PSl)
Plinlo Gayer - PSD
.. Mato Grosso~

Dolor de And1'ade - UDN
,PhUapelpho· Garcia -.' PSI)
PoJicede Arruela - PISD

. Vil'll'ilio Corxêa - ND
Parallá:,· .

Al.'amls AthaYdc - PSD
Al'thw' Sllntos - UDN

. Despede-se, efetivamente, di mls- representar em Comissões fOl'a c1C? país :No ,Par(1 há municípios que lió rie­
ião sagrada de julgaI' numa oblação sem RudiêncilL prévia da sua COlll1SSlio pois de. dias c dias de Vlu.gern podem
:Ie h nradas senl para.lelos. "F'Oi fiei de Diplomacia, ser atmgi~os, Procul'ando minorar
~ ~i -mesmo" - diria Nletzche. li: o A Mesa ~\(mba de rccebcr ofício {10 essa IiItulIçao aprcwntei ell.lend~l ao
lortal do templo de Apolo cm Del- Presidente do senado, comunicu.ndo Orçamento, no sentido. de_ r.erem cons­
~os lue h'\ 5 séculos unte-' de Cristo a nomeação I1c ~ /5ellfldores para ~'e- tl'uidos campos de aVlU!'I\O, pelo me­
·ost~ntD. u~a. grmld~ inscrIção, pare- present~em aCjucla, ~a:':'"t .do Congres- nos nos muni~lplos Ul:\ls longlnquos,
C~ l'runl-la, ugora, pal'a, os aplausos so NllClOlll:L1 !la Coml!isall In~erparla- Pura isso tive o culclmlo ele cscolh~l'
e a consagração ao .homenageado: - m~ntar de ~tambul. A Mesa c!1ca- llm Inlnimo ele cidades dc diferentes
"Busca-te, em tua vida", mmhou oficIO à COIJ?issã~ ?e Dlplo- I'os'lôes,

c :\bcl de Magalhães poãe relJUsel1l' macia, a fllll desta opinai Ilc:t Casa Sfio os lllU1licipios de Arllrhma. e
11 SUll vida olhar o passado o o Pl'C- deve, ou llfio, ae fu.zer representar. SOurc no Mnrajó' I1'itllia no Gun­
sente, Os 'venenos do mundo não o Emitido o l'e~pectiv~ parecer, a Cil.- mai ,Órixlmlná, nó Bail:O 'Amazonas,
I\tlnglJ:alll, Nada o poluiu. marll. pronullcmr-Se-ll., oportunamente, etc,

Estou certo ~uc a bancada fluml- sôbre llle' Na ve1'dade, S.... Presidcnte, pe~o
nenas, dc todo,i os Partidos,. comun- Quanto à verba, sei quc o Orç~- o minlmo, porque o pro,blcmn elas dia.
goa comli'o nl'°tn comovida or~ão de mento atual. cOllSlgnll elotal;ão t1alll tànclas na Amazônia só podc stlr re"
l'cce' .1eclmento, _ IJ, repl'Csentaç",o do Congresao no. Con- solvido pela. aviação e esta s6 será

O Sr. Celso Peçct1/.1l,a '- Desejo as- ferência de Istambul. Não tellho 110- possivel o dia cm que tIvermos <:o.m­
Focillr-m~, em meu nome e no do tlcia. de v~I'b.as para outras delega- pos de pouso em tol!os os mUll1ci-
1!.~tlldo do Rio, às justas e mel'eclclas ÇÕeP"110 e,,~rlor, , _ pios,
homenagens que V. Ex," está pl'eS- :t:.:stes os esclarecimentos que pos"~ No momento, o Go....erno do, Est~.
tando ao eminente Desembargador dar ~ llobre. DePutado, ~gora, qUllon do esM, intel'cssado nu constltulçoo

•Abel de Malfslhães, , to à nomeaçao de comlssoes externas, de umn companhia de taxiB aéreos,
:> ~. BRíGIDú TINOCO - Mui- o Regimento é tllxlIt1VO, pl'eclstlD1ente o que I'em tornar mais' premente 11

to obrigado a V. Ex."" no artigo em que S, Ex. se firmou, neccssldl:lde da construção dos .cam-
A hOl'a (IUe vivemos é de sobl'e~alto O SR, FREITAS CAVALCAN'J;I - 1'05, como melhor colaboraç!o do I!O­

e de apreensões, o lmp!!to das refol'- Multo obrigado a V, Ex;", SI', Pl'esl-· vêmo .Federal :), lJutr1ótic[J, iniciativa
1111\8 sociais c a. ulgidez dos homens dente, do. Estadual.
cavam dissidios, A, estl'Utur[\ demo- O '8R, PRESIDE:r."TE - Tem a Assim, sr. Presidentc, apanhado
crlitica atravessa uina fase de prova:a palavra na segunda parte, do e~1,'C)-dc surp~'êsapara falIU' nesta opo:tu.
decisivas., O mWlclo vai se esclel'o- diente, o .sr, Sá Cavalcanti. <Pau~a nidndc não quero dehtar do' pedl1' (lo:
sando no, egoismo das tl'ansa.ç6es. Não esta pl'esente, , meus nobi.'es pares quc vejam com

.\ preservllÇíio. dos postulad!>s mo- Tem s. palavra o, SI'. 00101' Anclra-Slmpo.tla Il m1llha iniciativa. ,Ela não
I'als ê uma essência de v,ltórla, .f,. Ve- de, <Pa1UC!) tem 'qualquer COIOl'ldo pollttco.part.l.
lha Provlnciar permanece screnll. e Não está. presente. ,. ,dárlo e 'visa sómente levll1' 11 todos
confiante. Lá continua, entre n6s. TeUl li. pala'l'!'s, o 'SI'. Heltol' Bel- os l'ecllntos dc· ~u E*do um pou.
coma sua vida preciosa e os seus tríio, ,~paulla) , co m'als' de eOl'l!oi:to, de civillzação.
exemplos Abel de Magalhlies - ea- Não está presente, , ' (Multo be1n: multo' bem) • ,
valell'o de cruuclas elv1cllS e cie ,o.tl- Tem a palllvra oSl', BenJamin a- O SR.' PRESIDENTE .;.. De\"o co-
tudes 1..nllCulaclus.(Muito be'll1: 111U/- l1I.h, <PIlUSCU 'Iilurilear aos ~s, Deputo.dos Que es.
to benl. Palmas).. ' " ' ,Nii.o estw. presente. ' tlvCl'am em vis1ta li' CA!nl1I'Il, OS 81'S.
'O SR. FREI'í'ASCAVALCANTI - . Tem a, palavra o SI', Epllo;:o tie Paulo Blttcncourt e Paulo FUno, do

eo", Presidente, peÇO a palavra, pela Campos. ' p C ..."...S "Correio da, Manhã". paraa,gradecer
ordem, " '. O SR. EPILOGO E ....,. - as honlenagens prestacl.a.s áquele prcs-

O S~, PRESIDENTE - Tem a pa sr, Presidente, nobres Deputados, aptrla. tlgioso órgão ,ela 1mprensa 'brasileira.
lavra o nobre Deputado Ilhado de surpresa pll,1's, ocupar:l • ,(Pausa),. ,"

lJ SR FREITAS CAVALC.f,.:NTI - buna. na tarde, de hoje. nliO, desejo, "Est&findo o tempodesUnadono
(.) -:,Sr.Presidente, na.. tormll do, entretanto, perder a qport\1!ÚcilWe, exped1ente,
art. 31, comb1naçJo eom o Inclso3.o Passarei a, tratar de ilSSU%lto que- con- , VlIi-se pas.~nr li Ordem do. Dia.
do art. 14 do Reglinento, n:a ComlS- siderode magna impol'tincla. Comparécem mais os Sl:S.:
soos Externas '. da Càmal'a' são coo8- . Desejo refcrlr·me à, Ilvlação, UJna Gurllel 'do Amnral.
tltuidas pai' iniciativa do Presidente. vez que o.Brasu.l'e:mcnteie Wl~lu Amando Fontes.
ou a. requerimento clequaJquer DepU- sob.a predestlnllção: c,· n~., par~ lIuinbel'to Moura.. '
taclo. devlcll4lnente BP1'Ovadc:i pelo pie- cular. ser na América do ",... o p Amazonll5:
1]ârl0, ' '., , ',' . '.. ' ' lideI'. ,..)'aymeAratljo ._ UDN
. Desejtll'la. sabe'r Se êss«: pr.1nciplo l'e· AInda, Ilá poucos, anos, t,lvemos o ·Pere!ra da, Silva, _ PSD

'gImental,seaphca ti. organização cie gl'llnde movimento conhecido pelo n~·.Pará:". ': \ ,
comIoillÔl!s ou c1el!!!8ções para repre- me de "Campanba da Aviação plv11, Augusto '. Meira ':'""" PSD
5Cnt8r a CârJiara no estrangeiro, em cujos frutos liC fl7,eramsenttr em to· Epllo11o de Call1pos _ ODN
conferências OU congressos interna- dos os quadrantes tia Pátl:la

to
·\ ' Lamelra Bltteneourt _ PSD

: c1Clnals. . .' '" Lembramos, neste, momen I ao· per- OsWaldo Orico _ PSD
):>t""Uo.'ga"scque a Câmara está con- eonalids.de ·e~ente do· ino1V1dá.yel Mm'anhão:

Vidacl:i. ti ,enviar repre3ent~te .8 ,vá- eenador S8lBado FIIbo, um doa piO- Afonso Matos -PST
rios congressos interpalall1ental'ea de nelroa daavlaçlio ,c1~;~no'te'pafsdb~~ Alfredo Duallbe, _' PST
turismo em Istambul, em Atenas, e. flJUl.'a momenas cW>A.len ,Antenor Bolléa _ UDN "
cl'eloqu;tanlbém em Londres, Pela grande patl'ono que é o Sr. Assla Bened1to Lago _ PST
trac1içió parlamentar, sell1prefo1, de. cbllteau})rland, outro valorOSo pro. ,olodom1r Mll1et _ PSP
fenda Iro PresidentcdaCasa aprer. pugn~or dOll'tdeals.patrlót~08. 'CtmhaNa.ehac1o _ P&T
a'ogativa deincllcar os De])ut~os pa- • No setor da aviáçic{ comercial, ·po. ,JOIlé Matos- PST
ra representaI' a .Casa elIeertames demDs,apresentlll,' compli.nhlaB, que . J:~sé Matos,~ PST
dessa natureza,' Há, Ilinda. a c1lstin- realmênte honram o U0880 pais. seDl 'José Nelv&. _ !'SP
gulr que, 1'01' vêzes. ti Câmlfl'a se faz demél'1to para as demais dellCjo, eu. Paulo Ramos' - Pl'B

.' l'epresentll1', ,atl'lwlÍs, (lelcgações do tretanto' destacar 'a Panalr do Bra- , E'laU1:, , UD
Govêl'no doPais" em congl'essos 'm- si! wna' daB, pioneirEià da aviação co. ,'. JoSé Cê%ldlc1o, -, N
tel'nacionllis, Cabe, a meu vêr, p~ ~erc1ll1 que hoje crusa todoaos qua- M1róclea Vel'll;S-PSD
solicltllÇ~o ,do.Govêrno.nessa hipó- drantes' da terra brasileira, SOl1âo ~ Vltorlno Correa -PSD
te~. a mdleaçllo,pelos ó»gAos parti. o Brasil., mas levando també~ BOIl ceari:.
da~los, dos seus representantes 'às re- ceUB europeus lo bandeira ·brasileua no Adolpho Gentil, _ PSD
ferIdas delli~ações. QUllt-me parecel', bojo de seus pOssantes "co.nstelation". .Alencllr AflU'lpe _ UDN
entretanto, que no caso da represen· APnna.lr do BrasU, que pode 001'., Antônio Hornc1o _ PSD
tação dh'eta da Câmara a Oon9:res· considerada "lender" dentre os de· Leio' SlUnpll10 _ UDN
sosintel'pa.rlamentll1·O!I, essa pl'Cl'XO' mais compallhias, vem v~cend.o de· Morelrada Rocha -PR
gativa é, te~do em Vlsta sobretudo Il etapa em etapa e hoje jê. pe~sa em ParcU'1I1 Bro'roso, _ PTB
nossa .trlldlçaoJ):l.1'lamenta.r, defedd.. adqUirir aparelhos l\ jato, Naoao- . Sá ca.valCP.I1tl _ 1'80
ao propl'io Presidente, nheço pessoalmente seu atual pres!- ft C! d d N te.

Desejaria ainda sa.ber se ao ClUna. dente mas tudo faz el'êl' que vem seno AIU~ lf~se 0UD~ •
ra recebeU' a lõgenda ou temá.rlodllS do um abaliBado piloto a norteai' ~s Motu. Neto -~SD
COnferências ou COngl'cssos interpar_ destinos da Panair, mGreeendo dos , .
lamentB.1'es 'de turismo de ,Istambul nossos Aplausos, e da ass1stêllCIa. per. Pa1'aibo.:. /"
Atenas e Londres:' se a Câmara dls~ mll.1lontedo govêrno. " >' 'Alcides Cllrneiro _ P6])
põe .de recursos ol'Çamentli.I'los para Temos u.illdll> outras cOlDllanhias, ErnB.11l S!ltlro _ 00111
custear as despesas co~ a remessa como a Aerovias que vac vencendo JOsé .p~ihdenc10PSO UD~
dr. nossas delegações, ou se ta'J.s des- a todo pano. JpOSé.•., o DI!'~""': . PL
pesas, denpendom de abertura de,cré~: .'. "ereua ....... _
dito e~pecial' e por llltimo em CIlIanto Essas consldel'Rçoes tôdas \'em a Pernambuco:
1In110rtlUD, ' ',' respeito do preJudicial r~f1c~o que B!llTOS ClU'VlIlho _ OON

Elitll, li minha questão de or!lem,. terá. ~la Amazoma 11 l'arallSaçao das . Lrma cavalc~tl _ OON"
(Milito ~l].: 711Uito bem). ativldiwjeJ:l nvllltól'1l'lS., Nilo ,Coelho _ PSJ)

O SR PRESIDEN'l:'E..:.. A questlio Não desconhecem os leglsladol'es as A1agllo.s: , :
de ordem levantada por V, Ex.- ll1e· gralldes, clliltànçillll, que SeplU'Bm, os ,;a-eltlls Cavalcanti _ t:mR
I'CCC ser csclareclda, minuciosamente, munlcfplos amazlln1cos e a precarie- Joaquln1 ,Vieliall- PSTD
,,"o que Iltll, jllma1Ba C"DllU'll lie tez dado de nos.>oa transportesfluv1n1s, Mendonçll Junior _ PS
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:Firman Neto _ P6D Ferna.ndo FmGl-;'). (Em tlirlJtHie lnalio .eM 141, IM' o meu projeto·niio Friso c espero que. Cfiomara reco-
L~U1'o Lopes - 1'S0 de urgêtu:/4) , . fór aprovado, no 8:Kcrclclo vlndoW'o nheça não lIOf Justo - mas até ~b-
Ostoja Iloguski - UON . O SR. PREBIDE!CTE - TeIU li. pa- nll.o cobl'llorú a União a receita supie. :>Urdo - tratar diferentemente rendi-
Parallio Bol'OO ~ P'l'8 laVl'Q o Sr, Daniel Fal'QCo. . mental' que lho proeunm03 prop01'. mentos da mesma naturella pelo sim-

Santa Catarina.. .0 SR, DANIEL FABAOO (~) - clol1ar. . pIes fato de decorrerem de documen-
.1oaqul1n Ramos' _ PSD Sr•. P1'eslclente ,dispondo de :lj)enas . O Pl'ojeto Lúcío Blttencourt, 0.0 ell- tos C0111 formalidades diferentes, com
Jorge Lacel'e1a. _ UDN me1a hora pua defender o p1'ojeta tmgulr as ações Q.O portador, esta· ItoIJpectos forOlais divel'llOIl.
lIeObCl'to Leal _ PSD n,O 304, que tive a bonra d~ apre· bel~e,.no pal'á8'1'~fo ilnlco. e não po. Rendimentos da meSlIll1 natureza.
Saulo Ramos ..;.; PTB sentar ao Congresso, vou limItar ao dia. deJXal' ele fazê-lo, prazo para que devem sel' igualmente tributados, O
Waldemar Rupp _ UDN esse.noial lloS. lftinl!llS. eonsidel'ílçóes, se~ P'OS8U.l<!.ol'.es l>S transformem em Úl1lco motivo que se poderia alegar
Wanderley Júnior _ UDN P1v1direl a exposl9ao~m duas partes, açoes 1.ommatl\'lJ.s. ~se »razo é mui· p14ra não tributar igualmente rendi·

lUa Grande do Sul:' Na primell'a, pedh'ei para o meu pro- to exíguo, mas vou conceder seja Reei- mentotida mesma na.tureza embora de
Achyles MinClU'ono. _ P'I'B jeto os votos .dos partid~rios da pro- to e passe (l. fjgul'lU' na lei eventual- procedí!ncia formalmente 'diversa ,se-
;Brochado ela Rachá _ P'1'B posição do Sr, Deputado Lúcig Bit· l1!eniel'csUltante da referida PI·oposl· da ti di!lc:uldade, ou. ta.lvez, a impos-
Cló.is Pestana'::::' 1'60 tencow't. que extingue as aç()~s ao çuo. Qual, entl',:tanto,a sanção para sibllida.de de tributá-los da mesma
Coelho de SOuza. _ PL porta<;ior. pois vou PI'OV:U- que nno llá aqueles Ilrop1ie~lI.rios 'de ações·.:..o por. forma, :;"oi o qUesempl'e se invocou
Fe1'llando Ferrari _ PTB .., IllcC?etência em votatemambos os tador que. 1111.0 provldenclal'em ti COI11 referência ~s ações 1lO,JlÓrtlidor.
Germo.no Dockhorn _ PTB proJetos. ,e que. se l'ejeltal'em o Ineu ~t'~nsformaçao? Está no pal'lÍo!l1'afo Dizia-se que. pelo próprio fato de
Godoy Dhll _ PSO e aprOVluem o do nobre parla~ental', U111CO do art,S.o c é esta: serem as ações a.o porta.doi: nll.o· pode-
;Hel1l'lque Pagnoncelli _ PTB . o ·próximo exeEcício de 1952, ltdO W'~ "Vencido o prazo p~isto nest~ rlliJl1ller atribuídas a determlnados.ht-
:Hel'mes. de BoWla _ PSD recadlU'á, li Ul1ia~ a receita suplemen- a;:filgo, o <Registro . do Comél'clo dlviduos, de 'forma IA 'sei'em incluídos
:Ruy Ramos _ PTB tal' de um bllhao d~. cl'U:ilClras mais nlW poderá proceder' ao arqUiva· em sua declaração de rendimentos

Acre: ou nlenos, 9ue 110sSlbillta meu ))1'0- mento ,dasc~Plas de atas das' as- C0l110 PClIIlOII física, e por wo sees-
José Gulomal'd _ P60 jeto. • ..SS1nl>lélilS gel~i!, ou de quaisquer tl4bele<:ilI ao tributaçAo na fonte, tribl1-
Oscar Passos _ PTBColpO sabe a Cll.mara" ~s dUlls pro. o~ras atas tet!lI-e11~S il. soC!~da. tlloÇio mllois altil que a destinada aos

Ama..... : . poslÇDeS.. versam matena de certo d!t. enquanto l1ao fill' cumllll:ldo o rendimentos das IV';"'S nominativas
". ".A . modo corl'elatlV- .Ambos. dizem 1'es· dISposto nesta lei". .~ . "... :

COa.:i.'llcy NW1es -,. PSD Sl",,). peito às ações ao P01'tadOl'. A. .dife. Estll,. Sl', Pl'esidente. a1inica .sa.n. Mas apenas aparentemente. mais altas,
ORDEM DO DIA. rença estão em llue, ~nquanto nllnha Çio estatuída pelo pl'oJeto pa1'S aque- .porque, f~"tada. em 15 %, os possui~o-:

. . proposlção,:com objetiVOS excluziva- les po8lIuidores dc' ações ao portador res. de rnandes quantidades. de açees
. O SR. PRESIDENTE - A bst& dI! mente fiscMS. sujeita os· rendimentos que. não as tI'anslOrll1a1'em em nom!..ao portlldor ticavam coma facUldade
Il:esençl\ QCusa. .0 coml)a1'ecimento. d. das ações ao portador. ao impôllto pl'O- nativas.. . d!! escapar do lmpôsto progressivo,
ISO S1'8. ne,utados. •.... gresslvo -'o iDlpôsto que hoje não ):Ia- Alndo. assim, porénl, será .perfeita~ pal'que, quando.se trata de :o,uc:i1mente

Vai-se proceder à v0ta.9í!O. da. ma~ galn _ donol)re Deputado Lúcio Bit- ·Inente. possível _ e ê claro qua &&te acll~a ~e Cr$ 3,000.000.00, elecbega
~l'ltI que se acha Jl6bre ~ Mesa. 11 .ten~urt. radica,lmente. o'1nstltuto das serlLo caminho." SCIrU!I·.- .aos .pos- até ~.Vo. . .
ti- constante da o.t6em do DIa. . aQl)es ao Pórt.ador da' nossa; leglsla-suidol'es de tais ações protelar eSS,l O projeto que apreslI11tei corrise esta

O SR.' PRESIDENTE -=- V~u. 1iU~ ção. O. objetivo do nlClU projeto,. re- .operllção~ .cie' rOl'ma ·a paSllar. t.odo .~ ,injUitlça,. vaJendo-se· de. um a.rtlfí­
PJeter a votos oito reda.çoes finlils .~ pito.' é exclusivamente fiSCal; Buscll. ano ele 1951 .e, mesmo. boa parte ·<lo .éio legitimo,. .artlf.icio .perfeitamente
lnPl'essas. '. . . se I'estabelecer a justl~a .fiscal, fi ano de 196.2, fllzendo.seasder.laraçõ~~ 1l!8"al. . . '

8&:1 Zidas e Beln' ob$el't)4qÕflt: Igualdade na· tributação de rendlnien-de l'enda. as deduç6ês do Impõsto no ~ue faz o projeto? Exige que aque­
a:provad4s as ;'~à4I;õ~lJ" fill4Í3 doi tos da mesma 11atureza, dlfel'indo. fonte deutl'o de .um quadro cÍll que les que recebem rendimento de a.ç6es .
seguintes fWoietos- . .' . apenas. sob o aspecto fOl-1nal: tin. l\8o açÓlJ!l ao portador aInda existam 1100 portadol' optem entre .duas. alter-

. ".... quanto uns rendimentoil deéorrem' de .legallpente, Nestas condições. no t1ró· nativas: ou se identificam e passa..m a
N." 1. 168-B, de liSO, autolizando C! açúes nominatlyas. outros .fluem de xlmo eUI'Clcio de 1952 .nãD serão trio p~ar o Impôsto de pesso.a. fislca. In­

·Poliel" Executivo a abrl1'. pelo :M!nJa. acóeá 80 portador. .: butados os relldimentos das .ações 110 clwnllo o rendimento na sua declara­
t!l'lo da. Educação e sa:~eo· el'f.d11o .O projeto. tributando, como '~fllZ, !JOl'tadOI·..· e.1\ l'cceito. supleme'ltar,àe çlio de renda, ou. então, pa.galí.l, desde

.tS)lecialde Cri 50,OOO,ocr",para paga; o rendimento das ações' ao pot'tador uln bUbio de. Cl'UzeirOS nMQse1'll ar· lo!!,o, o máximo do lmp6sto progressl­
ll1ento da contrlbulcio cie,vtda Ao ao. com o iutP&to lX'Oil1'eSllivo, VlI.i per- recac:laAill.. .~- . vo, que.é de 50%. .'
tiedaele Uniiio das Classel( c:lc PDCÕei .. In1tel' â t1nlio arrecaliarsomaeal- ...I:stes argunreiltos, 81'S. Dellut\I1OS.· 'Sste projeto, SI'. r;eSldente. por
to. Estado da Babia. nos ,têl'1110S. li~ o.ulada entre seisceutos lJli1bóell. a um lUe pil.l·ec~ml" declsh·os. .. ,. . isso que trata de matér cuja percep­
IIcõrclo fil'lnado em nove ae setembM 1lllhilo de Cl·Uze!roS.· no' miulmo. O Oreio que grande PlU'te cios que VJ- ção nenl sempre é fá ao leigo,deu
Co 19.a: ,. 'b' !)rojeta .Lúcio Bittencow't, entl't!tllUto, talO. favorâvelmente .aoPro,leto Lacl" eliSejo li multa confusão neJlBa parte"
. N,o 10e-D. de 19:il. dllij1ondo. só r~ tem objetivos que excedem, de muito Blttencourtsüo a isso levados de...ilÍ~ dos 50 %. ....
e exercício da proflssij~:;.ge CtlNerta- às flnlllidades· fiscais. ;. Siiomotlvos a consldel'aç6ea de ordem fl.SI1at -. a~. D1zla-sc•.por exemplo,. que meu pro­
.«101' de carga e el~~, n~s pot:t0l' respeitáveili. de· cw'Úter social ,eco- Que tamJ)ém u1/>plral'am meu Drojel;c jetopretendla majorar del:i % para.
orllanlzados no pala:.. :. .: nOmico, político. que, . .una vez Iltin-. Pois os olljetl~'os.\'is~dos pelos POI'tll- 50'% o tributo. Argumentava~se.eu-

N,O • 11~·B, de .li51, denominando gidas. te!ii.o como con~ql1êl1cll1 as dl!res d~ Prl?Jeto LucioBlt+.encol1lt tão. 'como absUI'do .de· uma elevaçãO . ,;
sanatórios c sIlnatórios·col6ulas 0/1. le" modificaçoes !la tributaçao., pois, eles- n!O se:'ao'l1til1gido~em 19:i2 se o 1\ll'U. dessa ordem; Mas lSto era inexato,
pro.,.u-los do Brasll: . . . . 'de gue a legis1açíi.o dD 1mp6sto de~ao for .apl·OVll.dOl" PeQo; . llDrtanr.n, incorreto Na verdade 'meu projcto o,::

N,o 342-A. de 1951. tl1lU1te~do a' dc·· renda atualnlentc· dlstillgue, entl'e .08 para· 11 .pl·oposlçiio de minha ll,'.'.torln' nâci.auménta de 15. % '·para 60 % O";"
ci:iílo do. Tribunal. de Contas. que re-' re11dlmen~s -d[ls aç6es nOI1Únativa.~ l' o .voto !io~ '~que'de~e'am .aurova:c tributo IlÔbre o rend1tllentó' das ações ,c;,
cusou re~lOtro ao contrato .eelebradt" os diloS açoes ao llOrtador. trlbutlll1do Projeto LUCIO BittencourJ. ~'3Sll.nl'(~ aopol'tad.Ol'\; NAo. tle dá a escolha di
e!11 7 cie d.ezembro de l!U~,.e o .seu os relle1imentos elas prímeh'as mais, bav~l' ~emoustrado quenao bl\ f:1co~· do' tribUto ao pagar ao portador daS "'.,
tl!l'mO l1d1tlvO, ent!e o .Dlretorla lt~ ~ort~lnelOte do que. os daseg'llJda rêncla nesse voFo. IJ'I~o'!l"attMI'rl'ld~ àções, o qual se identifica, e 1iíiO paga '.
Obl'as e Fort.lficaçoes. do ElCér..cito . UUla vez extlllto. a açioao portador, '!ntl'~ os dolsPI'o.letos•. face 9.S clrcuna- 50 c~ scnão nllquelé caso em· que re- .: ."
'Mlnl~tl\rio da GU.!llTa .-. ~." .f1t'ma 'tio .11I1VC1·á .Ina.is de:;j~dadç. 1121'" tAllcWl apontadas, ." . ce~ inals de CI'$ 3.000·,OOO,oo·de· ren~ .""
Cavalcanti Junquelra. 8 .. A.., .. ' ~ue, tgmbém, 111\0 bavel'lJ, ,mais nçoes E mais ainda:. peçoêste ·voto para dimento Corno· o· portador de açõeil

.1'!,o 347-A, de 1951. apl'ovlln~1) de~ ao pe!l·tad.or. . Que aSSe8"U1'en~~ ao OI:ç8l11ellt~ d~ nOminativas. fica tIImbéli1sujelto sõ
0181\0 do Trlbu11al de Oontas que re SI, Prellldente, eu me p~opus nesta.Uuião. em 195., ..esta ·recelta _unle lmpôsto ,'rogressivode' 50 % "no' que .,.,"
cusou relllstro ao. oolltl'ato celebrado': Í>l'imcira parte. pedhldo como o faço n1ent:i.r de cêrca de· um bilhão de cru-. li.· cio" 3000 0Cl0 00·" . .. ","."
~ntre o ~ll1lNt~tioda Ed~cl1~ão 11. Bad. os .vótos dos' pal·tidlirlos d.Cf p.ro.jeto ~eiros que ambos os 'projetos .ureten- exce er os :19

', '... .' . _.<';
ode ca E\l1l)r~l1 :Br&.sllen·l1. de ,Ootil;.. do 'nobl'cDeputado Lúcio' BittencoUrt" dem, .de. 1l1gumafol'ma, ·dar ao (oh'- O 81'" Allomar .Baleeiro - A' meu
tl'llcõe~ S. A.. paraobl'l1s cle peauenC'. 11 explicar que nãa bâ. inc~rencla em vêrno Pedel'al.· c'. ver•. o .lllelhor ·argumento ao favor do
\luUO !lll Escola Técnica. Nacional; a):ll'OVarem .11mbos os projetos; Real- Peito isto passo à. se~néia ·pat.t. projeto de V•. Ex,A, em confronto· com

N,o 38:l·A, de 1951. mantendo·.lo· de- mente. não hl\ 1ncompatibilldade,nem d • h ' ,.. 1 "f " o substitutivo da'. COmissão de F1nall.~ :,
dllão do Tribunal de SeQtas que l·e· Incoerência nessa atitude,' Haveria ,e nun a expOS1çllO, na <.tUa ...e enCl~1 ças, é o de que, fixando em 35 %, o
cusou o r~~lstl'o do acõni~ fll'madl') Incompatibilidade .se Il CAm9.1·n. vo· ~~p~~~~:n:: ~tJ~1e:ue"~~t1or:n;r~~~ lmpóBto sbbl'8 08 qlvilltmdo{i das Bçôes'
illllt,l'C·O MI"lstérlç da All;r1cult.ura Ptasse .projeto. tr1butalldo. lições .!l0 vldllmente' ~endldos'no in1bstitutivo ao jlOi:tlldQl',estamo~tornllondo ainda
Cl InstItuto do Al'UCa,l:. c Alcool.o /Eg. llOl'ta~or que jA estivessem extintas da Oomlssão de Finanças mais odlollOO privilegio da. eV85ão, 11- ., ,.
tado da. Rio de J"oe11'0 e. o 81ndlclito ou nll.o constassem mais do. nossa le. . . .•. .. '.. ,. cita de um grúpO d.e plutocratas'· por.
cl~ rllóú.'tt,l'la do .lÍçúcal' do 'Estado' do 'ris1ação,. . . . . .. J4 tive eu: ~jo de (e<'lnl'ar que Il que tornamos menor êsse grupo ê det­
nlo de .1I111elro: ..' Apenas pode extinguir as aç6es· ao Pt'P.!etG n,~ 36t, que llDresentel em xa1l1Os' livre do impilsto exatameilte

N.o 420-A, de 1951. apl'ovlUtdo a de· I>ortador uma lei. e o voto da Oli.lU1lo1'l1 maio último, !. 11 reproduoão d.'! 0\1- aqueles que ganbam mais. .
.ei~íio do Tl'il>w;al de Contas que re- não é ainda lei,· Para. que o· voto da tiO -o de n.o 687. de 1949 ..; IIfe..r· " .
t11;;OU I'lilll;lt'tl'O ao re1'mo ·de CO'4tratl'\ CíIomara se trausto1'me em lei, se1'á.11s. cldo'naquele 1lt1l0, tendo' coino prl- . VaOlo~ rllCiocinar: - 35 % (itlnge o
.ccleb1'urlo em 13 -de maio de ,lata. on- cesslÍor1a' a o.l)rOvaçíio do. Senlido e a lueiro 81gnatârlo 'l i1ustr&entAo Del)l1- COl1tl1buU1te. aproximadamente. na es­
tl'e o Sel'Vico de .i'l'ótoí;áo 110S Inc:liol; sanção ou, pelo menos,' promulga- tado Freitas li Castro. cuia 'USp.llc\a cala de Cr$ 1,000,000,00 .,. ",; ..•.
.~ Lifll'l1l11 Otto Lo1\' &: I1'tnüoUda. f' ção pelo.Presldente da Bepúbllcn. ·ou nesta Casa 6:para toc:l~.'l1ÔS motjv~ Cl'$ 2.000.000,00. Oonsequêncla: -

N.o 421-A, de 1951,IlutorlZanllo o Vice-Pl'esldente da Cll.ma.ra Alta. de tl'1steza.·S, .Ex,", com o es'llr~to os. acionistas que reccbem menos de .
:t'l'Ibull ,\) de Contas a. leglstrar .., t&r- Não bii., portanto, ..incoerência: l!tÍl Ilúbllco qlleo eal'l1cterlza~ coma grnt' CI'$ 1. 000:000.00.n6s 08 coloe~no5 dc~ ,
J).111, t1~ 30 de lanelro de 1948, de r.e.· que se exUngam as o.çúes ao pOl't[ldOr, de visió ..dos Ilroblemas nal'jol1f\i~, ba.ixo da açíio elo im)lÔllto e deixamos
rlgot'l:l'iio de aforllmento do·tcl'ren!' haverá trlbutoe L\ cobrar. se o .pro~ multa podel'ia concorrer oara o ilcêrtl' Isentos, SllbOrdinlldos apen85 ao Im.-
le tl1al'lllha. situado à .Rua Janser' .ieto Lúcio Blttencourt t1ão f&r vo~ das deoisões do Legislativo, . põsto ridículo de 15 '% os que·ganham

. !1:~tos, olldese acha edificado o pré- taelo no.8enadoa temp5all1da de'. se. Ambos allreselltllmos o projeto, pte- de Cr$ 1.000.000.00 a Cl'$ 3,000,000.00.
Dia 11.' 53 na cidade de São Llliz, Eg, modificar o orçamento. no prúldmo ocupl1dos.· sobretudo; com a "1ecessi· De sOl'te qui!· essa gente Que develia
tado do Ma1'9nhii.o, celebrado.. entre Clexercício a tributação será a hoje, vi- dade de se restabelecer ,'jl.lstiça n llagat 40, 451 50 %. contribuiriape­
,Sel'vioo do Patrbnõlllo dn. ..Unllio f' !cente. Não Incluu'â.portll,nto, '11· re" tl'ibutaçii.o dOSI'elldl'ne~",s das llç.'ic. nlts com 35%. E', portanto, uma des"
il'lo.·o Fi1meh·a~. dos 5llntos,.· celta suplemclltar _que o meu pl'ojeto e suprimi: .esta(1)sUI''1c, dlserlmina.çâo \lroporelollada vantagem a todos os

O SR, PR."!QIDENTE· ... Os projetol' pl'etellde do.r li· Vnlllo. em.·to,V01' cr6s. rel1dim~lltos das nç{)e< co'ltribúinte.s dc nUliol' capaf:ldade i:lOl1~
terão e"~9""I"tlados ao sanada, . Mais aincIn, Sr,. Preslclel1te: Clllbol'a 00 portador. .' t1·lbutiva. .

DiscU8Sdo do Projeto 'n,o 364. desevottlsse a tempo o Projeto ,tl1c~n :li:ste o fim que noi' uniu, Ma.s fIJ' ... . '. _ _ '"
1951. mod1tlcallão a Icgi,lGqéndo Blttencomte o.Benac1o com· êl0 con· râm' acresoel1to:dos 1utros óbj~t,h'O!' O SR. DANIEL FARACO - Exata­
il1111ôSt08ôln'C a relida, com 81l~8rr- cordaase•. vota~do-o, digamos, (ientl'o "oeculldlÍ1'fos mIL\' tom; (lftÍ imllortall' mente.", E!·a lU'gumentaçio quepre­
-da. c Ul'II/l11'llte I!eJlGrecer da Co- de· um mês. 'mesmo assllll; trnnSrOt'~ teS,()~' (ll1IlS'em '11'i't:'dp ·.parte, ti·" tendil1 desenvolver. c, que o .nobre
missilo d~ Finanças.. CIIl8Crl.ttlll·O' '. . '. ". .. .. ~~·orll. ·opra:>.er· e n.l-tUlrQ· ·I~. 'ver ,\c~l- Deputado Aliomar ,Baleeiro, com'O brl·
.&'1, J}tlll!eZ Fttraco, Bllac Pinto e (0) Nlo f51 rev1sto gelo orador, tos Dc1a Comissão ct~FI11Qnc:as. lho ele costunle. antecipou.
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Mio verdade, a COmissão de FinMl.· outras testemunhas, mt16 também. na sr. Presidente, termino aqui mi- Neste caso, o objetivo que Sua EX-,
eas, ao eleval' de 1~ % para 35 %, 11 Assembléia. Geral. nhas considerações. Renovo meu ape- eelencia tem em emira precisa. ser,
tributaç1io dos rendimentos das ações Na Assembléia Gel'lll de Tomada '10 à. Câmara no sentido de aprovaI' o alcançado; êsse' sim, o objetivo de,
ao portador, corrigiu bastante - isto de Contas figuraruo os portadores ~il:LS "projc:;to, assegurando assim ao orça- justiça fiscal,. o objetivo de justiça 50.,
devemos recon,hecer - a injustiça a~ões, aqueles que recebem os ren-mento de 1952, a receita. suple::<lental' c1al que oammou. Para êsse fim, pre.,
atual, porque fez com que fôssem dlmentos e, mais ailldl1. 'para. tornar que se lhe pretende dar. Reservar- 'cisamos mudar um pouc!' a orlen",
aUngidas pela tributação maior certos mais arriscada a simul!Íçao, estllbele': me-el para, na discussão suplemen- 'tação do projeto.
:setores de contribuintes os quais, pela ço na emenda que a simulação cons- tar a que o projeto deverá fatalmente O Sr. Heitor Beltráo - MUito
tributaçáo antiga, fàeilmente escapa- tltuináo apena~ fraUde, infração 115- :ser submetido, apresentar emenda que 'bem. ,
vamo De forma que rendo essa jus- cal. mas constitui crime de falsidade. :me-parece de grande importãncia, O Sr.-Fernando Ferrari - CreIO,
tlça 11 Comissão de Finanças. Prefiro que, de futo, a opção ,simulada se-não tanto pela influencia Que . possa que V. Excia. prec15a destacar os,
meu projeto, mantendo a opção, mas ria. r -ter na arrecadação, mas pelo que can- dois asPlliCtos que acaba. de citar néste
quero declarar que, se isso não 1'6r Diz a emenda: <Zé): tém de justo. Não tive, porém. a instante. A subscriçl\o das açOes pod~
:passlvel, c~m o substitutivo da Comis- "Constitui crime de falsidade l~onra de ver aceita pela ComisSão de ser muit.o bem ao portador. Mas,. do
:são de Finanças, já se melhora em . prestar-se a figUl'ar como por- Finanças a minha emenda, que "x- outro lado, devem ser nominativas•.
muito o atual s15tema de tributação. tador de ações de proprledllde clul da. tributllçâo do lmpCsto de Acho que Vossa Excelência, jiu'ldi-

Repito e peço multa atenção da alheia, paI'a os efeitos do ti 2.° renda e da. própria declaração d~ ren- ,camente, têcnicamente, pode perfeIta-
Casa: e Indlspensâvel votar o pro- do art. 96. Pena.: detenção de ~ei5 dlmentos as firmas cujas vendas .sAo 'mente destacar, a. exemplo do que
jeto. Devemos fazê-lo - 0\1 com mi- meseva três anos. e multa de inferIores a 100 mil cruzeiros. Aprlll. ocorre nos Estados e na Inglaterra.
nhu redação ou com 8 da ComlS5ão CÍl\co mil a cinquenta m1l,..çru- sentei-a .com 06 olhos voltados pm1t O Sr. Paulo SaraslIte - Vossa. Ex-
de Finanças - para' podermos cobrar, zeiros". . , o no.sso trlBte e abandonado inte- celência apresentou alguma emenda: ./
no próximo exercício, a receita suple- Esse d15positlvo JÁ. exiSte para CllSO rlor, e, na ocllsião propicia, eu a nesse scntido?
mentar que se pretende dar ao Go- Wlálogo no Oódigo Penal, que pune justificareI. (Muito be1ll; 1nulto bem). a SR. SR, HERBERT LEVY _
vêrno Federal. . com a mesma pena de detençio e com O DEPUTADO ALlOMAR BALoE- Permita-me dizer, meu nobre colesa
Destarte. a dIvergêncl!'1o existente, en- pe~amelhante .de multa àqueles !Iue EIRO profere discurso q~e,~trllgue que Vossa Excelencia, está Inclndlndo,
tre a Comis5fio de F'inançll5, a meu· se starem 11 fIgurar como proprle- à Tevi!iUl do orado!;, sera 1IUblicado em equivoco. Na verdade, o que di!i"l
projeto não deve servir de pretexto os de ações perte.rlcentes, de fato, depoi!. . cultaria a subscrIção seria o fa.to da
para p6r em risco, para comp!'Ome- a eBtrangelrOll, nos casos em que a Dura.nte o discurso do Deplltll40 que esll8.S llA:ões MO tOssem ao Ilar-
ter 11 sua aprovaçAo•. :tIe deve ser êstes é vedado ser acionista. de de- .Alioma.r Baleeiro, foi aprovcào o tador e fàc1lmente negociáve15. E~
aceito. porque, caso contrá.rlo, 1rre. terminadas' emprêsas. seguinte reqlll!l'lmento exatamento o que existe nos EstadGs

. medlà.velmente, nlio cobraremos em Orieo, ars. Deputados, lue com Requeiro, nos têrmos do Reglmen- Unidos, na Inglaterra. e na. PrllDÇa.
-1952 a. receita que poderemos aufe- elJSas precauções torno extremamente to, o. ptorogaçAo, por 15 minutos, do e o que me parece deveJnoa adotar
rir. . arriscãda a. simulação que. se teme tempo do deputado AlIomar Baleeiro. aqui. E' preeiso que as aç6es ao par.'

Dito Isto, vou apreciar o subiltituti- e, tornando.a arrlseada, julgo que a '-SaJa dll! SeBes. _ A1ttÔllfo Bal- tador nlJ.o constituam pretexto para.
vo da Com1&são de Flnançu. evito. . bí1to. . que o cidadio que aufere grandes

ltle, como bem acentuou o nobre O Sr. Alberto Deodato - NIl ml~ O SR. BERBERT u:vY - senhor rendu, pague impoeto na proporçJo
eolega Sr. A!10mar Baleeiro, t1xou~ Dha opin1io, o projeto de V. Ex. Presidente, desejaria abordar IL ques- dessas rendas. E' o que temos de u­
se na taxa única de 35% ·para as nio prec15a àe88:lS emendas. para que tio das lIÇÕCS ao portador :sob todos segurar' e a forma de o assegurar­
aç6es ao portador. Por que o fez? seja garantido o pagamento do tI·!- os seWl diferentes aspectos, sob ttldas mos nli~ é suprimindo ações ao por...
P~rque se tomou de -:'ecetos explicá- buto, . . as iDlpl1dnclas que essa questio tem tador. -
ve~ e, até de certo modo justifleá- O que disseram na Comissão de Fi- em todo o terreno da tax8ÇAa da O Sr. lleitor Belirão _ Multo bem~
velS - àe que o contribuinte, quan- nançllli contra a o~lio é que ~ pos- renda;.. a SR. HERBERT LEVY _ E' de-
do proprietário de .açóeli de grande suidor de grande numero de ~s ao Em primeiro lugar devo dizer que terminando ·1sto sim o registro obrI'·
valor e que tlvesse granlles I'endl- portador pode subc11vicU-Ias .. , Entre- ar tese .pela qual cl precisO acumular gatór10 da '~es ao oortador
mentos a receber. Wll\sse de fraude ou tlU1to, com a ~ubdivlsã~, Cadl1um C!Iopita1s nas 'mos daqueles que de- O Sr. H,litor Bellrão ~ Exata-
8imulação, entregando a diversas peB~ daqueles que fIcou pOSSUidor da aç~o "fim lI# fontes de prodúÇlioo, como mellte. . .
BOas o encargo de receber os rendi-· é responsável, durante o·:mo ,pelo' im- condição de permitir ° desenvolVi- a SR.. HERBERT LEVY _ ~
mentos fazendo, portanto, com que pbsto de suceSllAo relativo à l!oÇll.o que mento dBli emprêsllll, é tese pouco pro- registro pode ser feito nas organi-

, fIgurassem "ários Indlviduos como devla ser dêle. Assim, se o individuo cedente'ê tese apOlooa sobretudo em zaçes financeiras nll5 firmas conrre­
proprietllrios .de um rendlmento que fraudar perante o impOsto lie renda, razes· egoísticas. porque nada !Inp- toras. nos banco;. onde quer que seja.
'.apenas de um contribuinte. . .fazendo a subdivisio de suas ações pede. verdadelramente _ ao con~a- O Sr. Ltlçfo íBttencourt '- Ma.~ és-;

Esse receio é explicável e justo, por meio de testa ele ferro, êle não lo tudo 1IIC0nselha _ que, a caplta. se registro n8n importa em ultima,
mas a êle penso haver trazido o re- escapará do 1mpôato de sucess60 e r, ... . Aos l\1is. ·t '!Y. .' ;
médio com as emendas que vou ofe- nlnsuem quererá ficar, ·de grl!oÇa, dU. lização se 'faça, nA oem p0!1cas m s' an e em_ Otn.ar lIS açl5es ao f.orta·
recer e que defendi, mas· sem êXito, rante um lU10, como""reBponsá.vel :Pelo mas nu mlos do ma.1or numero PC: dor em lII;oes nominativu?
na Com1aBlio de Fina.nças, emelldas. impOsto ~esuceSl!lio, de um bem que s1vel de pessoas, crue.é o que caraete, a ~R. HERBERT LEVY - De:
que :reBlmente pretendem tomar 'ar- não possui. •. - . , I'iza um regime capitalista sadio. I: maneIra a1~ma. ..
riscada essa fraude ou ll1mUlaçã.o, de O SR. DANIEL F'méo _ A graças à diBtrlblllção e i'l. capacidade O S,r. LUCIO Bittencourt - Como.
forma a evitá-las meu ver deveria. a CAm:tra aprovar o de aeumular capltllis pelo maior nll- de maneira. alln1ma ?

• regime de opção, que é mais justo mero que os palses se transformam a SR. HERBERT LEVY - Escla-,
A. primeira delas diz] .respetto à e pemnte '80 queno ssuidor de e se tornam econômicamente Indepen- reçoa Vossa Excelência que as açóes;

opçao. A Câmara vai pernutir-me que ações ser taltad~ser trj~adO no 11- dentes. E' o contnlrio do que suçede, continuam .ao portador, negociAveis!
explique rApidamente c~ que con- mite de sua capacidade tribUtária. por exemplo. na Espanha, o~de o 1Jn. em qualquer mçmento, sem qualquel'j
lIhite a opção. O contribulnte que re- Essa opção favorece a dislIem!naçAo posto de renda. atinge ao rldlc,?lo de embaraço. VO$Sa EXcelência vai lJ
cebeu rendlmentodeaç6es. ao por- das açlIes 110 portador ~loa peque- 2 1/2 %. Nêsse pais. a expressa0 "os Bolsa. e vende as aç5es, mll&. no mo-'
tador deve optar, - np. oeaslllo do re- nos ... . grandes de Espanha" é até hoje uma mento do ppgamento do dlv1dend~:
cebimento. ou antes, como pretendo EÍltretanto, uma ve~mals repito que realidade, porque cêrea. de 50 faml- uo de qualquer bene!lclo, o beneficiá-'
fazer - entre duas. alternativas ou essa· divergência. é e llcável Se a llllll são detentoras de 50 % da. ri- 1'10 precisa. ser Identificado. N'ã..l hi, ,
fdag~iffeSdeUlogo 5~% idoUtlfJ.nt~o se meu ver, a opção de: ser preferIda queza nacional. Evidentemente, um a.~slni, qu_alq~er embaraço na negocla-;

en ca.. ma vez en ca o, o em qualquer h~pótese essa divergen- pais que tem altos e baixos é um çlio. . .
M1nlstclrio da Fazenda. tem os neces- cIo. não deve .servir de retexto para. país deliF,raçado, pois ao lado de prl- O Sr. Lúcio Bittencourt - No:s Es­
:trt~stoelemento:'lt~;; f:se~ar 1Sl!~ que se rejeite o projet~ QUe tive a ,oflégios tncrll'eis, deve existir uma t,a~os Unidos e na Inglaterra. onue
lee a d~co~ e n~ 1 RqU: honra de apresentar. na Pllrte em que pobreza também de proporções Incrl- eXIste até o etldôsso l\11l branco, há.
d li r re~ e n rt '111 su: et c 8.1'l1ç o êle tributa as açOes ao portador ou vels. o registro obrigatório no!! llvros dai
1B~.e~Oapág~e~~ 'd~u ~Pési~<! ;':o~ pelo

1h1
me
cl

u BisI temca. 10~", pedIa 51s
Fl

tema Se desejamos, pOI·tanto,cólocar-nlls ~~~~~~:âoaq~~ãoe~1l1po~ta::Al~~
gressivo. esco o pe a om s...o e nlln- e mlinlta. COlll a responsabllldt1d.e que l' In ti ~ ,

. '" ças. . . DOS cabe como classe dlrlgellte emo~ a v~I>B . VYâ '
Para evitar, porém, que essa. opção O que .se discute. nesta. altura, é nosso pll,ía, temos de nos despojar de O SR. ':'f"';'" ~R'l' LE - ~r:

seja feita <Ie forma simulada, outros- se, em 1952, arreeadaremos ounlio todos os sentimentos egofstlc':)s e peso C! e sr. LuClo Bituneourt - E c ar~
&1m, que na ocasião em que o con- um bUhão de cruzeiros a. mais na 'oais e examinar êsses assuntos com .u sim.
tribuinte opta. distribua êle por vá- recelta. - . '- j 1 ' a SR. HERBER.T LEVY - Ai Vos~
rias pessoas o receb1mento desses ren- . . ' , o esp rIto de !!olldariede.de soela 1Jn: Sll. Excelência . esta enganado. Meu,
dimentos de forma a que diversos in- O Sr. He1Irique Pagnoncel!! - prescindível para que tenham a so nobre colega. se Vossa ExcelênctaSll':
dlvíduos figurem como proprletârlos Estou ouVindo com a~enç40 o brl1~an- lucfoadeqUada, do "ponto de vista prime as ações ao portador, a acute­

. de ações que pertencem a. um: so; te dlsc1,l1'so de V. Ex., com referenc1&. soc.al, pollt1eo e econOmlco. la de açê5es, em vez de dizer .0 pos-
para evitar Isso, na emenda que apre- ao !Wunto em debate. Nlo tive opor- Nessas condlç6es, parece-me que II Buldor desta cautela. tem tantas
sentei. sugerida até em parte no bri- tumdade de, na ocasião. l1tende~ devi- projeto do nobre Deputado Sr..Lúclo aç6es"" terá. de .substltutir esta ex~
lhaute pll.recer do Ilustre relator da damente Pau;.~ o projeto apres.ntado, Bltencourt. tal como estê. redigido, pressão por: "o possu1'.1or desta tem
C011lÍSsãode Finanças, Sr. Lauro Lo~ por V, Ex.. no entanto. en~ ':' oferec alguns graves sen6elfque pre- tantas aç&se estll5 llÇ6es nllo são

~ pes, determino que aopcão sómente p:opcllllção oferecida. por V, ·Ex., de· c15am ser mencionados.. . . transferíveis sem assInatura no livro
poderá ser efetivada por ocasião da tel'lJ1inand~ a oPç,o I!6bre a venda. . . ' . de tran,'lferên~las, com o respectivo
assembléia geral anual de tomada de cOllll1lu1llórll' de um pagamento! de A supressl10 dM aç6e~ ao portado: ~rmD". .
contas prescrita peJo art. 87, letra b 50% delm1l6Sto, e o fixado no Iiubs- representa gran~e Inconveniente; Te- ..

.·do 'Decreto-le! nO 2 82'7 que ctls~e tltutivo, sem dúvida alguma o projeto mos de evitar sejam desprezados O Sr.. tucto Blttencourt - 1'481
IlObre 811 Soc1edaclés AilOnimllS. e man- de V.:Ex.... , • . papéis que precisam ser tomados do pode adotar-se o critério do endOsso•

. I do· ainda QI18 elfA oP9âo te~ carã- O SR. PRESIDENTE ~ Atençãol boa vontade por 1lJ1l.públlco. já In- a SR. HERBE:RT LEVY - Meu
--, ter lrrevoSivel além de abranger a EmA elllOtado o prazo de que dlspu- fenso A subscrlçliO de lII;es e que temi nobre colega, o pro~to de Vossa Ex-

·totalld.acle das ~ç6ea que couberem ao nha o orador, . por trad1çIQ, tendência a procurar celência suprimindo a aç!a ao por·
-: lICioIlist..a·' O Sr, Heftrfqlle· PCIgnoncellt. - emp.rfgo. e mtftulos pdlil1cos ou ém. tllckJr, torna, automitlel1ll1ente, obri-

• . Asalm IeDda, Sr. Deputado Daniel 1JllÓvels. Prte:1sarnos nlo desencora. gat6rfa a açlo nOJlllnetiva..
Autm, .. tdeJ:ltlfieaçlo • Jlro- Paraco, em outra oPCll't1lnl~lldeapar. jar ZJiWs· êSlle p6bllco e, Iilm. levi-lo os.r.. LücfoBtttncowrl - Z' ,ela­

eeesarA21lo~ na prtllença da tearel V. Ex.a . a. aceitar mais e Jlialll os rillCos dos TO, porque nlOprecilamOl .de aç6e1
npartlolo 1_11. ·tlO.aer. feita· a. de· O 8R.DANIEL PARACO _ anta emprendlmen&oa ele prodgçlo, .. ou.- ao portlldOl'. de modo Ilenhwn. Vossa

. :dançA0 do imD6Ito de :renda. llem a V. Ex.· jam 8uocledades an~lIII. . J:IlectenclA V81pennlUr-me 'outro ••. _
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'clareclmellto: Vossa Excelêncla. acha pOl'ciollal.mcnte o imposto c;.-ue sobre ri'ías a que~tão que V. EKcia. levanta rllnll'uém poderá controlar, é essa, do
que o meu projeto dtflculta a subscri. de incide. preclsa ser estudada nas stlas ra1.ões fa1:CrnlOS o reG'lstro obrigalúrio (lOIi
~ão de capl~ais, Vossa .Excelência O Sr. l'enório CavaZcánli - 1,asti. !Dais j}l'ofunàas, o que nito desejo bens para. fins ;(lscals. Este o olJJe~
'sabe. e sabe multo bem, que a gran- mo teI' de discordar do brilhante Ci;" fazer agora. tlvo <ll1e nos leva a cnnsldcl'rn' 30
de maioria das sociedades anônimaõ lega. V. Excla. não poderá. contes- O Sr, 'C'astllho Cabral - A razãu um o.~pccto nesta questf<o.
não se constituem, inlcialmente, com tarq ue as ações ao portador, adotadas do meu voto' na Comissão de Justit,'a, ,De mlli~ a maiô, devo, dlzer que a.
capital integralizado: as açóes sãa no Brasil, constituem, scm dúvida al- incluindo as partes' beneficiárias· na tl>xaç:lo, fi;,~:::.1 de 15, 20,25, :lO;:35 ~1).
palla.s parceladamente; e é da. nossa guma, um processo c!e enrlquecínJento extinção, foi justamente verificar que 5ú',ó ,[Jura a~6es ao portador não "
Lei de Sociedades Anônimas-que, en- 11ic1~o; e ° projeto visa justamente em nosso processo capit[ll1stlco não (jue l'CSO~vco p't'ublema, porque. em
Q.uanto náo se integralizam, não são acabar com isto. Talvez tenha opor- houve qualquer participação aprecIa- ."crclaClc, e"sa taxaçiio, se não Ic;'u1' ~
ao portador: mantêm, necessária e tl!nldade de falar após Vossa Exce- ve1 das ações ao portador, nçilo. ao VOl'Lador para a de<llnruçb.o
ollriS'aLorlainen~e, a forma nomirl.a~I- lê!lcia e, emborfl. respeitando o l:eu O SR, HFRBERT LEVY - Devo clu imposto pessoal IlrOss~2:l!lr vai, de
,va, ponto de vista. provarei illteramen~J leml>rar li "OSSIl Exculência que o 101:.0, ",tü1;;h' o lJequeno portador d.e

O SR, HERBERT LEVY -Per- o eontrál'1o do que Vossa. Excelêll- que curacteriza, lnfcllzmente, o nOSbn açocs,
<ioe-me Vossa Ex~elênda,mas ,em ela vem afirmando. mercado de capitais é a mi tradiçúo O Sr, Mário ,1Zlil10 - Tal nã,o
l:egra, as sociedades se constituern com O SR. HEnBERT LEVY - Atel1te da sociedade aI1ônlm~. cujos gru'flos .da ü~l'l'c, lJ:lagil,ü V, E:, ~ que o imposto
nç€'s ao pOrtador integraliZadas. Se bem V. Ex,' para o seg'.liutc: não maioria, controlal1do a. socledaci~, seJa de 50';;, Llc"eolltado ela fonte.
V.,]~:xpia, verlfioar o grosso das for- defendo. em momento algum, se pcr- ocultam lucros. aumcl1tam os ellCal'- Que vn\ ,.cG!lleccr '/ '.ruJos os P°l:l­
mn:ç'6es., ver!\.' que nâo ê bem como mita que as ações ao portador ou o~ fiOS na diretoria, l'eduzem a8 ÜiVI- widores lie n\iões ao pOrtado~' vão
Vossa Excelência. está dizendo. l'elldimelltos que elas' proporcionam das, para compr'1.r barato aR ações ii'ali'~l;l1:'.it:l' em l;()lnillat.ivas, •

O Sr. LllcioBittencourt _ Acho escapem il. pena ação fisc:>.l, Pelo con- em poder elo grupo da minoria. O;:_!;' .. H~RBERr ,LEVI - Ni'.O
que Vossa Excelência, neste parti~ trário: tn.is rendimentos devem ser O 8r, Tenorio CC!1,clcúnti _ Ai .~ cl,e~~"",j.q~ cxcllllr nli1[;:ucm da decl~-
cula.r, C'stá. equlvoclldo, plenamente atingidos pela ação fiscal. que se verifJca a perene evasão ela l"';a~, (lo ?1'~gl'C3sl::0. "_

\Trava-se debtlte entre os se- O ,Sr. l'enório Cavalcânti - Há. dt- I'end'l publica: aperena e solenissima,' 0. ,<' :'Yln.'.LOA;lL/::o - ~,n~"'o, a me~
n1r.ore,s Paulo Sarasate e Ltt~IO ficuldade em flscal!zar as ações ao e'!asão da renda pública er.tiÍ J1ê,~",~ "l(j~ " "'. ":-' 1J! nJC 'o D" ••le! J.1"<l'''~ú.
Bittenco1l.rtl , portador. nonto. E' contra isso Ci.ue nos bato-I ~~l1?O . 9 .U.,J!1mf 'W!SSV '. :',;O~ lUD~

O SR, 'mRB~RT LE'VY _ Chamo O SR. HERBERT LEVY _ ~iiJ inos ",'<.:La, UI)SOlllta,
Ao atenção dos Ilustres colegas para o hâ. dificuldade. porque, no momento O' SR. RERBER,T LEVY _ Niw ,O SR;H~RBEP'ó'1' LEVI - O pe·
;fato de que estamos procurando en- em. se distribua quákl.uer beneficio, ~~tou foc~liznndo psse ponto. (!l:e~o,,~cl,~n:~t" l1~lO 9uei' te;, ,qUal-

• contrar a fórmula em que selam ple~ na forma de diVidendos ou em outra O Sr, Te716rio Ca.va1cánti- Ma.;; I'I,':~.~ luHlh,c<;no.l\as, aç~~s: <lcS~Ja fa-
%lamente atendidos Os oio,ietivos fl~. forma qualquer, nesse momento o lJe- deve ser foca1l79.do Ir.:':dnd~d?, ne;;·oc,a-Ias, de Clltl'cg'a-

I
. fi lá' . I tlfl d ' .• - . I", P,lIU 1,1nos, esposa. Em c~so elo

cas, os obJetivas de equlclade fiscal ne c no e den ca o e não escapa O SR. REa..BER~ LEV~ - ~e~ l11,,:·tC,SDi)Ch10S~0h10 a fall:lili:: eSlun"
.Q.ue o nobre D?llutado LúciO itten- aO imposto progl'essivo, O que deseio doe·me, mas e"tou. .10 momento. 1e"-j lctl', tnlios fáci:mente trm',sfcril'els
COllrt tem em mirlt.' é que não apenas escape o pol'tador pondendo ?,o anarte do 110bl'e colega lleBccii,r<'Js. O peC;lie!10 PO!'Lll(lor (/~

O Sr. Lllci~Bittencourt- Mas de tais ações, p!lgllndo 35, 40 ou 50 r,;. del)llt'J.do castilho Cabral, _ :'çoe:; U" lJ"rtRdor Viii ser obri"a(Io '"
os meus ob1etlvos nlío são meramen- ~ue seja. Precisamos estabelecer que Dizia e~ que ulna dª~.rs.zoes pe1n.s l1âo .t€r ações ao portador, m~'s 'no-

,te flscal.~, Tenho o objetivo essencial todo rendimento deve entrar no imo quais o publico 1C!!1 ftl~lüO em e:rrmde rninntivas,
de permitir o contrôle do poder c<:o- )JOsto pro~ressivo. Esta. a tese certa parte .da subscrJçao às ações é II m;: O S,.. Mário .1lLino Mas em
.nOmico. E mais:' entendo Que en~ O Sr. Tellório Callalcâlltl - De tradiçao dM soclednrles al1ônlmns, .o 'C01npel1so,<)ÜO sed tratado com Justi<;a.
Quanto não extln~lrmos as acõesao pleno ac{..~do com Vossa Excelência. grUpo da maioria ,engol~ o da mil1ol'la )le\a <:!'ibutr,<:ltJ,
Pllrtador, não noderenlos atlotar mln- O SR, HERBERT LEVY - Então, e nin'luém quer ser nllnol'la nas sO· O SR. }lEEB!.;r~T LEVI - Entre-
cl~lo al~um ~e moralidatle Públllla V, Excia, concorda. comigo. ciedades anônimas. tamo. devo clcch,i'l>l.l' que sou inteira.
:Nao ponemos COl'rtpla.T a fortuna dOl1 O Sr. Tenório Cavalcãnti _ Neste O Sr. Anttinio B«l1lillo _ Sobre·,,_· mente ,,\ tnvür dos Qbjetivo~ colima·
fUl"clnnârio~ nõbllcos, ponto, sim. do pela aus~l1cia enorme às assel1l- elos pejo }ll'oJerO, Entendo que dl'\'e.

O SR. HER,B~T LEVY - Então O Sr H 't B'lt - T bé bielas gerais. Baile V, Ex,· que o nYJs ptft,:;<:lecer o l'C'gistl'o obrigatá.
- cerrnlta V, Elela, _ sou, mll.lS t· _,' e! °dr "N~'!Q - :'Im m golplsmo das direto.ria~ elas soci.edacics 1'10 ,c..',\s&~ne:,.' ;;.0 purb!l(lol', para que
T€'aIlsta do que o ~el. há-te á'sunto es 0\1 ",e e,c"r o. ao com?reelldo • nel' \ t 'I:; \ d' dJ' oi I I" • ••..., ~ omQ se faça. uma. revolução econô~ anênirllas foi uma das l'azoes pre,·)- - ,11 1Jn (,on 1'1 'u_l1te Clxe c jJll~ar

.. "ec.llre, "a. tribuna, e reMir mica no BrASU por motivos'de ordem minantes da refvl'ma da lei dMso- nqlll10 que del'e, em D:'OP01'c:âo á sua
que a nOSSa ba.ncadll está estudando f' al At' eleclades anônimas na. Itá.lia. Esse l'~Jjd~. Mas ,não cle\·cl11o$· extill~ult
um projeto absolutamente completo, lllC, Ing.e-se a. mesma finalidade l;olplsmo, no Brasil, tem de evitá-lo 11m ,tl'?O CIO t:rulo ~,bsaiutame:\te nc-
lle1"Se narticuIar. por outros processos. através .deoutro 'p1·Ojeto. Terlho .. CIl."S.urlO. eO~\'enlente e existente. em

O Sr. Lúcio Blttencourt-!\fl<:> O SR. HERBERT LEVY ._ Evi- impressão de Que és pequenos pOl'ta- rodc; cs Valse,"" até os mais ctljJita-
com [15 aciies a,di\>oltador Vos~a Ex~ detú:emente, Se, porém. criarmos Oill~ doras de titulos e ações de sociedacies hz:'ctns. ,
celência não põã.. atingir seu obje. ces às ações 'ao portador e mantl- anônimas não podem fiear ao desaIll- O 81', Castilho Cobra! - Esta ne·
tlvo, • vermos, por exemplo. a liberdade de paro e de\·e·se es,a~~jec€'r para êles resslda(le é que, Justamente, falta pro.

O SR. Jn:RBERT LEVY _ Des. titulos ao portlldor goV!rtlamentals, uma espécie de cautela de ausentes, varo
culoe Vossa Excelência, mllsme per- estaduais. federais, e municipais, tere- de modo que os ausentes sel'lo repl'c- _O ~r '. Alberto Deodato -E' tradi.
m._I~a dese.nvo1ver o raciocinlo, Se re- mos o recrudescimento dessa tendêll- sentadas sempre pelo Estado, IstO é çao .1ul'l~lca CIO nosso Direito, EXIste
pq,oar a.nenas as ações ao portador ela Infeliz de nosso irivestldor, de pro- Clue é normal num re!;lme de carátel' 110 Brasll desde 1908 e tem resistido
e 'torná-las Impessiveis. Vossa Exce- curar títulos. públicos ou imóveis. ,social, em Que ~stamos come,andoa a todos os ill1pactos do COn,:;resso.
lêncla. atint(irá, no Inercl1do de cal)l- Vamos levar o Investidor à especula~ viver. A cena que estamos ,presen-ciando
tais, os empreendimentos de produ- cio Imobiliária, "ue lhe nroporclon~ , I hoje, ten10s presenciado em vária li"ão ai I t " .. ~ O SR, HERBERT LEVI - Mu to sessões da Assernoléiaincluslve . em.
., m s n pressallc",s para a. eco- lucros que não são taxados em pro- gr~to ao ararte de y. Elt.n Mas. re- 1891, qUll,ndo o DeputÍtdo Galc\ino do
nom\lIo do t'als. O projeto que nor<:ão. elevRQs. Cumpre que os ele· pisando esta qu~sta.o de sociedades Amara) fêz a mes~o brilhante defesi\o
temos em mira envolve. em poucas mentos entrem em consideração nômm d a"oe ao portad de ••-palavras, o segulnte: decla.ração quando elaborarmos uma lei que real~ u . as, e y s 01', oue o nobre orador está fazendo, Não
obrlgatór!a de hells, .pa.ra. fins fiSCaiS, 111el1te pretenda restabelecer a justl"a mlnonas etc., dou exemplo perfeita- se faz uma revolução c.cOQômlea nã.o
Quer Vossa Exccclenel:!. coisa mais fiscal, porque vamos facultar, ao gran- mente claro ~e que a tese que apre- se fa.z uma revoluçfto_,,1urfdica' em .s
cOf!l,nleta do que a .declal'ação obrl. des.capitaUstas vendam' cs'uao aço'e" ~n~ me paleee prOCedenlte. N~ AI'- horas. O cronista do futura, se pas-10 I d "ft fi :':':1 q ~ gent.na. e. ate no Urugtla, o numero sar a supressão das açõe. .ao po-ta
ga ,'lI' a .e .....n;q parans.fiscll~.? ao portador e adqUiram tltulos da' de ações .lndU!l d.als cotadas em bólsa dor';' tachará o povo bra;Uelro. 'as:

8r. Lu.':IO BltUnccJlwt -- SeTla. ('!l- divida pú1)lIca. E'" que acontece c subscrl.as pelo púl:)Ueo, em geral é sim como o Oongresso. de Irrespon­
tAo, Intelt"atnente burlada com a açao Está muito certo, .pols, o Ooverno lncomPlll'~ve~ente mais. elevado cio sável, porque. em', 48 horas destrui\!
ao portador. precisa colocar seus tltulos: mas, do que o numelO de açôes industriais uma Instituição 1urldlca de ·quaso

O SR, HERBEaTLEVY _ Perml- ponto de vista do Investldos,o qu~ c~tadas em 1)Õlsfl, e negociadas p.elo dois séculQS de existêncial
ta-me terminar o raciocinlo. A dc- ooorre é Q segutnte:vamos fa.vore~ publico 'uo Brasil. Tudo isto, l'eplto, . ,
claração de bens para fins fiscais não c~r o capitalista 'Puro e simples, que l'esulta da mlÍ tradição das socleda- O Sr. Lllcio Bittellcourt. - V. "Ex,-
envolve somente os dividendos das nao trabalha, Que investe seus capi- eles anônimas elnnosso pa.ls. A ra- ,se esquece do-caso das ações à ordem.
ações ao portador mas todos os l'en- tnls e vive da renda, em .. detrlment,) zil.o de ser \1e. preferirmos ° caminho que existiram também durante tôda.
àirrientos que a pessoa tenha t!dOTOS dos capitalistas que usam ileUli re- desse projeto integral, vamos dizer é, a. legisiação comercial do Brasl1. des­
lucros em trans'~ões ImobU1ârla~., (lS c~rsos •e investem na emprêsa de sobretudo, a ele meUloreontróle 11s- ele o decreto de 1861, e, no entan~,
1 '"Y I'-odu" o e r d '"" c~,1. O quc Ee )1sssa presentemente"": toram extintas.
ucros em trlll1sações liDerais, RS vêzes '. "a, o ren o os r....os que B. 1111.'0 podeinos fechar os ol11os a ess.e .0 Sr. Alberto Deodato _ porque

largamente remuneradas e Que não etn)1rêsa tiver. • fato àegravldade allsoluta- é. Que nao representavam na economia ()
pagarnimpos~os: os ~ucros, por exem- O Sr. Castilho Cabral';;'" A meu ~ncontramos nilmero crescente de fll'- que representam as ações aó porta-
'PIo, das usi~as de ~ucar, que ganham ver a. questão da manutenção. ouUào, mas comerciais que'-fogem ao paga.- dor" ' • '
um dlnl1elrao e fogem aos impostos nas ações aí! pOl'tadcir deve ser pro- mento -'o illlpósto de vendas e con· (Há a"'a.rtes "'multAneos elo-
devidos, porque a maior parcela de curada na contribuição que êsses ti- slgnBções do Estado do 1mpó to de ,. ,,... ..
seus rendimentos é auferida. na pnr- tulos trazem -ou pão ao desenvolvi-' d 1 ' s Srs. Castilho Cabral. Alberto
te ag-ricola, Q.ue paga na."llase elo mênto capltalism(l do Brasll. Há a~ões ~~~~m~ ·N~~ ~atu~Eg~~~ ~:o á~~~ Adeociato .i! Adroaldo Costal.•
valor calcula.do, da. propriedade e' lIo portador no Bl'llSiJ M J11Bls de entrada dos pedidos nos seus Jivros .O Sr. Llieio Blttencourt ...;.. Nãoes­
também numa base ma.l ajustada a rnelo século. Deseâ.al·la. que me pro- de estoque, E verdadeira rêde. de tamos vota.ndo em cima. da perna, não,
realidade,. As~im, a desonestidade, .CIo va8lÍelll que o desel1Yolvimento 11\d\ls~fraudes. que tira reew:sos do fiSeo vota.mos sem pleno conhecimento·' 'de
funcionáriO 1:l\1bUeo ou de quem Q.uer trial ele Q.ualquer oarte do Pais tenha 'Por um lado e, por outro, ofende di- causa, m~ Invocando asltuaçAo 'de
que. seja serâ revelada na declara::ào sido devido. ou tenn", sido poderosa- ratamente o comerciante honesto, outros pallles. que a respeito já e-'
de bens, meu nobre colega. Tudo se mente auxiliado pelo fato de existi- que' ,não executa essas fraUdes, e manlfestal'a.m amplamente,., ' ~"., .
revela nessa declaração' de .bens. 11j rem ações ao portador. O que vemos tl'an8~orms: essa concorrência quase O SR. UERBERT LEVY· ..... Peoo'
cada, vez que o contribuinte deixar dtl ê que êsses empreendimentos reRll- ill8uportável. A, verdade é, ClueeSlla licença. para concluir. ,'....' ';:".
declarar um bem estará <Jorrendo dOIS !a.c:los. Quando os 'lucros se tonll~m defraudação está tomando proporções ElCatamll11te, e tomo a palavr&":dO'~
1'1.0005: primeIro, o de t;io ter tltulos grandes é que o capltallsta se lembra tão grandes qu.e lá exigem t6da a nobre DePutado LQclo·Blttencourt.,'
legais sObre o bem que deixar de de transformar .ma s<:lcledade em so- atenção do poder Legislativo. A úni- Desejamosaqullnvocar oqueoeorre:'
declarar: e. segundo, declarando CI cledpds familiar a.nônlma. carnanelra de corrigirmos efetlva.- ,e,m outros'palses, nOllpafsell queolhalÍl.',
rendimento ou IIem auferido. fOlia do O SR. HERBERT LEVY '- VollÍla. men essafraud'i!. esse enriquecimento com maior Tigora taxaçiocStreta,equi.. ' ,
prBZO devido, o de ter acreooldopro- Excelência tem. razlo em ~a parte. Illci.to, llue I!'s6umlrâ proporções que tatlya., como a Inglaterra e 01"-:,
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,~.'~ -- ., . - I' 1DOO!o das ações ne"'ociadas n~ "'Ôlsa para tlgora O\l nêstes dois 0\1 tres rar rico, com G que jA possui. QU'.' d<Js Vllldos. E' nesse exemp o que I' " ~ 'I li 1 ~als <~ po~~Ui, -~Is ll~ ..tesejl\ e "-
li ~ I de :Nova. Yo::k, sáo ao portador. u timos »nos, - ,num excmp ar ü. _ ~ ..... ." "

otô ",evemos m rtlr. ,,' t Slio, de rovi>ito, muito conllccida no no- desejo §l o _que fal:: pobre. Logo, os
Estou pronto, neste sentido, &. fim' O Sr. LUCIO, Bltten.cour - bl'e Dcput..do por Minas Gerais, no ricos naO SIioO os que p0!!Suem mu1t~~

4le assegurar o máximo de Justlça e ID~ ~~, e~~~~ÉRT LEVY São qual tra,ta das ações ao pol'\ador do mas, sim os menos amblclosOS, e qulllf.:-:.
eqüidade - a conceder essa. taxação, tI'ansIDll's,",lveis livremente, mns su- ponto de vi>it,a fi.>cal, isto Il, .da eV,n.siio do êsses d.esejam se chocam. com i~Iltlngindo o mais fortemcntll posslvel 1 Int é bll o deve ser frelld pelutjucles "'ue nuferirem rendas I\lalo- jeitas ao reíiistl'o na "éPOC:l (lo rece- que proporCli?lla, _Prevlnc, lllag s',;ral- er sse pu c, o

... . d bimento dos beneficios. mente, a leg-lslaç';lo de 1941 e os es- poder domlnlUlte. ,
res .. Estou pl'onto, I'CpltO. a cmen ~r Sr presidente,. era a contribuiçã.o (orças empregaaos••de 1948 a 1949 Se o~ ~atos se passam no terreno d.~
4) projeto, no sentido de tornm' abrI- "'U' desejavn. trazer a éste deb:J.te na - época da publicaçllo da ,rcvlsta - a!Dblçoeli, do cbamado interêsse colll'::
lOntlÍrlo o reglstró das ações. " • . t . bj tivo~ do por um Deputado ou Senaaol', se me tlVO em choque permanente contra o.

Fnço, entretanto, um apêlo ao no- r.erbteza dle qu.;. oSDJUS ~:d;> L~cio Bit- não eng-nno, de nome Mclktr, que individual, e mister freiemos, por qual"j
bre autor do projeto para que, nna- no re ·co ego. hl:.. ep.u., 'd' 'cm t.:nha e:;tabelecldo, regime pelo ,qual, quer modo ou processo, tais amblr;/íll8j
lisando b-em as razões que estou :lpre- tellcourt plldelaO ser a~míil. os :ta- se f6ssem restauradas, flcav<1:n sub- notadamente qunndo prejUdicam fun~
.sentando, se capacite de que, pràti- que se saCinrltãlqUet,:I.S auiçole~ 'b'~n~fícios metidas a uma identificação, o que damentalmente, perenemente, os Inte,,,:
camente, tudo aquilo que deseja com dor. que a a em:? i2 _ pràtl<ramente <lastroi tOdas as eo- rêsses do erário. ti
() seu projeto pode ser o,leançado sem ,a prest?-r parll a ~o.m~~oo ddeO ~~~~~ modidades e faeil1dadeõ lleclI\lmes Sou de teoria diferente, po parti..'
a destl'lIiçfto dêste tipo de valor que economlO., p<1ra a .ormaça . ~ aos títulos ao portador. Xas, com cular, quanto à. reestruturllÇlJ,O econO.,l
existe em tOda a parte e em parte aI- paque Industrial. (lIh:ito bem, mUI- ce!'tezn. se não foram restnl'e!eclclas, mico-flnanceira dO pais. , •
guma foi extinguido, Não deveremos to bel1~. palmas),', ' estão submetidas ao controle de iden., Por isso, há. Ul'l5 qUinze dlll8 apre,,!
~::tingulr. em primeiro lugar, entre Durante o cllSCllrS~ ,~v s. HCT: W,dade para efeitos fIscais, matando. sentei, aqui, sugestões que p~el1a.rnl
:nós. ,. • bert LevY. o Sr. Nel e~ ,Ramo.Já assim, .~óda.s as vlll1tagelJ.s jlorventu- ~er' apl'oveitadas na eventualidade de:

O Sr, Lú(!!o BittencolI:rt ..:. V. Ex.n i'resiãente, deixa a cae.rlt, ' ra argti.iCias em favor das :>ções ao uma reforma constitucional, porém~
não tem razão, Foi extinbp na Frlll1ça pre3iãêllcta

d
, qcue t- °oC~'1J~rge f,;~o portador. O legislador Mc;bal' _ ve- de Inicio, meu desejo era oferecer um!

]:leIa lei de 1941: na. Itália, como lem- Sr. A1Jel~: o os It; _. -. - riflquel lia minha coleçã·J. pOis Já p;,ojeto, Formulei requerl}l1ento ao GO..j
brou o nobre Deputado Alberto Deo· stãellte. IDENTE _ 'X'm a "a- estava no. Rio quando ocorreu êsse verno, mas a resposta na.o chegou at15
dut.o no seu parecer, em 1921, O SR, PRES .,"' fato - nesses três ano.s rc:;~onhece'J. o presente momento.

O Sr. Alberto Deod!tto - Na. ltã· lavra o Sr. Tcnorio Caval<.;a.lltl. o que afirmo, :Meu objetivo era. elaborar projet~
lia, na verdade, em 1941 foisupl·imí· O SR, '.l'ENOR~O ~~"!'LC~TI O SR. TENóRIO CAVALCANTI _ idêntico ao do nobre Deputado Lúcio,
<lo o artigo do Código do Comércio - SL Pre.sl~ente, InSerell-.>!e C?:n, ~ Mns a. verdade ê que não são· as leis Bittencourt. S. Exa., entretanto, an"'l
que permitia. as ações ao portador: deseJO de falar m~is s~br~ o P.o.1~o que 'determinam a existência dos po- don na minha frente. "
:mas. a própria justificativa diz à que to 42, eln; pa.uta., ao que .~q~anto es- vos, mas a 'existência ~les que de- Quero, agora, rememorar considera­
esta sUllressão foi por causa dn (lue:-- projeto 364, or~ em d,l!lcl.lS~aol mul- terml.narn as leis. Leis existem que çóes ele meu requerimento, formUlado
r'l Era temporârla Era fenômeno mo jlorque SÔlJle êste u.tlmo ja m naseem da realidade. de cada povo em 26 de março do corrente ano, parllo.' . .' - '. t li to se falou, com acêrto, quandO opl-, , n! lh d
anorm.al. Na~ vallLos, portlln o, IIp • niôes as mais autorIzadas anol'aram, como a fumaça que DIl8Ce na :foguei- co rontar ~ lieme ança e DDIl!la8
<:ar à normalldade da economia bra- ne ta casa o clima C:c IIl~a :le ldél~s ra. Idéias, 8 hllXIllonia de meu pensamen­
~ll~ira a anormalidade da economia nos campo da discussão do pl'cjeto em A lei so~lal que nos govel'DD. é boa se to, que Ihe parêce hoje sintonizado
~tR.luna, d b te llrom:m", de uma condiçã.o de vida. boa, com o do nobre ~1' do projeto; .

, OS!. L'Ú.cio B!ttencolt1't - Houve eV~riitca.se que os prõprlos partl- de. tranqull1dll.de. de sociedade sadia: ~ste foi o objetIVO ele meu requer1-
e~clllça"O. Logo, nao se pode dizer que do políticos atl'avés de tooos es li- mas, se a sociedade não está. sadIa' mento anterior que se informado, te­
estl.lm,os, p~la, prlm.,;lra. 'l:::ez•• adot~n· de~es, com' ás quais COUVCl'sllJ, consl- a lei que se faz nêSS8 clima, a rigor: ria -me auxiliado llgora. na discussão
<lo êsse cl'Itérlo. Nao. nao ,e asSIm, deram a matéria deste, projeto ques. também não é boa. Por isso, Senhor dêsse projeto.
Em ~utros palses já. se. deCidiu . pOl' tão aberta. Tenho dúvidas quar.t'J PJ;esldente; teremos de ir altcrando a Ouçam, Sr~, Deputados, êste o ob­
e~:'ia .orma.. Tenho à mao a lei frm)- à a.provação de um e dc, outro• .se- leI,; de modo a harnlolllz6.-la COm a jetivo de meu requerimento, antes do.
ees.a ,de 41, que diZ que as sociedades nhor Presidente, porque também te- real~dilc!e social de cllda povo e de ca- aptesentação dêsse projeto. '. •
nl1o.mmo.,s que se constltt!1ra":1 obeCie- nho dúvida, quando se abrem essllll da opoca" para que a vida se harmo. Para dcmonstrar minhas slnlpatlas,
cer::<o ,slstemãticamen,!;e as no~mas questões, assim no anonimato. A ver- ruze com a lei e vice-versa, e amorti- eu pretendia oferecer um projeto, não
prescrItas para as açoes no~iniltlvas. c1ade porém é preciso que se a.centnl: zamOs os ~hoques em que permanen. com a mesma ~Ição lógica filológica

O SR. HERBERT LEV1:' - Meu não podem,s obrig:l.l.' deLel'imntll' que temente VIvem é preciso que O legls- gramatical ou ~mesmo jUrldlca., mlls
:noi,ll'e c;,0lega, afirn1!? fi; V, E,.;,": essa as circunstâncias se 'adaptem a ;iÓS; Jador se inspIre Da substância do. com as mesmas 1nten~ões do nobre
le!rls1açao de emerg:enCH1., de ca~ de ao contrárIo, llÓS a elas. nos devemos êp~a. ." Deputndo Lúcio Bjttcn~urt.
l"'perra. quando se ,toma preciso 1<te;:- adaptar, porqlle não são elas feitas Nao podemos esconder que e.stamos A moralidade da Constituição de
t.ficat qu~m, ~ inu;nlgo e quem l1aO da vontade do legISlador, mas sim es- andan~o par1t a frente e eis ~orGue - 1946 desa<:onselha o anonimato a que
é .. essa. lel1:1s1açao nao se encon~ra em te. fUhosdelas. A nossa época, sem .1á"o ~Isse ll11clalmente - nao nos é me referi no requerimento. Vivemos,
'lI'lgor ,nesses .países. Em tqda a par· dúvida algUIlla. 'as~i.nala o :;ec.~ido so- ~CltO ,lcgnr o sen.tido social da pe:;soa ainda, sepultados na noite tenebrosa.
te e:nste r.çao ao portador, e. ,Q.- seu eial da. l)eSlIoa huma.na e a hipenro- Um:ma. e as leIS precisam segull' a dêlllle anonImato1Cf Tal anomalia fll­
lado, o re'ristro obri..at6rio para aten- fia do 'interesse coletivo subI!' o \n- Vi~ll: como a sOplbra segue o COI'pO. ellita a ocultação de valores, com
der os fins collmados por Vossa Ex- dlvldual e ao Estado compele inter- d lnll'1lêm duv!Ciará de que o regime essa modalidade de emprêgo de capl-

,. celênela. > . vir a fim de salvaguardar a ambos. e tltulos aoportl.ldor. no Bl'asU, cons· ta.is.
!. O ~r. L1i.cio Btttencottrt - H~ de Dadas l porém, as circunstâllcias l'e- t1tul perene evasao de rendas .púbU" Alnda, Senhores. chamo a atenção

me perdoar, mas essa lei de 41' dlSp/lS cullares à êpoca, teremo~ de I)ro- c~ e'lao ~esmo tempo, contribUI para para êste ponto fundamentalj ftlclllta
):oara o futuro: "As 150eiedades que curar solução de earater llld.ividual, ~ tenr queelmento jJjc1to. Contra ês.e a -ocultação de valores dcsviaCios do
~o constituíram, a partir desta data, isto ê dar remécUo contm. os mnles a o cumpre-nos insurjamos. para que '
Itel'âo, obrigatoriamente. ações nomi- que trazem o catacllSmo ccol'.ômieo a., prodigiosa OjlUlência de um lado ol'árlo nacional, pondo os pecula.târios
,nlltlvns. _De modo que V. Ex." não flnanceü'o do pais, e con:;ell\!e~te- n3.0 afronte a, pobresa. e 11 mlséri~ e outros desonestos 11 salvo dll llprc­
,t~m razaO,' mente o mal esta na cü..~ulnçao da. que aflue do oUtro. . ensão de dinheiros de que se apro-

O SR. HERBER.T LEVY - Estive divida. dos individuas, ~eno; favore- Ora, .51'5. Deputados, li meu vêr. priam muitas vÍlzes criminosamente.
na França. e na ItóJla. há cêrea de dois é1do pela aura da fortuna. essa lei é m0I:aUzadora. Não quero,Este o ponto de vista moral que a Cã·
anos, e posso Informar a V; 'Ex." que O Sr. Alberto Deodato - Pe1:mi- iO~1 esta re!erencla'tOfender aos que lpnraorc'auredlevfeerrOebtSeeaII~aermechsamentlll1',' 'vlPvOar,qnueo
naffUêles parses existem llÇÕesao por- ta-me V •. Ex." um minuto ,para uma a se o~em: gos o multo. de res-
t.ndor. sUbmet.idas a registro de ban- retificação urgente à afh'Dlutivado ~~~tarl a llberdllde ,de pensamento dor~o da. realidade brasileira, 11 ques·
cos e ele .fll'mas corretoras. nobre Deputado Sr. LúCUI Bltten- ...e Il

ite
, para que os oUtl'OS também tão do anonimato.

, .. .' . court, em aparte do discUl'SO do emt- respe m os m.eus pensamentcw. em- Dizia eu" ainda, que achava -acon-
,O Sr. Lucw Bittcncourt - Perfei- nente colega Herbert LeV1.' Na vel'- hora dlsc!tlrdando deles. selhável.a ulüforrnizaçâo, muito em-

tamel'.te, As antigas ~ieda.cles de- dade, em 1941. a Fran.;a acabava com Nilo sou eu deslnsofrido com as dls. borll exila uma reforma constltUclo­
'Viam ,fazer obrigatôriamente o depó- as açõe.s ao portlldor confol'me de- semelhanças dos meus colegas, para nal. 11: meu ponto de vista. pessoal
:sIto num:!. caixa Instituída pf?r outra o18rou Batardon. E,' ma.!ll adiante, q~e êles, pOf Igual, não o seja.m com UniformiZação, por meio de uma re­
lei. de 194,3. Mas dali por dlante as em 1949, pelo decreto de 4 de agôs- as minhas dlSliemelhanç'!S'. Mas, 'den- estrutul'açijo de base, visando o cam­
açoes ser.tam obrigatâriamente nom1- to, essas ações foram. resLabelecld3S', tro désses chamados prIncípios "lIITIiJ&' po econÓmlco.fi~anceiro do pais,
:oo.tlvns. Tenho aqui o livro oude V. tabeleclclas. Apenas Invoquei a ,lei de I1berc:lade é que desejO discordar J!: ponto de vIsta pessoal. Em mi.
Ex." poderá verificar a certeza. do ,que O Sr. t~cio BittencOUJ't -Eu nlio da. tese dos que ael1anl que elllla lei nhas eon!,iderl\çóes proponho 11. ua-
afirmo. , disse que em 1949 elas não !o:am :es- ~ão se vem a.dllptar, efetivamente, à clonalizaçao de 10% da. fortuna par-

O SR. BERBERT LEVY _ O Jlus- tabelecidas. Apenas Invoqu~a lei r~~ld:deubrasUeira d~s dias que cflr- ~lcuJar. O .pl'ojeto, se aprovado, iria
, tre colega. nesse caso. estará. mais cer- de 194I. eias im:re~ifI~~~râ trrer cOl1sequen- promover, sem .dúvida, uma revolução

!to do que eu. Observei ele vlao êsse O Sr Albel"to Deodato _' V Ex" " 18 ao. utur.. do Pals. branca no paIS,· mas de salutares
'~ulo, cuja eldstêneianega, rnzão por não fêz, l'calmente, uma dccláraçllo _ Sr.Presidente, tenho a 1mpressflo efeitos. eín c~o ~mo o presente. de
que o invoquei. V. Ex.", talvez es- inveríàica. de -q~e só, poderão repelir esta lei os salvaçao nac10nal.
~ja. maIS segwoo. ,Lembro, ',entretll1lto, O Sr. Lf2clo Blttencourt - O Eml- posswdores de grande~ fortun:is - Eu alegava el'll con~eqUêncill e
:que os clois'palses dê,IQilIor rigor fis- nente Deputado. Herbert Levy disse 0f11em bem,s~s. Deputados - os pos- por Isso justifico porque o SUg~r1 _
.cal, os Estados UnldoS"e- fi. Inglater!s" que era a primeira vez, qu. se vota- ~ dore~ de glandes fortW1!1S. adquiri- ullusão que ainda reside no sentimen~
'que estabelecem a existencla de açoes va matér~a dessa ordem num Par- as liCita ou Jlicltamente, pouco im- to de todos os capitalistas em face das

5portador estabelecem. tIImbém, o lamento. E eu mostrei que, na 1t:1.- pOrta - nem entro nesta apreciação 1 is .,. d 'I t - i
eg-Istro obrigatório. Por conseguinte, lia e na França, para citar apenas - llOis só êles 'podem prosperar sem e ex...ten~, e serem ~ropr c ar os

.
amos nos mirar nesse exemplo para &ises dois exemp. los, houve essa lei e.la, aun.1entar. ainda mais SUlI rlque- 40 todo 4e suas re~pect1vas p~opried..a­
bviar todos os inconvenientes da. su- que foi, .realnlente, revolgada., em za. beneficlfl,udo-se da sua ausência.. des, quando, em verdade, UllO o ~ao,

ipressão das ações ao portador, pura 1949, por uma. lei geral. 03 interes- ,Quero l'elembrar o aparte que on. O pagamento, do Impos;o Inter VlV03,
IC simplesmente. , sados no projeto deviil1n c11l:er qul11- tem ou anteontem ,deí a Um colega as taxllS deV1das ll.O Es.ado e os im-

O Sr. L~cio Blttenc06rt - Real- quer coisa a respeito. Nilo cabia o. a rcs~elto Iios que Ilio l'icos e dos que ll.ostos 'relatIVOs à venda e tl,'llnsl1lis-

;

ente ,existe a ação ao portador nos mim faz~-lo. Houve a iei., Não se são pobres, aparte que, parece-me, 1'01 sao de Imóveis levam fio afirmativa de
taclos Unidos e na Inglaterra mas contesta. que tellha estndo em vigor um tanto Ou quanto mal, compreendi- que ninguém é proprIetário do valor

- ràticamente niO 6 usada. Tenho O Sr. ..1Ziomar BlIleelro - NãO tê- do, quando dizia que não há ninguém total, de ~us bens e aconviCçâo da
ui também o -relatórlo, da. Missão nllO' Ilbs<Jluta segurança no qUlt-VOU maJs rico nem menos pobre. partJ.::ipaçao do Estac:lo. /l:ssll dinheiro

~bbinck, Que 'faz Il1Ulilio a 15so, :2sse dizer. Naturalmente mU COijla:; pas- ...·lanto lnals 1;1co se é. mais se de- pago 80 Estado, sem ser destin~o a
~cnico deve saber o que afirma. sam ]leIo esplrito de lIualllucr de n6~ sêeja. Dal, dizerem os filósofos que fundo especial. al.lOora, com, desl~na.

O SR.. HEIUlERT LEVY _ V. Ex." e um detalhe pode escapar. Te~ho; sse desejo é, exatamente, o que em ção especial, ~em co::tril;luido•. funcla­
ae desculpe, mlLS 95, se nio forem porém, .certeza. de que - de, 1948 pobroce ,e.9uele que Ile devia I'ooRlri". mentalmente. oaru se 1lO11tlcllolhar o
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'Brasil. Mais que Isto, presentemente, Digo, agora., que o probIem~ eco· "o 'ae que es torna CredOl". (Muito 'bem: O SR,. PRESIDENTE ~ Levanto a
'I'/, falta de uma. refol'ma radical do nômlco.flnancelro Íl multo mais gra:e Tnulto bem. Palmas) . Sessão, designando para amanhã, II
:Eegime Tributário vigente, tem com· do que muitos possam' pensar •. Já O O DEP,UTADO ALBERTO DEODA- seguinte
,triDuldo paru. que aumentem às pro. afi~i ao próprio Presidente ela. Re- TO profere discurso que lerá publica- ORDEM DO DIA
cesoos da. politlealharla. na.<:lonal, com pública, com quelll mlJ,ntlve Ugúlra c~o depois. O." P.AR"l'E ATll AS 17 HORAS OU
fonte nos Estac1os, maiores vitlmas conversa. S. Ex.", mesmo. com a expe- Durante o discurso do Deputado ANTES)
dêsses efeltoa. Agora, reproduzo um r:ênc1a. que tem de governar o patS Sr. Alberto Deodato foi aprot'ado
:!()CDslilllento luminar de ~ui BarbosiIi em tôdas as épocao, por tôdqs as for- o seguí1ije Requerimento. 1 - Discussã.o do Projeto n. ° 364,
"Precisamos, nesta fase" _ dizla ê. mas e P01' todos os processos, S. EglJ,. E"mo. Sr. l>rcsiden:e da Câmara ~e 1951; modificando a legislação da
em 1914 .,... "despol1t1ca!har· o Brasil mesmo não o resolveria, tal a com.ple- dos Deputados ImpOsto sObre a renda, com emenda
dos antropóides da. maca.<:aI11ada. po- ~rjdade dêle. Não podemos ignorar que O abaixo asslllado, nos têrmos elo e pendente de parecer da Comissão
'llticalbelrll". . :l produçlio, lia vida brasileira, está em Requetialento xp-quer ~ V. E~." !)l'or- de Finanças. (Inscritos os Srs. Luis
I Naquele tempo, apllcilva-se il. poU- decadência.. ID' fato visivel, palpável e· rogação do. Sessão por trinta minutos Garcia, F'ernando Ferrarl, Bllac Pi.n­
tloa partidária; .hoje, emprego relatt. espasmod1co, que náoWldmite contes- pw'a. que o nobre Deputado Alberto to, ~ t.auro Lopes (Relator). (Em
:'Vamente il. politlea econóni!co.finan- tação. A terra braslleira estã empobw- Deodato possa concluir ti!; ~1ll~ cem- virtude de urgência) •.
'celm, li que .se ajusta como uma luva clda. exaurlda pelas sêcas periódi- siderações !L tespelto do Projeto ora 2 - Discussão do Projeto n.O 42,
a expressão luminosa de Rui a qual cas e pelas chamadas colvaras calsi- em dlscussao. de 1951. dispondo robre as ações da:!
repito - aumentando o trab~lho da. nadaras. O homem· do Interior é um Rio,:<ô de JunhOdt; 19~1. - LuC'io sociadedes anônimas; pendente de
::t'aquigrafia: "Precisamos nesta fase, enteado da sorte. e um pais como o Bittencourt.. parecer das Comissões de. Constitui.
despol1tlcalhar o Brasil dos antropól- nosso. em que dos 70% analfabetos. O SR. PRESIDENTE - Esgotada ção e Justiça e de Finanças. (Inseri·
des da macacalhada tubaronata in- 29 vivem na capital e 71 no interior, a hora. vou levantar 11 5e,6:\O, tos os Srs. Bllne Pinto, Daniel l"a.
senslvel ao sofrimento do palz na en- tem um orçamento de pouco mais de Deixam de comparecer os Se- ra-co, Ferna.ndo Ferrar!, Herbert Levy,
cruzilhada cruciante da sua elÔ.5tên- 21 bilhões de cruzelros. para uma. ll"· nhores: Orlando Dantas, Aliomar Baleeiro,
ela. !lUlação de 52 milhões dehabitant~s, Carvalho Sobrinna. Lúcio Bittencourt, Luis Ga.rda, Te-

Ora, Sr. Pl'esldente, a verdllde é r'os.quais B mI)hoes resid~m nas CIL- Féh" Valois. nórlo Cavalcatltl, Alberto Deodato e
esta: ou rea.gllnos contra ês66 cha- pltals e 44 mllhoes no interlor. alimen- Pará: :f~~i~ .ArinOS). (Em virtude de UI-
ma.clo· enriquecimento U!clto, eSlio. pro- tando-se apenl:ls da poesia buc6lica. \i'lS Deodoro de M.endonça - P. S.1;'. 3 _ Discussão suplementar do Pro-
cllgiosa opulência q,ue assustadora. campos. DaIo 8xodo em busca d~ Vld:\ Nélson Parllos - P. S. D. jeto n,o 385-B. de 1951•. modificando
mente afronta hum11ha e desgraça mais dlgna. onde vêem nas Cidades Ceará: a Lei n.if1.102, de 18 de maio de
mUhões de braSileiros, que vlvem como morrer sl!as últimas esperanças,. ,AS Genti~ Barreira - U. D. N. 1950 e dando outras providências,
Hnimais selvagens a pastar e ruminar cifras estao ai a mostrar essa ende'l" Viriíllio Távora - U. D. N. (Em. virtude de urgência).
no interior el11 completo al;lilndonO cia...,. RIO Grande do Norte: 4 - D1.Icussão suplementar do PrO-
de que já 'se teve conhecimento ná O. SR. PRESIDENTE - Atenção! José Al'llaud - P" S: D. jeto '11,0 1. 327-C. de 1950, Estatuto
história dos povos; ou. então levare- Estaesgotado o tempo destinado [la Teodorlco Bezerra - P. S. D, dos Funcionários ·l?úbllcos Civis ela.
mos o Brasil lIara aquela marcha re- nobre orad~r. . Para;lba:J . União. rInscrito o Sr. Lopo Coe.
tl'ógradll, isto é. dois passos para a O R. ~NóRIO ~AVALCANTI - Jal1dul C~rnelto - P. S. D. lho). (Em virtude de urgência>.
:frente, no campo da demagogia e três Terml~arel. Sr. PreSIdente, Joao Agrlplno :- U. D. N. 5 - ContinUação da discussão 'das
para trâs no terreno. da fellcidacle! Olhal bem, Senhore~ De~utados: no Osvaldo Triguelro - U. D. ~- emendas do Senado ao Projeto nu-

O Sr. Aliomar Baleeiro _ Além de orçamento de 21 bllh~es suo destina- Pernambu,:o: mero 267·H. de 1948, dispondo Sõbre
t~do, êsses opulentos _ como sabe. dos 3% ao intel·ior. IstO é, prà.tica- Alde sampaIO. - U. D, N. a profissão de Economista:' tendo }:la.
mos por informação fidedigna., de men;; para 44 milhões de. h~bitlU}t"s, A!,ruda, C~mala - P. D,. C. receres: da Comissão de Educação. e
[Jartido registrado _ são 05 tais car- e 97,0 se destinam às caPItaIs. Nao é Dlas .Lm5 .- U. D. N. Cultura favorável iJ. de n.O 2 e con-
cereiros do Presidente da Re úbllca possivel que êste pais ande para a Ferrelra Luna - P. S, P. tl"lÍrio às de ns. 3,4.6 e 7 e favol'âvef
:;egundo declaração orlcial. P " frenie <:om essa política econÔD1i~o- Heraclio Rego -::- P. S. )). d.a CC;lIissáo de Constitui~io e Jus.

. O SR. TENÓR.IO ·~AVALCANTI.- financeIra adotada pelos noss~s an_c· Jal;bas Maranhuo - P. S. D, tu;.a. ?iovos pareceres: da Comissão
lí: r.~uito grave. !lorqúe o S1' Presi. passados e conservada por .•6~. que Joao R,sJma - P. S. D. de constituição e Justiça que opina.
dence da RepúbÍlca faz S'ovél'no de con~ribui para. a fuga d" fonte de pr~'; Maga,lhaes Melo - P. S, D. pela -constituclonalldade das referi-
sentido trabalhista Assim _ duçao em busca de suposto bem·es,a. Neto Campelo - tr. D. N. das emendas menos a supressiva no

- dá.' . ,parece existente nas cidades, Oscar Carneiro - P. S. D. artigo 23. e com emendas de redação
me~ r~o ever opor-se ao aspecto O objeto desta lei. de fundo soclal, Otavio correia"-~·-P•._S. P. aos artigos 2.0 e 3.°, e da Co..'1lisslio
~CX::1Il a pessoa humana, ~ que tanto não deixll de ser uma espêcie de cola- Pedro de Souza - P. L. de Educação e cultura favorlivel às
faz referência em s~us ~'lCursos e 1:>oreção, no sentido de amenizar o Pessoa Gu,el'ra - P. S. D. dE; ns. 2.3, 4, 6 e 7 contrfuio ao de
~m .aparentes demon~traçoes de atos. peso do sacriflcioda vida brasllelrl'" Pontes Vieir.'l. - P. S, n. ~umero 1. (Inscrito o Sr, Ma.uricio

nflm,. vamos ver PlIra que lado será. Devemos re<:ebê-J~. sempre com m',lltc .Severino MariS _ P. T.B. . ~ ot>pert - 40 minutos). .
~ama~~ o S'Q.vêrno. se é verdade que ...grado e com pa::-ticular simpatia, por- Ulysses Lins - P, S. O. 6 - Discussão do Projeto 11.0 613•

• Ex. em palavras :ú'irma uma coi- "ue será. como balsamo para sem dú- Alagoas: de 1951. mantendo o ato do Tribunal
:sa. e, em atos, atr~.vés de seus lidera· vida alguma _ pelo menos ê a hlpõ' Mario Gomes - U. D. N. de . Contas que recusou registro do
<los, de!llOnstra ol!,tra, chegamos li tese-'uceltável _ aliviar as .fel·idas do Medeiros Neto - P. S. D.contrato entre o Ministériól da Agl·i•.
conclusuCl. de que este pais não tem cora.ção, vitimas cle um fenômeno, rc- Ruy Palmeira - U. D. N. cultura e a Associação dos Criado-
m~ re.:nedlo, pois os homens p~bli- sultante de uma anom.alla de nOl5!l' . ' res de Bovinos da ·Raca. Mocha Na-
cos estao se deixando contanunar ,ida social polltica e econômica la-' Bahia. S D cional. (Da Comissão de Tomada. de
velo virus de corrupção partlclâria'tl!rnll, • . , Alu1s1o de Castro - P. ., Contas>.
em funçâo das :unblçôes pessoais ou Não hão a-negar. que é o modo de Da.ntas Junior - U. D. N. 7 - Discussão do Projeto n.O 615,
:por 9uaiq,uer outro motivo que. não 'Produção _ dizp.m os soclall~tas mo. HeliO Cabal -.:; R. to de 1951. ma.ntendo a declslio do Trl-
convem. apoptar, BC: incompatlbip.zam ~ernos Da vida material _ que dete"- Manoe! Novais P..... bunal de Contas que recusou registro
com a opllliao dOmlnante no PtLlZ. mina o processo social polftlco in'el- Nestor DUllrtf;. D ao têrmo de contrato celebrado entre

. • t vi ' " Oliveira Brito - P. S. .• o Ministério da Educscão e Saúde e
Poderemos dlZCr ainda, com Rui "ec ual da da. ..• . . , a firma Emprêsa Brasileira de Con~.

llarl::osa, da gloriosa Bahia que V. Ninguém pode duvidar nêste estJldo Espirito Santo. S p trucõcs S, A.• para a execucáode'
Ex:.n representa nesta Casa. Sr. -Depu. de 'Economia Politlca. qúe avlda de Wilson cunha '-l~' • • obras na Colônia. Julillono Moreira,
tado Ali~mll.r Baleeiro: ·0 micróbio rel9.Cão está condlciol1ada à. ,'lda de Distrito ~derap S D nesta Capital. (Da Comissã.ode .To...
da politlCll corroe o orga.nismo na- 'r:utr'cão' nãG 1Jocemos ter uma ,i:ia Moura. Bra _. • • B' mada de Contas). . ~
cional. No.ssa luta seria no sentido ';e rêlaç:io normal, serena e equllibr:'l.- - Segadas Viana - P. T. • 8 - Discussão prévla do Profeta
de. combater essa corrupção, pil.ra da SP. l'fio aume11t!TlOS ~ nos~lI vida de .Rio de Janeiro: n.o 1.209-A. lie 1950 (do Senado).
c':ltar sela atingida a píl.l'te slldill 1j!odu~!io, porque, sem dúvida alguma. Carlos Roberto _ P.S. D. autcriz2.ndo " PodeI' 'Ex:eeutivo 1'I co-
desse nIe~mo organismo, ql,1e eu digo 1'0 dizer ~le~mo de M:l.l'lt. de qU~lIl • laborar na COnstrucão do edl!fc1o-
~inda. está em condições de se deten. d!~00rdl). mas de fluem ncelto aItnl1l3 Minas Gerais. . . sede do Clube de mngenhada: tendo
der desse telTfYel mal. que lIaS levaria ryrin<:ioios imool'tantes. a a.nlmalidade A.rthur Bemardes. - ~. l.......... parecer da Comissão de Constitl.liç(l.1:>
ao despotismo e à rulna total. ~!tá cc,'1dicio.nad9 à .vegeta1idnd.e, DuermldanLdodicruzp -s·· O' .' e Justiça. O)1inando pela. sua incons- ,

Euva o o - • . • tltucionalldade. /
O Sr. Atiomar Baleeiro - V. Exa. 'J'pmos de aumentar a. produção e SÓ . Magalhães Pinto - O. D. N. 9 _ Discussão do Proleto tI.O 945-A,

não tem razlio. :S:ste pais tem reml.'· n ~C'1'\,~e~ulreT.1'I5 5P fo~ml'ls ao encon- Manuel Peixoto - U. O. N. de 1049. abrindo, ao Poder Judic!iI'1o..
dlo; o que não tem é govérno. por "'0 dos ~ro'>]P,mas fundamentais ele Osvaldo Costa - P. S, O. o crédito especial de Cr$. 450.000.00,
6nqUanto ,Al'oictaos e náo. apoictdos) lJase, bto é. tirando rle qU~!!1 ~em mais • 1 • n~rll ocorrer no uag!tmentiJ de grati-

C SR. TENól-~IO C.".VALC."NTI -- ~ara (H~t~{'.lujrm'1s h.onestamente ~a Sao Pll-U O. fl ...n.não a JI':lzes da circunsériq~,o
Já um filósofo brasileiro. aliás, q11e -eabHltação econÔmica e moral ,da~ Anisio Moreira - P. S. P. El,~ltor9t de Pernambuco: telldo na- '\
;cão é outr('l senão o gbvel'nador J,l6e comunas, Arnaldo Cerdeirll - P. S. p. r~cer da COmt~~!í.o d.>;: C.ol1!'tlt"I~~ o e I

_'\mérleo, d!s"~ cert:l. feita, quan~l!) l:~;, Lastimo não "C1der desenvolver ~s~.1 Ca.rmelo d'Agostino - P. "a. P. .Justiça, contrãrio aopl'oieto e favo-
Df1l'maram que o Brasil é um jl'\\S. ' Cunha Btleno - P. S.D. rá,'el. e-m. parte. !la crM\to <'op"t,tl:'tIta
pcrdido, (lue hperdidos são' os im"!i- },,:e. que ~ ~m t.anto oUd ~uanti cOl~- Ferraz Egreja _ U. D. N. do oficio 11.0 39. do Tribunal Regio- '
l!CS que G{oIr.. procurad~ perae-M" e " xa, f'IU, 0111. ~om,~ .e,color do e M I Eugen10 _ P . S P nal Eleitoral de Pernambuco. Novo~.

d • - ,,,;,,nA. Ima'!lI'acan (N(IO anafado) el~s- fir o . • T' B' o
restl~n eu 11'!Ulto. bem. porém, o S':. ~'c d " ·t..:"~'llrt:r'cloS mas com n Marrey ,Juntor - P. •• p9.l'ec~res:· da Comissão de Flnllnca.s.
Getull~ V'\rg:as nM ha d~ querer trO~i1r .~,"'::-, "f!' c·, r,,.,, .. .. 'l5 d Moura Rezende - P. S. P. . reafirmando o f\nterior.e da Comis-
ll. sua. po~lrãa d es:tll'aclor por coveiro .,..;1. de de. m\..,1[l emor~o, e m?u UblraJ'ara Keutenedjian _ P. a.? ~~(\ rie Constltulcão e Justl"a pela re-
, . -' ~ "h i . "~trl"H, "10 e ~orr' O dt>s~lo de ser 1,. 'I - '/!. S D Jelç-o do . t· ,.

",e que na,) se o.ga. ar a. ~,(O Fl'asil, estou (Oerto de ('o11e traria à ~tsses Gu ;naraes - •. 'p..' 10~· Dil'OJe o. •
Eu, '00.1' ~x(;nm.. l~ entenc10 t.,uc o. o"'.,. "f>,t'!1'~a I1H"ol'es~t:'?sid;os e eSé'lal~e- Vieira SobrmhO - P. s. . - n seussão prévia d<l Projeto;,"

I' l' n. o 125-A•. de 1951. equiparl1ndoos,
~;lção que;..hoje·tem o !l=ovêrno. não lhe ~;I"'"11toS, no. sent·lclo de 11llrnvarmr.s Pal'9.uâ:. .',"nehl1entos dos MlnIstl'OS do Tribu_·'.:
Cl'ial"â e:1úaraços,a esta.súivação 'm· ••,"01.<'5 o~M·ARSP. rR.l'll. ~ue êste polís Melo Bl'aga- P. T. :Bl"nl SU!Jcrior do Trabalho aos dos :M1;';.'i·
clonnl que todos 1l.11~ciam fel'l'o:'OS'I" "Lc'''"~e dal'. ele I\gol'a.tlor dlnnte. prr, Rocha Loures - 'P. R.. .../ llis"ros do'~Sl1"erior Tribunal M11itB.r~.
mente, (- Dor isso repito, hit. :~ COl1[)r. 'P' (lp'"lS N'"~O~ p~.ro,:11. frente e \.~~ dSúl' T~ibunalóe Recursos e ,Tribunal de:.
tadora 'esnernnca de que êle sair:, clu ·'.d·R trás, "elo menos trl!s paRsOs p:lr~. C RI,g. ~r~llde ~·'r:!l Cont~s:.c~m pal'e-cer da 0011115.5;[(1 de.
abl:~jlr,u r,l!:t ';c~,'a-c e::co":rs, (1ê~' " frel'I,o f' um ua~~('\ pUI'a trás e i:;,;';, :E':~~g J'~: - PT B. Con~dt1J.lcao e Ju.stlçs pela lnconst\~.:.
de que f",\ cte"'ohertr.l•.hli, .,~10 meno.; ," <'O"'~''''l1remos lm"candoo b~m M di ;,.- ~p T B tl:donahc'ladedo projeto.. (!1'1~.crito..o;',
e~sCl conforradol'ú e"nel·ança. de "c!~le ',nv(), "mr1l1]i~i1o ,as··~~O:I\I''1~ dc~ ""n ~gyull~:l.h!l~lsi.n (02)' ;. os ~,.~, :!'l-I)berto Morena e Blldebran.,
~,cm tudo estn perdido no Br.a~U. bUSC'/I)S ~etls bells. sem U1C. devol-'e:: a -.... do BlsBlitllal.!· .
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11 - Discussão do projeto n.O 3D-A,
ele 19f>O, torno.ndo obrigatória a apli­
cação de 75% do montante dos de­

.... '. 'pósltos feitos nos bancos, nas casas
,c:, .bancárias. agên<:las e sucul'lIais de
":':'rbancos, em empréstimos nas zonas
U. géo-cconômicas em que fu,ncionem' e
ii';> deqlle Drovenham tais depositos: colll
;;tllareceres: da Comissão de Constltul­
:~;,'çã,o e Justiça pela eo?stltltcIOnalld.a­
"1:'. de do pro.feto, contrárIos das ComlS­
,':' sõe~ de Economia. com voto em sepa­
l, rado do Sr. Leoberto Leal e qp'ji'i-

'

" nanças, •
i. 12 _ Discussão do Projeto numero
-; lOS-A. de 1951, autorizando a aber­
e turn, pelo .Mlnistério da Viacão eI' .Obm5 Fúblicas, do crédito especial qe
~:' CrS 200,000,00 para auxiliar a PrefeI·
t. tura Municipal de Patu, no Estado

It,~ do Rio Grande do Norte, a construir
R roclol'ia AlmIIlo·· Afonso-João Dia~:r: com pareceres' das Comissões de

f Tra:1ST)Orte~, Comunicações e Obr:ls
F, Púà~!c'as e de Finanças, cor.t!'á~ios ao
I proj~to e às emendas de pautll..•
~. 13 - Discussão prévia do P'rojeto
i n o 575-.'1. de '1950, instituindo o adl·
i cÚ:mal de 30% sôb1'e os salários dos
, trabalhadores que exercem suas lI.tl-

I, -viclades com inflamáveis: par~cer da
Comiss[o de constituição e J\\Sti<:a

!'" <1\:<1 o~ina nela sua lnconstitudonall­
dade, . (Imcrito o Sr. Roberto Mo-

I; rel1::t).
V H - D!s::~1ssão do Projeto número

l.
~01-A. de 1951, concedendo honras de
:Brigadeiro do Ar. da Fõrca .Aérea

I Brasileira ao Coronel-A.viador Nero
lIlioura: tendo parecer contrário da
Comissão de Sen-urau<:a. NacIonal.
<Inscrita o Sr. Dilermando Cruz).

15 .- Discussão prévl!l, do Projeto
n." 60-A. de 1951, criando car!1:os de
MUdo Cultural e de Imtlrensa, no
~nnist.~l'io das R~ls.çõc!'t, Ey.t';l"'io!ef'~:
com parecer da Comiss(io de Cons-

), tltuiçf\o e Justiç~ que opina pela sua
[:. Inconstitt>rlonalldade. .
f·. ~ 16 - Discussão do Projeto de Re-

I
:Mlucão n,o 17~A. de 1951, criando a
, Cornlssfio Especial de Reforma Ag-rá­
. ria; com parecer dlt ComlsÕ':l..0 <lI'

..

..i.'... F...conomla nue. opino. nela l'~Je;c::.o do,"\ proJcto. 'Inscrito o Sr. Roberto Mo-
,;, rena). •'ir 17 - Disc'1ss5.o da Projeto nume1'O
,/" l!51-A, de 1948, dispendo sôbre a ~o-

I·.',...·.,;.. caliZaG.i1o. das sedes das aut~rqUlas'.•·econê>~ica', õ~gãos' p~"aegt9.t:"n. de
h igual fi"alidude e' servl~o~. llúb1icos
":" !ederais de nat1.·~eza ou ob.1eth'''. nn­
~, donal: com parecer da Comi&;:'io de
f1,' CO:1stituição e Jllstie:>" opinando neM
!;: la constituC!onallc!:tde do projeto:
C' pareceres cO:lt!'~rio~ dns Comls~õe~
t·· de Indústrirl e Com6rcloe' de Fin~.n­
r,. ·:('as (com "oto em sepnrlldo dn senhor
~. Danie1 Fars-eo e voto do Sr, Alder;, Sampaio). .
~; 18 - Discussúo do projeto n,o 73<1-.'\,

~
" de 19·19, criando a "Medalha do Pa­
.... '.'.•. cific.ado.r": tendo paI'ecer favorável
~, da Con'li~são de segurança Nacional

R'. e parecer contrúrio da Comissão de
~,,; ':Financ'as (Inscrito o Sr. Ten6r10
R' Cavaléanü)" .
~.' 19 _ Discussão dOPl'ojeto n,e 614,
t,' ,.de 1951, mantendo l\ decisão do ~I­
t bunal de Contas que recusOU reglS­
f!'. tro ao têrmo"'de . contrato .. celebrado

f
'.: entre o Departamento Nacional de
.' . Portos, Rios e Canais e a firma Es~
;' taleiros de Construções Navais Limi-

t
".'· to..da, para a execução de repl\ro~ 1]a
.", 'draga ..S?ndmastcr". .(Da ComlRsao

: de Tomada de Contas). (Inscrito o

I
·; Sr. Mauricio Joppcrt.

:. 20 _ Discussão suplementar do
,. Projeto n.e 1.083:A, de 1950, reestru­
'.. i tnrando carreiras privllt1"IlS. do De­
,::" pal'tamento .de· Imprensa' Nacional do
,'.: Ministério dllJUst1Ça e Negócios In~

i>:terlores e dando.' outras pro\'ldências
.: (Inscritos os $'s . Heitol' Beltrfio c­

, . .Tenório Cavalcanti),
'i . 21 -' Dlsc1,1ssão do Projeto núme"

1'0 l.lDO·A, de 1950, fixando Il. com·
posição da Reserva do Exército: ten­
do parecer favorável da Co~issfi(l de

. " .Se~ança Nacional e segundo pare­
J ccr dn referida comisslie> com emen­

.daao parágrafo 3,° do artIgo 2.°. (Do
Poder Executlvo).

22 - Discussão do proje~o núme­
ro 15D-A, de 1951, estaDclecenêo a

Semana. Nacional da Educação: ten- térlo da Educação e Saúde, o crédito 46 - Discussão das emendas do
do parecer da Comissão de Consti- especial de cem mil cruzeiros (Cr$ Senado ao Projeto n,' 1,299-·0, de
tulçilo e Justiç.a quc opina pelo. sua 100.000,00) para atender às despeslls 1950, fixando os slmbolos e valores
constitucionalidade e parecer, com do IV Congresso das Acadcmlas de correspondentes aos cargos em co­
emenda, da Comissão de Educação e Letras e de Inte1ect1,1als do Brasil; missão e fW1ções grntllicadas do
Cultura.' com pareceres: favorável da Comis- Quadro do Pessoal dos órgãos da 1 "
• 23 - Discussão do Projeto númc- são de Educação e contrúrlo. da Co~ Região da Justiça do Trabalho e dano

ro 1. 055-A, de 1951, instituindo a Or- -missão de Finanças, • do.outras providências: tendo pare­
dem i'0 Mérito Magisterial: com pa- 34 - Discussão do Projeto núme~ cc s da Comissão de Scrviço PÚ­
recer aa Comissfio de Justiça Que opi- ro 910-A, de 1950, abrindo, ao Minis- bUco. Civil f,avorável à supressiv:t ao
na pela sua constitucionalidade e pa- térlo da Fazendc.... o crédito especial art, 7.e, e contrário às demais e da
recer, coni emenda,' da Comissão de de Cr$ 13.327,40, destinado à regull1- Comisslío de Finanças favorável às
Educação le Cultura. rização de despesas do exercício de supresslvas aos_ arts, 7,°, 8." e 9.".

24 - Discussão do Projeto núme- 1949 com o estul!o de letras hipote- 47 - DIscussao do Projeto n o ~95-A
1'0 1.201"A, de 1951, Incluindo na ca- eárias; com pareceres da Comissão de de 1951, enB'looando· os recurs;s or~
deira de Fa!'mácin Galênlca L ensino Finanças favorável ao projeto, ç~mentá1'~os pam a construção e po..
de Farmácia Homeopâ,t1ca: com pa- . 35 _ Discussão do Projeto. núme- vll11entaçao do .trecho rodoviál'io Ben­
recer dn Comissão de COlistitulçno e ro 954-B, de 1950, abrindo, ao Minis- fica-Belo Horizonte - BRa da Lei
Justiçlt, que opina pela sua constitu- tério da Educação e Saúde, o crédito n. O1.249, de 1 de dezcmbro 'de'1950'
clonulldade e parecer da Comissão de especial de cento e trInta e seis mil tendo, parecer favorávcl da Comissão
Educação e Cultura.. oitocentos e. oitenta e. um cruzeiros de FlTIanças com declaração de voto

_
~5 - DIS'cussa-o do Proleto nu'me- e vinte centavos (Cr$ '136 881 "Ol pll do Sr .Llcurgo Leite.

• , ..., - 48 - DiSCUssão do ProJ'eto 11,0 3'''-Ar029·A, de 1951, autorizando o Po- ra o pagamento de ~rat1fIcações a d 195 '"
der E:,:ecutlvo a abril', pclo Ministé- diversos prolessôres do referido Mi- e I, revogando o art, 10 do De~
r!o da. Guerra, o crédito especial de nlstério: com pa1'ecer favorável da creto-Iei n. e 4..791, de 5 de outu bro
01'$ 1.0.00.000,00 para atender às des~ Comissão de Finanças, de 1942, .que instituiu. o "Cfuzeiro"
'lesas resultantes dos contratos par- 36 _ DlsCllssão do Projeto núme- como ul1ldade monetária brasileira'
éiais com técnicos para lecionarem ro 1, IN-A, de 1950, abrindo, ao Po- com .pa1'ecer favorúvel da Comissão
na Escola Técnica do Exército e ser- der Judiciário, o crédito especial de de Finanças. .
virem em estabelecimelltos fabris: Cr$ 8.960,00, para pagamento a um 49-Dlscussão do Projeto nO 658
tendo parecer, com emenda, da Co- Suplente de VOl'al de Dmp1'egadol; da de 195!, autol'iZll.!ldo o Poder :E:Xecutl:
missão de Segurança Nacional e pa-~ 6.n Junta de Conciliação c Julga- \'0 i~ abrir, ElO Poder Judiciário ­
recer favorável da' Comissão de Fi- mento do DIstrito Federal: com se- ~! unnl Regional Eleitoral da :Ela­
nanças. gundo pareeer favorável da Comls- p~~a 01';;:~oJspecial fdie

d
Cr$ 9.000,00.

~_o~ _ Discussa-o do Projeto Ilúme- são de Financ.,"s. (Inscrito o Sr. 'Ro-bl . !lnos so ros pelo Oa-
~ net! Portugues de LeitUra. em Sal-

1'0 55-A, de 1951, concedendo pensão bel'to Morena). ya.do!. Estado da Bahia; (Da Co-
especia.1 de Cr$ 195,O'J mensais à vlú- 37 - Discussão do Projeto núme- mlssao de. :Flnanças).
va e filhos menores de Albino Joa- 1'0 1S5-A, de 1951, alterando a Con- 50 ~ DIscussão do Projeto n.O 1.C
auim de Almeida, ex-funcionário da soUdação das Leis do Tmbalho (De- de 1950, provendo a situação de fun:
Estrada de Ferro Central do Brasil. creto~lei n.o 5.'152, de l' de maio de cionárJos afastados de seus cllrgos
falecido em virtude de nejdente em 1943) e dll;póe sôbrc os contratol; 1l0r sem mo~ivo de ordem civil. criminal
scrviço; com parecer .favo\·áve1 da Co- obra ou st'!rviçoccrto: tendo pare'cer ou a<,Iml;11istratlVlI: tendo pareceres
missão de Finanças. (lnscl'ito o se- da Comissi'io de Le:;islação So~lal com favoravels das Comissões de Serviç()
nhor Roberto Morena). emenda supressiva. do artigo 3." do PúbUco CIvp e de Segurança. Na.cio.

27 - Discussão do Projeto núme- proJeto. 'nal e contl'llrlos das Comissões de Fi.
ro 103-A, de 1951, alterando o !1ar~- 38 - Discussão da emenda do Se- n~nça.s e de Cpns%!tulção e JustIça.
grafo único do artigo 1.132 do Co- nado ao Projeto n.O 981-C, de 1950. 51 -: Dlscus,sao do Projeto n.e 834-A.
digo Civil: com parecer da Comissão autorizando a p.bertura do crédito su- cle 19.?0, abrlIldo ao Ministério das
de Constituição e .. Jus_tiçR pela cons- .,lementar de C1'$ 20,000,00. parapa- Relaçoes Exteriores, o credito especial
titucionalldade do projeto. (Inscrito 'l'amento de salário-familla ao pes- de cr$ 93.600.QO para atender ao pa.
o Sr. Carvalho Neto). ' soaI da SecretariR do Tribunal Re- g:l.mentÇl da contribuição do Brasil

28 - Discussão da emenda .do Se- rrI0!1111 Eleltorol do Ceará: com 1)a- ao InstItuto Pa.n-Americano de Oeo­
\1ndo ao Projeto n.O 1.01l-B, de lD48, recer favorável dn Comissão de 1"1- grafia e Histórla;'jno excrclclo em
p.utorizando o Poder Executivo a apo- !1nnças. cursq: com parecer 1)worávei da Co..
sentar. com vcnclmentos integrais, o 39 - Oiseussão do Requerimento mlssao de Finanças,
zuarda civ!! José Gabriel de Almei- n,o 136, de 1951. solicitando' o· eom- 52 -Discussão do Projeto númem
da: com parec~es favoráveis dns Co- "a!'ecimento do SI', MIn!stro do Trn- 1.000-A, de 1950, revogando a Lei nú.
missões de Serviço Público Civ!! e hp.lho para prestar Info1'mações ã mero 1.162, de 22·7-50, que estabe­
ele Tomada de. Contas., respeito dos dlscursôl; pronunciados Ieee _normas para a aposentadoria e

29 _ DisC\lSS1!O do projeto núme· por S. E."l:,. por ocasião dn p.bertura pensa0 dos servidores das autarqulâs
1'0 !.171-A, de 1950, retificando sem e cio encerramento de---recente Con- pertencentes ao patriniõnlo da União
aumento de despesa, o Orçamento t'~ncão do Partido, Trabalhlst~ ErR- e reVigora os Decretoõ-Iels ns. 3.769,
Geral da Unilio para .1951, a fim ele !'ileiro. (inscritos -os Srs, AUomar de 28-10·41 e 8,848, de 10-12-45 e 1I8
eltcr.der as. despesas com. ampliação Btt!eeiro e Raul Pila). disposições da Lei n. Q 593. dI! 24 de
da Refinaria de Matarlpe; parecer, 40 - Discussão do Projeto núme- dezembro de 1948, derr014adas 'Pe1B.
com substitutivo, da Comissão de Fi- ro 261-A, de 1951, dando nova' reda. Lei n.· 1.162, de 1950' tendo ua.re­
l1ancas, (Inscrito o SI', Roberto Mo- r.fto ao artigo 13 da Lei n,e 217, de ceres das Comissões de Legislação so­
rená) • 15 de janeiro de 1948 (Lei Orgânica e1al, de Serviço Público CMI e de Fi-

30 - Olscussão do 'projeto núme- do Distrito Federa}): teo.-1o nàrecer nanças favoráveis ao. Projeto -e COn-
... f ~ I d 15 '1" tril.rios à emenda de pauta. e emen-ro 893-A, de ',949, aprovando o. texto llvor..ve A. Com são de Constitui- da. da Comissão de' Finanças ao ar-

do Tratado de Comércio e Navegação çlio e Justiça., tigo 1.• do. projeto. .
firmado entre o BrasU e o Urugua.l: 41 ... Oiseussão do Pro!eto núme~o 53 _ Discussão do I'nl~tJl 'número
tendo parecer da COllÚSsâo de Cons- 149-A, de 1951, autorlzmido o pagÃ. 1.041-A, de 1950, conc~(;~l'rlo pensêo
titulcão e J:ustiçaconsiderando Incons~ mento de ·contribul~óes. dev!das ao I>.speeial de 01'$ 2 0"100 mensn;s ~
tituclonal a iniclativa. do Senado e Bureau fan-Amerleano do Oafé: com viuva e filhos menores d~ ÉÜrrpedes ­
pareceres, com projeto, da. Comissão ~~;c: avorável da. Comtssãode F'f- Nunes dos Santos. agenté flscn1 do
de Diplomacia.· e da Comissão de 4"Ç· 1 'li d . ImpOsto de Consumo, falecida em
TranS1'ortes. Comunlcaçlles e Obras. 2: - SIlUSS o o Projeto número virtude de acidente em serviço: com
Públicas fa.vorÃ.ve1 .ao projeto -.elabo. t I?.. AI' ,,~e-. 1951, dispondo sôbre a. dis- parecere favorável da ComISsão de
rado por· aquela Comissão. (Do se. ' r ...u Q..... de sementes de trigo. por Finanças.
na.do) • ~rocesso de devoluçlio: tel1j:1o 'l)Rre- 54 _ Discusslio do Proleto n.e e-A.

31 - Discussão do Projeto de Re- __er .190 Comissão de Economia. com de 1951, reconhecendo o Teatro como
solUção n.o 25, de 1951, dispondo 50- sub t.tutlvo ao .projeto emencll\dr;> em ronna de educaçli.o e socialização na­
bre incompatlbllidade entre o exel'cl- "Jauta, com ,"0"05 dos Sr5. :Hcrn,,'lo ciona1~ e dllndo outra~ DroVidl!ncla.~'
cio de mandato de Deputado Federal cl7 i ~o, Valdemar :R,upp e Irl. tendopllreceres contrários das Co':
e o de mc.mbro dI' tlrgão deliberativo !I.e nl1erg. 1 (Inscrito o Sr. Henrlqu~ missõr. de Educação e Cultura e de
de autarquia, '(Vide Parecer n." 9, prt:r:!!CiflJliss.'iO do Projeto n.e 61-A, Flna11çfl5.
de Hl51l. <Da. Comissão de Constl~ de 1951" considerando de utllldn.cle 55 - Discussão do ProJ'eto lI." 184-A.tuição e Justiça). 11 d

32 _ Dlscussii.o do Projeto núme- púb co. 8.' Associaçlio Prot{'torados e 19~1, dando nova redacão no ar-
1'0 208-A, de 1050, autorizando a aber. Menores. de Sn.ntol;, Eótado dp S~(\ tigo 224. da Consolidação dn.~ Leis do
t1,1rn, pelo Nil1istél'1o das Relações Paulo: com parecer da Com1llsão (1~ Trabalho e dando outras provld~n­
Exteriores, do crédito especial de ." ConStituição e Justiça Que opina pe- elas; tendo parecer favorâvel da Co.
Cr$ 1.100.0()(),00, pura ocorrer às eles- lasun constitucionalidade. missão de Leglsblçiio Social li emen·
pesas de um mantimento a ser ofe- 44 - Discussão do ProjPto n.O 14~- (1., ti!' de pauta, com emenda d~ COlnls­
rcuido n. eldade "Brazl''', no~ Esta. de 1951, considerando de . utl1ldaclr SIlO e declRração de voto do senhor

'lúbl!ca, a Companhia Nacional de Celso Peçanha, ._
dó" Unidos da. América:- com ·pare- ~dtlcandárlos Gratuitos. com Sl'de TIO 56 - Discussfio do Projeto n,e 667.
cer favorável da Comissáo de Dip10. Distrito Federal: eom pa1'ecer .da Co- ele 1951', aprovando n, Convençiio de
macia: pl'lrecer com emenda· da' Co. missão de/Constlt1,1iÇüo e Justlça,que Berna para Il.proteção .das obras 11­
missão de Constituição e Jtl~tiça: .p opina pela Sl1~,'P01,.~1tl.n'on<>ll(!'1rle. terlÍrlllS e nrtistlcllS,. revista 'em.:Bru­
parecer dn Comissão de Finanças f~- 45 _ Discm~ã" do Projeto n." 24!il-A. xelas, fi. 26 de junhO .de 1948. (Da
vorúvel no projeto, emendado. (Ins· ele 1951, definindo e 'Dunlndo o erl,."e Comissão de Diplomacia).
crlto o Sr, Roberto Morena). ele genacfr1io: com ",arecer dI> Comis- 2.... PARTE

!33 - Discussão do, Projetonúme. são de Constltulc1i(l, .p ,T1Ist.l~", "ue 1 - Di~ussão especial elo Projeto
ro 738-A. de 19'0. nDl'indo, ao Minis- opina pela sua constitucionalidade. n," 710. de 1951, autorizando.lldoll.-
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:Redija-se assim. o ar~igó 43,· no '
- , "I 2," Dar·se-f. a remoção a pedl~o para outras localidade

por motivo de sa\lde, uml1. vez que fiquem comprovadas. por junta
inédica, a. srazões apresentadas P:fIlo requerente". '. '. ' " :

BediJa.-se Q artigo 55 suprimindo o § 1.0 e transformah:do 01 2." em
P.lr:lgra.fo unico. . ' '

Bedija-se assim O, artigo, 81: ,
"Art. 81. Ao 1icenciaclo para tratamento de s&ude' será c()n~"

cedido. tl'ansporte por conta· do Estado, Inclusive para pessoa .0.11.
: faml'la fora da. sede do serviQo e por exigência dolaudomécllco".

Rcdl!ll.-se âssim o art. 14t, no rrWneró UI: ' .

".~' . ~

(ão de terrC':llOS do Patri.mõnlti"ilb. 0.0 727, de 105í, ooncedeudo suõvenl 'doS"escriturãrlos do :cepart:lmen~ dos União. (Do Poder Exccutivo). <lo'
Unloo e das :l.utarquiJl.s fcderais. ação extraordinária. de Cr$ 100.000,09i ;Ccinelo se Telé:;rafos que tennam s1(;lO, dla.).
seus servidores,. ativos e ina.tivos, me- lao "Museu santos DumonV'~.n6 Es- ..lioníélrdos 110:1: êoMurso, em data an· Projeto n,o 709, de 1951, conce
diante as ccindlçõcs que estabelece, tado de Minas Ge1'l1.iS., ,(:00 Sr. Vas-'. 'etior.1} Lei n,o 284, dc 28 de outubro dendo pensiio especial de C1'$ 1,145,3{
(,Do Sr. Osvaldo Fonseca)'., concelos Costa), . ~de 1931l. (3.0 dia)., ,mensais à viúva e filhos de José Mai;;
. 2 - Discussão especial d~ P'róWeto 18 "7' Discussão especial do Pxojeto " Pl'Ojeto 11.0 700, de 191>1, autorizan. Fllho servidor do Ministério da VHL­
11." 711. de 1951, considerã.ndd' de ,n," 728. dê 1951.. dispondo .sôbre tri- do o Poder Executivo 11 abrir o cré- ção ~ Obras Públicas, vitima de ~ci
utilidade pública. o Clube doS SuO- :butaçãó das águu.'S d!l m\!sa. (Do se~ .dito especial de Cr$ 1.500.000,00, para dente em serviço. (Do poder ).i:Kccuti·
tenentes e Sargentos de} Ex€rcito, se- n1~Ol' Hildcbrando BLSágha)~, 'aten~r às despesas co ma Festa Na- vO), (1.0 dia). '
diado ne$l\ ca1)itul. (Do Sr. Ben:- . EM: PAUTA ~ciona! do Trigo a realizar-se e~ Bagé, Projeto n." 715, de 1951; alterandc
jantim Farah) • :Proleto n,o 683, de 1951, nutorizalldO Estado do Rio Grande do sul. (3." disposições do Decreto·lei n.O 2,666, dl

3 - Discussão especial do Projeto to Govêl'11o a ed~tar as o1>ras completas dia). . , 3 de outubro de 1940, e do Decreto-
n.· 712, de 1951. dispondo sôbre ao do geólogo orville DerlJy e dando ou- :projeto n." 7()1. de 1951, autorizan. lei n,o 9.058, de 13 de março de 1946
aplicação, no desenvolvimento e me- tras providências. (4.0 dla)~' 'do o poder Executivo a abrir, pelo que diz respeito à composiçã~ e íun·
lhoria da navegação nuVial motori- Projeto nP 684. de l1l&l, autori- Ministério da Educação e Saúde, o cionamento do Conselho NaCional dt
Zael.a nos rios da bacin ?Jl1az~n~ca, de zando !lo criação ~e postos agro-p~- êrédlto especla Ide Cr$ 30,000,000,00, Minas e Metalurgia. (Do poder Exe.
50'10 da parcela: do. ~posto U111CO sõ- culj,rios nos Munlclplos de Itaqul, SãO pam auxilia~' os festejos comemora- oCutivo). (I," dia).
bre combustlvelS llqUldos ou gasosos, LUIZ Gonzaga e $oledacte, no J;:stado tlvos do 4," centenário da fundação Proleto n,O 716, de 19&1, dispondc
atribuldos aos Estados do J\A11azOnas do Rio Grande do sul. (4." dia). da cidade de São Paulo capital do sô1>re' a. adminlstraçoo do Serviço So'
e Pará e aos TerritÇ>rios do RIo Bran.- Projeto n." 685, d~ :1951. autori- Estado do mesmo nome. b.o dia) • ela1 da. Indústria 'e do se'rviço So­
co, Acre e Guapore. (Do sr. Aluisio za.ndo o Poder Executlvo a mandar Projeto n." 702, de 1951, concedendo elal do ComéJ;&:io. e determinando ou.
Ferreira) . _ . ,construir no distrito de Mar Verm~- isenção de direito de importação e tras providências. (1.0 dia).

4 - DisCUssao eSIlecl~l do ProJeto lho" Estado de Alagoas, uma çolônla taxas aduaneiras para uma máquina Projeto n,O 717, de 1951; autorizanctc!l.' 713. de 1951, autoTlzando o 00- de Férias pnra funcionários publlcos, "Europa" adquirida na Alemanha o Poder Executivo 11 criar uma. Agên­
vêmo a. fornecer gratuidade de tra~s- civis e militares da União e do Es- pela Diretoria do Patronnto Agl'lcola ela. postal-Telegráfica na. Vila de san­
porte aos que se destltl::,-r~ à. região tado. (4." dia) • Antônio Alves Ramôs. sediado em 1:ana município de Itinga. Estado de
dos sel'lllgl?-is da .l).mazoma. ,(Do se- Projeto n,o 686, de 1951, autorizando Santa Maria, Estado do Rio Grande Minás Oerais. (1,0 dia).' ft
Mor AlulsIO ~elra)., " o Poder Executivo -Elo instalar agên- do Sul. <~,o dia). Projeto n,o 718. de 1951, concedendo
It ~ 714~~~f di~~~~~n~g ~oi~~~ eia PostIlJ·'teJ~grá.fica na. cidade de :Projeto n." 703, de 19&1, cI'ianelo a auxillo até cr$ iiOO,OOO,oo àS Associa·
rn,'aUdade de llc~nça prévia. matérias Itapac[ e, agencias postals nas c!da- Feitoria de Pesca do Alto São Fran·_ ções Rurais das cidades que tenhalr.
'lrlmas e redutos manufa~ura.dos es- des de Mlracema do Norte, Filadelfla cisco, sediada em Pirapora, (3,0 dia), mais de 10.nOa hs1>itantes, pa.rà ins­
senciais Pao desenvolvimento 'eco-, e Itaguatln~.e vila de Lizarda,. r:o Es· Projeto n,o 7(14, de 1951, autorizando tlUarem usinas de beneficiamento do
nómico da Amazônia.. (Do Sr. Aluisio tado de G<llas.. e a. a.brir. o credIto d~ o POder EXc<:utivo a instalar agências lixo e dos delpals detritos, trllo1lsfor-
Fel'reira.) cem mU cruzeU'os para esse fim, (4, postais nas vilas de Rudá e na. la· mando-os em. ad.ubos. (1.0 dia) ,

fi - Discussão especial do Projeto dia). . . . . calidade de Verisslmo. (3,0 dia). Projeto %1.0 719. de 1951, criando o
n.· 716, de 1951, dispondo sôbre a ProJet,9 n.O 687, de 1951, concedendo Projeto n." 705, de 1951, conside- Departamento Nacional de Marinhe.
:iodministTação do Serviço Social da subvençao anual de. Cr$ 2.000.000,00 ra.udo ·de utllidadl:l pú1>lica a Fun. Mercante, e dando outras provldén­
IlldLÍStria e do serviço social do Co- à. "T, .A. C. - Tra.nsportes Aéreos dação Sorocabana, em Soroca.ba. Es- elas, (1," dia),
mêrcio. e determinando outl-as pro- Cata~men~e 5. A.", e dando-outras tado de São Paulo. (3.0 dia). Projeto n," 720, de 1951, exclUilldc
vidéncias. proVldêncllls. '<4-,<>- dia) • Projeto 11," 706, de 1951, crlanelo o a asslduldllode dentre as condições de

7 - Discussão especial do Projeto Projeto n." 688, ele 1951, extinguindo, l?ôrto Franco de sananéia <3.0 dia). recebimento de aumentos de salário,
n.· 717 de 1951 autorizando o Poder no Distrito Federal, o instituto ãlNm- Proieto n" 707 de 1951 êoncedendo resultantes de dissidioscoletivos. n.'"
Executivo a crhi.r uma Agência Pos- meuse, aforamento ou empra~me.nto à·P!êieitur;' de' Murltib~, Estado da dia). '
tal-Tele~ã.fica na Vila. de santana., e esta1>elecendo outras providenCIas. Bahia., o auxilio de Ol'$ 500.000,00 para , Projeto n.O721, de 1951, assegurando
Muni<:fplo de Itlnga. Estado de Mi- (4.0 dia). socorrer as vitimas dos desabamentos estabilidade aos servldores públiCOS,
nas Gerais. <Do Sr, '~~ntOnio Pei- Projeto n.O 689, de 19&1, _estabele- ali verificados o abrindo o crédito civis e militares, nos têrmos da Cons-
2I:oto) • _'. "cendo vantagens aos desenhlstas, cal'- especial necéssãrio ao respectivo pa- tltuição Federal. (L" dia).

8 - Discussao especial do Projeto tógralos e .fotogrametrlst!'s dos ser- !lamento. (3.' dia) • Projeto n,o 722, de 1951, a.ssegurand,o
n.? 718. de 1951, c:lOcedendo .aux11!0s \'iQO~ Geográfico do ExérCito e Hidro- Projeto n.O 710, de 19&1, autorizan~o contagem de tempo de serviço PÚ­
lOte Cr$ 500.000,00, àS Associaçoes RU- gráflco da Marinha. (4," dla\. a doação de terrenos do pa.trlmõmobl1co, fedel'al. estadua.al, ou muni~
rais das eldades que tenha.m mais ele Projeto n." 690, de 1951, estendendo da União c das autarquias federais, a cipal, aos funcionários do Banco de
1.0.000 ha.bltantes, para instalarem ao professor normlllista o direito de seus servidores. ativos e inativos, me.:arasil. (1.0 dill).
lisinas de. benefi~lamfr:.to 20 llx~ e ln~crever·se em exames 'Yestib~lares diante as condlwes que estabelece, Projeto n,O 723, de 195[, assegurandc
dos demau; detrItos•., t.a.ns ortru!fi o- para lngres!iO nas escolas superIores. (2.0 dia) • direitos aos ex-empregados dos Ban-
as em adubos. (DO Sr. Wo rlln (4.0 dia), . " Projeto n.O 711, de 1951, conslde- cos, cuja liquidação foi, determinada
Me9tzler)D'1 . - . I do Projeto Projeto n." 691, de 1951, reaiustan- rando de utilidade pública o clube dos pelo Decre~o-lei n.O 4.612. de 24 de,

- scussao especl3 dO os proventos dos inativos do De- SUbtenentes o sargentos do Exército, agôsto de .1942. (1.0 llia) ,
11.

0
t
719:Nd~ l~l'd e1'~1d~:l. ~~~~: partamento dos corrfios e Telégra.fos. sediado nes~ Ca.pitllo1. (2.• dia). Pro1eto n,O 724, de 1951, definindc

men o ac oua e. 0.1'1 - i Do (4.° dia). . /Projeto n.O 712, de 1951, dispondo em dasos em quI!' os empregados por
te, e dando outras. provlden~ as. ( Projeto n.OG9~, de 1951"autorizando s6bre a aplicação, no desenvolvimen- tempo ou obra certos terãoclireito sS\o~~u~~~~~Pecia1 do Pro- o Pod,er Executwo _a. abrll'l pelo MI- to e melhoria da na.vegação fluvial aviso prévio e incleni~ão, e claMe
'etcl n "720 de 1951 excluindo a as- nistêrlo da EducaçllO e Saude. o cré- motorizada. nos rios da Bacia. Ama- outras providências. (1.0 dia) _
;Illuidáde déntre as 'condições de re- dito especlll.! de Cr$ 100.000.00. destl- zônica., de 50% da parcela elo in~Pósto Projeto n.• 725•.de 1951, con<:eclentlo
ce1>lmento de aumentos de salário, nado ,li. ereçao de monumepto a. Ama- único sôbl'e combustlvels liquidas ou penslio especial de Cr$ 2.000,00 a Joa­
.r.eltultantes de dissldios coletivos, (Do 1'0 Caval.canti e ,à publ1caçao de ~raba.- gElllOSOS, atribuidosa.os Estados do quim Tavares Viana, ex-professor ds
SI' Castllho Cabral). lho comemoratlVo do cetnenárlO .do Am8.Zonas e pará e aos TerritórJos Escola de. Marinha de Belém do-Pará.

il - Discussfio especial do Projet.o seu nascimento. (4.0 dia), do Rio Bra.nco, Acre e Gua.poré; ,:l.. <1.0 dia) • . '
n." 721, de 1951. assegUrandO esta- Projeto n.O 6~3, de 1951, deelarando dia). . ' Projeto n.O '126. de 1951, autorizando
billdade aos servidores públicos, <:Iv~s extinta a mobilização da. indústria na~ PI'ojeto n." 713, de 1951. autoriZando a abertura do crédito especial de ., •.
e militares nos têrmos da. Constl- cional. (4.0 dia). o Govêrno a fornecer gratuidade de Cr$ 500.000,00 para a construçli<l de
tuição Federal. . (Do 51'. ca.mpos ... Projeto n.· 69i, de 19iil, Cl!l.tendetldo transporte a.os que se destinarem às uma. muralha de proteção à Vila dr
Vergan ao pessonl de obras da União, Esta- região dos serlngaie.da. Al11azônillo. (2.0 Urumaj6, sita Ir. margem do rio do

12 -'Disc~ especial do Projeto dos, nluniciplos e autarquias de quais~ dia) mesmo nome. no Municlpio de Bra-
n," 722. de 1951, lloSSeguran~o conta.- !luer natureza,:; e catego::ias,_oS'CUrel-, Projeto n.O 714. de 19&1, d!spensarído' gança, Estado do Pará.. (1.0 dia).
gem de tempo de serf1:ço 1)ubUco, fe- tos e obrlga~oes da leglslaçao traba- da formalidade de licença. prévia. lJl!l.- Projeto n,. 727, de 1951, concedendo
dcral, estadual ou· m1.<ll1clpll1, aos fun- lhista., (4." dIa).. térills prima.s e produ~s ma.nufatura. subvenção extraord1nária de ••••••..
clol1ários do Banco do Br~n. (Do Projeto n,o 695. de 1951, aprovando dos, essenciais ao desenvolvimento Cr$ 100.000,00 aO "Museu santos Ou"
SI'. campos Vergal) , ~ je'_ notas troc::uias entre o BrasU e a Itê.~ econômico da Al1llLZônia <2.0 dia.) mont". no Estado de Minas- Ger&ls.

13 - Dl.scussão espee'ln.1 do Pro "" lia sÔbl'e investiIne,ntos_ de capit~ Projeto n.0708, de 1951, retificando (1,0 dia.). . '
n," 723. de .19&1, assegurando dlreitl?s italianos e coparticlpaçao de cidlldllos os parágraf9S Z•• e 3.. do artigo 6," da Projeto n.O 'f2s.de 1951, dIspondo
aos ex-empregados dos Bancos, cUJa italianos em eJ1lprêsas J)1'EIllUeirs.s. (Do Lei n' 488 de 15 de novembro de Sôbre tributação das ãguas de meu..
liquidação foi de~rminadlloo pl!lo De- Senado Federal) .(3.° dia) ~ 1948, que dispõe sôbre 'o J)a.ga.mento (1.0 dia).
ereto-lei n,o 4.61_•. de 24~B-42, (~ Projeto n." 696. d~ 1951. rec0!lhe.. de vencimento. remuneração ou sa- ',Levanta-se a sessão ãS 18 hoW'
Sr. cam~ Vergal). '.f d Pr j to cendo de utilidade publica. O.InstltUto lãrlo do pessoaheiv1I eu militar da: e 30minuto.s. . ."_.

14 - D15Clussào especI"l o o e Brasileorode Hist6ria da MedIcina.
n:° 724, de 1951, definindo em ',lllSOS (Do senado Federal). (3.0 dia) • - Errata
em que os emp!egQ!i0s por tempo ou Pr<ljeto n." 697. de 1951, autorizando o' 1
01>1'11. certos, teU? dU'eito ao dll.viso ~ré- o Poder Executivo a abl·ir. pelo Mi- PROJETO N. 1.327 - 950
vlo e inde1Uzal:ao, e da:n o ou. ras nistério da Educaçli.o e saúde o c~édi- E t t t d F . â' P'bl' C'I - d ·UnrO
providências. (J?O ,sr. ~linlo Coelho) to especial de {lr$ 7.200.00 pâra-l1ten- _ S a u o OS, unclon riOs .U ICOS VIS a. a,

15 - Diseussao espC<:lal Q.d·o ProJe,!:o der àS despesas com o pagamento da Errata ao Avulso com a Redação para
n,O 725, de 1951, concede:n o ·pensao gratitlcl:lQlio demagistéi'io. concedida • " . _ '
especial de C1'$ 2.000·fO

Q a. .J'J~~m a Danúsla de Menezes Brandio Aires. a DlscussaoSuplementar .
'I'o.vares Vio.l.111,. ex-pro easo.r - s- <3.° dia.)."
cola de Marmba de Belénl do Pnrã.. Projeto 11.0 698 .de 1951 autorizando
(1)0 Sr. Augusto Meira), . '. . ...... ti" "o". e1' lIU~16 _ Discussil,o CS)1eCial do Projeto o ..,.....er Execu vo a a r.... ,p \)
n o 726 de 1951 autori~n.ndoa aOOr- nist.ério da Educação e Sal1de, O cré­
tura do crédito 'es~taI de ' ....... ; dito especial de Cr, 7.200,00. para
Cr$SOO.OOO,OO, para a; construção. de atender ~.de~pesas com o pagl1lment~
uma muralha djl. nroteça.oã. Vila de da grati1teRÇao ele maglstériocon

,Urumajó. sita â inargem do rio do eedid aa Maria ~as ])Ores pais deBar~
:mesmo nome no Muri1ciplo de :&1'80- ros 1"errari. (3. dia) .
ga.nçll, 1!:stado do Pará'. .<DO sr. Au- Pro1eto n.O 699. de 1~51. assegurando_
mISto Meira). ' . " a relnclusão no Quadro m C;o Mi-

17 __ I')Iscuss&o cspeclal do Projeto nlstérl0 da Viação e Obl'asPúblicas,

'/-



4466: QÜarta·feira 27 Y 'Junho de ,195f

Pl·esidente. :... Afonso Arinos, Relator
deslgnado. - Godoy llna, - Osvaldo
FOICseca. - Vieil'a Lins. _ Castil/!o
CCloral.- Antonio Balbino.- Dolo?'
de Andrade. - L1!Clo Blttenco1Lrt. ­
Pereira Di1tiz. ~ AUgll,sto }lfeira, ­
Ulysses G1Limarlíes. - .Alenca,,· ....ra­
ri,Jé.

-lU quando estiver l'ccebendo remuneração' do ' Il1andato
eletivc, federal,. c~t,~du;.ll ou municipal".

Rsdill..se .assim o 'artillo 188:
)' "Art. 188. Salvo o ea..so de aposentadoria por lnvalide~. ti per­
, l1litido ao funciol1lÍol'io aposent.ado exercer ,cal'go ,cm comissão.e pal··

tici'jar de órgáo de ãeliber"çãe. coletlvl'!, desde que' seja Julgac[o
l1P:~ em Inspeçjio de ~aú.de que precedel'l\ sua posse e respwt~r!o o
àisposto no artigo !\llteX·10l·.... . . . .. .

Incl'.ln-se, na~ Dls)losi~o6~ 'l'ranmtonas, entre o ultllno e o pel1llltlmo
artigo, pR~~",:',do o último a ter o número 13, o seguinte; . '

-Art. 12. Será computndo p~rR tor,os os elellos, o temllo de
c;Pl'viço pre~tado, \leio sel'vtdor, em t1'llalqu~r repartiçáo pl1bllcfi.
seja, oual fór n. llat-..u·eza da verba ou a. fórma de pagamento;, uté
'" 'd!lta da promulgaçílO da. pl'eSe11te lei".

-
AP!inicira'observa'ção que O projetG

sugere é (lue, 01'11. demasiado largo.
abrange sitmlçõe$ exorbitantes doa
sells objc,tivos, ora exceSSIV!Ullente
eurto. niío CObl'C casos natul'alment.D
c~preendidos n~s_motivos deteruu­
nantes ela. prppOSlç"O.

Com 'efeito, os nóbl'es intuitos ins-
. DO E CO pimdores da projeto, expressamente

EMENDAS ATADAS P LA - :le~larudos, decolrem do. convcniênci::tMISSAO DE CONSTITUIÇAO E ~
JUSTIÇA, do ];><lder pública conllecer os nomes

,1) Acrescentem-se, no art. 1.°, a\:Jós :los a.<:lonistas das emprêsas e do. ne-
a palavra "ações". ns seguint~s: cessidade de evitar a evasão elo im-

'''e pártes beneficiárias", põsto .progressiyo sôbre li ~cndll.•li:
2) Acrescentem-se, no art. 2,0, após iste conhecimento se faz 111lStér 11a'.'

I I' í I )01' fri70la bisbllotice mas para f~
P . t l'dos' no expediente da ata I L'elevante. ass stlm o lInpass VI! o se.- a expressão "ações ao portadol·... as óOI'C'11 .ns t'lutorldades l:labilltadas a

r01e os 1 I' . seria ,:rificlo das pessõas e grupos ec.onom1· palavras: ' .u • U d
da. 63.' sessão. cuja pu'o !caçao camellte 'mais fracos. JJ(ll o acordo .de ,; e partes ,beneflciÉlrias ao porto.- cumprir °dcver constltueional e re·
feita posteriormente: Butler. quando afirma que. as sOCle- 'doI.". pdlllir tôda e qualquer forma de abu-

T'1IOJETO e1ades em aprêço cOllStituem a malo!' SJ Acrescentem-se, 110 art. 3.0, após so do. poder eeonômico. inclusive. n:
N.o 42·A "' 1951 I b t lo t p modernos • reuniões e agrupamentos de empresas

DI·s"'o·e "óbre as ações das so. eesco elO a 'c s. em çs-, a palavra "ações" a expressa0: "par- Individuais ou sociais que tenha.m po.~
/' o the greatest smgle dlscovery of 1/10-, tes beneficiárias". 'im dOlUI'll0'" os merca.""s 111l~101101~cier/cul,es a11ônimas: tendo pare- ,7 rn ti'll'P' " 13"P ele seus efeitos I F "1 d ' u, _.. R u

d cl C 'a' d'~ .... - ,l!l • _. . Sala'Afrânio ele.Melo 1'3.11CO, - e ~ll'-'lla" " concoI'l'ê":lcl,' e nl1meUtal. cer, COm emen as, a OmlSS 0\, e 'al étl o ~dustrlais e politlcos C t'll C õ Z ~ uu " ~ •• ..
const'itltição e Justiça, com voto ~~: ~'. B'.lll:~, Why Should we Chan: iunho de 1951. - as I 10 a ra - :trbitrnrimnentc os IUC1'OS, (Const; al'-
do sr. Daniel de Carvalho, e p.,a- ge our Form of Goverlllllent, New VOTO DO SR. DANIEL DE ' tigo U3l.
rccereR contrarias das Comissoes York. 1912). . C.'l.RVAl;HO 01'1\, llão pode ocorrel' o .recelo di
de Economia e de Finanças. Para Conseguir enfréntnr con,venlen- ' MREcEll ~. \ monopólio ou tl'Ust na. SoCiedade Sll

PROJETO N.o 42-1951 A QUE SE temente os poderes das grannes em- economia mista em que o poder .pu:
REFERE;,1 OS PARECER.ES )rêsasé preciso que 1)' Gov8~110 saiba ;'0 Projeto n.O 42 de 1951 que dispõe '31100 detem a. mMorla das açoes.

Art .. 1.' As ações das socledo.des. lxatl\n:ente com quem está Udando, ~ôbre as ações das Sociedades Anô- !\.llás, a. cntlda.de púollca pode a t;jual
anênimas terão a ferma nomlnut!vn. ~uals os grr...ps que cOl:trolam c di- ::ilT'.ll8 foi apresentado pelo Sr. Depu- ':luel' mODlento conhecer quais 'l!l t~

Art. 2.° As sociedades anônimas l'igem esta ou aquela. cmprêsa, quais tado Lucio Blttencourt cuja compe- tularcs das ações ao portador. convI>
regularmente constltuldllS na dab ~s 'lIgaçôes que mantém com aut,ras tên:cla c operosldade são 'sobejamente :ando Lima l\ssetnblêi~ em,q1!.c os ~os
lei, que tenham emitido ações ao ,ocledl1des ou' organb:ações; O ano- conhecidas desta Colllissão e da Oi- suidol'es de tais llÇoes ~erao de SI
portador; de"erão promover a respec· :Jlmato uão pode 11en, deve ser tole- mara. \denti!ical', exibindo os re.1lectiv~~ ti·
Uva conversa0 dentro do prazo de nl.do, s~ndo mlst~l' que 05 ll~mes de O objetivo do Projeto é acabnr com tulos ou documentos IN!rl".lro!mWrlOl
noventa qtas... . :odos os assocle.i:oOS os a~iom8taB fi- as ações ao Portador, Prescreve no 1e terem !llclo ;'eposito:lns na SCdl

Parágrafo único -'- Vencido o .pra- :Jl:e perfeitamente claro. artigo' }.o que as acôes das sociedades 30cial ou em estabelecl111p.nto des!ó-
to previsto nc~te artigo, o Registro (lO Afinai., l\ fOl'ln!l "'ao portador" em Anônimas. terão sêmpre a fOl'ma 110- ~ado nos, anúncios de convocacao,
Comérélo não poderá proceder 00 ur-. anda influe no pr0Jre&lO ou ~o de· mlnatlva e no artigo 2.0 determina conforme determinlU'e~ 05 est(\t?t~~
(Tulvamento das cópias de atas das :ellVolvlmento da ~mprêsa.. Inumeros n conversão em nominativas no prazo ·'\rt.. 91 da. Lei de SOCIedades Ano11l-
ri.ssembleio.s gel'aisou de quaisquer e,stabeleclmentos. lIa·- partlcularmen· de 110 dias, da.s ações [],o' Portador mas), . ,

~utros atos referentes 'à' soci~dade, te os deeréd!to - que adotam, sejr. ~xlstent"~ em Sociedades regUlar- Não !lá! por conf!.egu.nte, ~ot1\~
I'n~IQ::nto não 'ff~r cltroprldo' o dlSpOS- ,or fOrça de lei. seja por e911vtmiê!?· menteconstltuidas. O llrtlgo 3.0 iscn- ,nra supnmir as açoes ao potttt"
to nesta lei ~Ia própria, o sist~a de açoes nonli- ta de' sêlo esta conversiio. 'las So~iedades de Economia m_SI',

Àl't. 3.' A conversão de lições .em· lla.tlvas e ne:n 'por isso delxll1'a.m d~ A el'udita 'justil'iC'Qção do projeto ::alno o. COIllpanhia,vale do Rio Duee,
obediência ao prescrito nesta lei liCR ~rescer e ag!~:.ntar-s". . :la~laraque llão 10g!'aram êXito' os Pcr outl'O lado o pr?je~o M~xa. íO:
Isenta elo 1m1)Ôsto de sêlo; .As lições'· &0 ·porj;lldcl· somellte s,,1'- projetot',a.n.. terlores DO me8lll0 sentido ra do seu âmbito h!poteses. quo ole

Art.' 41.. Esta: lei entra cm v1gôr\·e:l.l e beneficiam aos :jue querem bur- porquenoram"vlolentalilente comba- 7ecem Oti mesmos perigos c ~nos que
bli ã lar o Impõsto de renda, cOluegulndo ticlos Delos capltllllstns Ilue' têm mo- o projeto quer.evitar. • A_

lUl data de sua pu· ca.c; o . ' mtstltulr os seus ganhos [],Os efeitos "\Iliza~-o co'ntra êles todo o poder de ,Com efe.&.to ele desce o alfaug" ,sI".
Art,. "' .• Re.vo~nm-se as disposições 1 es 'v ti em el llelo' " d de ,.~

u _ : o prol/r SI o, que a ng n c ~,. di õ " \:)te as açtJeS 110 porta or mas A"
em contrário. )S dividendos das ações nOlnitativas" ..•.0" sp em . , Incólumcs .outtos galhos da mesma.

. .J1Lstificação: E' certo,- cOmo diz .Mi1'auda Vl::lvel'de sustenta, apoiado ~a nutOlldndcde \~vore 1)ue também 11os:;ibilitam a-
Não é' esta a primeira. tentativa no _ que o regJme de cobrança nas íon-o pa.ul Pie, que :l. n.çao. nominativo. é ~',' o doimpõsto de 'renàa progres-

scntido de llór têrmo ao l'egime de '1S pagadoras da renda veiu defender ~omldel'ada pelos doutores C0019 a ~~6 a saber' .-
"'ações, ap portador" llltamente dl- ) erário .públlco.E'. Ctl'tO, iguallllen- ;orma normal das ações. sendo a ação 51':) A' pârtes belleflc1ilrlas cujO!
flUidldo (;',1tl'e .11Ós,. na constituição de 'e, que ,maior Incidência ,do impbstc 10 POl'tador a, form.o. .anol·mal • .• '_. ~ertiflcll.d~S pouem conter u clú.nsu­
tociedades nl1ôl~imas. Não ~lU'am ,,1'7C os dividendos das ações a.o )):::1'- L~mtl'll qu,c as S~~l~dades Auoni- :n. ao portador <art. 34 letl':'l G da
E:dto os projetos anteriores. vlolenta- "l,.dor dimlnulullm DOUCO os prejl11', ::las cOllstltuem. segundo Butler•.. ti ':iecl'elo-lei ll,o 2.~~7 de 26 de sctem­
rnmte . con1b"tlclos pelos capltallstas. ~~s da Pazenda. Mas, lljJezar ~(> tudo, maior t'escoberta elos tempçs moder- ';lro de 1940):
«1ue teem mobilizado contra êles tobo "ses prejl1izos não enorm~s. d:;tel'mj· :10S e que o. govêrno preCISII saber 2.0) As obrigaç~es ao portadmi (de-
I) ooder de Que' dispõem. ,ando uma Krande evasão da receitn. "~01ll qUe esta ligando. quais os Ilru- 'Jel1turesl cuja emissão as Assell1.-

Usada. pela primeira vez a. forma ')1'; blka. Jü houve Cllem :J,flrmasse (".'e ?es que controlam e dirIgem esta ou ··\llêlas ge1'21,s das Socieaaes AllÔn1­
"ao portador" em 1717. pela con~p~ ) prejulzo do Tesot,ro. em'virtu~1e C;H "'luela Cmpl'êsfl., quais as llga"õcs que ~1as podem autorizar (ar~_ 37, pm'é.-'
nhla FrallceSa das !ndias ociden aI' ~(;ões ao portadol'.-lscende a mais de ':Ilant/\n: com outl'as sociedades ou -ral:o único. letra C da citadr. lei nl1-
logo se universal~sou o sistema peo tl)'l> do total' da arrecadação. organlzaçÕcs. cnel'O '2.627) e são de lG.o :J.l'go uso
elUal "as ações sao conslqeradasi ~o- Nesta conformidade. se as ações DO Dal Iluecessidade de 11ão se to- ~n1 .n05S0 melo: ' -
mcl'mercadorias, podendo ~el' veml caso ~oortador em nada beneficiam B in- !erar o anonimato: se!,l'u,ndo a douta o- '. ' • ,.," l-
compradas e negoc1ad~s C~)l!10 ,;nellJor dú'trla c o comércio. 'tondo. apenus. ·,'J:;tificação. Entende oue atol'ma ao . 3. ~ Os ti~t:los aI' p~It~~~-r' c1.n.s. cI
o entenderem os. proprletarlos IC!r. :OlllO efeito u.ossibilitar a fl·autll!. e b.: Portad?'t em. nadft '1l1~lul 110 progres- '·Id~ ._pubjlcaS ledelrals. "~.ll !l1,US ou
~1~el't Wal1J,. Tralté Théorique et PIa: '1;11Lar a evasao do impôsto. l'aZRO pe- 30 ou. 110 desenvolvimento da emprêsll mUlllclpal•.
tl~lle des, 'ptres au portuer. J?a,:ls, . ,-!Uma. ey\ste pal'l'!- Que se mantenh!l' o e que, "as açõe.s ao pOl'tador sàmente Poderá as.. Sll.n acontecer, C.o:n " uce;­
1391), Illlcmlmellte, a conveniendas atual re~ime, emlcentemente leSIVO servem e beneflclam nos que querem ~açào do pr01eto, C\ue o eksapa:'ecI-
de se mrn1tprem ocultos o~ donos do s interesi'!es no E~tR';O. . ~ ''::'.:=!~~. o t::p::to c;:! r~::::r:., :c::;;::n:i:l- ~':'~~o d~.~ ~~()t:'s ao ,o!'tfldnr nr.~lTC·
do ~mpreenclilnento e, plRIS tarde, a Sala das S.essões, 30 de março de do subtrair os seus' gimhos aos efeitos te a pl'oliferação cios obrigações !lO
facllulc.de de neeocj~ç"'O ~08 titulas 1r)51. - 1.IIC10 B!t~cnEot~t. • ::~":'v(;res~;::o, C/"..;" ::::::;;::::, Cl~ C~l:~O. !lor:;~c!or ~'1.,ntt'r~51. .
for.lentaram a aceltaçao da l.lova 101'- Parecer da Coullssao de Coustl- os'~ividendos das acões nOlUino.tl- Serã.. p .nto, maiS acoo.selnâveJ
mtüa. (Rudolf Flsc't:er, In E!1renberg. tUlção e Ju~tiça vas". . -" 1'flta o fm vlisudo no lJroj~to. e;: '!'ln-
:flandbuch des gesallWtn Eandelsrechts RED.~ÇÃO DO WNCIDO CCllcr,l1 'nfil'lnaado (IUe "as lIÇões ~ar 11!1'la .fome ue evn~ao tl'lbu~á1'1o.
3.' VaI.. Lelpzlg, 1916; A. Renuud, A Comiss,ão de ConstitUl"ão,.e Jus- I~o' 'portador en1 nada' bC.1"fle!1l.1.'1 à e ela! a con~1e:er ocap;t~lUlt;., Cjloe 50
Das Recht der Aktiengesel!schatten, Uça. acompallha o voto do. Donre tlldu~trjlleOeomérclo, tendo, npenas, :l.:lote um aos ~xpedlen,~s ,,_cume~­
2." Ed. r Leipzlp;, 1885), A' ror!Jla 1nl- :leputado SI'. Daniel de carvalho pelo. ?omo efeitoposslbUitar a fl'aude ~ :l~dos, pela J"·lI.tlca e que abnnJa.
elal. porém. foi a: nominativa ,e, com~onstltucio_lIdade do Projeto n.o 42, 'acultar; li e'!as5.o 'd<l impôsto" ~~o so U; uç~s no POl t.ad~l' "como as
plena_razão. os doutores_ a con~idcram do ,nobre De\lutlldo Sr. L11clo Bltten~ O . projeto não oferece dúvidEU> %lO ~,~:1.es ~ .neilc.ârJas no pOl.u_Or .e as
a farma nc;:,nal àas açoes (CIr., pau~ ~ourt. quc cxtin.,ue, nas sociedndes ;~u aspe-to constitucional. Cabe 'à ~."lga~oeS 110 l~ortadol"
pie .• Des _ocletés cqmmerclales, pa nnôll.ima.s as anões ao portn:lo" "-'iio "ara le....islarsóbre dlre't..:! co- ..Entende, pOlém. o~lutor do pro-
ris. 2." Ed., 1925. Vol, lI), . . Q t' 'é' . '. b"t" u ..~, c- '" .. o o • ',;CO que ês~o.o titulos ntio oferecem

A forma anormal consiste nEU> ações. Qan ° ao 111 lIto, nao o s ante o~ :ne:clal (fl.t., 5. !l.• XV. letra ~ da vamagens. E~sa olilnlíi.o tem tido
ao orto.dor embora. fUl'da à !lossa. nrgumentos desenvolvidos no brilllan ClI.lta) ,e a micintl\a. das, leis. e tia, nlentes sustelltadol'es elltreoa qua1s
trad1lção lelÚslat1va e aceita em ou- \e .trnbalfto do l:?;i'utú.elo 'Dlllllel ele ~on11Je!Sncla., dc- q)111ltll.:er lr.'~mbr() o.. ~~ l'el0 ;,ii..ta,· u:ttlnàmellêe I) uan-

'tros paf!e5 eult03, npresentn graves ~:uvall:.o, a. .qom..,súo, :;,b!ldendo As "oml~sn(' do f:'arlam~nto, ressalvado' 1ttel:'0 e indtlstrlalpr_ GUI!l1l'rme da
111[onvelllente~ do ponto de vista. do lelevantes. razoes de ordem jurldica. os casos de competellcia el'cluslvlI Silveira Filho !lO Beu relntól'1o de
1nt~res5e público. que exige, em face ~oci!ZZ e fIscal constantes C!-0s votos lart: 67).. .' , Mln!stl'o da F~zel1da em qt;I;' nno se
da prescnte conjuntura. o seu total )~OjerldOS oralmentel'or, va~105 dos. Ttolt~::SC,. todl":yla. ,!la P.ItP!"l~E.O da ~nll1'n n nl'~p~r a abollçâo 'aas ações
repúdio', s:.us mem?ros,. é de ,parecei· Que ~ :?I d~, ",n~ieêo,n,cles Allbni::na.s, na '\Jurt,e ,ao po;.. t~li"r ....;:eSB! de rcconhecer
.. I!:fetlvamente, as 50ciedatles de res- p.ojeto dev~ seI aprovado. . ,ef.erjll'Jt.e il ~orma das a~ões que. pe~o que. a"eÃistêllcla d'~sses tll'.:.IOS nlo

_J)olisabl1ldade . limitada, especialmente , A Comissa? ,~ ig:Xlll.'!l~nte f~vOr~!~1 :1,~:.: '23 d~_lei vl~el1,te (Oe<:retp,!e1nu- aPl:eS~':lta, 1111, verdade. Va.llLa~~~1S so-·
ali' eompanhiàsou liOcledtl.des\BnÔni- •.~ tr~s emo.la..s ..dL\'as(l;J.ese .. "ól~ '''~.'o .2,C:':I, de. 26 de .setcllIl)ro, de ·:b"t. oU "~O"iL;l'..IC~ l.jüe ,ju~;"'l;que!n
IlIlns. de~mpenho.m, nos tempos que das pelo' nobre Deputado Sr. C9oS- 194i)) ,tanto l>QC!em ser ,lomlnativai ~s tllcovenl"ntés 'que do seu uso de-

_ eorl'em um. Dapel de tamanho relêvo tJr!lo. Cabral, referentes llOsarts. J,.,_ :O!!l0 11<1 port~.i'J!. e, pelo :)j'oleto" 'SÓ ~~rre)l1 para a 'coletividade". <ReJa­
111 mani'l)ulaçóio e no contrôle do !lO- 2,0 le 3,0' do \lro,leto ~que' mcluem ru\ '",:'l~r§o ser nomi-;at!vas, Ass!m se'l· '()~10 rln M; da F.!lzelldll•. de 1949.
der ecoliÔmico Que o Estado "ret:lsa j)ro biçiioas partes benef!.c1ârla.s .~o, é espe~iOc8 a com\letêt'l~iadestq ·~n!l'. 51),' .....

'ma.ntel'-se em !!Unrda pal'io. "li 11 flcnr Sala."Afrl\nl0 de MelC1 Franco", ~2 ~~mlssão para o C:ltl.llle lfe merit~ ':Nessn· Jllatérla. adoto o. pc:lnto di
Pl1nJido a. uin papel secul:dárlo e Ir-- de junho de 10G!. - Salllu~.Duarte" da mlltérla. , vlstacl1r.qt'e se coloclI a rtran.:1o .malCl-'
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l'Íi dos OCoPcJmlstas e cQmerelalls-cied~des COlnerciais, Rio, 19üO ·volu- , Em abOno desta opln1ão cito. Paul.Plc sú.vcl no movimento dos negócios creia
~. UbalcUJ.lo d.o AmIll"QI; DO det'el1.- me n n. 443, pá,glna 399: n3. sua. conhecida. obra des Societês que não se deve hesitar na OIlcão.
tlel' o seu projeto de amparo ao pro- "Também ete jure ·condendo. C:ommercillles, vai. lI, 2." edlçíio 1925. Cumpre-Ms evitar & evasão do 'im-
ilrletlÍr~o de titulas no portac!or no ainda que se podendo concordnr Mas o ilustre pl"otesor da fll.culda· Dôsto de rellda senl saA:rificar um lns_
Scn.1do dlt República teve ocasião de COm a necessidnde de limitar ou de ele Dil'eito da Universidade de tltuto necessário ao desenvolvimento
extemar com fidelidaele o penSame!l- de sum€ter fi. condições o dil'-eito Lioll nem nn edição citada nem no, econômico ao paIs.
(;0 doltl1m:mte. O tituio ao portador dos possuidores de ações ao por- anteriol' de 1911 sufrago. tal doutrIna, RESUMO E CONCLUSÃO
tem grllut1es \'MltAgels e também ln- . tadOl' de tomar parte nas Assem- O qu~ éle diz é que em face da lei· O pI'oblema da tributação, pelo im-
convenientes. Acaba.I' com ele, como ~1é1as, li s1.1,.1Jressão das ações 0.0 francesa de Sociedades Anônimas .. pôsto do ronda, dos dividendos de
j& 'se tentou e agora. novamente se :portador não deveria ser aconse- 1867, a forma normal das ações G a ações ao portador, é realmente daque-
I;,ilnta, seda um regresso. Esta. ques- lhti.vel Quem pensai' no grave forma nomillo.tlva. Acrescenta, entre-, les que demanda urgente solução, pois
filo é velhn. Os titulos ao pOI·tador já embaraço que haveria para os ne- tanto: "LeI question est cepemlant do sltsema atual de tributação dêsses
foram condenados e até proibidos. gócios quallro à transf-erén<:ia das controversée, et une jraction' impor- dlvldelldos decorre uma evasão !fcfta.
Mas a fOrça das circunstâncIas, as ações'se se estabelecesse que elas tante de la doctrine, s'apuvant d'une calculada em mais de 500 milhões de
necessidades cio comérd'O e da vida 1Ôssem. sempre nominativas, eSd pa1"t SUl' l'art, 35 C:. com., d.'autre 1lart cruzeiros.
econômica sii(l de tal forma que 3.Ca.- ~cialmente num sistema excessi- SUl' le dé~aut d,'intérêt des tiers (puis- Pela atual legislaciío do llnllôsto ele
bam por venccr tôdas as resistências. 'Vamente formalistico, como o nos- q~'/l s'aglt pClr hypothése, de titre ell- renda, os dividendos de ações ao por-
São essas necessidades aliás fjUe de· so quem pensar em quantas ope- tzerement lzberêsl. enselgne que la tador estão snjeitos a uma tribuuta-
vem orientar o legislador a quem in- rações se podem reallozar sôbre aS conversion des titres nomillatijs cn ti- ção única e proporclonal de 15% 118.
cumbe a tarefa de conciliai' :l.S lle- âçõe~, mesmo sem escôpo de es- tre~ au ?/Orteur e~t de droit poltr les fonte pa.gadora. Escapam portanto à.
cessldades econômicas e financeiras peculação comercial, que exige actlOnnat~eS, CZes l instant ~ue les stcl- tributaç[\,o 11rogrcsslva, cujas taxas
com superiores Intcrêsses naclonais. necessàrlamente presteza; quem tuts ne 8 y ~ppose,:.t pas, Antel'ior- vão até 50% na lei atual. Dai os gran-
Hli. rerca de 80 aUOs já podia Ubal· 'Pensar que a llOsslbilldade. de uma mente 11011, 734 Ja havia enunciado des acionistas de nossas sociedades
c1lno do Amaral proclamai' - no rápida alienaçllo~ode ser um es- ':C'e~t par la,io,:me (lU porte,ur q1tC anônimas já. terem transformado suas
Senado da República: Aqueles qlte tlmulo efica.z ao investimento de l act~on (ou l oblz~Cl:ti~f!) aUemt. son ações nominativas em ações ao porta-
impngnam o titulo ao portador c aln- capital em titulos de sociedade, maXt7llu.m de, 1Il0bll~te • E no nume- dor, tral1sformação esta que os tornã. -
da tem receio dele, estão eIvados de :não poderá deixar de cou<:ordnr. ro 737 c0.!1clue que e necessário haver Isentos da tributação progresslsva,
certo espirlto do passado mas a fOr. Os revezes que daí podem resul. autorlzaçao ~xpressa nos estatutos pois nem mesmo são obrigados a in-
!;a das circunstâncias no-to impõe -tal', são, em geral. comuns a tôda para. ,lJ: emlssao de tltulos ao portador. eluir tais dividendos em suas decla-
e' o mais que se poelerá. fazel'. é acom- espéde de espccilIação, qunlquel' No s.ilel1cio dêle~ s? pode haver titulos rações.
panhar QSs3, corrente".· (Anais do que reja o seu objetlvo' ê1es não nomll1a.tivos, 80 15S0 e nada mais. Tal situaçüo representa, não Só um.
8enaelo Federal, scSIJão de 20 de se- :POdem, portanto, ter o' efeito de :Melbo.r esclarece o seu pensu?1!!l?to grande prejnizo para. o fisco, ~omo
tembro de 1801). levar il. supressão dilS ações ao?,o If:' 737 ol1de declara <ie 1Il1!l10: uma. injustiça que deve ser corri~id:l. ..

Podemos repetir com nler~ng que Portador, como não tem tão pouco SOIU ces scules téserves, les a,ctlou- Não se pode a<:eltar essa verdadeira.
ao valor priltico de uma. lnstitu!çúo eôbre "ualquer outra flnalidãele". Mires Ollt Cri: P!'!1ICipe, 11014$ IaVons ImuniC:.c,de tributária em favO!' de
não é dtermlnndo pela circunstância O mesmo comereialista, versando a etil;, Um droit 11~dlviduel d'optio nentre uma ,determinada. categoria de con­
de s6 ofereceI' vantagellS, mas pelo u ~tlio das ".ões ao porta.dor sob ou- forme nomillatlve et la ~orme (lU por- tribu1l1te,~" que é Justamente aquela.
balanço entre as vantagens e as des- ~ro~ nnnto de"""vista salienta as vantá- teur. Depois destas assertlvas passa que apresenta maior capacidade tri·
'I'antagens ,e li preponderüncla. Um e-~-e \~neflclos des"as ~.ft"es em li- a mostrar B8 vantagens e inconveni· b.,utá.ria. E' sôb,re êsses contrlbuinte_s
tal ponto de vista devc ser decIsivo B 1....... " .""" nte d ad d f d cl i j t t t Ibu2Jara o ZegtslllàOr, parll o historiador ~o inesqueclvel que transcrevo: e s e c a, uma as ormas as, ,.ue. eve reca [ us amen, e a r
• jurls lt filós f ., La ,oetet" cite '/!orrà rendere ações. ,.,' . taçao· progressiva, cuja flOallçlade ê
• para o consu o o o, .. -o 1 -'te~ole ." "/.ftssa dei suo! Alllm dos a.utores cltados por Paul mais social do que fiscal, pois Vlsa mi-

.sem adotar o exagero d(l NlcholaS "z"'.. Ifw v ,m ".. • I . Pie, do quilate de AllJert Wahl, ' õ'lQu- norar as desigualdades na distrlbui-
Murrey ButIel', citado pelo autor do a2iontstl o la g~8tlone SOC16 e gU~- caud-Pllnardllle, Goirand, Arthuys ção da renda social e corrigir os efei-
.I.1rOjeto, qua.ndo i!le proclama que a d~ da, maf!gw~e contin~ltá oã IIIdel'lamos acrescentar Copper Royer, tos regressivos de muitos dos impos-
Sooedade Anônlmt\ é ti :nalor des- um/ormltá (f! eTlterl, ~trCl see- 7ralté des Sociétes Commerc!aZes _ tos indiretos. Essa função corretiva.
coberta dos tempOll mod;;rncs, mais gl%ere la. forme. 1!o~!ln.atlva; in li." edição, vol, II, pAg. 52, onde ca- do impõsto progressivo é da inalor im-
preciosa qne a do Vapor e da e1etrl· caso contrario, sce~hera. la, jor- tegõrlcamente afirma.,: que a ação ao portállcia no Brasil, dado o con~ide-
cidad(l, não há negar que élc tem 1114 ai port!Jtore, L 1111/1, e 1 ~Itr!, portador é a ação tipo doe uma soei". rl!.vel õnus que o nosso sistema tri-
sido um grnllde instrmnento de pro- /orl1~a coftlSflondono a mtelltz az- dade Anônima. E justifica o seu pari:- outário, cuja fase é constituida pela.
gr€llSO e clv1llzação, Neste P'lntO pa· vet:st, e 7'er, nulla condan?tClbili li to ,de vista dizendo que a Sociedade tributação, do consumo,' representa.
l'eçe que não há divergências de opl- 2l,:ori! dz colMo ,ch.e ac~lu~tallo le Anônima em principio deve despren- para as classes mcnos favorecidas.
nl,g~·ass.tlÍl é, o. atitude que devemos llzlon~ «teria, soclei,,; gll tIIC07lV~- der-se Inteiramente de tôda a cOllsi- Essa. eva~ão legal do impõsto de -
l1ssumir em relação à.s Socledo.des Iltentt a e141 possono ctar !uogo, e deração relativa. às pessoas e, pOl'tan- renda s6bre os dividendos ele' ações 110
AnôniJnas é o. ele procurar COllSutar aziont al portatore, spee;:talmen.te 'to, pal~ece completamente injustlflca- l)Ortador poderá. ser 'corrigido. por três

per 14 seorretta c0?11pos12lone ,delle do llrc,tencler-se que numa sociedade meios: •
I:Ssa máquinamaravUhosa Cl apel'fel- assemblee, pel, dlS~acco semprc desta natureza, a,ação nominativa ,é a) mediante I'eforma da lei de so-"
m~~;t ~j~~~ctg:~ti\~iJic'os(GdOeólc'gae~ maggtore etell aziomsta ,dalla 80- que deve ser a regra e n ação ao POl'- cledáde anônimas para o fim ,ele se.
pitaltsmo Moderno, Livraria Editora) etetã, 11011 sono, anz.itut~o, ,88clUsl. taelor a exceção, extingui:' as ações ao portador;
Freitas Bastos 1047 .:... ;>ag, 62).. vi a tale forma ~I aZlont; come No direito argentino, "La regia ge- bl mediante o estabelecimento de

A ação ao 'portador constltuLUD1l\ non sono, aà ognl modo, tali da neral es, para. las acetones integral· Qm sistema de conlrõle pelo qual se-
Ir/ola eSlJenclal no dellcailo mecanls- 1I0n. pot!!rsi, con accort! provvedi- mente pagadas seall aI portado!"!.. iam ,identificados. por ocasião do I'C-
mu dns Sociedades Anônimas. li: o. meti•. ehminu\re! e dar lare! d.i- (MâJ'lo A. Rivazoda, soeiectaetc8 a.1IO- cebimento dos dividendos.. os titula-
uçiio ao pOI'tador qUe rea1íza Inte- mentlcare 9h mnegablli be~("u:i nimas, 3," edição, Buenos Alrcs 1935, res de ações ao portlldor;
gralmepte a defln.!ção deCvrrente do - pllrti~ularmente por attlrar.e vo. lI, pág, 104 e 4." edição 1941, vo1. el mediante o, agravamento do ,m-
nome SocIedade Anônima, ISto é. Wlla nelle socletà per 112ioni (JTun COPia 1, página 126). , pOstocobl'aclo na. fonte sôbre tais r1)-
sociedade -de capitais com el:cll15âo IIftI ca2lltale 7,che se ne SOilO sem· Ainda na doutrina francêsa teria- vldentos. de tal forma que os seus be-
dO intuttus personae. . prc cOllsegult! (2). (U,' Naval'l'1ni, 1110S de citar em favor das aÇÔ"~ ao lleficiários se vejam na contingência.

As vantagens dessas ações tezn,sido Trattato di Diritto Commercla.le, portador AlbertWahl, Précis àe Droit de transforma.r sua.s ações ao portador
apontlldas Ilor vários trattldistas e ex- V. 4 - FI. 453)." C01nmel'çial, ThaUel', Traité Hlémen.- em açiies 1l0mltlll.tivas.
posltores C111 ntátél'ia, Entre nós, Também na Fl'ança, travo':!-se .I,IlI!~O laire ae Drolt Commerctale, além de - A primeira solução não' nos parcce
Spenc'er Vampré assim se eKpressa' Os debate sôbre a. matél'la E nao lOl t.~- Rodolphe Rousseau, Des Sociétes conveniente, pois, equivale à e::et!n,ção
títulos ao pOl'cador, e os nominaÚvos verBO o resultado..Proc\U'o\l-se corri· Comll~erciales Française et Etrangê· de UllJa instituição comercial por 1.10­
tem uns e outros, vantâgens e in,on- gir ,as co11s~qu;,ncias danosas para. o 1'l:?· n. o 1.208" pág, 391. Uvos elteluslvamente de ordem ~Is~al;
Vel1ientes, (lsco. mas não 1"01 abolida a forma das Parece pacifico na. doutrina fran- E' bem verdade que a tendência a!;tlal,

Os títulos ao ~rtndor podem ser açõcs ao portador, prevalC(endo O cêsa que as ações da.s Sociedades Anõ,- em alguns paises, é no sentido la 1;11­
transferillos sem hltermedlãl'ios e .sem ~rincí::!c de C\ue as :lqõe!l podem ser nlmas podem ser nomhativlls ou ao pressão das alJões ao portador, para
formalidades; pela simples, tradição; nomi:natil'os ou ao portaelor, como to· \X)l'tador como todos os ,valores móveis, que o Estado conheça quais os, pl'O­
extlnguem dIvidas pelo seu valor cor- dos os valc:-es m6\'els, A lei e os 'es-" O projeto do ilustrado colega DepU- prletirios reais ,de ações dos empl'e­
rente; siio mais filcil:nente recebidos t:ltutos podem .prescrever uma. das tado Lúcio Bittencourt teI11 flnalida- sas .e. sociedades. Todavia. 110 13::-asil
em, penhor pelosc~tabcle'~irne:ltos la ~ormas, A lei francêsa de 28 de Fe- de fiscal como o salientou o Deputado a lei já estatui quais as soçietlndes
cl'êd.tc; tem m:4lor fa~Hidade para o oel'eiro de lD41 deu mais e,xtens;o a Daniel Faraco, no seu brilhante .:lis- cu!.as ações são .obl'1gatôriamente no­
pll~amentocle COUllOl1S cuja entrega tOrllla nominativa. e l'ccillZlU, conse- curso de 7 de abril, justificando o seu minatlvas,
basta parti rccetercnf.se EIS quantias ~uentelnel1te o cm!lr~zo das ações ao :J;'ojeto do' corrente ~n() que rep:',od1.lZ ~ i. segu!lda ~1l;1ção é complexa a di­
resoectivas: em caso C:e morte eVltJlm portoclor..Tol'n~u o..rili~t6ria, ~a~: o de n.· 923-A de 19JO ae sua au,~rli1 dcU e 11110 elmuna a fra~ele, 110tada-
O~ ônus e delon.as da. transmissão oor "eftlUl entegor!as de a~Qes a fO!nl_ ;onjuntamen-te com o 'então Deput.ado mente 110 BI'll.S1I onde as talhas e de- l,
fnventá.rlo Da.a Sociedades A1161ti- ~ominatl"a mas es possuldores de Freitas Castroeuja aus!ncta.' :IesEa ficiências do e.paTelhamento 11501\1 sã.o ~
mas S paulo 91-01 nu' 0&) f,,-ões ao portador pcdeln optar pela Casa tanto deploro por conhe~el:' uao notórias. E' dlficil ou impossi\'el .lm-

,. , ,", ~ónservar.fio dessa l'ol'ma. sob condi- s6 as suas qualldades de jur!sr.f1 como j)edir que -os verdadelros l'ropl'ietá.rlos
No bc.lr.nço entre as vlIr.tâ,:!ens e cáode de~ositar êsses títulos em es- sra lntegrldade de ca.rãtel· dc ações ao portador, para burlar ,o

p::":os das llf'ÕeS no r.o:'tcdol' aparece' h.bele.~lmenzo llf7réé (Banco, Agente No momento, em :Jue ,e tl'ata de fisco, façam' com, que parentes e pes­
um saldo a favôr dos beneficIo.; que de cãmbio ou corretor de Vtllol'es Mó- criar e manter o mel'cado tle co.p.t:I.1S soas de sua inteira confiança reeebaln

-a l,'st:t-..:lç50 ]?resta ao eOlUé,'c:o, o. ill-1 oel89 . convém, meditar noêrro\Cue se valos l'espectivos divIdendos, diminuindo
dÚi''.:::la e ao d,€tcni'ol;-lll::lIto do j>als. 4 lei de 3 de fevel'eiro de 1943, a111· comete,r, eom, 1I1t,uito -te psc,lç'l flSca, 1" assim pelo pareelamento d,a ren,da, o

E:ste balan~o tem dC::o dado em mn!- ~a t:::no:1 mr.1s geral a forma nomi- Se nio l10llvesse ,outro Illeio de reme· õ::us da tt'lbutação progressiva,
tos países -e o res~':tado te:l1 sido o 11:::t!va'01t o de.,6,~'t') ob-.:lgPtó!'io ·elos diar os 111ales que (.o j)fOjP.'A> viõe. cm'- Resta. a terceira solução que 110Il
ll\CSr:JO. Na It[,!Ia, Vivantc, na Hiv/s- ~it::los na Ca'"ie Ce7'tmle àe Depots '.'i!1ir, poderlamos cÕ'legal' até onde êle pa].,eQe a mais conveniente, pelo me-
ta de Dir. Cml.m. (10l61 e lia et Vil'am:nt de Titres (e,O,U.V.T,) to1. propondo a mutUaçf\Q tio instltu· llOS eomo,'uma.,soluQlíO ele emergênCIa.•
. N:tovu AntC!o:;la (lC17', desfraldoti CTrlrUé Prr:ttlryllP. "~S, Societes Comer- todas Sociedades'. AUÔl~lll'M.a nll~s,. ·.e-,FJc"lI.ndo~ para30%"por, exemplo,
bll:1d~ll'a de combate 113 ações ao por- C:~IIlS, ~eLeoll Batemdon, Parili·1950" ll?mente, e:d.l!tem outros ~elOli"C)n~ a atual. tributação propordona.1__ 'na ...;
taclor. , " ,. ' ,,' .~~~, ~51), , formeee, verlfica naoSô, do teferldo í01}te pagadora, dos diY1dendosde. ~

O:!seeraoo lo?;o,arena em lIefesa de- Afi!ma o autor do, projeto (me a projeto" de .Daniel 1I'II.raeo como dos açoes,ac, DOI'tndor, reduzir-e-A, subs- '
lllSOS eciO:.loml;;t$ll Eln;;:;111 e Ia1l11a- ~o·..ma in!Dilll da .sociedade Anónlma estudos feitOR nacomlsflo dI! J:l'l.'lan~tanclalmente aevnsAo ,lleltâ cque
ceone e" j.,*:~s· C:o vj:llor de ASoCoU, iol a nO".1hlPt.','a" aeres-::-ent.",ndo que r.ns, desta. c~sa. ,,' , "atualmente ~e vel'lflea,. ,Acredfto mea­
01).:;;'1, Lor'::l q N.1;,,,:r;l:l1. .1Me assim "r"T., r'eM .I'm:"o li! d~'ltnres a cO;t-·se se·pode ntlnp:lr o ,o:hl~tlvo ,!e%ll 1110 (}ue•. dlantedê8l;CaUl11elito.. a
f C p;';m:::lch 110 eeu I~'''!Q "Das 50- :::~c:'r,ml\ !~"'I"'Il1!ormlll M.s a:lles '. sl1ocrlflearum. lnstrumen,to ,lnC\!s"en- maior parte cios .atuafstltUlarel 4.

/ ~.~
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..põe:; ao portador as transformarão Entre nós. to.rnbém, desde 1891, co· para os efeitos do imposto de suces· Embora aprovada a. tel, ~ sua regu-:em nominativa.s, pois lhes será mais mo bem diz o deputado Daniel de 5f10, '~amentaçl\O roi penosa, Comissões li
suave a sujeição dos rendimentos COl'o Canalho e como confessa o autor Vl - O perigo do anonimato !J. de- :"ub-comissões conseguiram após uat
respOndentes à tributação progressiva, "árias tent~tivas fomlTI feito.s para ~ fesa nacional não representa, .lá 110je, ano, em 9 de junho de 1921, dar a

A vista do e:.:posto sou de parecer conversa0, tõ;!as recl1assadas nas duas Gerio argumento. regulamento.
que o pl'ojeto deve ser rejeitado, de cansas do Congresso. A naclonaJização, das socledades de Mas tantas foram, as eomplicaç5-:!s
vez que suas noores finalidades po· ~ - Confesso, sem desapreço ~con()mia mista, dàs autarquias 5áO, regula.mentares, ·tanto o repúdio Jas
deriio ser alcançadas senl a mutila- "lhLs, a cultUl'a do deputad~ Lúcio por tõda parte, formas de sociedade ',erdndeiras fõrças produtoras, que a

'_ ção da lei de Sociedades Anônimas e 13lttencoUl't, que mais sólidas c mais que resguardam os serviços básicos da. ,cá foi suspensa. .
sem prlvar o poder púbiicoe as en- abundantes qUe a do ,projeto t'm" Nação e o anonima.to nas socicdadcs. . A propósito Vermico.tl escrevia:
ticlnàes privadas ,d,e um podero?o 1ns- tdêO as justj~1cntivo.s de todo~ ;sq~; Temos, no momento, qu;)se uma de-' "mar a Itália aflorou aos lábi!*~ o
trumcuto da pohtlC~ de lTI"estlmento m. defendido o seu pensamento zena de dispositivos legal!;, que impõem cálice amargo da nominatividM,e.
llecessária ao progresso dO ..pms e ao Sc compulsQ • l: formn nominativa às, sociedades manifestou certa apreensão em
bem estn.r de sua popuh~fto. debat.. rmos os índices dêsscs anônimat. Assim, elas fiÊÍ.<l ObriS'3tÓ-' esv:l.slar o conteúdo",

Salrtda Comissáo, em 7 de junho de p- es, v,el ~lUos que os argumentos rias n9.~ ações das companhias que" N'os poucos meses de execução, c(lpl-
1951. _ Dcmicl Carvalho, Relator. l.;:;~r 1G;;;~~fãO do titulo ao por. ol.1,loram.· tais estrangeiros e nacionais emigra-

REQUERIMENTO a) cvas-o d ' a) empresaG jornnJ(stlcas, l'[)liL!cas !am em abundimcía para a hosplto.ll-
d • d a os Ir4postos progressivos ou 11oticio!las', dade Suissa. A :Bólsa fico'l em pânlcJi

Senhor Presidente: e reu a e stleessórios'
. Atendendo a Teqnerimento do 5;)- b~ o perigo do Ilnoilinl.oLo ~ b) empresas de mineração 011 quc -!" bl!rocl'acla e a papelada para a co,},·
nhor Deputado Artur Santos, apro- am,,~.ça à d,efesa nacional,'::- ~ na utlliz:.m matéria. prima mineral 'tio versuo dos titulas caus:l;va alarme.

c) 1 pais; . Foi nesse ambiente de verdadei~a
vado cm reunião de hQje, solicito a rais; o g~ plsmo nns !\.ssembléil1s Ge. c) empresas de refinaria OU de~ti~ debncle econômica c financeira que
V. E:t," se digne autorizar a au- d) o 1 ,ação de petrólco: Grol1th ,suspendeu' a l,:i e lançou o
diência da comissão de: Economia sô- ezemp o an;1Io-saxfio; ã) empresas,deaproveltalllento (las empréstImo de salvaçao, imedlata-

.' bre· o Projeto n.o 42. de 1951. que e) a reforma italiana t be ti· d bo
dispõe sôbre as ações dtl.s sociedades m 7 Entre todos, o mais sério é águas e da cnerJ;:ia hidráUlica: men e C'o r o: o. em ssao e nus

sem duvld ' e) empresas de bancos de depôsi- ::"C ;portador I
llnünim:ls. f It a, o argUrnento fiscal Pela tos' ' \ Diante désse fracasso, Nitto que,

Aproveito á oportunido.de para a::l.. de identidade do portador a c) emprêsns de seguro: :mtcs temeTa a opiniã& pública., eSCi'~-
reitcr:J.r ::L V. Exa. os protestos do ~vfsao do impôsto de renda dos ti- n) empr{lsas situadas nas zonas lias ~"la aos eleItores de Basilicatl: '
meu elevado apreço, - Israel Pi- Uos ca\lsa enorme prejuízo ao Te~ U "N'o s cl
n/Leiro. Presidente. souro PUblico. E mals~ fere o prin- fronteiras; . a" e lJO e negaI' que a .no-
P d C ' - dE· . clpio un,lvel's~l da jus~'."a tl'1'bu'''rl~. h) cmpl'êsas que têm por objeto :l mUla.hvldade seja. jtlst;,a. teorlca-, arecel' a omlssao e conoro1a u" y "'" u d di" d - 6 meu e mas tam~m nno se o'Foi esse. argumento que, prlncioal- ,compra e 'Ven a . a propr e"a e 1m - , " ,_ p .le

/t&LA:rÓRIO mente, justificou a apresentação ·'por ,velou a exploração de préclios urba- D1e
gar ,que, n~. condiçoes atuaIs.

I - O deputado Lúcio '.Bittencourt 0101itti, na Itália. em 24 de J.'un"'.. o 005 ou ediflclos de apartllm~ntos. , e a seJa permclosa: PreeJsamel1le
apresentou iJ. Câmura, em 30 de I11o.r- de 1920, do projeto que tl'anSforn1~_ São essas as sociedade!' anônimas, no momento de mator necessidade,
ço último, o presente projeéo de lei Vil. em nOmfn!ltlvas Melas as an"es ao cujas açóes são obrigatórtamente no- dbastou o decreto da nOmiDatiVl-
que dispõe. sôbre as a~ões das 130- 'Port d j .... minativas. «de para f~er emigrlU' qua~e
cledades Anônimas. Tomou o pro- d 11 01', pro etoteito lei. um mês M:as não são exclusivas. Onde apa- todos .os capltais estrangeiros e.
j~ o número 42, e, em quatro ar- e~Is, por 210 votos contra. 25 ('eça uma ameaca il. eoonomip. naclo- ~fellzmente, também, uma parle,
ti~os, dispõe que as sOciedo.des lUlÔ- ,Dlllnte da cl'lse flnanceiragrávls~ nal ou à integridade do Estado nada %lao dcSpreSl\'el, dos capitafs ita-
lllmll3. constituidas regullU'lIÍente na Sll1t~ do. post-guerra, esgotadas tódas impede o legislador aumentar êsse róI. lianos" . ,
data da lei, deverão promover a sua :ldS antes tributárias; uma publlcida- E m~'s, 11 ....~6prl'~ oncindade nnGni- A situação dramátIca da 2,- ""erra.

I! cerrada radicou o slogan: -".. ~ ~ , I'm 1941 i d à táli ..-
conversão em nominD,tívas. de:ltro do de que: eram inimigos da. Pátria os ma poderá, por tlSsel!lbléia !\,eral, trons- " :-C? ar I li !!' SUsPl!nsã.:>
pra.zo de 90 dias, isentando do im- que lij-;ergissem ou, apenas, d"vi- Lormar em nominativos os seu!' titulo>s ~~ 1dlSjlOSit1\o do seu C6I!1gO Com~r.
pôsto do sélo a conversão. dnssem do projeto". .. ao portadol' (Pandectas Brasileira:;. "t·ad' que permitia as RÇoes ao pc:,.

Vencidos os 90 clias, o Registro do C \iol. IV, 1.0 semestre de 1928, pgs. 1:5 li oro
ComérciO não procederá o arqUiva- om,? escl·eveu• .cn~iio, Biallchitii: f(J e segubtes") IX - o exemplo inglês vem semjJr;'l
mento das c6Plasde atas das nssem. elei:-~ PllSSlvelS, de excomunhão VIl _ :Não será a conversão cio e~ apoio dos argumeIltos adversirios,
bléias geraJs ou de quaisquer outros contrárioso~ candlda.~?S burgueses titulo ao portador em nominativo qdC lYao é verdadeira a afirmaçã~ de a.-
atos referentes à sociedade, enquan- Foi ta o projeto , . c;vitará. o golpismo nas Assemb1éas das guns, pouco verSMIos na matéria, :I~e
to não !ôr cumprido o disposto na bliea u~ta a fõr~a .ela opinião pú- Sociedades Anônimas. Os testa de na Ingl'!o,erra. todos os titulos ~~"
lei. versár?· o próprl~ ti.nalldl, seu ad- ferro exlstlrilo, qualquer quê ..... seja li. I'Om1natIvos. OS títulos ao portador ·lá.
D- Indo!l. Comissão de 3ustiça IV~' se conver eu I\Op~ojeto. . forma da aç!i.o, O depósito prévio e:l. I:xistem desde 1867.

em 12 de abril, o deputado Castilho o argunl:e~,ftntietonto, t«o decisivo carteira de identidade já são pela l~,t Se, na veFd\tde. o com~un ti o tftll-
... Cabral apresentou três emcndas. es. deva su n sea. que, ~ llOr êle, se exigidos, tanto do aoC1onista nomina- 10 nomina'õ1vo" o fato nao .se prende

tendendo, também, os dispositivos do :B Primir o titulo ao portlldor? ti'vo como do aclonista ao portadê-r a razões fl,JSCalS, mas, como bem 'diz
projeto IIs partes beneficiárias. séQtinclot, ~ue. lloseU livro "Les con- (art. 91 do Dl!creto-Iel n,o 2.627, lIe Bandot, as rllZóes hisMriclls e jurídi-
In _ Relatado a 22 de Junho J1~10 de ences con?miQues -et. financiéres ~6 de setembro de 194()) • cas, de uma parte, e à distribuição

deputado Aromo Arinos, foi o projeto teUl~ -SUppresslO:l t!es Tit,!"es ao Pc,r- Mas. :ouma sociedade llllônima, :lo das riquezas e ao temperamento Íll-
julgado constitucional e, "atendendo ' esg?ta li materla. nao dá maior maioria é c:ue faz 11 dir~íio e é eS';~ gles, de ouLra. parte. .'
às· relevantes razóes de ·ordem jurí- ~~:,ru.n~Ja ao argumento. No farto Q1.lem controla a sociedade· como bem • Na Inglaterra, pela velha tx~ã()
dica, social e .fiscal constantes elos.j entárlos aos debates sCibre n Il'laté- "bsexva. Bandot "a composiçlio. d~s ao seu Dlrelto, em tese, todo o crédi·
votos proferidos oralmente por vários iea'dobserva Que nenhum dos que de- maiorias pertence mais à c:onstltl\,ição tdo é pessoa! e IntransCerivel, apesar
dos seus membros", foi de ... parecer .. 11 em o argume~to apresentou qual- dn soc1eclade que à forma dos titulos", e ser adm\t1dD, a. novação Com o

, que. quanto M mérito. fósse C1' pro- quer estatística.sobre· o montante ela ' VIII ·.....;Os adversâl:ios d.o título ~o consentimento do dev~dor.
jeto aprovado, . fraude. Só os numeros é que poderiam portador invocam. aOS latinos,:,"a Te'" A sociedade por a.çIleS só apureccll

IV _ Em longo e brilhante pare_convepceI' da grave necessidade da fU- forma italiana que converteu 05 tít,l- tarde, em 1844. E só. com a evolu­
cer, o Dr. Daniel de Carv~o, em. pressao dos tltuJos ao portador. Escre- JM ao portador, já explicamos porque &,:10 .dos costumes fOI que o ingl~s
bora 1l.cllo.ndo constitucional o proJe- ve o ~,millente comercialista:. ,l). Itália, em 1920, assim lcgislou.A lci adllUtiu que. os titules ao port'ador
to, opmou. quanto ao mérito, fôsse Tem-se dito e repetld!l_ que foi o resultado do dro.mll orr:ame.1- pUd~ssem sei trl1llsferldos,
o mesmo rejeitado. esta fraude deve ser considerável. t.ârio daquêle pais, que produziu uma Sao. os share warrants to bearer.

V ..... A. pedido do deputado Aréur mas nenhum dos que o t(~m afir- crise gravíssIma na sua polítieainter- cr1ador. ellJ 1867, e ~s CouptJ1lS llands~
Santos. veio o projeto a essa Comis- mad!l ap~',esentou, até "gOI'l1, cifms ta. Diante de um déficit de 18bUh6!~ qlle consttt'Uem ol:mgações ao porta·
são em regime de urgência.· pl'eclosas. . . _ .de UrllS. esgotados os empréstlm~s, dor das Companhias de Cll.II1inho de

PARECER As SUas palavras sao robl1stecidl1s 'inst<ficlentes os Impostos sObre· os "1- F'eJro'tpor VidaI: . ' cros.extraordináriOs e sóbre o pat-l- un em·se a êSSC5, os tltules·ao
I - As controversla;s ~ôbre tftul08 "Tod~os raciocfn!os sere5U- tl'õnio, a sttuaçü,o era de incrivél ~l- porta~or da Divida .Pública li curto

ao portalfor são an
é

tiql1lllSlmas. Qua~- mem rosto: pode-se fraudaI'; logo, vidade. Agravava a situllÇâo financel:'a. prazo. o TTe~SUr!?-bll!s, o E.xchequer
do, em pleno s culo XIII, .parecia frauda-se. Tem-gc alegado li 'rau'" a cries do Vão· cujo ,mercado era, Bonds, o lnd!a-Bzlls.
florescer 08 efeitos ao portador c!S de não· a fraude· p o d • t 1i· d Vid· . d ·11'" é .estudiosos do Direito Romano 06 ~lll ' Ir t .f'· r va a, cer a,a.gora, vre. .e o ao postula O· """ Al m desses processos hisl.\)ricos e
mlriaram Reapareceram nó sé~lll~ B'm~nn eSea"dnldQS da. raud~ possivel. ral do após lll1erra. Jurldicos, Do forma da fortLina. inglé-
xv··n . ti '-.~ à ., a ec ss, a e e 'supl',mir os tI- D A so.· é avessa ao tltlll a t .... , como· tlHUS .OTden~ e blZite- ttlltls ao POrtado~ em nome de uma iante d"sse panQrama. apelou-:>e 'Ali ã . . 0 ..0 llO1' 31.<Of.
tes em. branco. hIpótese"· • .' .. par& ao tributação dos titulas ao por- t s o numel'OSlIS as grllmles for-

ACoSSlll1os por Brodeau e 5a.va..-y,· t6d.or. Elevou-se, primeiramente, o seu ~as c. p~ucnas as médiasl Não é
que os acusaram' de fomentadores do V - No meu entender, entretallto, tributo para 5%, 1lnqulW.to as· 9 j• cmactenstlco do seu povo o espirito
jôgo financeiro de intcrês~s Uf<:1tos o argumento ê sério, Mas, deve·se Dor :;latlvas foram taxadas em. 2%, 'os de bei·l"on9mia. Hã. ~m.a llristocracia
e de causadores das bancarrotas. tor- Isso, suprimir o titulo ao portador? começos de 1920, subiu a taxaçlio da.. mo lana Que dCl'QSlta o coupon de
ZUl1'am li desaparecer (Wahl-8es Tl- Absolutamente nã.o. Transita, 110 mo- qJ:ela a 15%. E. afinal, como n!lo sua ação no :Banc? eclr.r::ula, por
tres au porteur, T. I. capo IV). menro, nesta Casa. um pr.,jeto deau- t,aatasse li sede flacal, a lei veio. con- cheque, o seu dlnhelJ'o.

, Afinal, no século XVl:II. em 1717., torla. d() ilustre deputado Oanlel Para- verter em nominativos os tltulosaoAlém disso lTa Inglaterra asaçóC6
, 'a ,Companhia. da· Ocidente, eriada. por co que resolvere a situação flsct\ldo portador porque, ciizlam, a !nllde eatoll. 'nominativas tlim um earátér próprio.r Sa!'\', fêz surgir o verdadeiro' tltll.l0 título ao ,flortador, sem o suprimir. ::las soeldades anôniDlllli. .. • Elas são inscritas OU registradas As

público ao portador. . Aponta S. Ex.- uma ta:tll. de 50~r.. , trl- Publicada a lei, vieram os protes~os primeiras são inscritas no grancié LI­
. & desd~ O· dia do seu nascimento, b';ltndas na fonte pagadOl'8. os'' Juros e, os aflitivos apelos, Era· o Ba]:1co Ita- Vl'O da Divida Pública, sem entrega
num:a mlUs lhe deram tre~a5-0s .1In- ~esses titulOS, no imposto ceclular de l:aano de Descont" que decla.rava a ao seu t'itular do titulo representativo

r',. pactos dos adversârios. FJ,íminou-o" ,cnda, '. .~di~ap'lematurae ameaçadOrap:l~1l da. inscrição. AtransferenailI ê com­
,',:ReVOIUÇão francêsa •. Mar ressUrqlu. Identlficallc1o-se, o Imposto prOJ)or:. a economia ti as finanças do patJ\; plicnda, feita 1JOl' meio cleUl71ll1anda-

'.:com o qódlgo d.o Comércio, _~ara ,10n~1 devcft cons~rvar.se,.nos15% Eram todos os banqueiros da. UMa téqolo (attorney) comj)1'ocuraçãopo.s­c:; •.erlar raizes na ·França, resistindo, ga- ntulU.s e o. progressIVO serA pago den- nue representavam junto.: ao Mlnts':t'o saàa em cartório
f" >lhardamente, aos embi\tes' de 1920, tl'o da parcela em que couber,de,:;o Tesouro sôbrc o maLque ocasiona· Na açãO registrada, o nome d.o t1­
~:i',:', do Partido Socialista, chefiado. por acOrdo com ale!.. .... ria 8 transformaçã~ 1 economia. do tular élnscrito no T2>rlstro social eee
1!":: Blum.~. Aurlol, quando do projeto que Basta isso e desaparecerá o s~rJo ar- pais; oema, fuga. Imediata, para.0 ·lhe entrega· o certl!lclido. A ~'rans­
'I"'" o suprinl1a, convertendo-o. dentro :de gl1mento adverstlrlo, A IdcntlClco.ção l'strangelro, desses capitais e dOll na- 'ferêndll se faz por carta do vende-
~'~ :·trfs meses. em titulo nominativo. marcará o SCU- IlOSstüllor até 11 morte 11M!. dor .80 estllbelecJmcnto.pedlndo"
Ii!r::~~ "., .
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mudança do nome no reglsL'ro social. nlsmo e de revoluç1io soclàl, deve- XVII - O assunto npalxonae, por
Comprador e vencicdor assinam o pe- se bto, nâo só ao bom senso C1U Is~o, me perclôem os companheiros a
dido com a asslnatt<m de duas tes- raça, nlas. também, à repartição prol1J:idacle. A prolh:ldade e o des-
tl'nlunhas. da propriedade em no~so pais. In- conchavo do parecer, escrito sob a

ESle e o mecanismo Inglês. Não dlrlctamente, p02S, ao titulo. ao pretr.~n:la d:ls 48 horas da. urgência,
fOl para evitar a fraude liscal que éle :pol"tador, cJue foi o artlfice dessa Diante 'do 'm:posto, que argumento
"dotou o tltuJo nOlmnatí\'o, porque, l'eparUç,ão da fortuna mobi1l1á.- sérIo fi!.:ou da justif1ca~1:o? A flnali-
'jl1em lhe proege as finanças, li o pró- , ria", dade?
prio carà ter de seu povo, são os seus X!II _ Tôdas as virtudes acima Já. 1'lmOs o que é capaz de produzir
hábitos de profunda gravidade ci- enumeradas foram sintetizadas em:1 supres2ão do títlilo ao pOltador na
vka, abril de 1917, no Bulletin Me:lsuel de economia de urna. nação: a fuga ime-

X - Não pro:ede também, o La Legis1:l.tion Companr~, por Jonan- diata dos cn"lt11!>, como na Itálla. Os
exemplo dos Estados Unii:los. Nêssc ny et llricard, Membros da Câmara protestos de toclos os comerclallstas c
p.is, o título nornmativo pouco dife- de Comérciio Francêsa. das institutos VItaIs à economia, como
l'e do "ao portador". A ra;;.idC2 da "As vantagens do titulo ao por- na França.
(il"culaçiio é idên~lcil., .'\ lÍnlca preo- t~C!or, sua' rápida t!'~nsmissão, RS Será, entUo, possivel, a eonvez'süo no
cupução de WalJ Street, como se ,tem ' faéilidades que dá às operaçõe'i 131'asll onde o titulo no pol"tador .está
C>Cl·ÜO. é a ialsidade do titulo. Para <l::l bOlsa, assinalam o perigo que anralzado à nossa tradição juridico- e
evitá-la, o nom!! do e~tl1.belecimento faz correr a sua supressão'. onde as fontes da riqueza estão Ine~-
cmltente este sempre gravado mim E Lyon-Caen, na ocasião, mostrava pIoradas, pobre e rude pais, à espera
pnpel especial, Na frente ou no vel'SO, o Inconveni~te dn conversüo. sob o de 1101'as descobertas, sedento pordi­
há um lugar em branco Pll:'(1 o en- ",.. onto de v,ista econômico. nhebl para arrancar ferro do fundo
dõsso. POl!CO impol'ta a assinatura "quelldo a Fran":l tinha necol;- da terra, levar. locomotil'as, automó-
do comprador, pois basta o endôsso " \'eis e tt"íües aos !·ccar.:·ClS l'emotos, dls-
em seu nome, Se o po\stlic1N o tem sldade de reparar às suas rui- c!plinnr as ca~hoeiras, nal'e:;ali7al' os
)Jura negódo, corno um jogador, o !l- na.~, desenvolver n se'.1 comi'rci'l rios, saneal' milhõe,'i de hectares fértels
lulo circula endossado em bra\1CO, e a sua Indústria: poclendo ta1 e vasios, plant.ar e colher, tl'anS,)ortar,
Se o vendedor e o. tltultlres turesslvos supre8são a'::lstar não só os capI- elll'lquecer?
prefcrirem o endôsso l'eguJllr, o ti. tall; estrangeJros corno os nacio- Podemos. -e11t[o, submeter [t todo
tl!lo ':Irculnrâ como uma letra de nais" . esse dramático pl1lJ':Jrama econômico
climbio, A SUa translerência é m- XlV - Na Frnnça, QUllndo do pr0- aos 10'0;, dr. tributos Que O' tlutor do
plda. E:',1 24 horlls, si não fôr estran- jcto Aurl01-Blum, os debates foram ,projeto diz o Fisco perder an'.1al-
gCi1'O o possuidor, com a just~flcf\ção, flcesos no Parlamento. A rettcão foi mentc? _
tll1el1Us, de um brooker e uma teste- de!ínit!va. Em ~'ez ela conrersão Im·' Não, sou pe:a rojeiçâo do projeto.
munha, o estabelecimento emitentc lloss,lvel chegal'am os defensoreli do ,Não fora o seu aut.oradvogado ilus.
l'c:;U1tl.l'lzará, o endôsso, A Emprésn, pro,ieto a admitir sugest5es: um tre deputado ele ardente espiritopú­
só nesta ocasillo, cont\cc~r:í o possui- quarto do cELultal das socledHdessues- blic«l e cu diria que ~e trata\,a de obs­
,dor do titulo, Juros e aVisos vão, critos por frandses: :l 'divisá", do tlnado colefor fcd~ral de Minas .. ,
:;~mjll'e, para o possuidor que rem o ca"ltal em açõe5 nO!njn~ tivas e em Sala ela Comissào, em 35 de j:,lnll0
~eu nome ná Emprésa, embora tenha a~ões ao portador, cçnservação 'exclu- de 1951. - Alberto Deodato, Relaior.
o titulo passado pOr diversas mãos, fiva da forma ao portador, mas "d- PAREcrn DA cOI.nssÃo

Notc-se mais que, nos Estados Uni- :u!ssão 1ls assembléias ~erais apen!!f A Cornls~ão de Economia, adotando
(10s, tédns as obrlg-nções são ao por- de tteões onde·um afffea~'it estabej('- o Parecei' do Relator, opina pela rejei.
tador ....,.~', cesse' que as acões er.",rn nro'Jrledad~ çno do Projeto n,O,42-51,

,XI - O assunto em te:n tem enor- de francêses: direito de ,;otô 110 es· Sala Carlos Peixoto F. Em 25 de
me bibl!o;rrafla. Oe t-ac[os os lmpao:- ',rangeh'o Inferlol" ao fl'[lncê~ (LeVe!!, jUnho de 1951. A1bel'to Deodato,
tos, os titulas ao portador têm saido De la Natlonallté des Soc!etés etdu Presidente e relatol". - Barros Car-
mais fortnlecido~. re;>.'lme des Socletês Étrt'ln!':erer; en vamo, - Arthnr Santos, - 8~nedlto

E porq::e? France". Lago; - Mu~ino Mac!u~do, - Jose
Porque. apesnr de todo; os c!efeltos, De'}ol~, de tão ('aloro~os debate~, Pedroso, -Bilac Pinto, venCido, -

Cle e de' manejo sintples e pouco dis- "onsêrvou se intnn"rvel o t't I Waldemar 'Ru1Jp, l'encidQ, :- LBoberto
pendl'oso, dispensando o trabalho I'm- -,',Q'!'t",dor. - "..,'. : u o ac. L

" •.1 eat".. - Jose Jo.tJtly,. com l'es~rlçôes.
produtivo da burocracia e as delon- XV _ O eminente "lutar do nroieto - [rIs ].!einberrJ_ - SlIl?:io Ec/Lcnique,
gas que retardam os negócios. ~screve em o:-erto tre('ho dl'. sua: Ju'~ti- "cnciao, - !>111gu/llães Pinto, vencido,

:E:le é de fá.':il realização, porque ficat;fiC>, cit~,ndo Paul Pit::: ' - Daniel FurQ,co.
circula, com rapidez. E' dinheiro) em .,. forma Inlclnl. foi 1\ n~.•;;o no- P de'" F'cofre. E' economia amealhada e 'a .. u ." arecer a onues~o C.le lI!tll!ças
diSPosição do dono. Quando lhe ncos- minatlva. e, com l:'lena razi'io, os O Projeto !l,O 4~-51, de autoria do
~ li f Ita de á i di h . doutores a cons!de~Rm !\ forma Ilustre Oel,}'.ltado Lúcio .l:littenco"rL
.1\ a , numer 1'0,,0 n erro normnl das ae.ões, en"uanto q"P ~
cs~c. a' vista. Quando duvida elo ti- 'I - visa extinguir com as ações aô port:.:;,-
talo, naãa lhe custa transierl.lo. a formn anormR.1 é 11 ação.,aao dor, dctermina11do o seu al't; 12 a sua

Do seu anonimato ê grato :lOS la- llort~.dor". ' converBilo em nominativas-no prazodc
tino~ que, conIolome observa Elnllncil: Hã, ai. Um equívoco do brllho:1te 90 dla8. .

"não gosta que o porteiro, o autor, Já, o notava o detlutRdo D~niel Altera, dêsse modo, a. leI das Socle·'
dom~tico, O empregadO cl.a Banco, de Carvalho na Comlss5'0 de Justlca. dades Allonlmas na parte referente à
encarregndode pagar salbum ,:anuI Pie, em nenhuma das edições forma das ações que, pejo art, 23 do
que êle é. acionista de tal ou qual dI\. obra C!t~dA eliz IsSo. O que ê'lc Decreto-leI n,O 2,627, de, 19~6, tanto
socl~ade," diz. e aqui r~etp. o de,ut?c!o Danil'l ;Joctem ser nominativas. como ao por-
E Bandot ::v:resentll: ,dl' Carvalho - é que. em face d~ tador,

"o capItalista. latino toma tO- 'ei franres:I das sO':íp.d3rle~ flnA.'~imn,' Ar~urnenta o seu autor que as ações
das as precauções poss!veis llara '!e 186'7, a forma nOl'!!\lfI da~ ações r, ao. portador somente servem e h<!nefi­
cjj.~simular, particularmente aos a' !ol'tria nominatJva, cJnm aos Que querem burlar o· JmpOsto
seus próximos. II sltuaçào de. sua Não poderia nunca um comerdalls- sôbre a renda, subtraindo o~ seus ga­
!ortuna. enquanto que os' inglêses ta -aehar normal a forma de M:b uhos aos efeitos do progressll'O que
gostam de receber em casa cM- ~omln!ltiva p anor"Tlal·a ao 'Portado' atingem os reudimentos da8 ações no­
ques e comunicações· de tódas 1I5 \s aÇões silo titulos móbiliál'ios. São, mlnativ:ls.
sociedades ie que fazem parte e, ''''''10 o .ell nróprlo nome' indica., ' (mo· A Comissê.o de Justiça man!festou­
por essas razões, estima o titule' bills. em latlml tjtulc~ ele rápida mC'- se, favoràvclmente, ao .pl·oJeto, que
nominativo". ~ilielnde, E M as ações ao oortad"I reve parecer contrário ela COtnl~são de

XII _ O titulo ao portadoré, aflnal, ~ ilue. nor!T\"lmer.fe, expressam· R.I EcoHOI;nla.- aespecfl'ica na matéria
tlm elemento poderoso da. democrutl- ~u"lldades dê~se gênero ele proprle· -.., e cujos fundanlelltos são' de todo
zação cta fortuna moblllârla. Só por :lade, jli'ocedcntes,
meio dêle, o mais rt'moto camponês. XVI - Não nego, também, emqlle Estamos eom o ponto' de vlsta:- ex·
quc amealhou o pequeno produto do -lr'lfl d~ jllstifie~,tiva. no ."I'oletn o ')osto pelo eminente Dzputado Oal1Íe,
trabalho e o transformou nesses ~tu- ',l'echn (omad~ ~ Buttler pelo a11l,or~' ele Cal"l'alllO elO seu substancioso. pa-
los, se associou aos poderosos e às IJ'0. "u sociedt'.ce por r.çõe~ cO'1~littw rec"r n,a Comissão dE Justiça.. Diz êle:
derosas emprêsas, ctljosdiretol'es é:e - a maio!", descoberta dos t.empos "Se não houvesse outro meio de

h I"'ldn~nos" l'crned1ar os males que o .projeto
desconhece, mas que acompun. a (I A' ;tr.;'''o a' vaI jU '11i i I'is.a. corrl!!lr, ·poderiu.mos .cheo-nr!){'u pro"'resso, e dela r""ebe o dividejj. n ('. -." , pro s. ca a op - ~ ~

e -Y ni"o ('ontrôr'!1, 110 nroieto' ate onde ele :fo~'opondo II mujo
do, Blecolabora, dêsse modo,,' nas -F'·OI n~ \, .•(\ d ' ." I" tHtl",a-o do 111'stitu d"s "ocleo-nde,o

d . H Id~~ ,,,' pr u e, se n,,(I a ma 01', "as - " "
':OUSll.S gl'an es que a uman ,....e mais admiráveis descClbertas do~ liltl- A::tônimas. Se se pode atingir o
descobriu e executou. mos século~. Abriu ao Prol!resso €' ti. objetivo sem sncI'ificul' um ilistru-

Fossem-lhe oferecer uma complico, Ci':lllzacão .. novos mundos que o' téc- me:'toinctlspensál'el no lnovlmel1-
da ação nominativa. IrJa consultar o nica jurfdlca, até enti:o, 19nOravB.. to dos nf'ciócios, crei:> que não se
e~rJvão ela vila, Teria de eSCI'e\'tr, ClI.!'reou. "81'1' ns mt\!or':- €'m"l'een- ,eleve nes!t:\I' na opção .Cun1pre-
de l'eceber avisos, de ir e vir dezen<ts dlr.tentos ,dn ll'istórin ê~~~ :'~tronômlco 110S eVltr,r ti e)'as!o do ,lmpt'sto' de
de vêzes. E quando quízcsse'Vender "n,~'itnl anônimo, . vl!'-io das t'e7i~e' renda, sem sacrificar um instituto
o titulo, a complicação ser!:l maior .. mais re"lotlU' do tnundlJ,l1arn a exe. necess:il'io aodesenvol\'lmento eco-

E', pois, a.'1tldemocl'átl1(!o l' supre,·' ~l!"ã., de'sa!; : ol'"as' qtle.·clla- a .dia. l1õmi~orlo pnls".
SdO da ação ao portador .. Por Isso, n,:,prtr.m 11 unidade do 1I1"1i'e~so, . A Comissáo de Fin:l11~lis ClUevem de
escrevia Ea.ndot: 'Qlle ~!'rl:t c1~s r:r:l.!'de$-( 111Ven~ões :uiotfU'"um"~lbstituti"otlO pro~cto nu­

"Se o bolcbevlsmo encontr~u :tI c~1!stes dois t1J~lmos. liéwlc~ ~I ti Menie:'. :nora ..64-51. do Sr. D:tniel F'araco,
Fl'anl,la, em 1919, absol1ttamel'lt~ ,jllr1dl~l'\ 1'1"., S~"j?'1'~1!'~ p."C'1imas não elcvHndo a trlbut~ç5.o do~d~videnclo~
refratárias tôda idél::. d.e comu- f:l'mslj2n.,-~e a nm e?~~'~~~~. '. de p.~êes ao portac1or, d~ 15% parn

3570, proplcfando um aumento de ar.
recadação. '-!-le orça por 1 bilhão de
cruzeiros e, ao mesmo tempo, corrigin­
do a. grave anomalia que sel'via para
burlar o Impôsto de renda, at1Itglu o
objetivo primordial do ·projeto sem sa­
crificar um Instrumento que julgamos.
também, indispensável ao moVimento
dos negócios,

Opinamos, assim, pela rejeição do
Projeto.

Sala "Antônio Carlos", em 25 de
junho de 1951. - Lauro Lopes.

PAnEcEn DA COMISSÃO
!l. Comissão de Finanças opina pela.

rejeição do t;ll'OJeto, nos têrmos do pa­
recer do R('llltOl'.

Sala Antônio Carlos:, em 25 de Junho
de 1951. - Israel Pinheiro, Presielente,
- Lauro LO,llez, Relator. - Paulo Sa­
rasa te, com restrições, nos têrmos do
que declarei ao emitir meu voto no
proj,eto Fal"aco (n.O 364-511. _ Licurao
I,cite,' eom restriçõe!>. - Epílogo de
CCl1/L'rlOS. com re~trlções, - Rafael
ClnCurá. - ortiz !,r011te:ro. - Nilo
Coêlho. - VOtO pelo nl'oj~to - Abelar­
do Mata., - Alvaro' Castelo', - La­
nulrct BittcnC01!rt. - lVIacJwdo So:t­
res, -; Sil Cav~,lr:(lnti. - Carlos Luz.

PROJETO
N,O 364~A - 1951

1.r'ld'ifica a tegi;>laqüo ào impôs­
to sóbrc a renda; tendo po.r::czr
da Comisscio ele Fil:o.nccrs, com,
subs!itutwo ao projeto· (1?nenci.ado
em pauta, cOIU votos dos Senho­
res Lauro Lopes, OH'z Mnn tezro e
declaracáo de votos do' Sr. Paulo
Sara:H'Ú,

PROJE'!,'q N,O 3G{-1951 A QUE SE
REFEnE o PARECER .

O CO:lgl'esso N aciona] dicl'",ta:
Art, 1.0 Continua.m ~m 'il<,:or as

leis que se relerem, ao Impóstó ~ubl'e
a renda, conSCllC~Ô.~l~ ':)e:t,.) i-'eCl'eto
11,° ~4,239, de 22 -le j~zercb"o ..ie ;947
por fbrl,la do artigo :.; :ld. lei nO ~ 5i, ,
de 25 de novoemb'o de 1~4~' ~'v!11 RS
alterações que ~e ~"glli-lT' t-;,'~ns 1'.:!p.­
rentes aos, ar~lg(,~ da' ~,:-:n.;C':jda~':[l,O

:lJudlda.:
Art. 3." Na --:édull1 ".l\ o, '3:,r[IC, cln~­

sificnc~os os 'relldhl1erjt"JS' jo cp.plr,nl
apl\ca~(O em titltl"ls ,E' dj-',~as federa;~,

est-'lCltl~is e munirlpcu8 qU':tlrl'Jci flU"
seJa a data da ",ml~são, 'salvo se :IC­
znrem de hnumdllde ,fisc.}l t;X\}]',?SS::l
ClT leI federal, '

Art. 3,° , , , , ? .

. ~i' ~'s' dl~·id~;l·ci~~ 'â~'~çÚs .~~~\i~q;l~r
J)onlflca~ões. a' elas atrlol.Hcla, "

dl o valor de,s açr,~!s n"vas distrt­
bUldas a acionistas' CU 'os ::lt~r~c~e~

511periores aos lncros e dlvldeLlclos nos
casos:

Art, 20 '_
/1 u metade daS·QUa:ltja:s t:agas

por sel'VloS prest:ldos 110 ccntr lhuime,
RI seu cónJ\!;:e oU pe!.'sos ~a:I"cler:uta.
eneal'go de lamilia, nos m~c\lr~~, den..
ti,tus, '(lctl'f!::;,Ado~ e outros qu~ ')x~r­

ça111 profissões Ube:ai~ ~em 'S~ Ql'gll~

lIizal'em sob a, fOI;Jl,a de Jles~'la ,ji\~

l'idica.

.......................... , .
j .3," A~'~ fi!llos menm",s a que ~e

refere a 1,:1'3 .e dêste urtl;o, se CllU:-'
param os menores de 24 a,',os, embo­
rá ,maiores de 21 1\\1:1S, deseJe que
ainda estpjam cursando escola de en­
sino ~u!ler!or.

Al't4 25 4.~'.,; ••..•• · ~ ..

........ ,'c~d~i~' 'j:ijt;':':':l0/0' ••.•• lO.

~ 'Â;t: '26:: :'::~:: :::::::::::::.4~':::::::
"i .3.;"'6' '~âicril~' .~~;~. iêito' 'p~~~" ~~

contribUintes que tiverem renda 11­
'lulcla· sU)Jel'lor a Cr~ 6D, JIJJ.OO. ccllr2n­
dc~se o impõsto do que ex~ede1" a ess'a
QuantJa. que de maneu:1l al!l'llm,~~era
diminuído pelo bnpôsto,. '

Al't: 96. E!'tão Su,bite, ào dcscon~

~o N d,o impô~to na fonte à. ra~[olle.
,,0 '~" .,' .."', . ' '

a) os titu10sao pol'tadl1r de dlvl-.
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elas pú.blicllS federais, estlldu:lls e mu­
nicipais. salvo os que fr0z:lreUl de
imunidade fiscal conced id:l. por dis­
'Josição cxpressa de lei federal;

bl as ações ao portadcr e quaisquer
bonificações a elas alrJlJuid:1S,

··i&g~~:~~· '~. ;1~P~;iti;,~"~t~~i,' ~~:
dlficada a designação das diversas
aJineas pelasletr:ls que se s·~glli ..em
na ·ordem alfabéticl) .

~ l.c As taxas a que se rcfe:e êste
:trtigo Íl.cidirão sôbre o renclimento
:;'1'uto..

~ 2.0 Nr.o se fará a cobran,a des~a

taxa nem a sua aplicaçáo qUando o
portador do titulo se identiflca:' wm·
prometendo-se por escrito a fazel'
a declaração na cédula respectiva
oara 05 e!citosdo p::.;amellto da taxa
1evida e do lmpôsto i)1'(lpcrcion~l pro­
r>ressivo.· .

I 3.· A fonte pagado!!. remetHà
?ssa dl:clara~âo à repartiçã.o arreca·
jadora competente guard:l!'!do cópia
ia mesma autenticada pelo contri­
.mlnte.

Trata-se de renovação do Prl)jeton.· 687-49, firmado pelo' então népu­
tado FreJtas e Castro e por m;m.
~cproduzo, 11 seguir, a ,itlstificaçãc
aplesentada nessa opo!'tUnidade:

Justificaçáo
•0\ .reforma da leglslacão do im~

põsto sõbre a renda felta pela Lei
n.O 154, d~ 25 de novemb:'o de 1941
.11ão ofereceu oportuni1ade para se
introduzirem emendas.

A necessidade de se aumenta.' a
arrecadaçiio para fazer face a 110VOS
emargos orçament:í.rios criados para
o ano de 1948 e a. premêncl2. elo tem·
po não permitiram um cuida.doso e
demorado estudo da matéri:l.

Há. injustiças e Incongl'Uênctas Coue
precisam se rexpurga'la.; :Iessa lei
que trp.ta do impôsto consid~rado o
mais justo de todos pOr se dizer que
recai sôbl'e o contribuinte.. na prüpo!'­
,50 do seu poder eeoor;mlco, Não é
i'lssim em ncssa legislut;:'ta c ~ di!!­
~ulciade de corrir;ir está em que a~
"eformas sempre se fizeram para
óttel',der a aperturas do 'l'esouro. N~·
~ional, tornando-se in,iá"el qu.1Iqu~.r

tnedicla que dlminuisae o imçÔoSto
~mbora corrigindo o êrn de tlibu­
:ação injusta.

Ali emendas propostas -:lorrig'il'lio al-
o .Ull8 d8IJ males da lei atual sem di­

alÍnuira arrecadação COD!o se verâ
~dlante.

As emendas aos artl;;:Cls 3, a e 96
,isam .uniformlsar .0 im])(ist) sóbre
~apltais aplicados em titulo::: de dlvi­
:las federais, estaduais e municipais,
em ações de sociedades anônimas e
~m comandita P01' ações c em debên­
tures.

A lei atual faz"bma dl5tinção entre
)s titulos ao portador e os titulos no­
cnlantivos. Os primeiros sOfrelu o im·
"ôsto de 15% sóbre o rendimento
hruto e os segundos Indde"1'l no imo
pósto proporcional prn~ressl...o que
'/aria desde 1% até !ro%•

Nada. justifica essa distinção que
prejudica o pequeno contribuint3 e
oeneficia o grande,

.. As chamadlls ""S'OCietiades de faml-'
lia" eas sociedades fictic:las, de uma

'só pessoa, quando produzem renda
vultosa, trallsforma.m Imediatamente
as ações nominativas em a{'ões ao
portador para beheficiarem. os acio­
nistas com a vantagem dÍ! tributação
uniforme de 15%. E' li mesma socie­
dade explorando .o mesII\O negócio e
obtendo maior lucro, mas :lma sim­
ples deliberação da l\S5~mbléiã 1;E'l'al
é suficiente para diminuir em cente­
tias de milhares de cruzeir)lSro en­
cargo da tributação.'

Um . exemplo para c;()larecer, Um
~rande- acionista de so~ieéladc. :1aôni­
ma com ações nominativas. recebe de
dividendos, quatro milhões ele c~uzei­

1'OS por ano e paga de lmpôsto pro­
.porcional progressoivo, a quantia de
Cr$ 1.458,260,00. Tl·9.n!'formando ~s

:)ç;õe~ de nominativas. em ações 1\0

portador, pass(\rt1' a pag~.r, (\peuns Cr$
OOG, 000,00.

Passará a pagar ta11to "OlnO !lual­
quer contribuinte que tel~la. rendas,
mesmo proveniente do trab.'II.l1o, que
atinjam apenas a um. pouco mais de
um milhão de cruzeir~s. .

l!:ste é o aspecto da questão relativa
aos contribuintes ricos. Os pobres
bres perdem com o sistema atual.

Qúém tiver uma. pequ~na renda de
Cr$ 30.000,00 anuais em titulos ao
portador, envez de pagar Cr$ 60 ,00
pagará a exorbitância de Cr$ 4.500,00.

O impósto progressivo .s6 atinge li
15% sôbre o total da renda quando
esta. ultraplJ,Ssar Cr$ 600,000,00 anuaIS,

Quer dizer que todos os contrlbum·
tes com renda Inferior a el'S .......
BOO.OOO.OO estão pagando ma.is do Ql:O
o normalmente devido; todos os C01l­
tribuintes quo -tiverem renda. Fuperi'lr
a Cr$ 600.000,00 estão pagando me­
nos.

E' ao inversão do critério lega.l: ­
cobra-se menor· percentagem de quem
tem mais renda e maior de quem
~em menos. .

1)ai a eKpUcação do tato de se es·
tar p..dotando em tódas as empresas
de vultoso capital. e vlJlt~'.~m lucros,
a fornla de sociedade anémima com
ações ao portador. '

A arrecadação do impôõto depende
dos próprios contribuintes l!clonistas.
E:r..quanto a renda prov'mlmM de di­
videndos não alcança a Cr$..•....•
600 000,00 as ações contJnnam nomi­
nativas: quando ultl'3passam a essa
quantia, são transJol'madas em "ções·
'800 portadcr. ~

O grande argumellto tem sido ri imo
possibilidade de se Id"lltlfica.· o pro·
PI'Márlo do titulo :10 pOI'tac1õF. As
emendas nada tendo de original, 50.
i4cI<>nam essa dificuldade.

A fonte pagadora descontarii.50%
cl~ Ílnpõsto no· rcndimento de titulos
ao portador, o qUI: correspvnde à per·
centagcm mais 'alta doimpôsto pl'O~

gl'f'osivo. Quem tiver renda menor de
Cr$ 600.000,00 decliuará o seu nome,
I! a sua Identldáde, obrigando a in­
cluiresse re;1dimellto na. declaração
dl' renda. Dessa maneira, ninguém
scrl!. prejudi<:ado porque 5Ó pagarâ CJIj

50% quem estiver realmente a isso
obrigado: os pequenos cOl1tribuintes
pagarão o impõsto como pagam as
rendas cierivadas de outras fontes
quaisquer, '. .

A. emenda ao ,art. 20 visa corrigir
UITlll incompreensã.o do legislador.

Ca/Uando se fez a proposta para ad­
miti, da renda bruta a deduç~_o das
qUi\ntias pagas. aos médicos, dentistas,
advogados e outros que exercem pro­
fis~ões liberais, por serviços prestados
flO rontribuinte e sua família não se
t.~ve em .vista proteger este, ll'.a5 fa­
~er dele um fiscal da Fazenda Pú·
blica. •

.l.rguiu.-se que os homens das pro­
fls.sõe::: liberais, fraudam largamente o
Impôsfu sôbre a renda,porque é im­
possivel provar o total de seus ren­
dimentos. A solução proposta tinha
em vista dar aos que pagam. a esses
proflsslonais o interesse em indicar
rendas desses fraudadores.
~ o meiõ. de combater a .fraude

cria.'ldo uma eflc1ent1sslmll fiscaliza­
ção que se funda no intl:resse de
quem paga. •

O legislador não compreendeu que
o interesse é da Fazenda e permitiu
essa. dedução aos~tribuintes que ti­
veram renda bru~é Cr$ 120.000.00.

J:;sfâmente as grandes quantias pa­
ga~ :lOS homens. das profissões liberais
,'em dos clientes ricos e essas escapam
à tributação, ficando possive!IIlente
sonegadas. ..

A emenda proposta é para reduzlr
o desconto à'. metadl: da quantia paga
1112.rgandO .essa faculdade a todos, os
contribuintes porqué'~ que .re:lidc o
interesse do Fisco.

O § 3.0 desse artigo 20 que ...deveria.
.ser sl:pl'imido em vista dessa emen5111,
foi :mbstit uielo nara alal-gar a van ta­
gem df! deduciío do encmgo de fa­
!1.lfila.

Não s6 os fllho~ menores dolvem se 12,000,00 descontlldos para o conju~e
~Dllslderar entre os encargos descon. estão multo abairoo da realidade.
táveis. Pela atual legislação elo en· Os contribuintes maL" sacrificados
sino, é absolutamente impossível al- são os médicos que têm renda de pobw
guem se formar antes de 24 anos de c' encargos de rico.
idnàe. Os pais são obrigados a custear A matéria se presta a diversas so­
es .estudos dos filhos até essa idade lu~ôes que dependem, entretanto .de
e !Cão é justo que sc lhc retire o di- prn!undos estudos de estatistlca e es:­
reito ao ciesconto aliás rldiculo e que sas ainda n~o I:xlstem atualisadas e
não corresilOnde nem ás despesas do ele fácil consulta.
estudo, 'Esses descontos para os rieos na-

A emenda estende o desconto :lOS da significam e são até ridículos por­
fi:J.los até 24 anos se estiverem ma- que pouco mais que nada representam.
triculndos em curso superior. li: as- no total da renda vultuoslsslma. Dê­
sim na legislação Italiana e assim de· les llão cura a emenda; êle visa ape-
VCl ser diante da nossa realidade, nas os menos protegidos da fortunll.

Quem a essa idade não houver' ter· Não se elevam'o mln1mo de Bub-
mmado o curso, às mal.s das vozes slsténcia e o valor dos encargOlil de
será por pouco amor ao estudo. E a fBUll1ia. Dlspensa-se do ImpOsto os
le. de,'e amparar o pai que cumpre que tiverem renda até Cr$ 60.000,00
o dever de bem educar o.filho mas nnl:lUS. Os que tiverem renda supe­
não ,\mpA.ra 05 que ;;ll'ocuram satisfa· rior pagarão o ImpOsto desde 1%
zcr q, vaidade de tllot" filho dip10IPado, sôbre o que exceder a Cr$ 24,000,00

A emenda ao artigo 25 ma.nda le· Estl\tística já um tanto envelhecidas
dt1zir de 2% para 1 % o impôsto eor- mostravam que essa dispensa impor­
l't'spondente aos rendimentos inclUi- taria em um prejul2:o de pouco mais
da ... na cédula "D", de 1% sôbre a arrecadaçâo. mas era.

E B cédula das profissões lIebrais se se levar em conta,a. vantagem de
cUJo ·trabalho é mais fortemente trio se dispensarem do exame e dos gastos
bUiado do que os rcndimento~ tam- correspondentes, cerca de duzentos e
bem do trabalho, definido na. cédula clnquenta mil declarações.
"C".. O preJuizo seria largamente com-

Sempre se enteltdeu· que o impôsto pensado com o melhor estudo e fisca­
n:a\s pesado deve recais sObre. os ren- llzaç-ão das decllU'ações que represen­
1ll!T,el1tos do capital aplicado e o mé- tarn verdadeiro interesse pll.l'R a 1''1\­
nos pesado no rendimento do traba· zenda Federll1.
lho. Em ~ltUação intermédia, ficam As estat15tlcas atuallsadas virão re­
os rendimentos do trabalho aliado ao forçar a afirmativa Porque as con­
clLpitai,. dlções dos contribuintes melhoraram.

Os rendimentos çl..o capital e do ca- H.lje há rendaslmims&s que nâo ha­
pl.t:l..! aliado ao trabalho suportam.di- Vlll a cinco ano.qatré.s há a melhoria
icrl!!tlciações. O que não suporta é o de salário e do preço de todos os ser­
l'~~dlmento derivàdo do· trabalho. viços. Aquela. percentagem de pre-

Os argumentos que têm sustentado juJ:,Q há ele ter diminuído em muito.
a difc-rel~ciação entre as cé.-dulas "C". O exame das el1lendns em conjunto
e "V" te msido até espMtosoS. cemonstra que a. arrecadação há. de

Já se disse, por exemplo que os aumentar.
homens das profiSSões liberais nunca O Cjue 51: retir:l da Fazenda Federal
p".gnm o que devcm porque tem a é. uma. insignificância compensada
faeiildade de sonegar, C'lm sobejos pelo que se dá.

Esse argumento importa em uma Só fi extinçãO daquela i11justi!icâ-
tI'?nsação imoral, Ê admitir 'I !rau- vc! desigualda.de de tratamento entre
M, desde que pauge mRis. pela par- titulos ao portador e titulos nomina­
te não fraudada, tivOG. aumentará em muitas centenas

Juridicamente a solução é insusten- de milhões de oruzeiroo li produtivi­
tável pOL' aberrante do bom senso. dad!l do ImpOsto.
O Õl1l.1S maior recái sõbre !lo parte de Também do mesmo molde é 11 fls­
r(':Idimen,o não sonegada. O casti- callzaçáo indireta que se fará do con­
ge é sóbre o ato inocente, fugindo a tribuinte pertencente às proUssões 11-
~le o ato fraudulento. bera.is, _

Dizem outros que o trabalho das As emendas sendo aceitas, pr6por-
Ilrofl.,sões Iiberàls li .mesmo penoso do clGnario em seu conjunto maior ar­
que o trabalho dos assalariados, recadação e corrigirão injustiças e ln­

A ial~idade do argumento é evi- con~"l'Uênclas,
dente. . Sala <las s.1SilÕCs,. 10 de maio de

O advogado de um banco qualquer 1951. - Dan.!el Faraco.
gan11!' por exemplo, Cr$ 120.000,00 LEGISLAÇAo. A QUE SE ~FERE
anuais'. Percebe essa importância O PROJETO
queer trabalhe, quer não, paga de .. DF.Cll~:TO N.o 24.239 DE 22-12-194'7
impôsto l~} po~Ue é trabalhador llIl- Art. 3.° Nl', cédula A, serão classi­
salariado. Esse advogado. mesmo em fitados os rendimentos do capital
seu' escrit6rlo particular,· pW'e, ga· ap:lcado em titulos nominativos de
nhar Cr$ 120,OOO,~O há de fazer es- dividas públicas federals, estadUais 011
fôrço .e prestar efetivo serviço nes- mUnicipais, qualquer' que seja a dalf~
se valor. da emissão salvo os que gozarem de

AsSinl é com os médIcos com os lmunldade fiscal fedel'lll expreSSa em
dentistas e com tôdas as profissões lei. .
liberais. ARTIGO 8.°

Comparem-se as listas de contri. Art, ll." Na cédula F, ~io classi-
buintes de uma e. de outra cédulas e fieaóos os rendimentos sufeitos .à tl1.­
se verá a. injustiça, cometida. xllção proporcional etn pllder dall pes-

Será que o' trapalho de um dlre- 30&& Juridicas :lo saber:
tor de sociedade anônima que tel~1 :I) Os lucros, compLltando- o lu­
tllmpo para exercer essas lnesmas CI'O prestlmido ou arbitl·R. quando não
fu.'lções em outras. sociedades é mais filr ~lpurado o real (Lei n.O 154>'
saameMo do que o dentista, odo b)'As retiradas, não escrltul:adas
médico o do advogado ou o do en- em despesas gerais ou contas subsi­
genheiro ? diárias e as que, mesmo escl'iturada.:i

Como distinguir o trabalho elo co- nessas contas, não correspondercn1 Íl.
merciante em nome individual do tra- remull·~raç.ão de serviç<>s prestados às
balilo das profissões liberais ? Como filmas ou sociedades, e, aindl1..as
distingui-lo do trabalho dos agentes qUantilLS excedentes aos limites fixa­
e representantes do comércio? .. ' dos 1I0S h 2.°,3. 0,01.° e 5.0 do ar-

A emenda ao art. 26 cOl'l'ige com tlgo 5. o (Leill,' 154) ;
a necessál'ia. cautela a exiguldade da c) Os dividendos de açMs :::01111­
p'lrtede renda considerada como mi- nativlls e quai3~.uer bOniflcn,ç.ões 1<

nimo necessário li subsist&ncla e os e:lLs atribuidas:
descontos co!respondestos aos encaro d) O valor elas aCões novas dis\,ri-
gos de familln. buielas aos titulaNs' de ações noml-

'l'odo o tnundo ss.be. por experiên" m. ti 'Ias ou os interésses supe:'iorct"
ela própria que óS Cl'$ 24.000,00 con- aos lucros ~ dlv!j(":;do$ nos ca~os;
cidel'ados como esse mlnlmo nfio cor- I -- de uti1iz~ç§o do qUrUs:juel' fU':­
res)Jonde:,n ao preço atual ela "ida e de" lllcll,~;.v" os de !l1"~rt·7·1~"[). ri:-­
:;abe tombem que QsCr$ 6.00J,OO d~s- d~'llrLcíúção e ele re:wP.liacllo da" ati- .
contMlil~ pnl"n cn"'ii. !i1l1o e 05 Cr~ I \'0 (r..-('1 n. ., 54 \ ,..
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4\l-n - àc '.Um<l.nW dE: capital, com; 9 2." Para efeito qp. letra e deste teios de qualquer espécie ou concursos :I - pela metade, ~e a renda brl'
2'OOUr605 tirados de quaisquer fundos. artigo, 36 se computaflll.o 08 filhOll le- esp(ll·tivos, inclusive os do turfe, com- ta. 1ór superior ao limite Uo llÚlrler
.":m: - de valorização do IItivo 0\,1 gítimos, legitimados, naturais reconhe- ;preendidoa "tieste os cettings. (Lel anterior. •
de venda de 'parte dêsw, sem redu· cldos e adotivos, que não tiverem ren- ';n.0 15.). § 3 o Aos filhos menores a ql
Cão do capital (Lei n. ° 154). d~sde que tais rendimentos est.ejam ParlLgN.fo WllCO. A~ ~x~' a que, se refer; a l~tra e dêste artigo ~

,e) O valor do resgate de partes dunentos próprios, ou, se os tiverem se refere êste artigo mCldirao sô1Jre: eqUiparem os menores ele 24 nnos, err,
Ibenefl:Clúlas ou de fundador e de ou· in~lufdos na declaraçli.o do contri- os rencllmentos brutos. bora maiores de 21 unos, desde qr
,tros t}t~los semelhantes, cem como os bumteó _ EMENDA DE PAUTA A QUE SE, ainda. aestejam cursando estabeleci
:Jnterêsses e quaisquer outros rendi· § S. O abatimento de que trata a REFERE O :AREC~. '. mento de ensino superiol', sall'o qual:
mentas dêsses tltulos, quando nomi· letra i dêste artigo é facultado ao corro " Acrescente ~ ,o~d" conYler. cio pOssuam rendimentos próprios.
Z1atlvo.s. , tribiJinte cUJa renda bruta anual não Artigo••. O lnlPOS!;o sere. calcula- § 4.0 _ Na hipótese ela letra f

1) ÁS vantagens auferidas pelos seja superior a. Cr$ 120.000,00, deven- do liÔbre s. renda .ql\c excede!' ll; so- dêste artigo, abater-se.li. a i111portân
.titulares e /lóclos de firmas ou 6Ocie· do os respectivos comprovantes ser. ma."fixada como lmute para li. lEen- cia. respeetiva no caso de o juiz a te'
dacles, com li valorizaçâo do ativo apresentados com a declaração d~ ren- ..ção '. • fixado ,ou à razão de crS 10.000,e
destas, no caso de 1%lcorporaçAo ou dlmentos (Lei n.O 154>. .S.S. 23 de m,uo de,1951. - A'lito- anuais, quando :1. prestação de ali­
organização de nova sociedade. § 4. 0 Na. hipótese da letra g dês- 71tO Feliclano. . ~ . 'mentos fOr suprida pela; hospedager'

P!\rágrafo únic~. Serão também. te- artigo, abater-se-Ii a 1mport<.ncta. Parecer ,dJl ,Comlssao de :E:uunças' e sustlento em casa. de pe~oa.a el:
classificadas na cedula F os rtv.d1. respectiva. no caso de o juiz a. ter fi- A Comtsao de Finanças opma pela obrigada.. '
mentos produzidos no estrangeiro, xado ã. ra.zão de Cr$ 6.000,00 anuais, adoção do seguinte e) Art. 26 ..
fjUalquer que seja a sua naturezil. qU~dO a prestação de a.11lnenta fOr' SUBSTn'Unvo § 3.0 _ As taxas progressivas. sã.

. ARTIGO 20 suprIda, pela hospedagem e .sustento,. Altera. ãlsposrtivos da COll$oli- as seguintes:
Art. 2D. Da_ renda bruta, observa.- em casa da pessoa a. ela obrIgada. dação das LeIS elo Impôsta séillre Até Cr$ 30.000,00 - Isento.

das as disjlOsiçees dos §I 1.°,3.° e 5.°, ARTIGO 25 a Benda Cr$, Cr$
do nrt. 12, será permitido abater: Art. 25. As ta.lllISopro~rt:io~aissão Art. 1.0 Continuam em vigor as Entre Cr$ 30.000,00 e 60.000,CO 3'

a) Os jurOB de d1vidas pessoais, as segulnties <Lei n. 15". leis que se reterem ao irnpôsto sôbre Entre Cr$ 60.000,00 e 90.000,00 5'
cxece.tuados os decorreMes de em· Cédula A - 3% <três por cento) a. renda, consolidadas pelo Decreto Entre Cr$ 90.000,00 e 120.UOO,GO 7'
Jlrés~lD1os contraídos para a manu· Cédula B -10% (dez por cento) n. 24.239, de 22 de dezembl'o de 1947, Entre Cr$ 120'.000.00 e 150.000,00 !1
te~çao ou desenvolvimento de pro. Cédula 0- 1% (um por cento) por fOrça do art. 27 da Lei n. 154, lie Entre Cr$ lS0.000,OO e 200.UOO"jO 12
lmedaeles agricolas, no caso elo ar· Cédula D - 2% <dois por cento) . 25 de novembro de 1947, COI11 as al- Entre Cr$ 200.000,00 e·300.000,OO 15
tlgo 57.. . Cédula E - 3% <três por cento) terações que se seguem, tõdas refe- Entre Cr$ 300.000,0 e 400.000,00 18'

b) Os prêllUos de ll81l"W'0 de vida Cédula H - S% (cinco por cento) rentes aos nrtlgOll lla Consolidação Entre Cr$ 400.000.00 c 500.000.00 21'
llagos a cOl11panhlas nnclonais ou au· AR.TIGO 26 aludida' • . Entre Cr$ SOO.OOO.OO e 600,00~,OO 24'
torizadllS a funcionar no' pais. quan· Art. 26. As taxas progreSl>ivas sio a) -.: Art. 1.0 As pessoas flslcas Entre 0rS'6DO.Oeo,Oo e 700.000,00 27'
do f~rem ind!cados o nome da com· as seguintes (Lei I}." 154): domiciliadas ou re.sidentes no Brasil. Entre 700.000,00 e 1.000.000,!l0 30';
llanhu. e o numero da apólice. Até -. 24.000,00 Isento que tiverem renda líquidl1 anual su- Entre 1.000.000,00 ~ 2000.000,00 25',.

m) As perdas extrllOrdl:nlLrias quan- Até •• 24.000 Isento perior a 01'$ .30.000.00; apuradll de Entl'e 2.000.000,00 e 3,000.000.0040'
<)(;, decorrerem exclusivamente de ca· Et.tze 24.000.00 e 30.000,00 •• 1% acôrdo com êste RegulamentO. são Aclma dc 3.000.000,00 SO,
~os.r0r.tuitos ou .ele fôrça maior, como Entre 30.000.00 E 60.000,00 •• 3% contribuintes do lmpôsto de renda, f) Art. 43 _ ~ 1.0
lU<,:t:ndlo, tempestade. naufrágio ou Entre 60.000,00 e 90.000,00.. 5% sem distinção de nacionalidade, &exc, h) As quantias correspondenk
a~1dentes da mesma ordem, desde que Entre 90.000,00 e 150.000,00.. 9% idade ou profissão. renda que parte do ativo desde qr
nao compensada/, por seguros ou m· Entre 120.000,00 e 150.000,00.. 9% b) _ Art. 5." _ não representem restituições do capí.
"el1~ÇÕes. _ Entre 150.000,00 e 200.00fl,OO •• 12% § 3.0 _ A remuneração de que tra- tal.

à) As contribuiÇÕeS e doaçOC$ fei- Entre 200.000,00 e 300.000.00 •• 15% ta\a alínea c do i11Ciso I, .do.! 1.0 ,nflo § 6,° ..;. Asquanttns ccrrespnnden..
ta:;; àl> .instltulções filantrópicas de Entre 300.000,00 e 400.000.00 •• 18% troderâ. excede}' a Cr S30.000.00 anuais. t~ ao aumento do vnlol'_ do atiJo err
ex}Stêncm legal no pais, desde que Entre 400.000.00 e 500.000,00 •• 21% quando o capital do beneficiado Dão vutude de novas avnllaÇOes serao suo
sejll apresentado, com a declaraçáo· Entr-e 500.000,00 e 600,000,00 .. 24% fôr superior a Cr$ 150.00000; ul- jeitas ao impôsto de 5%.
de renàimentos. documento co:npro· Entre tlOO. 000,00 e 700.00.0.00 .. 27% trapassand!? o capita.l essa. quantia, a g) Art ..48 - A isençáQ de çr$ ..
batório fornecido cela instltuiçao. Entré 'iOO.OOO.OO·e um nulhli.o • 30% remuneraçao poderá atingir a 20% 30.000.00. do art. 26 será conSIdera.

e) 05 encargos dc famiUa, à razão Entre \.Im mUhfio e dois milhões 35% dele até o limite máximo de Cr$ .• da no exerclcio flnance!ro em que
de Cr$ 12.000,00 anuais para. o outro Entre 2 milhões e 3 mllh5es .. 40% 120.000,00 anuats.· ocorrer o falecimento do contrlbtiln.
cõnjuge e de Cr$ 6.000,00 para cada Acima de três milhões 50$ d) -Art. 20 _ ~ te. (Decreto·lel n. 8A30l.
filho menor ou inválidO. ou filha sol· § L" No cálculo do impOsto com- b) :.,.·Os prêmios de seguros de vi_Parágrafo único -Nos exercício:
teira, ou viúva sem arrimo, Obedeci- plem.entar as taxas recaem sObre a da pagOil a Companhias Naciemnis subsequentes, se a renda 1fqulda fr
das as seguintes regras (Lei n.o 154): poroao de renda. compreendida entre ou autorizadas, a funcionar no paIs, superior a Cr$ 30.000.00. calcUlar-se-.....

. I - Na constância da socredad-e os limites assinalados em cada classe. qua.ndo forem indicados 'o nome da o impôsto complententtlr apllc::mdo ,
conjligal, qualquer qUl} seja o regime § 2. o O imp/lsto complementar é a Oompanhia e o número de apólices porção de renda até Cr$ 60.000,00 ,
du bens, somente ao cabeça do casal soma das parcelas corerspondentes a até o limite mâ.ximo de Cr$ •..•.... taxa de 3%, sem se ntender ao Um1tt
cabe a i:.enção de Cr$ 24.000,00 do cada classe, 'até o limite inCUcado pela 100.000,00 não podendo ultrarJussar, de isenção, observand9.-se, dai pc:
art. 25 e os abat1lnentos rel~t1vos ao renda Uquida' considerada. , em cada_ caso, a. 1/6 .da l'enda bruta dia.nte, as taxas p:;,ovressl\orl constan·
outro cón.juge e aos filhos, ~ndo que, CAP1TOLO I declarada. tes do a1't. 26. <Decreto-lei n. 8.';301
se forem apresentadas declarações de Dos rendimentos Ife tltulos ao portador e) - os encargos de família, à ra-h) Art. 63' ••••••••.••...•.•.•.••..
rendimentos em separado, de ac6rdo Art. 96. Estão sujeitos ao descon- zli.o de Cr$ 20.')00,00 anuais, para o _§ 1.0 - Não haverá essa obrig:n.
com o facultado nos §l l.oe 2.°, do to do 1mpôsto na fonte: outro conjUie, e de Cr$ 10.000.00 para çao para as pessoas flsicas,SII1vo exl.·
IIrt. 6'1, calcula-se-á. o im\lilto com· I - /I. razão da taxa. de 6%. os cada filho menor, inválldQ, .,filha vlú- gência da autoridade fis:::ul, quando ~
lJlementar, gunndo ao o'ltro cônjuge, juros de titulo§. ao. portador de dlvi- va sem arrimo ou solteir;, obedeci- soma dos rencUmentos' brutos não ex-
aplicando à,' porção de renda ate: .... da públicas federais. estaduais ou das as seguintes l'cgras: . ceder de Cr$ 30.000,00.
Cr$ 30.000,00 a taxa de 1%: municipais, salve os que gozarem de I - na constAne1a. da sociedade i) Art. 96 -'~ão sujeitos 'ao des-

TI - No caso de dissoluçlio da. se- Imunidade fiscal, federll1 expressa em conjugal, qualquer que seja. I) regime conto do ImPôsto na fonte:
ciedade conjll~al'em' virtude de des- lei:, de be111J, somente ao cabeça do casal 1.° '- A razão da taxa porporcio-
quité ou aDulacão' de caaamento. a II - iI. razão da taxa de 15%: cabe a Isenção de Cr$ 30.000.00 do nal de 6% os juros rle titulos ao por-
cada cõnjuge cabe s. Isenção de ..•••• a) Os dividendos de ações ao por- arto 26, e os abatimentos relativos tador, de dividas públicas federais es-
Cr$ 24.000.00 do art. 26 e oabaUmen· tador e qua.1&quer bonificações a elas ao outro conjuge e Il~S filhos. sendo taduais 0l!- municipais, salvo os que
to relativo 80S filhos que sust.entar, atl'lbufdas: que, se foram apresentadas declara- gozarem de imunidade fiscal expressa
atendielo, tamém, o .diS))Osto no na- b) Os interêsses e quaisquer outros çíies dlil,.. rendimento em separRdo, de em lei. '.
rlÍgrafo único do art. 327 do Oócligo rendimentos de tftulOll ao DOrtador de- acOrdo com o facultado nos·§§ 1.0 e 2;° - A razão da ta.'<a proporcional
CIvil (Decreto·lein. o 8.4301. nominados partes beneficlê.r1as_ ou 2.° do.art. 6'l, calcular-se·á o impôs- de 35%:

f) 05 pagamentos feitos a médicos partes de fundsdor: to, .complementar . t}uanto no outro . a) os dividendos de ações ao porta.
e dentlst3" pelo contribuinte ou peso •.cl As v.antagens auferidas pelos tl- cônjuge. aplicando ll.porção de ren- dor e quaisquer bonificações a ela,
soas compreendidas como encar~os de tulares e sócios de firmas-ou socl~da- da. até 01'$ 60.000,00 a taxa de 3%• ntribuida.s;
famllia neste artigo, desde que tais des, com a-valoriznçáo do ativo destas II - no caso 1e dlssolucão da/so- b) os interêsses .. qu~isquer outro,
p..gamentos sejam especificados e no caso de incoruoração ou organiza- ciedade conjugal em virtude dedes- rendimentos de titulas ao portadO!
eomprovados. a juizo da autoridade ção de nova sociedade: ' qult eou anulação de casamento, a ca- denomIJUldos purtes beneficiárias Ol,;
1 n:;~dora. com Indica~o do nome e d) O valor dasaçôeS novas e 'os .da cônjuge cabe a isenção do tirt. partes de fundador; ;
end~o de quem os receceu (Lei nú- interêS5es além dos dividendos. CUs- 26 de c1'$ 30.000.00 e o nbatimento c) as vantagens auferidas !leIOE
mero 1St>; tl'lbllldos aos titulares ele açlies ao relativo ao filho que sustentaI', aten- titulares e sócios de firmas ou socie·

11) Os alim~ntos prestados em vir- partaelor, nos casOll: '. dido. também, o disposto no parágl'a- dades. com a valorização do ativo des-
tude de sentença iudlcial ou admls· I - de utuização de quaisquer fo único do árt. 327 do CódigoCi- tll8, no caso de meorporacáo ou Ol'~
s[vels em face da lei civil, desde (jue fundos. inclusive os de amortlzaçli.o, vil: .. ganlzação ele nova 50cJedade:
comprovadamentt prestado, a aseen- d~ depreclllção e de. reavaliação do () os paaamentos feItos a médlcos, d) O valor das açoes novas e os
dentes e a Irmão e irmã. por incapa· ativo (Lei n. o 1541:' . dentistas e outros que exerçam pro- intet:esses além dos cUvidendos atri·
ddad" de trabalho. a prudente crité· II - de aumento do capital. com fissões sem se orgwlÍza\'em sob.a for- buldos aos tltulares de ações ao por-
rio da autoridade lançadora (Lei nú· recursos tirados ele qua.1squer fundos: ma de pessoas jurldicas pelo eontrl- tadol", nOll casos:. ,
1l1ero 154): UI - de valorlza~ão do ativo,. ou buinte ou pessoas compl'eel1didllS co- I - De utUlzaçâo 4e ql1&;squer fun- .

hl A imoortfincia de crS 6.000,00 de venda de parte dêste, semreduçli.o mo encargos de .fnmllia, desde que dos, .1neIUS1ve os de an1()rtização, dt:-
anuais, relativa. 11 cada criança po. do capital: aqueles proflsslonáis residam no Bra- prectaçio e de revalidação do atl-
bre que o contribuinte comrJrovada· . .,) osjuros de debentures ou outras sil e os pagamentos 5Cjam espeelfiea- fO.
mente crie e eduque; desde aue nlio obrlll'ações ao portador provenientes dos e comprovados, a j\ÚZOda. auto- II- De aumenta de capital,-com
:reunl\ as condiç~s: jurldlca," para ele emprésUJnos convaid08 dentro ou ridade lançadora. COln a ltLdicação- do recursOll tlra.dos. de quaisquer fun-
adotá-la (Lei n.o 154): . fora do pals-ll0r sociedades nacionais nome e enderêW de quem 'os rece- dos. .

§ 1.° Os jUI'OS referidos na letra 4 ou estran!!'Clras-que operem nO terr1- beu: ,m - De. V.1o:izaçio do. ativo ou
d~ste nrtfgo 5ó poderão ser abatidos tório nacional: ./ . 1 - mtesralmente. S~ a renda. brtl- de venda. de parte dêste, sem rectuçlo
quando indicados o nome.e e. re.~id~n· 11 Os looro~ suueriores a '•.••...••' ta anua.l do contribulnt.e a. quem se de capital.
ele, do credor, o titulo da divida c a Cri 1.000.00. decorrentes denrêmlos faz adeduÇ10 não ftlr superior. 8 .... e) 08 luel'Oll euperlorBll' a Cr$ ....
ir.'lportância l)lIg8.. e mdlnheiro, obtid08 em loteria,sor" C11 120.000,00; 1.000,00 decorrenliea de UrêmiOll em
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dinheiro, obtidos em loterials, sorte. VOTO DO SR. LAURO LOPES pia da mesl1ÚI. autentlcada pelo coa- Re<:ente, ainda. é 1& solução apre.
los de qualquer espécie ou conctll'sos IlELAXÓRIO E PARZCEa tribuinto". sentada :I. exemplo de outrosIJaíses,
esportivos, inc:usive os do turfe, com- nCLA'!óRIO pela República Argentina, com rere.-
Pl'éendictos n",tes os "bettlngs". O [projeto ~m estUdo, ~el autoria Há, cvldentemente, cara~terlstico rêneiri ao problem:l fiscal quc tais

3,0 -'- A I'a'·ia A~ taxo pr'oporcional do lustre dCjlutado Dame Paraco, essencial que di/crença os titulos no- dirigida. ao Congresso, aco~,p:lnhand()
~""~ ~ é renovaç.ão do Projeto n.l'&97-49, i t' d tltul t d '>roj co da n va lei do i . t d

de 20%: de iniCiativa do mesmo operoso re- mNt;a IVtOtS "OS OSt dao por a 1~.:: . 'I'endea dlzl o Po'ler Exn1POtiS o de
a) os juros O'e debe-ntures alIoU- os 1 ["OS ao por a or, o su""",rJ- ,a u, ecu vo o

•1)reseniante p:al:cllO e do nosso ex- t . met lU 11' pal's VI-I'llllO'tras obrigações ao portador pI'ovelli- - ar ou eml~SOl.' pro e a que lOS o, •
entes de empl'éstimascontraídos den- colega SI', Freitas. castro, puzer à. vi~ta, isto é.. :1o cl'edol'. 110 "Cabe assinalar, em primeira lu.
tI'O ou fora .do pals,. por sociedades Objetiva reftlrll1ar a le~islaçiio do dia do vencL:nento, a ·prestação n~- gar, o pril'ilég\l> de fato que gozam os

impôsto sôbre a renda. com a fina.- lcs indicada, ao passo que os llomina- possuldore,,; de capítais mobililÍ.l~os
nacionais ou estrangeiras que opcrem lidade de aumentar a .al'l'ecadação. tlvos são emitidos em favor de deter- ao portador, os quais podem fugir ao
no território naciona!, por um lado, com a correção de gra- mInadas pess,)as, inscritas ou desig- Impõsto adicional pro;p:essivo com

j) Art. 97 Sofrerão'-o desconto do ves anonmlla:, existentes na lei atual nadas nominalmente nos registros quase certez:I de impunidade. Paro.
lmpósto à ru?ão da taxa do 40~õ os e, por outro. cor.1 medidas de sl1npá.- próprios. Nascem. e circulam 05 pri- ..ermos como é indispensável procurar
rendimcntos percebidos: tlca re;>erc\l6sáo, llcla justiça que en- meiros 2c;n o nOl)le do titular, ell- a correção de tnl itIconveniente,

11) pelas pes.·038 fbicas ou jurídicas Cl!rr:-, Ilotu(lnntenle no qulól se refere quanto que os outros nascem com o basta assinal:lr que sôore 1.5íJO ml­
l'es!dentes ou domiciliadas no estran- :lO limite de Isenção. multo baixo nome do imediato destinatária, lhões de rcnàa sujeita a. Ilnpõsto,
gel.ro. diante do cust'Jda vida que a todos A falta 'de designação nominativa lI.proximadament·e 51)'}- milhões. ou

b)pelos residentes no paIs que es- aflige. . da pessoa em cujo benefício são eml- seja, uma terça. parte, são obtidos
tlVili'em ausentes 110 exterior por mais E êste o projeto: tidos e a livre circulação mediante por sociedades anônimas que dec1a-
de dm>:e meses, sRlvo os referid03 no "O Congresso Nacional decrcta: simples tradição manual. onde se niio ram menos de 11)3 milhõcs para o
art, 73, Art. 1.· Continuam em vigor as leis gravam. portanto, as sucess1vas pagametlto do impôsto adicional pro-

c) pelos residentes no estrangeiro ..que se referem uq_impôsto s6bre a transferênclas,' salientam a supel'!o- gres~lvo,Vnle diZer que sua terça
Que permanererem no território na- renda, oo:':!.solldadas pelo Decreto nú- ridade dos titulos ao' portador, pela partE' do t':Jtal das rendas passa ape.
ciona1 por menos de doze meses. mero 24.239. de 22 de dezembl'o de faellldade e rapidez da sua negocla~ nas pela taxa básica de 5e/e , iludindo

~ 1,° Os renc:.ínlentos rofcrlaos no 1947. por ~clrça doartlgo 2'1 da Lei billdade, como se fôssem moeda, re- o pagamento da taxa adicional pro­
IIrtlll:o 96. it.em 1.0. já. ·tl'lbutados Pa ..n, 154, de 25 de novembro de .1.947. sultando, dai, o seu considerá.vel de- gressiva, Não se pode, portanto, es­
10nio. sofrerúo apenas. o desconto'da com as altertl.ções que se seguem 00- senvolvintento l1a época atual. J)crar uma justa redistribuição da
difcrença do impõsto. até perfazer das referentes aos artigos da conso- A forma de tributação dos rendl- escala adicional se não se evita. de
15%, lldação aludida: v mentos do capital a.pllcado em titll- forma eficaz, a.e\·asão indicada". A'

§ 2.° Os rendhnentos referidos no Art, 3.° Na cédula" A" serão elas- los e ações está eonsubstallciada. 110 fim de manter a mesma orientação
IIrti!\,o 96. Itenl. 2.°. já tributados na sificados os rendimentos do capital atual RegU1lJ.mento do Impôsto de do impôsto queconlõiste.· em aplicar
fonte. sofreriio 81lenaS odc~conto da aplicado em títulos de dividas fede- Renda, nos arUgos 3, 3. lJ.õ e 97, enl ti gravame em relação direta com a
djferen~a até perfaz~ro total de 40 rais,. estadnais ou municionls quaI- que ao estabelece. para os ca.sos de capacidade tributá.rla dos beneficiado.
por <'!lnto.· quer que seja a data ria emissão, salvo tltulos e açuces nominativas. a in- ,acionistl1S e proprietários de tltulos ne

~ 3." Os rendimentos referidos no se gozarem de lull..~.dade fiscal ex- clusão nas ceuulas flsicllS dos bene- portador). estabeleceu o projeto cIU'
l'.1"tll1;o 96, item 3,°•.1á. trIbutados 11n pressa em 101 federal, flclados e para 08. pronmlentes de tôdas as rendas derivadas de titulas ll()

fnnte. sofrerão nllenaso desconto dn ~•••••••• titulas e ações ao portador. a reten- ,ortador. pagá.vels no. pals. deverinll1
. dlferenca até oer?azer o tota1 de 25":.. .••• r;ão do impósto pela fonte pa.gadora••atlsfazer o impósto, por via de r'~tp.ll·

§ 4.°' Excetunm;;se das disposições Art. 8.° .,',.', ..•... , •..•.. '..... sem .Indagação quanto aos legítimos ção, à. taxa máxima da tabela pro.
dêste artigo:./. c) os di'lidenr:1os de ações quais- possuidores que só a entidade inte-:>ressiva, sempre que os scus proprb.

al as com1$sões pagaspclos expor- quer b(l1liflcações u. elasatl'ibuldas; ressará. conhecer. para efeito do .re- tádos não estivessem lndlvJdualizlld08.
tadores . de qUail~uer produtos nacio. d) o valór das ações novas e' dis- embólso das importâncias, corresr,lOll- estat.uindo mais Que êsse "pl1f!;amen~ 58
miis aOs seus agentes na exterior'... trlbu!dn., a aclo:list'ls 011 os iuterês- dentes. ao desconto d9 tnbuto, considerará. definitivo. não se pode9d()

b) as comissões pUl'ns pelas emprê- ses supel'iol'es aos lucros e dlviden.- Estranhã.vel.sem .duv1.da. é a be- solicitàr sua dcvolução ou compensa.
sas de nave!!'açii_o nadonnl aos seus do~ nos casos: nignidade com que esses rendimentos (lio .
aJ,tentes no exterior. em razão dos scr· , ' , • ••• • .. • • de ações ao portador são ta:lltadOS• O'ra, no Brasil não hi_Q:Jstâcul03 In.
viços aue êstes lhes prestarem naque- : ,.. • na. legislação ,em .vigor, quanllo se transpCloíveis para a adoÇão de idên-
la qualidade· Art, 20. . , n........ s&1J:eque a açllO a.o ~portador é o l'1cO SIS''tema do imuôsto na fonte sOhre

. . .il i " 1) a metade das quanti"S pagas melO de que lan"am ml&o os aclonlscl os lucros apu~a.d()S· pelas "
t

la. s por servlcos .prestados ao contribUinte. .. .. .. - rendimentos de ações ao portador. me-
de. sociedades domiCllJadas no es_ran- ao seu có'nju"'.o. nu pes"o".' con!'lderadn tas· das mal.s ptXier~sas ~leda.de~ rtllmte B indivldlLalizacão espontâllC8
g irO "ue for d B ,.~ p" n ~ anônimas do. Brasil para fU~lr à tl'i- 'b • f I't •e ... em emprega os .110 ra.~. eneargo de fa1Tlüia, aos médicos, den. ~taçlio lncompa.ràvelmente 'mais pe_ dos contrl uin.es,. e a sempre •
sil, na ampl\aç~o de seu parque in- tistas, adV0il:ndof; e outros que exer- da 11 i I - priorl"
dustrl~1. . '. çam prlJfissões liberais. sem se orp;a. :omin~t;a:lesproporc on:u- a.1\ açllO Mas para. que tal sistema produzls-

J 5. A taxa de llue trata· ê",te ar- ní7.arem sol) a forma de pessoa ju- Não há. opiniões discrepantes sô- se aqui os efllltos desejados" sanando a
t,igo incidirA sObre os rencllmentos l'ldka bre o assunto. A mensa.gem governa- injustiça -fiscal até hoje eXistente. ll1-.
brutos, salvo se provierem de capl- ••••• :., ••••• ,•••.••••••.••..••... ".. mental a.presentand() 1\0 Congreliso dispensâvel se tornaria a. aplicação da
tAis imoblllários, hipótese em que se- Nacionàl a "'roposta orçamentária ta~a. .respectiva, em progress~vldnde.
rã permitido deduzir, mtldinnte com. .. i' 3:ô '.~o.; .ilih~:~' 'JiJ"ej;õres'â"q'üe' se 11., ?tê 50% com o mesmo aprovcltamel\
nrovacllo, as despesas previstas no .ar~ i para o exel'clclo de I95~, define, com ." o. . . ':'

t l'!o 16, . ... refere a letra e dêste al'tigo, se equ - clareza e segurança, a necessidade do la .das tabelas pam as pessoas natu.
" parem os· menores de 24 anos. embora aumento das taxas sóbre rendimentos rals. a que se refere o art. 2G. possl.
kl Arti~o 108_ .• ,.•..•........ ,.~.. maiores de 21 anos. desde Que ainda de ações ao portador, eomo medid;. i>l1ltando. consequ!ntemente, que OI
I 3,~,NlIo serão prestadas lnfol'ma- estejam cursando escola de ensino urgente. justa e de. alta. produtivi- possullWlres de ac;oes ao portador se

ções /sóbre recebimentos pagos, sal- superior: dade. Merecem transcritas as cou- Identifiquem ou não para o ilagamen.
vo Quanto a Juros, dividendos, lu~rQB Art. 25 , siderae,ões oferecidas para. corrigir a to na cédula da deelaração flsi'cll •. se.
e aluguéis, quando as respectivas im- Cédula D - 1% situação privilegiada. das ações aO /?Ilndo a sua conveniêncIa e em iun.
portâ.ncias não excederem a Cr$ •.••••• •••••••••• ••.•. portador. quanto ao impO$o de ~ão da sua renda,
30,001),00, desde Que as Pe&~OM que d'
as tiverem recebido não percebam ...Âre: "26·::::::::::::'.:::::::::::: :: re~D:;~tro da tributação direta, ta.m- Es~a~lecido. assim. o eqU)líbrlo de
rendimentos de outras fontes, ., 'f 't ".êm ha' anoma"-s que ev.igcm cor- cond.lçoos, tanto para l1S n.çoes nom.t.

1 Art 33 A ti Õ f-.. I §3.·0clUoulo serã. el o para os " UI'.' t t d
l . 1 s ~pal' ç es "",era s, contribuintes que tiveram renda' 11- l'eção A 111ais chocante refere-se aos na lVas eomo as ao por a ar, os con-

. estaduais e municipais, as entidades qu!da superiora Cr$ '00,000,00 co. tltulos ao portador. cujos rendlmen- tr!bu~ntes concorreriam pnra os COfrll!
autárquicas. nara~tatflls e. de econo- brllndo.se o lmpôsto. do .que exceder tos ficam llvres da. tributação pro- pubhcos eOm a pa!te l,t\sta de seus· ha·
mia mista não pa~arão vencimentos, a essa quantia que, de maneira aI- gresslva, gozando, ass1m, de um pri- veres, ~m proporçao de suas p08:~9S' Ao
depois de 30 de abril. aos fUllclonâ- guma. será 'dlminulda pelo impôsto. vllégio injustificável. Rendimentos lnexistenela de tal progressividajltl. no.
rios e !llllltares. ativos e inativos, que Art .. 9d Estão sujeitas ao desconto do mesmo montante estio sujeitos à dias de hoje, acarreta,' com o ~rava­
rcc-ebamquantla. superior a Cr$ •... do im.põsto nl1, fonte à. razáó de 50%: imposição até 50% quando ·os titu- me ~nico de 15%. qualquer que sela.
20, ()QQ,OO, a.nuals, sem que êstes eld- a) os tltulos ao portador de div1.- los são estipulados ao portador,. Neste porçao d~ renda, o. sacrifício do. peque.
bRm o reciho dn entrega de declal'a- lias pu.b1icas federais, estaduais e último caso, o beneficiário nem é na .contribuinte .em proveito tio'> lU'an·
\lão de rendimentos, municipa.is, salvo os que gozarem de mesmo obrigado a declarar êste ren- d.es, dos a.bastados, cuja cr.pacidad'o!.

OI) Art. 145, - imunidade fiscal concedida por dis- dimento ao fisco. Por isso mesmo a contributiva, é elevada.
n) de Cr$ 50.00 a Cr:;;. 200,00 se o posição expressa de lei federa.l; nlnguem surpreende o fato de que Dal se terâ originado, semcttfijda, ~

contrIbuinte. nessoa física. demons.. bl as ações. ao portador e quais- quase tOdas as ~oc!edadeS anônimas c~oncentl'ação dos capitais particulares
tl'ar, dentro do prazo· de esclarec:.l. quer bonlJicacões a elas atribUÍdas' tenham transtOlmado seus títulos dos gt'Upos mais po.derosos., em titulos
mentos. que sua renda llqulda nao .'. , antigamente 'c.minat1vos em titulas....... , . ... .. .• .. • . .. •• . •.. .. .. • •. . • . t. ao portador das sociedades ''lnÔllinms
exeedeu a CI'S 30,000,00. ou. em se . ao 'portador. para. favorecer seus it t" t:f ill i '
tratando de ness08jurld.lca.. se pro- i~';Iiü~:~ê·~· ·ciisp~siti';~·àtú;{l:' m~ciiii: grandes acionistas, Pela mesma. ra- ~u 1lS Ip:Cllmen e am. ares,. ao n­
var, nesse prazo, não ter apUl'ado lu- cada a designação das diversas alí. zão, muitas emprêsastlpicamente fa. ves do ~eu emprêgo generalizado! de­
ero de.fl.cÔrdo com as disposlç15e3 ~s- neas pell1s letras que se seguirem na millares se incorooram sob a forma l'.orrente da sua própria negoclablllda-
te l'e~lllAmentO.· ordem lllflloética) . de .sociedades nncSninias. de, nas massas po\)ulares de relativa

Sall\ Antilnio Carlos, em 25 de .lu· ~ 1.0 As taxas a que se refere êste O prejulzodo Tesouro. em eonse. capaeldade econômlea, Diante. porém.
nho de 1951. - Israel Pinheiro. Pre· IIrtlg() lncllUrão sc)bre o rendimento quêl1cia desta evasão legal, ultra.. entre outros argumentos da. cO~j)lexI.
s1dente. - Lauro LO:/les. Relator. V/l1I- bruto. . passa eom ao maior probabllldade, a dal!e da cobrançllc:1o progl,'~s.~l\'O na
ciclo Quanto àtributaçllodos :!etlent!t· ~ 2•• Não se farA a. cobrança dessa meio 'bilhãO. de cruzelro§.<por ano, l!: fonte e dos pel'ill:os da redIstribuição
re8, nue iulgava devia ser igual li dos taxa nem a sua apllcação quando o necessário' e urgente -lmpedlr êsse dos tltulos vela simules tradição, mui,;
dividendos, sinão 1nll1ora4a - Sã Cn.· porta.dor do titulo se identificar. <lem- abuso resultante de urna lac'\Ula de JUsto nos parece critério outro:
"alcante. •- .Macedo Soares Il Bit. prometendo-se, pDr escrito, a fa.zer a. nossa le!lislação._H' vários métodos Com a· opção anual dos !1c~onistas.
1'a. - Parsi!al Barroso. - Paulo Sn.· decla.ra:çlio na cédula respe<:tlva; para. de fazê-lO, nléteXIos-Já bem experi- a fonte paga~ora estarA obrigada sr»·
t'aaa.te, com restriç6e8, em tln7l.08 de os efeitos <lo pagamento da taxa. de·· mentacloa enl outros -palses onde mente à retenção do lmpOEto. na basa

, minha "creclaraqllo 4e: voto. - Alva· vida e do 1mpôsto proporcional pro· abuso semelhallte jã. foi coibido". . 30%,correspondente aos 'J'endl~lentol
,.0 Castelo. - F.1Ct1rtrO Leite. - Car- gresslvo. . De. fato, nb há pais que senio de lIÇõeaao portador quando Jlio In­

.JoI .l.1Il:. .;.. Abelardo Mata. nClS t~r· " § 3,· A fonte pagadora remeterá tenha. visto (I, braços com o problema dlVidllallza.clo8. parll.efeito fiseál, llt'IOI
ma." 4a 4eclaracilo 40 DCpUtad'J Pau- essa. declaração .. Repartição arre· da cv&sl\o fiscal, atra.vés dos titulosseus possuidores, .à época em que f6r
lo Sarasate. . cadadora competente, gUl\rdand~ ~ó.· lW portador. ... ,NlrOYW, po~. au.embléla,s.erlol.!\"qQ.lbo

~I
f',
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cessa0 de dividendo, cabendo-lhe, ~m Art. 26 niZ:lr~~-:~~ a forma de pe~so;;. lurl- portivos, inclusive os d~" ;ur1e, co'J
'c.aso contr:5.rlo, fomeeer rc;:v;iio às Re- Melhor atenucl'1u ao objetivo so- di<:a. preel'ldidos nestes os ",))ettings".
Ipartições do Impa,"!o de Renda, di5erl- eial da emOll~a cOI);;tantc :ia p~·ok· ~ 3.° - Aos !itnos menores a que ~ 1.0 - As taxas w que so referem
!minando o:; rellOimentos fltribllidos a LO em estudo, a elevaçi10 do milll- se relere a letra "e" déste artigo se este artigo incidirão sõbre os rendi­
Icada acionista. nos térmos do artigo lUa de Sllj)sbténcia, em Vlrtltde ào equipamm os lDenores de 24 anos, mentos brutos.
,;Q8. fenômeno financeiro áll ~nf1ação e o embora maiores de 21 anos, desáe que : 2.~ _ Não se fa.rá. a cobrallça das

Se p..ra as cl1tidarles privadas, re1a- COl1S0(jt.énte el1~al'~cimen,o do custo air!da estejam cursando er;t~Lbcleci- taxas a quc se refere o item· 2.0 dêste
'tinmente aos acionIstas ou llos:Jllic1o- ~~rl'~~~nd~~l;~ l~~~O;'~ç~gu,~%s ~~6ar~ mento ele ensino ~upel'iol', sal1'0 quan- artigo, nem a sua apllca-ção quando
,res de titulas, r~sidentes e don:leilic:.- gos de famiUa il. razãodc do possu::tm rcr.c!imentos próprios. os a~ionisttls opta!rem. em &ssembléia
rdos no pais, dcrnonska-se pl?rfeit:l.- .Cr$ 2<1',000,00 para a espo"a e •... ,. § 4.° - Na hipótese da letra "1''' geral, que aprove a distribuição dos
'mente exequivel tal medida, o mesmo Cr$ 10.0oo,QO pau caclv. filho me- dêste artigo, abatel'-se-il. a importân- dividendos ou quaisquer beneficios,
:não se poderá dizer para as Reparti- nor ou dep~ncl<'ll te, de aCôl"Ío com a cia rcspcctiV:l no c:aso de o juiz a ter pela individualizaçáo do rendimento,.
i(ões do Govêrno, controladoras dos tI- sistemlj.ticaproporclonnl ~énl!ll'e "do- fhmdo, ou à razão de Cr$ W.OOO,OO comprometendo-se, por escrito, a fa.
tu10s da OlvIda Públiea. que se dtlstl- ~ada pelo Impõsto de Renda, recain- anuais, quando .'" pre:;tação de ali- zer sua inclusão na cédula F da de­

:nam aos compromis~os do Estudo. ou do a trabutação progres:;iva, pelas mel1t<ls 10r suprU:a pela ho,,:pedagem cl:1ração de pessõa fisi:a respectlv~,
: para as sociedades cujOS titulos per- classes já distrrouiclas no art, 26, sô- e ~ustento, em casa de pessoa a ela J'IIU. efeito do pagamento do impôs-
!tençam a residentes no exterior. bre a renda que exceder à parcela ,obrlg,>dli.. . tL ~oml'lementar progressivo.
I Para os titulas da divida pública llão fiXada como limite de isenção. e) - Art. 26 ~. .§ 3.° - A. fonte pagadora remeterl!.
IN/, necessidade imperiosa da m~difica- E medida que bener~clara primi- § 3.° - As tax;i.S 'pl'ogressivassao ao cópia da ata da. Assembléia Gerall
'.ç/io das taxas -existentes, face -11 polí- pa,mente a família tipo médio, Um. Cr$ Isento da qual constem .os compromissos as-
'Itica adotado pelo GOvêrno de valori- chefe da Iamilia com 5 filhas que vi·- 'Até 30.000,00 Si~l''':JS pelCls acionistas. beni como as
za.ção dêsses titulos. vam 'às suas expensas terl!., por êsse Entre 30.000,00 e 00.000,00 ... 3% Informações a que se refere o pará-

, Dei'em elass er mantidas até como processo, Um montante Õ" .; ...... Entre 60.000,00 e 90,000,00 .,. 5% grafo anterior, à repltttição arreca-
um incentivo à aplicação da economia 0I$ 100.000,00 como lunlte de isen- Entre 90,000,00 e '120,000,00.. '1% dadora competente, na conformlda~

.pnrtfcular em titulos públicos. çao.. . Entre 120,000,00 e 150.000,00 9% de do dispósto no art. 108. .
, Quanto aos re!>'Ídentes no ExteriClr, Con.cluo, ·asslm,. 0ferec:endo à eonsi- Entre l50,QOO,00 e 200.000,00 12% i) Art. 97 - SOfrerão o deseonto
ipDr inaplicável Il tributa-ção direto. na deral;'ao da Coml~sao ele F1!:a~ça.s o Entre 2QO. OCO,OO e 300,000,00 15% do impôsto à razão ela taxa propor-
,cédula da deelarnção flslca, poder-se·à segUInte substItutivO, no qual _incluo, Entre 300, ()O{),OO e 400.000,00 18% ciona) de 35% os rendimentos perce.
crill1' uma tua especial de 30%, cons- como. é. natural, as alterloçoes em Entre 400,000,00 e 500.000,00 21% bidos: ......-....
tltum' do t-'d"eren"a de tratamento \dlSpocttlvos outros intima:nante .en- ,,~t 500 00000 ·00 000 00 24°f~ j) A t 108

- .. , Y . di' crelaçados com as modificações cie- ",n l'e , , e o • , • r . . ; ..
,iProcedimento fà,cilmente eompreen - cor/'entes do Projeto Paraco' Entre 600.000,0') e700.oo0,QO.. 27% § 3.° ..:... Não serão prestadas, intor-
do pelo -eontribnlnte braslleiro. dadas sUIlsnTVrIVo' Entre 700.000,00 e 1,000.000,00 30% maçõcs sôbre recebimentos pagos, saI-
u condiq~ especiais de fontes e~.... (~Jter(l aispo.sititOS da ConsoU- Entre 1.000.0ooI0U e.,....... vo quanto a juros, dividendos, lucros
trangelras. Cédul D ~çao das Leu !io lmpósto sôllre 2,000.000,00 ,..... 35% e a!luguéis, quando as respectivas im-

a a Benct4J' Entre 2.000.000,00 e po~tii..1cla..s não excederem li Cr$ .. "
-A diller1minação dllS difere~ltes ca- O Congressô Nacional, llec/'~ta: 3.000.000,00 40']1, 30.000,00, desde oue as pessoas que

tegorlas de rendimentos visa subml;-ter Arf.. 1.• _ Continuam em. vigor IIS Aclma de •.. ,.... 3.000.000,00 50% as. tiverem recebido não percebam
a menor ou maior gravame tributádo leis que se referem 110 ImpOsto 50'" f) - Art. 48 - A isenção de ., .•• reli::imentos de outras fontes.
~ renda, segundo geja produzida. pelo bre ~ renda. COnsolidadas pe,o Dec:re- Cr$ 30;000,00 do art. 26 será. c01lll1- S. AntOnio carlos, 19 de 1unh1l" de
trabalho pe.ssoal e."lcluslv8ml'nte ou trio to n.O :a4.239, de 22 de dezembro de denela no exercido financeiro em 1951, - Lauro Lopes, Relator.
:iÔmente pela posse do capital, ou por 1947. por fOrça. do art. 27 da Lei nü- que ocorrer o fale<:lmento do contri- VOTO 00 SR. ORTIZ MONTEIRO
um e outro ao mesmo tempo. Clomo mero 154, de 25 de novembro de 1947 buinte. (Decreto-lei n. 8.430).
acontece no oomérolo e na. indústria. eom as 'alterações que se-lielJuelBto': Parágrafo úI.I~D _ Nos exerclcios Considerando que, relativamente as'

MA. doutrina estrangeira desisnla (,5 ~as ~eferent~ aos a.rtltos ela CÓI1IlO- subsequentes, .se a renda liquida fllr ações.,ao portador, os inconvenientes
rendimentos 'do trabalho pe5Soa1 como lldaçao alud1da.: • superiora. Or$ 30.000,00, calcular-se- fiscais serão sanados por meras d.1s­
"pre<:ários" ou "ganhos" e os do call1-. a) -, Art.",. - As pessoas flsi<:as li. o impôsto complementhar apllcan- po::r,5es sôbre o Imp6sto de. renda., e
tal como "permanentes" 0\1 "nlio ga- dOll'~clliadas ou- residente.>. U~ Brasil, do à. .porção de renda. até Or$ os de preserv3Çlo dos altos interês­
ohos· Dentro do róI das rendas ori- que tiverem renda .liqUida anual su.- GO.ooO,OO a taxa de 3%, sem se aten- ses nacionais por d1sposições obrigan­
lindas' do trablllho bá, em certlls le- ~e~oJ a C/·S ..30.ooo,\JO, apurada de der ao l1m1tt do 1sençáo, observan. do a adoção de ações nominativas pa­
';slas;lies sulxliserimlnllçóes, como llcon- c r o com "ste RegulalrWllto, são do-se•. dai por dl!l.nte, as taxas pro- ra EiS ativIdades assim compreendidas,
tece no sistema brasllciro, que aparta. ;~trà~~= ~o' lmP.ôsto .de renda, gresslvas constantes do art. 26 <De- voto COIr- o relator.
das remunerações de serviço JlCS:<;Q~, Idade estadg o~ prnacf'~n!,IIQade, sexo, creto.lei n. 8.430): Sala Antônio carlos, 25 de junho
~ geral. ~ pagas pelos cofres publl- b):'" Art. 5.0 o ..sao. '. de 1951. - Orti2 Monteiro.
co!> e particUlares, sob a forma. de or- § 3. _ -A ~...... g) - Art. 63 •.•• DECL!\RAÇA •
denados ou remuneraA:óeS .!lxas, tribl1- trato • alinea.. rem~~~açu.o de. que" § 1.° - Não hllverá essa. obrignção • O DE VOTO DO .;..

All w ~ c do ...,ClSO I do § 1 para. as pessõas flslcll5, salvo exi. DE:;'UTADO PAULO SARAS.~TE .
tando-aa mais benevolamente". ( 0-. não poderá exceder ·a Cr$' 30 000 00 gência da. autoridade fiscal, quando 1.°). - Mantenho as ações ao por.
!DlI1" Baleeiro - O Imp6sto de Ren- anuaIS, _qUando o capital do beneft- a soma dos rendimentos brutos não tado:' porque os mais fortes argumen-
de.) • ciatio nao fÓrS~erior a 00 tos in d trO serviço prestado em pl'llW cons,. C/'$ 150.000,00" tra lI5san .. •• .. •.. • exceder de C~ 3".000, • . voca os eon a a sua. perma·'
tante a uma emprêsa de ~l'aba;ho con- r:':tal essa -«luclti • 11 fel1Íun~;~ ãOo ca

o
: h) - Art, 96 - Estão suieitos Il~ nêneia são ~e ordem fiscal. E, Pll'ra.

tln1.l0, mediante ume. retrlbulçao regu- dera.. IlUngir a-20%. d"le ~'ft Ço l"}!,I- desconto do lmp6f'to na fonte: el1dir os preJul~os sofridos pelo fisco;
j it "fis U ação te máldm ~ ~.., - 1,° - A' razão, da taxll proporclo- no caso, o l'emedio deve ser da mes-

lar em dinheiro, su e o ~ ca ~ " . o.de Cr$ 120.0Qil OQ anuais n~l de 6"'0' os juro. detitulos ao pn._ ma ordem: ele.var a taxa de Imp"sto5UbOrdlnação hierárquica, em. locnl C) - Art, 8,0 ' . . - ,. ~.... "
e<:to e com exigência de ponto de c) - os Il~ViQe~dOs d~' "~çõ~~."é tador de ,dividas públl<:as federais, de renda., como quer o projeto Farll'-
cDmpareçlmento e sob a çlrcunstAn- qua~uer 1)o!1Uleaçoes a. elas atribuí- estaduais au muniCipais,. salvo os que co .. Quanto aos outros aspectos do
ela de depend~ncia eeono:r.i<:a, ca.- doas, 'gozarem de Imunidade fiscal expres- problema, isto é, o social e o econO-

rlz ituação de emnrego Oon- d) o valor d sa. em lei. ' mico, entendo Que háprõs e conW'as
i\'3~~a-s~ ae~pregado tÔdâ.. a. 'pessOa tribui~ ll. aeior":~a~~ç~s~;;:l~~e~J~: 2,0 - A razão das taxas propor<:io- 11 considerllT. Não vejo. pois, como
fis~ca que prestar serviços Cle lla.ture- sas superoiores aos lucros e dividendos nal de 30%: enfrentara questão em reg!mede
zallllo eventual a empregador, sob nos cases;- a) _ os dividendos de ações ao urgência, quando a mesma demanda
a dependência. dêste e me;llante sa.- cI) - Art.. 20 portador e quaisquer bollifica9Ões Il. estudc~ mais profundos, inclusive
Urio, sem distlnçiles relativllS à es- e) - Oli encargód 'd~ 'iâiúlliá . 'li. -ra·· elas atribuld!\S' . quanto à necessidade de permitir-se
pécle de emprêgo e à condiçlo do zão de CI'$ 20.0110,00 anuais j,ol'a ~ b) _ os intérêsses e quaisquer ou· o· endôssonas ações nominativas, nô

"irnbalhador, nem entre o tra1ll'.Jho outro cônjuge e de 01'. 10000 00' tros rendimentll.l de titulos a.o por· caso de se extinsuirem as ações •
1nteleetua1, téenl<:o e manual. i~hcada f!;lho menor ou lo't'IiÚdo~~ tador denominados partes beneficiá- portador. ' . .

O ttnbalhlldor autônomo' 0\4 profi5- a soltcll'a, ou viúva. sem lU'rim rias ou partes de' fundador; 2.~) - Aceito a taxação de 50% ~
sional 1iberalnllo ~tà §ujeito l~ ho- obetlecldas as se~uintes regras: 8, c) _ as vantageis auferidas' pe10B bre o rendimento da:s ações ao por.
rârio e à. físc!lll.zaçaO, nao dependcn- I - na QonstiClcl& da socledatle titulares e sócios de firmas OU socie- tador, estabelecida no projeto Para.,
do econOImcamentc da. emprêsa. 00- conjugll1, qUlllquer que seja o re Im dacles, com a vaIo!'lzação do ativo des- co, sem o direito àe opção. 1sto é, sem
za de maior llberdade, sendo muito ele bens, somente. ao cabeça do c~sJ tas, DO caso de mcortiorar;ão ou oro a permissão de idell.tlficllr-se, atri­
mais vasto~o seu campo de ação e,cabe a. isenção ele 011 30 000 00 'd ganlzar;ào de nova sociedade; . buida iiJtI portaelor daquele eSlJécie de
por consegUl.nte, maiores a.s suas pcs- art. 26. e os abatunento:: r~lativos ag d) _ o valo: das ações novas e os ação. Isso me pareeelmp.ratlcável I
llibll1elades ~onOmreas. . outro cônjuge e aos filhos sendo interêssell além tios dividendos, dls- poderá dar mll.l'ilem a fraudes SUees-

A distinção tributária de~orre jus- Que, se lol'ell! aoresentadas' deela.r tribuídos aos titulares de ações ao sivas.. Seria. o ideal. mas não vejo J
tamente da distinçll.o de atlvidndes.e ções de rendlmen:o en separa<! ~- .portador. nos casos: . como executá·lo sem êss~s riscos O
conceder-se a eqUlpara.çfi.o, pretendi.- llCôrcio com o fac~ltad~ nos §§ ai ~ e I _ de uti11z11oão de quaisquer fun- grandes dificuldades. '
da na momento, -seria eles'lll'tuar-sc o. 2.° do art "n 111 1 . e • - d 30) A 't la t ãQbjetivo soeia1 do impüsto de renda. pósto com '1 'I., c cu llt·se-á "' lm- dos inclusive os ele amortiznçao, . e • - cel ar a ax~ o de 35%i
Noss.o parecer, aqui, é contrário ao cOnjuge. a~le.l~a!1en:ltoi\l'... quoar~~o ado outr_o depreciação e de ::e'lalldaçlio do' ati:' sugerida pelo' Relator, se o teto do
P t ... • - .. p ...0 e ren vo . '- . impôsto progressivo, para as lIÇões

rOJe ~. Art. 20 d~Iaté 'Cr$ 60 .000,UO, ã tax!o de 3%. ir _ de aumento de capital, com nominativas, pudesse ser êsse e Dio
Justificativa que ampara. a. modi- da - nc case de d1Ss01uçao da socre ".ursos tirados de ouaiSQuer fundos; o atl:,.l de 50%. Se um dos tunda,

lieação proposta é suficiente para a de conj~gal em llrtude!de desquite III _ devalorl~iú;áo do ativo ou. mentos do bom impOsto é a equidade;
sua. aprovação. 00ujanul!lFo de casaménto, a cada de venda de parte dêste, sem redu- não se pode admitir como justo que

Constitui a média proposta, sein;' c n uge ~ll.be a isenção de or$ 3<),000,00 ç~c de cepital: .' :rções nominativas paguem, ·em .cer.
~úv1da, um õUmo elemento mforma.- ào lltt. 26 e o :tl:::ltt:nento rela.tivo ao e) os juros e debêntures ou outras tos casos, de 35% a 50%, quandot'lIll"\'O que, sem dúvida, vai. coneo."'l'er ~o .qU~,"~~stentar, .. atend.1do,. tam- obrigaÇões ao 'portador ·provenlentes açCies ao portador, em situações itl~~
.para o aumento geral da arrec",da- m, o,,_.,~sto T.O parágrafo único' de empréstimos contraldosdentro.' ou tlcas, pa.garlio.sempre3S%. O pnn.
çfIo' '. dOi art. 327 40 Cód~ClvU;. fora. do pais, por sociedades nacionais cipio da justiça filleal 010 deve se:

§ • 3.a ;...;, Merece:' tambél1l, aprova,-. ) . - a. I1Y.;talle lias quantias pqa.s ou cstrr llgelras que operem no terri~ esquecido.. .' '., . .
~ a emenda a que lIe refel'c o § 3." por servfços prestados aos contrlbll1n-' tório naciar.al; ... . Por estas raz6ea, llXPOsta6 liUs'etr..
do projeto apresemlldo,' restringin- tes, Il.O $eu c~Juge ou \lCliBDU con- f) os lucros 8uoerlores a Clt :;.." da.mente, apenas . )lU'1l definir ,um
110-se, todavia. 08 favores, aos casos slderlld-.a. erIeatKD ,de farofa.. aos mé- 1. 000:00 decorrentes de prhlios.em ponto de vlsta,declaro-mef.voráve1,·
lIlI. 'que lIII f11h05 DIo ·JIDS,l.uam, rell-d1cllll.d~Ustaa eou.tros que exer- ~lnh"irn. ohtl~(llj .emlóteria. lIIlrteios com t'·~lt1'lçi)es, ao PtVeCef .do Bela.'
~ntos proprlOll. çam prorlss!les liberais sem se orlla- de·qUa.lquer espécie ou concursos es- tAlr. - Paulo SGrlll4te,
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~provll.da. será lln&i11lK111 pelo 151'. Pre­
sidente. - saiu dlõ Coml8sio de Re'
daçiío de Leis, em 25 de JunhD <le
1951.

João VlIlnsbOas.
Bernarctes Filho,
Mart'ondes .Filho.
Olavo Oliveira,
Domingos. Velasco.
AntOnio Bnyrna.

Secretário - AurCll

DIARIODOCONORESSO NACIONAL

SaLÍde

Redação de Leis

SENADO ,FEDERAL.

1.a SESSÃO LEGISLATIVA DA 2.a LEGISLATURA

1. - Clodolllir Cardoso - presidente
2 - Cleero de Vasconcelos - VIce·

Preslde'nt~. , ~'

3 - João Villasbôl13.
4 - Josoe da Costa Pereira.
5 - Antónlo Alcl'andre Balml1.

Secretarto - ,o\.mérlco Facó.
Al1,T.iUa.r - Na~nér~la Sá LcitiiQ

Comissão de Fôrças Armadas
9. a REUNIAO, EM... 25 DE

JUNHO DE 1lo51
As 16 horas, 80b ll. presidêncill <lo

81', PllltO Alelxo, presentes :lo totll'
IIdade de seus membros Srs, Onofl'o

de., BIU'I'OS Gomes, Maglllhíiell Barllta, SIlvio Our·
vo, Roberto Glasser, ISm8L' de .Oóes

Rego..' e Ver~n1l1ud Wanderley, retuliu-se ellt~

C ' • E . I •• OomLssAo, ,
O"tnlssao speCla para emItIr Aprovado. 11 ata ela l'eunlão anterior.

Parecer sôbre o ProJ'eto de usa dll palavra o Sr. Presidente que
, ..' lê seu parecer contrário ao Projeto
Reforma Constitucional n.o 1. de Lei daCàmara 11. 0 24. <le 19411.

-~.~' .', de 1~51 ~~~~flco[~edl8:o':;1~~Õe~od~in::~g.i:~
Levllldo Coel.l1o - Presidente, Mello Vianna _ P1'cslclentl!. tentes do Brasil, plU'a li rea11r.ação da
Alfredo Slnlch _Vice-Presidente. 01a;-o OIlvelJ'a _ Relator, II" Con.,.ocação Nacional dos Ex-Com-
PrISCO dos Santos.

· EzeqUlas da Rocha. Dario Cardoso. ' ' batentes do Brasil" sendo ° mesmo
AniSio Jobim, apl'ovado unanimemente.

Vi\'aldo LIma. Cc.mllo 'Meloel~. . O' SI'. Silvio Curvo relllta, qpinun.
Reuniões àS qulnta.s-feiru. às· ia Clodolllir Cardoso. do pela rejeição, o PJ:ojeto do Lei dR.

hol'us,' It'o d'Aqulno, Câmara n.c 122, de 1950. que "revoga.
Secretario - AI~"C4 /te _Barros AU1'edo Neves. c!lSPOllltiv06 da Lei n'.o369·A, de' 9 cI.c
Rel;o. Fei'reira de Sousa. . setembl'o de 1948", sendo o seu pare·

___ Aloysio. de Carvalho. ccr também aprovado por unaniml-
Joio ViUasboas. elacc.. -,'
JOllllwm Pires, '·A1nda com o. palavra.. o Sr. SIlVIO
Alberto PRSQualtnt. , CUrvo relata, propondo a, lIprovaçlo
Attil10 Vl\'ooqua, . Imed.~lIta. ela 1~ & parte e "ad referen-
A11tonl0 'Bayma . . - ·clum 'da Com1l11lAo de' FInanças. ,da.

. Searetár!o :.. Jolio--A1fl-eC!O Ra. 2.· Plll'tl1 do ProJeto de Lei da Cl·
, . vasco 'de Andrade . ,mllra n.o 81, de 19M, que "estencle

• ,,011 ,beneficios pr~vlstos nas Leis nR.

C .'.' E ," I d R" 1 : ~88, de 1948. e .616. ele lH8, que conce-
oml8sao. .ptcla • IVII O demo vantagens.s militares e ci,,1Jl que

àS 16 •. do C6diKo·Comafcl·., ' , tomaram parte em operações l1.e guer-
'. " ra". dêle pedindo vista o Sr. Pinto
1~ Alexaladre WarcoDdea PIÍho _ AleJxo.

Presiiümtll, .' A seguir, o Br. IIlmarde Góis relata.
,a _ .cIOdOlll1r 'CardOso _ 'Vfce.Prs-: ,favQràvelmente. com .aprovlloÇio un&~

sidellte, . ' '. nlme, o ProJeto de Lei da Clmara n •
.8 ,.. Fel'l'eU'a de Sousa RelatOr ,.,0. de 1951, que "dá nO'l/a redação ao

Viação e Obras PÚbU9a8,. .' . Gertif; artigo 49 do Código 'BrBll1lelro do
, .. .-,. 'AttUlo Vlv!lCXÍua. .. '/y:"~ , :

i. _ E~I;desvlelni. _ pre8ldellte, 5- Lima Campoa., A1nd~ o 81'. It!m~ de Góis, face As
"2 ~ Onofre Gomes _' VWII·Prtl$L· ." SClCTIlUJrto .:.. Joio Alfredo Ba. Inform&ções do MInistério da. Aero~

dente. ,- vasco de Andrade. naiuUea. lê leu parecer defendendo Mo
8, _ Franelsco .Gallottl. ' -, 'aprovaÇão do substitutivo ,de sua au-
I _ Alel:1eastro ouimaráes. ' Atas'das ComislJões torta aprelll!ntado ao Projeto de Lei
5 ..; Otbon Mlder.' _ ' .. . -da CQmiU1l n.o '48. de 1951; que "cria

t f ',· à C . - .'Rd' . ' ..a D1retorta do M:lterlal Bêllco dll Ao.
ReunlOos' ..; 'luar 116- eu'as. li onllssao de ' e. ação de LelSronáutlca", sendo o mesmo un.l111ime.
15.30.Doras,. ' .. .. mente aproYlldo ' .

_.. Secrlltlino - Iranc1:;co Sparcll ' ·19." :REUI.'l~O. 'Ji:M ai DE " Antes de' enceiTar·. :reunilio. D- 81':
" Arruela. JUNHO DE' 191i1. 'Presidente' distribui, fIlS1leCtiVlIomente•
.,. , ; - , : ÁOs "inre c cinco dias de Junho de 1&08 SI'H,8fivlo Curvo.'Ismlll· de OóllJ.
, 'Relaç6es Exteriores 1951. Q:l, 16,35 .001'118. 'reme.se.. Co. Roberto GIIlll5er e Onofre Çlomes. os

• ',., ,D1~o,lje,ftedaçâode Leis --com .. ProJetoll de Lei"do 8enadonumeros 47.
Melo Vialula, - Pre81dente.· ,presen~ dos Srs, senadores" -Clodo. de, 1950.. Cjue revoga à1IIpoaltlVOli do
MatbillS Ol)'1l1plo _ J!ioe·Presldente nllrCIU'QoIlO ' Presidente' ~ AntOnio -ar.llilo 1010, do decreto·lei n.o 9.500. ele

'Alfredo Neves. '.', '. )laymil. - joâo Vlllasb6as. _ Cicero ~3 de Julho de 19016" 30. ele '1950, que
,Bemll'des 1'1lho. dll, V~co11celos e José da CõstaPe-' estende .~. mUltares que Partlc1plU:al!1

Perrell'll de SOusa, . rtllra. ,,'. de opel'lIoÇoell do guerra, as vantageus
GeorlilnO AveUno. ll:.lld~.e aprovl1<l1l. a, ata da. reÚDIiO da 1:':'1- D,o 816, de 19tO", 7. de 19&1.

· NovaIJ.Pilho . . anterlol·. l'eallilada em 20 de 'Junho qUli! . dispõe s6Íll'C a cOl1l;alJenl ele tem·
ReW1Iõe8 ~ BegUl1da8-fell.'8.S, ê.li .c,oITenta., ,. . .. ,,- .00 ~e E;'cola dos alun08 da E. y. E. -

. 16. noras . ' ..- .., _, Durante ,seu trabalho a Oóínissio ~UlllO ç:eFormllção de OflcllllS Vete·
, secretdrlo-- Lauro portella. prepara. a m~tér1a.ablàiXoespecltica.~111'riQS··. e 59, de ,1950. que "autor1•

'~ll, bem como 08 pareceres com ue Ul. ~ Poder E,!ecl.lhvo a mll.lldlU' efe·
Será el1clUil\n.hada Il. mes. do' SenJo" tuar a, reversao ao serviço ativo üO.

-,..,)~S8õe'8 ·1':!..-...;.:·...lS· 'Jh seguinte: .. . ' . .' Ex~l·!llto, dos OUelals. do Quadro üo-
•..• _,.~ - "':Prójétolie lei do Senado ti 048 ,sel'VlgO ele Intcndencla. que tenham

Coml.ilo· cit Aeform~ de l.t9. com, três emendas da clinirá s19c1Q compul~ado8 de 2 de junho de
,. , dos Deputadosllprovadas pelo 8enad 1 l6 até 110 pi'llCente do.ta".

dó--Re,Imtnto.lfth,no '(nrojeto ele leldl1Clllnara n 317 dO NlIodll._m~18 llavt:nclo li tl'atar•. e11cer··
. . '1~). em redaçio fh,tiW.' _ 'Belaiol'~ ra-se a ,reunJão, 1It.V1·ando~eu. Ary Ker..

Hamilton Nogueira. ""Ndenfe, Sr. Cicero de, Vasconcelos. _ DIs. ner VelSR cle Castro, <>t!l:l'etli.rlo, a
Alfr.edo. Neves .~ Vfce-Prestdll7lte - IlÕes&bro .a -eleiçiío do Presidente e pre;ren,te llta ,que, uma vez aprovada,
Mozart .Lago.. . \Plce,pl'esideDte·daRe.pQb.l1cape.IoCon. sem· a.sslnadll pelo Sr. Presidente.'
AlOJsIo de. Carvalho. .. 'I'CSSO Nacional,', .' . " • - ,
, Sccret6.rto - PraDtHn Palme1ra._ Reso:uçio ·do:SenMo.n.O'5. ele Comissão de Constituição .'

Co . I E ---;. 't\ ~l"~~n~~m~~~C~c~la~~ '- e. Justiça
m... o apeo.. para em. ;.r, IIratiflcaçAo COlTespondente • vinte •• • _ I)

parecer .abre o Projeto dI dlir1lls lIOS fUllclonáriOll ela secreta.. .- . REUNIaO. FiM ~O J)liJ
• 2 r_la do senado e ao pesliOal elo DePlll" ,JUNHO DE 1951

Reforma Con.tft:uolonal n. • tamento FIlderlll de SeB111'ança Públi. As 16 horas, sob a pl'esid~mill do
de 15'4' ' , ea ,e De~rtanlento dos CorieiOll e Sr. Dario Cardoso, reune-se csta Co-

, Tele81:afos em exerc(clo neata C!lIIfI mis:sí',o, pl'e8el1tes 01 Sl"~. Aloido d!)
Aloys1o de carvalbo - PreBident.. do Congresso. por serviços extraOl" Carvalho, CBmllo Mérclo, C~I'los 811.
OlcelO de vasconcelpS - Vtee'~ e1tnlirios prestados no periodo de 16 boia. AttlJio Vi\acqul1., V';l1'gniaud Wan-

Bfdeftte.. ele dezembl'O de 18110 ao -31 ele Jane4'o del'ley, Auislo Jobim, lVQ P',l\QUlllQ,
Dano Olll'doso. de 11151. " ,.. João ViliBs1lôas e ausente, com CllUSf\
PrBnclsco oa.11ottl. ...As 16,1iO horasj1l.uando nll.da.· mais ~ustlficarlo.. O' Sl'. ,Clodomll: Cal'doso •
ADIBlo Jobim. .. .... que tratar. 6a ~un1io ellcel'J'llda; Lida c lllllU' altel'llÇõcs o.provada,:l.
Oaml1o· aatreJ,o. e lU, Amérlco I'acó, ,~Il\tor.de Maia ata ela l'eul1lãoo.nterior, súD ,nWl.,
,OarJOaUndembel'l, • e .Eocumentos Parlamen~ares;de~ll- ftiadas as· st~lll1tes distribuições:
,Cloelomir ClardOlO. n-.. para aecretllrlá.l.,t!Il'lavrar.e - ao SI', AnIsio Jobim, o Projeto
Verpiaud Wanclerle,. Isdno a Presente atl, qlte dePot8. dde LeI da Cànlara n...o '1. de 1950, ql:O

FôrçallArmadas
~ •• P1nto- AlelXo- Presidente;
;.I - Onotre Gomes - Vice·Presa·

aente.
I - 1l4agalhiea Barata.
.,' _ RobertO Glaaeer.
11 ..;. Silvio curvo,
O- Ismar ae Góls.
'I - Prl8Co doa Santos.

8eCTetdrlO - A1'JI gemer Veiga
de Castro, .

Finan9a~

1 - Ivo d'Aqútno,- Presidente. '
3 - Ismarde·GOts - Vfce·prest·

4et~te.

3 - Al~r~Puquaun1.
.. _ AlfredO Neves.
5 - Alvaro Adolfo,
a - Apo:onlo Saies.
'1 _. Carlos Lmdemberg.
8 -- cesar Verguelro,
9- Domingos Velasco.
10 - Durval Cruz.
11 .- "rretra de SOusa.
.12 - Mathlaa Olylllpio.
13 - Pl1lto Alemo,
l\t - Pllnio Pompeu.-,
J5 -Vitorlno Prelre (.).
Reuniões as telVas e. qu1ut8s.felras

.. 16 horaa. .'.
'ec:retariO -' JilYlmdro VlaMa.

DiretOr de orçamento.
(e) Sub6Utuldo. pelO senador L\mll

Vampos.

''''

"uside1lte - Marcondes l"i1ho,
I,. ecretario - Etelvino Lins,
2,0 Secretário - Vespaslano M:u'-

Ilns.
3,0 Sr.rct(lr!o- Vo.ldemal' Pedrosa.,0 SeC'Tetarzo -$amlllon .Nogueira
1.0 Suplente -- Fl'uncisco GIJ,Uotl,
2,° SuplentlJ - I?rwco dos Santos,
Secretario -' Júlio Barbosa. OU'elor

Oel'al da secretaria do Seuado.

Comissõ~s.Permanent;s
Agricultura. Indústria .

e Comércio
1 - Pereira Pinto - presidente C·).
I - Landul!o Alves Vi(,r.-PreBi·.

dente,
S - Sl'1 Tinoco,
4 - Julio Leite,
5 - Walter Franco (CO),

Beulljôes - Têrçlll!..,fel1:as., .
.Secretário - Aroldo MOI'eirl. ,

(O) substltulelo' pelo SenadOl' Flavio
Gulmarles, .

(O.) Substltuldo pelóaenador PecU'o
:DInlz. I .

T.rabálho, e, Previdência, Social
1 _:Car.lcs, Gomes cleOl1vel.l'a -: '

Constituição e Justiça l'rIJBidellt~... .. .' ,... :
, '. a - J..U1Z rUlOCO -Vice·prll8fdento

1 - Do:.rlll Cal-dóso - P.re8tdenlc. "i _ -Ruy 'ca~éiro, , '., ",.'_ '.-.
li- Alo)'slo de Cu'valho Vice~" t, _ Alvaro Adolpho. . '
3 ... :;~f:;l~~~~in.' õ- Kerfllnáldo Cavalcanti.
.. A 111 VI

6,,- :WalterFranco, '
- tt o vac:qulõ.· ....

5 - Camllo Mercl0, " Reunl6es às' sextas·feiras,
fi - CloClomlr Cardoso. horlÍS "
., - I!:pltaclo PellSOlõ. ' noras, .
8 - Ivo d'AQuino, Secretal'lO - LulzCarlos Vlcll'l1o
9 - João VUllõSbOaS; dà ,~nseca., " . ,
10 - Olavo Ollvelra.
11 - Vergnbuld wandel'ley,

. Reun1ões- 8eB\lDdas. o qual~IlS­
:feiras as lO' noras.

Secretario. - Ivan Ponte· ~
Sousa .Palmelra.

. Educação fi-Cultura
1- F,_ :.0' . .,.. i,-rec.!déllt~
2.;.. Clçel'O de VascOl1celoll - Vice-

. Pr~lacnte , .,.' ,
a - LwsTInOCO.
.. - Arela.Leào.
5 - Silvio curvo. ..'

Reuniões - .QulntalHetras. la
noras.' , '. .

Secretario - Joil.o Alfreelo' Ra~"&IlC" de Andrade, ....

""4. Quarta.feira 27
'~'. - --"""'''''''''~~==!!!!!I!!~~~~=~=~=~~!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!~_:.~~ ~~~."..""''!!''~~='''',_'''',,=_:s

ltelação das Comissões

Diretora

/


